
Os três grCliláes campeões da lll E:rpo­
.~iNío de Curvelo são aqui apresenta­
dos, pela ordem, de cima p'lra baixo: 
• LbO. ' IDA " - Campetio da raça 
"Guz"rath". Propriedade do Dr. Ju­
venal Gonzaga Perei : a da Fonsecf' . 
Faz oda da Cachoeira, em Curve lo. 
"GUAP Ri" Campt'ão da raça 
"Gir". Propriedade da~ "Orgaoiza­
<;Õc>s Euripede · de Paula Llda. ", em 
Curvelo. 
"CACIQUE" - Campeão "Indubrasil". 
Propriedade de Romeu • unes )forei­
r:l . Fazendas "Tabalinga" e "\:ruara­
ni'', na E tação de Araçá, E. F. Cen-
L~al. )funicipio de ordi burgo. 

Estes os belos animais que mais 
atenção despertaram no grande cer­
tame de Curvelo, tendo alcançado os 
mais /Jon1-osos lilulos em suas respec­
' 1i1as raças . 
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CUIDE TA~1BEM DO l\IAIOR TESOURO 
QUE DEUS LHE CONCEDEU, PARA A 
SUA Cü:.\1PLETA FELICIDADE, USAN­
DO O RE~1EDIO QUE E' O MAIOR A:\H­
GO DAS MULHERES. 



N O abafadiço i·ecinto da 'lobrega 
· taberna de atmosfera saturada 

de am bafio nauseante, a libação 
dos beberrões estava no auge. So­
bre o balcão enegrecido de imun­
dície, os copos tilinta>vam aLçados 
por mãos grosseiras, e a algara·via 
dos ébrios constituia, no Jnomento, 
entusiítstica saudação ~ wn nova­
to que ingressava na lista dos fre­
quentadores da taberna. O homena­
geado agradecia de cima de uma pi­
lha de caixões velhos, em zum.baias, 
toda a clamorosa manifestação de 
alegria. Era um jovem mulato fraii­
zino: rosto encaveirado, lk'U'iz re~ 
curvo. e uma testaça que dominava 
t•da a fisionomia adtunca. A cabe­
leira, espêssa e áspera, brilhava no 
emplastamento de qualquer substân­
cia gordurosa, e o seu riso, que êl<:> 
se esforçava para fazer expontâneo, 
saia artificial e constrangido. O ros­
to imberbe tinha, às vezes, irrepri­
míveis contrações de enfado, e aquele 
ambiente, embora fosse o seu, repug­
nava-o. 1\Ias, como o seu pai fosse 
gu1uino alcoolatra, êlc tinha que, pe­
rante a boçal sociedade de hon1ens, 
honrar a fibra paterna e não deslus­
trai· a sua genealogia ... Do contrário. 
se não quisesse ser o Slllcessor. do pai, 
sertanejo decrépito abeberado de ál­
t•ool até ·!ls vísceras, seria ridiculari­
zado, pela caterva nojenta dos beber­
rões. Quanto ao que se referia a êle, 
nãp importava, mas ao pai, que seria 
alvo <las risotas daqueles imbecis e 
poderia até apanhar uma tunda de 
pau, importava muito. Não havia dú­
vida que un1a "pinga'', de vez en1 
<ruando, não fazia lnal nenlnun, lnas 
t•mbriagar-se, nunca! Oue haveria de 
dizer - pensava: ele - à sua Aninha, 
vendo-o, embriagado, c.air nas estra­
das e beber, sem querer, agua pôdre 
de brejo? Tinha ímpetos, do lugar 
onde estava, perto dos garrafões de 
aguardente, de afogar a · chusma de 
inwostores com o intragavel líqui­
do. Qual! Tal vez sorvessem toda a 
alcoolica inun dação e ainda o es­
pancassem, ainda mais ébrios e mais 
sedentos. 

As exclamações e os ditos caracte­
rísticos da mulatada recendente a 
suór, atordoavan1-no, e com o cor­
po alí escravizado pelas mais tôrpes 
circur~stàu.c.ias,, num.a atitude qruase 
pétrea, co1no se fosse mn "deus" 
num pagode chinês, .deixava o pensa­
mento correr até a fazenda, onde o 
seu pai deveria estar, àq•uela hora, 
na sua ainda rija ancianidade, a des­
incumbir-se da tarefa que, agora, 
como merecida recompensa a tantos 
t'rabalhos, lhe competia : chamar e 
prender, todas as tardes, os rafeiros 
velozes. Ele teve, na sua la tente in­
fantilidade, àquela injustificavel lem­
brança do pai cujas mãos havia. P°'Ll­
co beijára, uma louca vontade de cho­
rar. E, enquanto o pensamento voava 
até à fazenda, seus olhos olhavam 
sem ver o vinho do copo que a sua 
mão paralizad.a segurava, como se a 
ausencia dos seus pensamentos impli­
casse na sua mobilidade. A bestiali­
dade daqueles homen cuja existência 
era a perene libação, martirizava-o, e 
o baf1o acre do vinho esP,arso e aze­
do, misturado com a catinga da gen­
talha cm excesso de transpiração, 
tonteava-o. dava-lhe âncias vomitó­
rias que ele 51ufocava não sabia co­
mo. Sofria o sentimento em..._ ter, 
a-pesar da excessiva higiêne, aquela 
e.atinga inata. Ah 1 se fosse um bran­
co ... Mas não era e não valia a pena 
pensar. 

Quando o vozerio -dos beberrões 
mais recrudescia, num evidente indi­
cio de desord't'tt~ assomou à porta 
da taberna o vulto mástodôntieo do 
capataz da fazenda. Trazia na mão 
alonguda. talvez pelo exercic.io dema~ 
sia(to diJ chibata, um rebenque que 
estalava nas perneiras luzidias. O ros­
to desfigurado, de~ linhas duras, tlnha 
uma expressão de asco. Seu olhar 
acêso, após percorrer a ampla taberna, 
bateu, de chofre, como estilete, no ra­
paz que pulára rijo no lustroso ci­
mento. A voz do c.apataz fê-lo, como 
aos outros, estr(!mecer: 

- Sem vergonha! Bebendo, não é? 
E mal s"abe que acabam de matar teu 
IJai l O copo, ainda chrio de vinho, 
''arejado a êsmo, foi espatifar-se de 

eucontro aos garrafões da prateleira, 
sujando a roupa branca do Mandu­
ca que blasfemou, e a sua atitude 
amedrontada, pusilânime, transmru­
dou-se, 1;1a súbita mobilidade de um 
salto felino. numa outra atitude que 
fez pasmar a caterva dos beberrões 
da tasca: os músculos faciais se lhe 
retczaram no atrito brutal dos maxi­
lares num "riclus" de subitânea dor 
e as suas mãos, crispadas, ameaçado­
ras, ao ímpeto do corpo desabalado 
em direção à porta, forrun arrojando 
de encontro ao balcão e à parede os 
que lhe obstruíam o caminho. 

Naquela hora de dôce q11.1ietude, o 
espasmo sanguíneo do sol c.andente, 
pincelava todo o horizonte de um ru­
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bro violento e um vento nlisco acari­
ciava a amarelecida cabeleira dos 
morros, à espera do crepúsculo ben­
fazejo. Os batráquios já haviam co­
meçado a gemer no fundo dos char­
cos de lama ressequida e t:iboas re­
torcidas pela soalheira, e os seus mar­
telares monótonos, num ramerrão in­
fernal, parecfam o toque festivo do!lt 
zabumbas de alguma tl1bu numa im­
pressionante solenidade de :mtropofo­
gia. Correndo ao cercado onde as alí­
máriils cortavam a grama seca, gal­
g°'u num salto acrobático o tordilho 
arisco que, estranhando, nitriu forte 
e girou sobre ns patas trazeiras, mas 
que0 bufando de dor pela sucessão 
das picadas, piafou 110 solo empeder­
nido e des<'mhcston numa carreira 
quase aérea pela cstra<l<l à-fora, ar­
rancando faúlhas no solo pedregoso. 
Assombrados, todos ficaram mudos e 
perplexos, olhando um para o outro 
numa estupefação grotesca. No auge 
da udiniração, Jeremias não conteve 
o elogio, ilustrado por gestos entusi­
ásticos: 

Eta rapaz! Que cnvalcro, heil1, 
}Iandnca? 

- Cala boca, péste ! :--;um Yê que 
ele me cspiuafró a rupa novinha PJU 
f0ia? 1 

A gentalha toda, aos solavancos, 
1Jabujnndo, compreendendo a dcsgra­
~·a que cortara a alegria da talH•rna, 
estava na estrada, olhando a curva 
dístanle onde dcsabaladõ, desapa­
recl ra o desgra<;ado rapaz. Sómente 
o feitor ficára no intrrior da taber­
na, fÚngando ao bafio pcs tilencial. 
l\!as, quando todos entraram, co1nen­
tando, ele saiu: não queria o conta­
to daqueles bêbedos. Sem nada di-
7.er, montou no ronceiro animal em 
que viera e, lançando um olhar de 
nsco para alguns sertanejos qrue, hu­
mildes, o olhavam da porta, cortol.JI. 
o ventre da cavalgadura c.om .as · es­
poras e seguiu estrada à-fóra. .l\lo-· 
mentos depois, o estampido de 11.1m tiroh 
ecoou na quietude da tarde estival. 
Partira da taberna, e - coisa estra­
nha - o capataz, que já ia distante;. 
indiferente ao tiro, sem se voltar ª°' 
menos. largou as rédeas do animal 
como se fosse enrolar um cigano de 
palha; distendeu as pernas, tirando­
as fora dos estribos como se fosse: 
oescansar e, logo a srguir, nessa in­
uolente postura, soltou 11.llll grito gu­
tural, como se quisesse cantarolar­
nuis que, no n1omcnto, se tivesse es­
quecido da toada. . . Sübito, alijand<> 
a lassidão geral, forte estremeção le­
vantou-lhe o corpo na s,rla: o capa­
taz olhou o horizonte on'1c o sol ago­
nizava num p~inél de sangue. Sen­
tiu que a sua vida era igual ao sol 
n1orrente: .apagava-se lentamente. E 
<ipostou com o sol. já tresvairado de 
dor, que não morreria primeiro. Sor-
ria alto em cima do e.a.valo manso 
qrue, conhecedor da estrada, ia trotan­
do. Quando o sol, no seu derradeiro 
hausto de luz,, ia se ~xtinguindo, o 
capataz já se despregara da sela e 
jazia, de bôrco, com os braços aber­
tos em cruz, no fundo de mna cister­
na vazia, à margem da estrada. Per­
dera o homem. O projetil, que parti­
r~ da tasca, perfurara-lhe o omo­
plata ... 

A figura canifraz do "Coronel" Ju­
ca Pinto destacava-se, 110 contraste 
da indumentária e da arrogante ati­
tude, dentro do pessoal da fazend 
aglomerado em redor da choça do as­
st1ssinado. CalJeça de fauno erguida• 
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VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS 
e FINO ACABAMENTO DE CONFECÇÃO 

e ABSOLUTA PONTUALIDADE NA f NTRfGA 

,-==--~........___,DIAMANTINA MO~;A;:ves MINAS 
* o rosto macilento fechado, o seu olhar 

d ·· 1 alcâo se estendia pelo caminho 
orlado de soml>rosas árvores até a 
pur teira onde deveriam aparecer os 
doi~. cavaleiros cuja· demora já o in­
u1gnava. Ouviu-se, de-repente, tropel 
at ; ús do casarão e o vulto de Yiceu­
tr, l h itlo e alucinado, rompeu. ges­
ticah,nJo, a compacta onda de gente 
11ue c,Ji-.truia a porta. O "coronel" 
estupidificou-se . Vicente galgara, so­
bre o animal veloz, o cimo do Mor­
ro Gigante - feito inédito na redon­
deza - 0descera pela vertente e, ua­
turnlmcute enveredando pela mataria 
cerrada, estava ali. Yoltou-se e, em­
purrando as mulheres com ise1·ativas 
e os sertanejos taciturnos, entrando 
de cócoras para não calejar a testa. no 
portal, penetr0tu na tosca saleta on­
de jazia, nurna enxerga, o cadaver 
do velho sertanejo. As velas acesas 
trt'lneluzian1, lugubremente, no obs­
curo a1nblentr" e ao pé do catre inor­
tuário dormitava um cão gigante, to­
do enroscado, olhando, às vezes, co1u 
os olhos vidrados, para o corpQ hir­
to do assassinado: era o mais velho 
<' mansarrão rafeiro da fazenda. Ago-
1 a, sobre o corpo inanimado do pai, 
soluçava o filho. Cessou, porém, de 
soluçar, nrnna sufocação resoluta, e 
circunvagou o olhar pelo recinto: 

- ~ ' inguem sabe quem foi? Nin­
guem'? ! ... 

O silêncio geral foi a resposta ne­
gativa que dneria vir. Houve .agita-
1~ão entre as inulhcres que começ'l­
J a1n a chorar. O ·•coronel" Juca Pil1-
to cn lra va nesse n1omento. O seu 
olhar duro foi chocar-se de encon­
tro ao olhar duro do filho inconso-
111' el. DesYiando, poré1n, o olhar, co-
1no se um traumatismo lhe esfacelasse 
Ós nervos. ordenou, áspero: 

- Mude as yelas, você, q1ue é fi­
lhoJ Ele deve ser •enterl".;ido hoje 
mesmo, para nfw dar m.ais trabalho! 

- Quem matou meu pai? 
- De~obedeceu-me e queria estran-

gular-me. O capataz ensinou-lhe l 
E dedvaudo, nmua brusca pergun­

ta: 
-Onde deixou o João? 
Vicente apertou os maxilares 1.;oJU 

fúria, cravando o olhar no homen­
zarrão. Grunhiu: 

- Deixei ele na tenda do Jeremias. 
O sinhô num eu terra pai hoje! 

J1uca Pinto empertigou-se, feroz, 
ante o rapaz Citte tremia de i·aiva iiu­
po~ente~ : 

- Ah! cão, ousas falar assim? To-
me! 

O couro crú que o velho empunha­
"ª na dextra voltejou no ar e lal 
nhou-lhe o rosto. Yicente, num gri­
to surdo, dobrou os joêlhos, cxâni­
mc. Outro grilo sucedeu ao seu: era 
Aninha que. não se c,ontendo ante o 
< astigo brutal inflingido ao homem 
amado, se arremessara contra o "co­
ronel", csnmrran<lo-lhe o peito largo. 

·2 

* Este segurou-a pelos cabelos com as 
iuãos possantes e arrastou-a para o 
exterior da choça: 

Intron~tida ! Tu. queres, não 
é? .. . 

A l'Scul'ldào noturna •descera de 
tod 'J e n quietude dominava. ,\s- to­
chas, improvisadas, maculavam o ue­
gror, e o murn1urio confuso do pes­
soal cm alfil1eteado pelos grilos ir­
ritau ces. Só o casarão estava profu­
samente iluminado. Enchia o ar tôr­
YO, de 'ez <'Ill quando, 1um tropel de 
caYalgada: eram mais amigos do as­
sassinado que chegavanl. A voz es­
trídula do "coronel" Juca. Pinto, se111-
pre arrastando pela cabeleira a rapa­
ríga <1ue gritava, cortou o sussurro da 
grntalha: 

-- O' Zeca! A' meia-noite pro lado 
do monjólo velho ... 

E, dentro do casarão da fazenda, 
os gritos da rapariga repercutiam, 
llCl'YOSHUJ cn te. ~· 

O sangue do rasgão coagulado nas 
foc~·s doloridas, Vicente emergiu da 
ktargia sobre o chão empedernido tia 

choça. Helanceando o olha:· pehl sa­
leta. deparou o grabato vazio: estre­
meceu e levantou-se de un1 salto. 
~inguem. Escuridão profunda. Já 
passava de meia-noite. A fazenda se 
lhe afigurou uma necrópole. .Quan­
do saiu, · tateando, com a chaga do 
rosto a arder à friagem, a brisa ar­
repiou-o todo. A 111emória aclarou­
s(1 e ele estremeceu. E seu pai? On­
de estava? Súbito, teve a impressão. 
d e lobrigar um vulto brauco lhe ace-
1.ando com os braços abertos. Sentiu 
_nm calafrio percorrer-lhe a espinha 
dorsal como se alguem lhe estivesse la­
nhando as costas com estilhaços de 
;;elo. Procurando vêr mais de perto. 
o vulto, que já desaparecia por trás 
<lo casarão, m1urmurou, estupefacto: 

- Ue ! O João? O capataz chega­
no agora? 1 ... 

Ouviu atrás de si alguma coisa sil­
-.·ando c01no cobra ein tempo quen­
te. Voltou-se, '\'apido, mas nada lo­
brigou nas trevas. Ouviu, agora, voz 
1 oufenha saindo do abismo noturno: 

- - :E ... ê ... ê ... Foge, sinhozinho l 
Foge! Foge! 

Nesse momento, uma algaravia de 
vozes veio se aproximando e um cla­
rão subiu por trás das choças. Ser­
tanejos, empunhando archotes fagu­
lhantes. s1urgiram, com~ fantasmas, 
no eirado. E, se1n compreender, nen1 
se inover, S\:ntiu-se subjugado, de-re­
pente. A voz do "coronel" Juca Pin­
to estrugia perto dele. 

Agora, a letargia noturnal dos va­
les e dos morros era sacudida por 
úivos rouquejantes e prolongados, 
vindos das imediações · do monjólo. 
Subjugado por mãos invisíveis, Vi­
cente sentiu-se arrastado pelos calca-
11hares que se lanhava111 nos pontea­
gudos seixos do terreiro. Estrebuxou. 
.1a ànsia da liberdade, mas a cx:\<i.1s­
tarà0 lhe alquebrava os inembros do­
lw 1do~. No apartamento contiguo à 
sai;\ em que ióra jogado, uma mu­
lher soluçava. A' pletora de l•uz dos 
):.,mpeões lmnarcntos, cam.baleou ofus­
ca<l0. mas, an1parando-se na inesa 
central. da sala, derreou o corpo las­
so 111,1ma cadeira: 
~Aninha! 
O i'.a.zenc.lieiro. sorriso desdenhoso 

nos lábios enegrecidos pela nicotina. 
levantou-lhe, brutal, a cabeça penden.:.. 
te 110 peito desnudo: 

- Raça excomm)gada ! 
Depois, ho1uve dentro da sala, on­

de sertanejos servis se petrificav·arn 
co1no estátuas, um silêncio de morte: 
e essa. quietude fúnebre, chegava até 
eles, entrando pelas largas Jrinchas 
do batente, impelida pelo vento fri­
gido da noite, que zunia nos beirais 
a repercussão dos úivos lamentoso; 
do mastim, vindos das bandas do 
monjúlo. 

- Cão danitdo ! Num para mais. 
esse ca.ntochào maldito! Que será 'l ! 

Gritou, ntun n1ovimento brusco es-
lenló1·ico0 rubro de cólera: ' 

- Zecão! 
O caboclo, yostado no limiar da 

porta, adiantou-se: 
- Tô aqui, patrão! 
O "coronel" J•uca Pinto, tezo no. 

meio da sala, mirou-o perscrutador 
inquirindo-o num tom sa1icástico'· 
pois sabia que, se demonstrasse dúvi: 
das sobre a eoragc1n dos seus homens 
1e1~r-lhe!l(-ia o rude amtor próprio' 
que lhes faria arcar com a incumbên­
cia, nem que fosse preciso dar a vi­
da: 

- Tens coragem de matar aquele 
maldito agora n1esmo'! · 

O homem empalideceu, titubeando 
na resposta; porém à influência do 
olhar chispante, rendeu-se, numa em­
páfia selvagem: 

- Pru quê não, seu Juca? 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942. 



- Ahn. Pois então vá! 
O homem esgueirou-se pela porta 

a-fóra e,, na varanda pintalgada da 
luz vinda da sala, esbarrou de chapa 
com a tenebrosa escuridão .da noil e. 
Um homem dentro da noite. A tomo 
dentro da grandeza cósmica. E Zecão, 
o mais audaz peão e desbravador de 
caatingas, pô5 a mão na cabeça, ·de­
sesperado: passaria, talvez, sobre a 
cova do velho assassinado e fa topar, 
ir ente a frente, com o inimigo irra­
cional e selvagem, que dominava a 
boiada em seu estouro. Abria mais 
os olhos, desesperado, na impressiio 
de lobrigar ar:: coisas moveis e imo­
veis dentro da noite imovel. O hábi­
to, porém, c·mpurrou-o pela trilha 
~1baixo, onde o matagal espiuesccnte 
lhe estilhaçava a calça. Os lugubres 
ululos do m.astim tornavam-se cada 
"cz mais distintos. Alca1Íçando0 fi­
nahnente, a mangueira .da baixada, 
enveredou por trás de uma choça do 
estendal morto na escuridão. Ia às 
apalpadelas e virava-se, bruscamente, 
como se pressentisse o inimigo ocul­
to nas tocas que a noite construira no 
ar ventoso com as lages frias das tre­
vas. Um preságio, que lhe fazia es­
tremecer e lhe eriçava os cabelos 
perseguia-o através do labirinto da~ 
vielas, na forma confusa do mastim. 
E, olhos arregalados, Jnonologava: 

- Ah!. cão maldito! E se dizê que 
t'ra o 1na1s pegado com o cabôco Gre­
góre ! Virge Maria! Ah 1 num vô . .. 
uum vô. . . Meu Deus! 

EstacaYa, de súbito, aflitQ, como se 
esbarrasse numa sebe ou rnuma das 
árvores gigantescas em cujas frondes 
o vento gelado da noite sibilava, con­
tando histórias macabras à nature­
za estarrecida de medo. . . M.as, pros­
seguia logo. como se vislumbrasse o 
azorrague do "coronel" estralejando 
nas trevas. Empunhando, na canho­
ta, a foice longa e afiada, o suor es­
correndo do corpo e empapando a ca­
misa que já pegava, viscosa pela su­
jeira, na pele tostad11, ia devastando 
os estrepes que lhe obstavam os pas­
sos cadenciados, quando parou, abru­
tamente, lívido, como se recebesse 
uma p•unhalada nas costas : os úivos 
agónicos do mastim repercutiam per­
to dele. Esfriou. Sentiu o suor quen­
te gelar-lhe a testa. A sua experimen­
tada coragem era substituida pelo ins­
tinto de conservação. Era o cão mal­
dito, o mais carniceiro rafeiro quan­
do cercava o gado tresmalhado e o 
iuais mansarrão aos carinhos do ne­
gro Gregório iia fazenda. Lcmbrava­
se bem: quando a D. Iáiá, a mulher 
do fazendeiro, morrera, picada de 
urutú. presenteara o negro escravo 
com o cão gigante. Zecão fez menção 
d~ retroceder - tinha avançado mais 
do que devia - e ia enfiar-se pelas 
macegas a dentro; porém, num 
lapso, paralizou os gestos, aturdi­
do, susteve a respiração, terrificado: 
os úi vos haviam cessado. Percebeu, 
de relance, aterrorizado, na folhagen1 
ressequida do bambual que forrava a 
trilha larga, ruídos ligeiros e quase 
imperceptíveis de passos leves ... 

-Ahn! ... 
. . . e sentiu, após o peso brutal de 

um corpo alongado nó seu torso, os 
estiletes acerados de duas presas lhe 
perfurando a carótida. e nada mais 
senti•u, porque as pernas fraque.ia­
;-am e, desiquilibrando-se, ele rolou 
gemendo pela alfombra espinhosa do 
capinzal: corpo enteiriçado e os bra­
ços dlstensos cm cruz ... 

" passos cadenciados , do "coro-
.7uca Pinto ressoavam, soturnos, 

,., ~81pla sala, oh curecida pela fu­
xrfaceira dos lampeões. 

O sono letargico da Vicente, 
dobrado sobre a mesa, prolongava-se. 
Esprct!'ai , as carrancas pa libulares, 
numa lassidão cortada de vez c1n 
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?~ - confieemremédiosque Tl.QO-- combatem todos os ma-
les. O "Sal de Fructa'' 

ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos_ 

Evite as imitações, porque s6 
o ENO póde produZir os re-
sultados do ENO J 

vez pelo olha11 faiscante do "coronrl" 
os caboclos ainda permaneciam pos~ 
tados no limiar da porta. Deviam ·ser 
três horas da ;madrugada. A escuri­
dão lá fora continuava impenetra­
vel. Pela amplidão, ecoavmn os mu­
gidos dos bois e os estridulos cfmti­
cos dos galos, ospasmodicamenle, co­
mo num prenúnc.io à alva que deve­
ria sc.ugir, de repente. caindo sobre 
o sertão de um só baq1ue. Começa­
vam a tremeluzir luzes dentro das 
choças e já se ouviam vagidos de 
crianças cansadas de dormir. O silên­
cio rompeu-se à voz. metalica do "co­
ronel": 

- Raios me partam se o Gigante 
não pegô o Zecão 1 Que noite 1 

E, como se o espicaçasse alguma 
itléia diabólica, postou-se, hirto, de­
fronle a Vicente, dobrado' sobre a me­
sa, cravando o olhar raivoso: 

- Leve111 este miseravel pra sen-

CASIDA 

Quéda 
dos 

Gbellos 

znla do ll!onjolo, lú pra bem perto 
do pai! Tranca forte, embaúbeira no 
va, pão e agua, ouviram? Foi elf' 
que deu sumii;-o no capataz antes de 
k che~ar aqui 1 

Súbito, vindos das bandas do mon 
joio, os úivos roncos e nel'vosos do 
nrnsthn con1eçaran1 a rasgar novamen 
le o s•udário das . trevas. 

-Vá você na frente, Bastião! V' 
V('r primeiro o Zecão 1 

O caboclo não se movera. Na sua 
atitude pétrea continuara. Arra11can 
do. desvairado, o cinturão, Jruca Pin 
to vergastou-lhe o rosto bronzeo. Os 
demais, lívidos, soltarrun um grilo 
usissono que pareceu balançar o ca­
sarão. O "coronel" estarreceu, con1 o 
cinturão parado no ar, num gesto 
:unhiguo. O caboclo"' às vergastadas, 
baqueara inteiriçado no soalho: um 
1·sgar de <lôr 'repuxava-lhe a fisiono­
mia serena e - coisa estranha - os 
braços, desnudos pelas mangas arre­
gaçadas, estavam enrijecidos. O "co­
ronel" blasfemava: 

- Covardes! :Medrosos 1 Vão dur­
mi ! Levem este homem daqui! Vão 
pro inferno ... 

E, apa1·entando frieza. bradava co­
lérico: 

- Andem, andem, logo! Amanhà, 
vai um vê o Zecão. Deixa o gado 
preso. 

Os homens, <ton,tosb levando aos 
trancas e solavancos, o corpo rígido 
do cabôclo, desapareceram no tenc­
brn&o corredor do casarão. 

O dia, lun1inoso e quentl', caindo 
de um só baque sobre o sertão adus­
t o, veio encontrar o "coronel" J u ca 
Pinto ainda de pé, no meio da sal!l. 
Os latidos terríficos do cão haviam 
cessado de todo e, assim, o seu tu­
multo interior amainara um pouco. 
&'onolento o exausto, clirigiiU-se à va­
randa e, estendendo o olhar de lin­
ce pelo descampado onde as linhas 
da plantação pareciam confinar com 
o horizonte límpido da manhã, ace­
uou, num gesto largo, para um ser­
tanejo velho que. sopesando a custo 
uma enxada, já descia a trilha do 
monjal<>: 

- Nhor Nécol 
- Pronto, sinhô ! ... 
O preto velho, correndo o quanto 

lh<' J,Wrmitia a idade, alcançou a và­
runda. O seu rosto encarquiJhado, 
gt'olescmncnte simpático, na sua mol­
dura de cãs fiapantes, exultava numa 
exp1 essão d<> júbilo. Era o rscravo 
mais velho da fazenda: havia levado 
nos brnços rijos o prinH'iro dono .ilc-
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la e, quando o "coronel" a adquirira 
rlois anos após o f"m do jugo igno­
minio o da escra'lmtura, encontrara-o 
dcrribimdo, elho assim mesmo, a 
maior mangueira <lo terreiro. Agora, 
a preferênda in.tustificavel do amo, 
punha o preto velho nas raias da ale­
gria. 

- · você vai levar, Nhor Neco0 co­
micla pro Vicente no monjolo, to.dos 
os c'!bs. 

- l'é ! Sinhó prendeu nhôsiuho 
lá ?! 

Juca Pinto rebateu-lhe o qualifi-
cativo c01n aspereza: 

- ::-.hôzinho! Mi ·eravel mas ét Sa­
be quem deu sumiço no capataz? 
. ·um sab<', num é? Pois foi aquele 
miseravel ! 

Estupefacto, o negro velho cuspi-
nhou no terreiro dando reviravoltas 
t.Om o corpo· encurvado e silvando 
como cobra: 

- Quú ! E ... ê ... ê ..• quá nada, 
sinhõ ! Num foi nhôiinho, sinhó l 
~·um foi. .. 

O olhar ri pido do fazendeiro caiu-
lhe como chibatada: 

- • "um se incomode, peste de ne­
gro! Leva agcua e pão todo dia e dei­
· a o resto. Bico, seu linguarudo, dci­

.·n o resto 1 
O velho caboclo, decepcionado, se 

nfasttn-a pouco a pouco e, de distán­
l'ia a distància, silva num silvo agu­
do de cobra e rodava sobre os cal­
canhares numas rodadas grotescas e 
impressionantes. Sentiu, porém. nu­
ma rodada, sobre o dorso arqueado 
nela decrepitude paralizada, o couro 
do cinturão do "Coronel" que, enfu­
recido, o vergastava: 

- Cão maldito 1 Velho do inferno l 
Toma! 

E dando expansão à be Ual fereza, 
dei;,011 o negro e.·úuime, estendido 
etc horco no solo áspero onde os raios 
vibrantes do sol, batendo de chapa, 
lhe vinham secar a sangueira dos ta­
lhos rubros aos olhos tristes de ~ll­
guus sertanejos. 

A caboclada começava, àquela ho­
-ra matinal, a faina exaustiva sobre a 
gleba empedernida e áfara ... 

Propagara-se em toda ~ redondeza. 
através dos comentários do pessoal 
do vilarejo proximo, o boato de lou­
cura do "Coronel" Juca Pinto. Quan­
do o pessoal de outras fazendas li­
mitrofes o via passar. bifurcado no 
cavalo borrego, persignava-se. Os be-
berrões da tasca do Jeremias indaga­
vam o que fôra feito do Vicente, d_o 
Zccão e de Bastião, todos companhei­
ros de bebedeiras e c.nntorias pelas 
estradas enluaradas do sertão. Do 
pai de Vicente já sabiam: morrera, 
de-repente, quando dava comida ao 
Gigante, o eu melhor amigo. Do ca­
pat,az, que odiavam, . .° ba~marte 
famoso do , land'llca Jª havia dado 
cabo. E o bobo fugira! - e.·clamu­
vam todos. A's indagações diária·, o 
Jeremias, boçal como ele só, enquan­
to entornava nos copos a aguardente, 
tinha a mesma respostn de sempre: 

- Ainda num pareceu pru cá, 
:aquela be ta 1 

O "Coronel" andava, mesmo_. atra­
biliúrio: estacava, às veze ·, sem jus­
tificativa, o alazão na estrada e, ü·~­
do, empunhando a pistola de dois 
canos, alvejava as moitas, as árvores, 
o chão e, num tiroteio tremendo, 
blasfemando, cravava .as esporas nas 
ilhargas do animal espantado e su­
mia, em disparada louca, pela estr~ 
da a fora: 

- Ah 1 cão. Cão maldito l ... 
Os s~rtanejos. transeuntes ocasio­

nais, que ouviam os tiros e as blasfe­
nlias persignavam- e: 
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- Yirge :Marra t Num é qrue o ho- ­
me tem mesmo o coisa no corpo?! ..• 

Juc~ Pínto, agitado como sempre, 
C'Spnuava o olhar rancoroso no ocea­
no da plantação. Desalentado. Odi­
ando os empregados e com o entu­
siasmo morto. Desde a trágica noite 
do assassínio, ele vinha divisando fa­
lhas no milharnl, vasios no cafezal 
tostado e rombos no feijoal qne en­
curtara. A safra seria miseravel. 

A noite descera espessa. O vento, 
cortnntc, cOJneçava a sibilar, cantan­
do nos beirais. Extático, ouvia a voz. 
1lo vento agoureiro: ainda não trazia 
outra 'oz lamentosa, nrns não deve­
rin tardar. Estrem.e<!eu. A voz do 
vento encheu-se de uivos vindos do 
monjolo. Súbito, o calafrio, o mesmo 
de todo o dia, lhe percorreu o cor­
po mole: lembrou-se do Viccnt<",, que 
entregara aos cuidados exclusívos de 
Nhor • 'eco. Lembron1-se, tambem, de 
Aninha, que runanhecera morta so­
bre o grande leito colonial, vitima 
da sua torpe sensual Idade. O cigar­
rão enrolado, nervosamente, foi logo, 
upos duas fumaradas, atirado fora 
numa blasfcmia: um presscntiment~ 
múu o espicaçou. A caboclada - tão 
miuguuda, agora ... - na frente das 
choç 1s, parecia gozar a poesia elo cre­
púsculo plún1beo. Batucavam uns, 
cantarolavam outros. Nhor Neco lá 
estava, dando reviraYoltas no meio. 
do grupo. 

- Nhor Jecol. .. 
O negro velho, surprezo ao inespe­

rado chamado àq1t1ela hora crepus­
cular. correu, mas, como se repenti­
na lembrança lhe bales e na testa, 
e ·tacou no n1eio do trajeto, camba­
leante, terrificado: não levara comi­
da para Yicente. 

- Nhor Neco, e a comida? l 
Caboclos correram acompanhados 

de mulheres. O negro velho, rastejan­
te, implorava: 

- Ah, sinhô, perdôa nêgo véio t 
Pas ·ó pru cabeça dele... nêgo véio 
esqueceu. 

- Nhor .. ·eco, miseravel 1 Se ele 
num co1nê hoje, tu inorre n<'sta noite 
de uma vez 1 Toma, peste l Toma, pa­
ra num esquecê o que e manda fazê 1 
Toma 1 

O chicote, desenrolado do esteio da 
Yaranda, estralejava no ar0 abrindo 
os lanhos sangrentos do velho. 

- Vamos lá, agora mesmo 1 Arran­
ja lu.z. Foices. Depressa. 

- E, à indecisão da cahoclada, jo­
gou a esmo o chicote: 

- Vamos, pestes l Antes que es­
C'nreça de todo. Vamos, palermas 1 

Momentos depois, archote resplan­
deciam na noite e, pouco a pouco, a 
fila lwninosa dos homens, ante o es­
panto do mulherio e das crianças, 
atravessou o terreiro e tomou a tri­
lha do monjolo, com Juca Pinto à 
frc11te e Nhor Neco à retaguarda. Os 
úivos prolongavam-se e os sertanejos, 
mpunhnndo archotes e foices, se in­

ternavam no matagal,, sob a cobertura 
das ramagens rumorosas. Juca Pinto, 
cadavérico, marchando a passos lar­
gos. incentivava com gesto longos, a 
coluna luminosa. As tochas de lin­
guas ígneas lambiam a noite trevo­
sa e punham no matagal cerrado re­
brilhações fantásticas. Súbito, todos 
estacaram: naquela clareira termina­
va a trilha e o caminho pedrt'~OS" 
do monjolo descia, à pique, en' 
raiz{'s tortuosas das arvores. Aqu-. 
les homens rijos, dextros no mane­
jo da foice e do laço, conhecedores 
do matagal e dos perigos das caatin­
gas, suavam e tremiam. Respiraram: 
haviam cessado os uivo do cão. Mas, 
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cortando o :;ilêncio atroz, um curian­
go gargalhou: 
~ Argum aviso, gente! - gemeu 

wn caboclo. 
Um frêmito de terror percorreu a 

~.aboclada. Juca Pinto gesticulava 
.chamando os homens quando, estri­
dente, medonha, uma gargalhada es­
carninha ecoou na acústica vegetal da 
clareira, impressionando os caboclos. 
Ouvia-se, longe, o fragor da cachoei­
ra desp~nhando-se nos grotões. Gri­
los picavam o silêncio. A gargalha­
da perdurava. Fôra Nhor Neco: pu­
lando como sapo, a tocha fagulhan­
te na mão, saira da l'etaguarda e cor­
rera para a frente, piscando os olhos 
miudos ao clarão das tochas. Pare­
cia o demo: jogava o corpo acurvado 
para os lados, sempre saltitando e 
rodando numa mobilid·adc felina, e 
gargalhava e o som metálico das suas 
_gargalhadas escarninhas perduravam 
no êrmo da clareira incendiada. Os 
caboclos. pálidos, sentiam -·a presença 
invisível de <luendes numa ronda si­
nistra. Chegavan1 até êles, de novo, 
os uivos dolorosos. Nhor Neco gira­
va, demoníaco, e1n torno do fazen­
deiro estarrecido: 

- Ué! Sinhô nrum qué descê pre­
mêro'! ! Ué! Hum, sinhô tão brabo ... 
ê. . . e. . . ê. . . vai lá, sinhô. Daqui, 
nenhum dos home sai. Num dêxo i. 
Chegô a vêz de preto velho mandá. 
O sinhô tem qui í. . . chiiii. . . ê ... 
-ê ... ê ... 

A rebelião coletiva se evidenciara. 
A tnmsformação era esmagadora. Ju­
-ca Pinto fez menção de esmagar o 
velho demoníaco, porém, à sua frente 
uma foice relampejou. Estarreceu, 
retrocedendo para o fundo da clarei­
ra. O mutismo geral era a afirma­
tiva da sua derrocada. Ressurgindo 
nele, ainda, a empáfia autoritária, al­
teou o brusto quadrado numa ''ºZ es­
tentqrica: 

- Zé Antonho ! ... 
A gargalhada perduraYa. A surdez 

da reprcsúlia tapara os ouvidos do 
capataz novato. Juca Pinto acovar­
dou-se, quis evadir-se~ mas viu que 
o haviam fechado num círculo lumi­
noso. Nhor N eco, a epiderme negra 
e encarquilhada rebrilhando, conti­
nuava a silvar, girando: 

- Ancê tem qui í, coroné ! Chiii. .. 
e é agora mesmo. Abre a roda, pes­
soá, pra ele i ... 

Brqtal emprurrão atirou-o fora da 
roda. Dera1-q-lhe um archote e a lata 
de comida. Pediu, gemendo, uma foi­
ee e deram-lhe upi relho. 

- Pra que serve isso, pestes? 
- Ué! ~ silvou Nhor Neco•. - Oia 

p1·a que serve 1 Oia ! Oia bem 1 .•• 
E, com as mãos trêmulas, abria a 

camisa imunda, mostrando no peito 
erestado os lábios rubr06 dos talhos: 

- Oia pra que serve! Oia .• .. 
Juc~ Pinto sentiu, pela primeira 

vez,, as lagrimas: Yiolento trawnatis­
mo despedaçou-lhe o peito e, às S'llas 
retinas, o fantasma do medo surgiu: 

- Ah, gente 1 Por Deus 1 
Ué, ancê cunhece Dêu? Tá í! 

Num foi ancê que matô Gregóre? 
- Foi. Foi, confesso ... 
Contente, :r-;hor Neco rodava em 

silvos: 

- Ahn ! Antão foi aucê qui deu 
c;abo cum o véio Gregóre quando ele 
.abraçava o Gigante, hein? Ahn ! Pois 
tem qui i ! E ... ê ... ê ... tem qui i! 

EnÇrgico, sarcástico, apontou a tri­
lha. .Agora, de uivo não havia nem 
éco. O silêncio letal s•ufocava. A es­
perança animou Juca Pinto: o mas­
tim, ao vozerio, tah·ez tivesse sumi­
<lo. Agarrando, resoluto, o relho que 
Nhor Neco, impassível, lhe estendia, 
largou o chicote e tomou a trilha pe-
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dregosa. Tropeçou, caiu e, hlasfc­
m.ando·, levantou-se. O clarão uo ar­
chote iluminando os barrancos san­
grentos, ganhou de novo a trilha que 
ia desembocar na árra onde numa 
choça, estava encerrado Vicente. Sú­
bito, num tropeção, baqueou sobre 
um cômoro de areia e, horrorizado, 
os n1e1nbros duros, viu que estaya 
sobre o túmulo do velho Gregório. 
Sufocou o grito e ficou eréto, de pé, 
sem poder andar pela rijeza pétrc11. 
das pernas, sobre a sepultura .iJumi-
11uda pelo fíamejante clarão do ar­
chote que sustinha a custo. E lobt i­
go•u, n!Jm rit:us de pavor,, sem poder 
pitar0 frugir ou cair, na penumbra do 
runcho proximo, o vulto gigantesco do 
inasli1n que, rangendo e entremostran­
do entre ·as mandíbulas alongadas as 
fileiras braquejantes dos dentilhões, 
que se entrechocavam, fixava-o com os 
olhos fla.mí vomos. Hecuando, agora, 
LaJbuciou, enquanto pelo seu rosto 
convulso pe1·passava um ar de infan­
tilidade, e pelos lábios arroxeados 
um sorriso gaiato, boho, de criança 
assustada: 

- ()ue ! Você, .Toão'? Você, João! ... 
E,, agachado, atritando os dedos, 

polegar e médio, cm estalidos festi­
vos;- foi se aproximando do cão im­
passível que, com a pluma da cauda 
balançando, o recebia rnansarrão: 

- Você, o capataz João? Você!? 
Enlouquecera. Envolvendo, co1n os. 

braços musculosos, o dorso pastoso 
do n1astim, abraçou-o com ternura. 
O cão uivava. Voltou-se, porém, de 
súbito, para o louco que o abraçava 
e, escancarando as inandíbulas, uçan1-
barcou-lhe o pescoço, numa só boca­
da. O homem,, assim mesmo como 
estava, gcn<uflexo, ficou: escorria-lhe 
do pescoço rubra tira de sangue que 
lhe cmpava a camisa. Foi nesse ins­
t:mtc q11e outra luz de archote ilumi­
nou o terreiro: era Nhor Neco. De­
p:1ra11do, indiferente, o homem rígi­
do de joelhos na terra, com o sorriso 
agôuic0 estereotipado no rosto lívido 
exclamou surprczo: 

- Ué!?. . . Sinhôsinhq pidino per­
dão a Dêu? ! 

E, como se o diabo lhe entrasse 
pelo corpo a dentro, começou a cir­
cular o cadaver genuflexo, em •asso­
vios perfurantes e saltos nervosos, 
numa conti111uação impressionante: 

- Ê ... ê ... ê ... A justiçâ de Dêu 
num farta. A justiça de Dêu num 
faia! íL_.. ê. -~ ê .. ~ O c~stigo di céu 
num faia ... e ... e ... e ... 

E a história da fazenda espalhou­
se no sertão. No e.asarão, assombra­
do, vivia, agora, solitário velhinho 
de cabelos brancos, que tinha fama 
de macumbeiro: possuia um nome 
bonito e gostoso de se dizer e repe­
tir. Nhor Neco. Contava a história 
da fazenda à geração nova do . ertào, 
dizendo que a alma do capataz, acu­
sado como assassino do v<'lho g•uar­
dador de rafeiros, entrara no corpo 
de um cão enorme. E que o fazendei­
ro rnáu encerrara o filho do velho as­
sassinado na tapera do monjolo, perto 
da sepultara do pai. E que ele, Nhor 
• eco, então, levára certo dia o fazen­
deiro até o monjolo ... 

Aí, Nhor Ncco dava uma rc·viravol­
ta no corpo arqueado como bodoque 
e SilU!Va como cobra em tempo quen­
te. O pessoal da redondeza dizia que 
de tinha Deu na alma e o Diabo no 
corpo. • 'inguem, no entanto, sabia o 
que ele escondia dentro do oratório 
velho da fazenda. Os boatos ferviam: 

E' dois óio de cachorro , gente! 

( Conclue 110 fim da rl'l!ista) -
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Telegran:as de Vichi anunciam que os sapateiros fran­
cêses, em falta de couro, lançaram no mercado sapatos fei­
tos com péle de bacalháu. 

Fa::-sc grande espalhafato, 
Que o momento é féro e máu: 
Não dá no couro e sapato 
Qlle é feito .de bacalháu. 

illnila genf P não atina 
.\'em põe nisso grande fé, 
r:om tal calçado, a granfina 
)~' fÍ.'if!Gd({ JJe/o pé. 

• 

De bacalháu o calçado 
Vai f a:er figuração: 
P1Jde ILão ser perfccmado, 
Mas é a moda da estação. 

St anda illdo pelo avesso, 
1 <ifJ wz sapato vender, 
.\ i l{JJ]em sabe qual u pl'eço, 
Jfol "sul(fado" deve ser. 

Max Tisza, sabio hungaro, depois de trinta anos de es­
tudos e observações, acaba de revelar que as pessôas que teem 
covinhas no rosto não cometem crimes de qualquer natureza. 
A covinha. no rosto, conclue o , abio, além de constituir, na 
mulher, um predicado de graça, é sinal evidente de bonda­
de, cara ter e lealdade. 

Lendo tais coisa<;, pondéro 
Que a verdade eu pl'essentia. 
Parece que o s<t;bio austero 
.!ri viu teu rosto, Maria. 

• 

\'amos bl'indar esse achado, 
Principio tão bem exposto: 
- Um beijo de cada lado 
Xas covinhas do leu ro·slol 

Atendendo ao pedido de varios educadores, a policia e~ 
rioca proibiu que os menores de 16 anos frequentem casas 
de bilhar. No ano passado, centenas de colegiais, atraídos 
por esse jogo, foram prejudicados nos estudos. 

Não háde deixar a escola 
(). mais peralta rapaz: 
Para ·dar il'aios "à bola", 
r ai deixar a bola em paz . 

• 

Iião de ver, no fim de tudo, 
Como o jovem vai lucrar, 
Passa a ser "taco" no estudo, 
E "barbeiro" nó- bilhar. 

Um membro do Instituto de Psicologia de Cuba está fa­
zendo, pela análise das unhas, o estudo do carater das mu­
lheres. Concluiu, depois de muitas observaçôes, que as 
ynhas duras denotam mau genio e perversidade. 

A gente encontta a ventura, 
Da noiva estudando a mão: 
A que tem lln,ha mais dura, 
Tem mais duro o coração. 

Mnita vez a mulher bela 
Ncio é como se supim.Jia: 
Olha bem a unha dela, 
.·!ntes de tê-la na unha. 
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~ETIQUETAS 
A' MESA 

PHYLIS BELMONT 

HA' dias tomei parte num jantar 
em que os , .idros de sal e de pi­
mentas brilhavam pela sua au­

·encia. S'egrundo a opinião de muitas 
'Pessoas _autorisadas, já ,não se os co­
loca mais á mesa. Gostaria de saber 
se ·é este um ,novo cotume ditado pela 
ln-Oda. 

Re~posta: - Quando ~e trata de 
um Jantar de etiqueta, deixa-se de le­
'Var á mesa os vidros ou recipientes 
de sal '-". pimenta, a. menos que se sir­
'Vam _ap10s ou rabanetes, em cujo ca­
~o s~o postos para sqem retirados 
ll?ed1a_tame11te. Qtlando tais accesso­
rios nao aparecem na mesa, isto signi­
fica que o jantar é de rigorosa eti­
qui:ta. Para as refeições me.nos for­
mai_s, sem embargo. os vidros de sal 
e .Punenta fo1:mam ainda parte do ser­
'VIç?·. Mesmo quando a comida esteja 
BUf1c1entemente condí:i~ntada, não 
fulta alguem que queira adicionar­
lhe alguma coisa, para satisfazer me­
lhor as exigencias do respectivo pa­
ludar · Além de uteis os referidos 
accesso~os emprestmn ' bom. aspeclo 
decorativo á mesa, principalmente 
quando se trata de peças finas e bem 
a~badas. Os de prata, por exemplo, 
;ao muito lindos e, e.m geral, se co-
oca um par deles para e.ada dois co­

rensais. Ef'.l algumas refeições, con­
dorme a exu~encia dos organizadores 

a mesa, eles são vistos junto a cada 
tun dos convivas. 

* 
. Confesso que, depois que me 

'Vinguei, não me considero mais 
feliz; e sinto bem qu,e a espe­
rança da vingança satisfaz mais 
<lo que a propria vingança . 

MONTESQUIEU 

* 
UM B EIJ O 

EM "Minha loura favorita", há 
uns espiões nazistas que perse­

guem Madeleine Carroll e Bob Hope. 
'Quando, finalmente, os agentes secre­
tos do eixo descansam, atrás das gra­

des, ~ heroi ganha o amôr de sua elei­
t a . 

Sob a direção de Sidney Lanfield, 
lfop e Madeleine ensaiaram o dhlogo. 
E o d i retor, em dado momento, disse: 
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NO tempo de Mona Lisa as pessôas receiavam 
sorrir porque poucas tinham bons dentes. 

Mas quem usa Kolynos tem orgulho de sorrir 
porque pode apresentar dentes claros ·e brilhantes, 
que são a mais preciosa dadiva da natureza. 

Kolynos é um creme dental antiseptico e con­
centrado que limpa os dentes melhor e sem causar 
damno - restaurando rapidamente o brilho e 
brancura naturaes dos dentes. O gosto agradavel 
do Kolynos e a sensação de frescôr que deixa 
são incomparaveis. 

Use Kolynos e tenha o bello sorriso ela epoca! 

EN SA I A DO 
- "Bem, é neste ponto que ela 

l>rij"' você, Hope". - E ia continuar 
com os dialogos. 

- "Penso que devemos !ensaiar 
tambem o beijo" - interrompeu Bop 
Hope. "Eu ficarei envergonhado SC' 

falhar na hora da filmagem. Devemos 
ensaiar o beijo." 

1 :Madeleine grácios'amente concor­
dou. Será preciso dizer que isto foi 

CUSTA MENOS PORQUE 
, SE USA MENOS 

- E CONCENTRADO 

pretexto para Bob Hope passar o res 
to da farde ensaiando o beijo? Ele s 
valeu de recursos iucri·veís: que 
seu cabelo estava despenteado, que er 
preciso escovar o seu paletó, que 
sua voz não saira bem, que o braç 

dele d'evia estar acima do braço d 
Madeleine, etc., etc. . Emfim, conse 
guiu prolongar indefinidamente 
ensaios. 

A-pesar de todos os pesares, Bo 
Hope é OIU não é um homem de sorte 



BELO HORIZO. ' TE 1odos os .mêscs recebe hóspedes 
llustres. Chcfes de Estado, ministros, cscritrH"es, artis­

tas. (' todos, sirn.eram.enle, louvam a beleza da capital e a 
operosidade dos mineiros. Antigamente não na assim. 
Alem clr raros, os vjsilautcs de certa imporlancia ficavam 
nas '\.araudas dos boteis a admirar o nosso céu e a goz,ar 
a pureza dos nossos ares. SAíum daqui irnuitas vezes mal 
humo1 dos e desi:rentes da audacia do povo rnontanhez. 
:Monteiro Lohato chegou mesmo a escrever. cm 1920, que 
Belo Horizout0 <'ra um deserto a c.lcsafiar a capacidade 
ele uai povo . 

Como por milagre, tudo mudou. Já temos o que mos-

* 

CERTA garota moderna que frequenta 
a Pampullw e fala deplorav!'lmentc 

o inglês, comentava, há dias. um arti­
~o que lêra cm determinada re,·ista ar­
gentina. T]m sociólogo cmü1cnte, apoiado 
un estatisticas, chegára à conclusão de 
que há, uo n1undo, três yczes ruais inn­
lheres do que homens. 

A menina aflita lera angustiada -a tése 
do cientista e maldizia a guena que tor­
naYa aiu,la nwis apavorante as cifras 
publicadas. E acrescentava: 

- Três Evas para um Adão! E' pre­
ciso agir. A conquista de um marido 
tornou-se, hoje, coisa muito seria. E' 
um problema a desafiar a argúc.ia dos 
estadistas. 

Uma 1natrona conhecida pelos seus di­
tos de c<;pirito, comentou: 

-- Esse assunto não me interessa. Sou 
um vulcão extinto. :.;o mcru tempo não 

* 
·LJ l\I centro de: cientistas da California, depois de mui-

tos estudos e observações, chegou à conclusão de que 
a intcligeacia humana sofre 'ª influencia das estações. No 
outono e no inverno os individuos são mals vivos e pers­
picazes do que no verão, chegando a inteligencia quase 
~1 apagar-se . na primavera. 

'iuma roda de intelcctirnls di!;culia-se o assunto con1 
vivo interesse. Um moço de oculos brilhantes, autor de 
varios livros incditos, citou, para coufinnar a tése, um 
poema de ntonio .Soh1·e: 

- A.i do 011to110, quando <4 lflza é cheia, 
Da arte llONts roacepçõcs descubl'O/ 

8 

* 

trar ao hóspede. O artista encontra, em .:\finas, tesouros 
da arte aniiga. O industrial so f'Xtasia na Feira de Amoc;­
tras com as riquezas e possibilidades da nossa terra. O 

nrquitéto, com a planta niaravilhosa da capital e co1n as 
constriuções magestosas que possuímos. O· turista, com os 
recantos apraziveis de Ilclo Horizonte. O homem de so­
cie.lade, com os nossos clubes elegantes e a distinção dos 
nossos salões. 

O elogio da natureza passou ao segundo plano. Belo 
Horizonte não é apenas o "1niradoiro dos ceus" da fráse 
~e João do Rio. N·a moldura natural colocamos uma téfo. 
digna de ser vista e aumirada. 

* 
havia esse problema. Os homens até so­
ln·avam . E que homens! ... 

A garota sapécu reatou o fio da con­
versa: 

Eu não sou um vulcão extinto. Estou 
em plena erupção e vejo, em torno de 
mlm, inoços fatigados à procura de en1-
pregos publicos e noiva. ricas. Uma tl''i­
gédia ! 

A valorização do velhos vem desse 
estado de coisas. Falta de homens sadios, 

dispostos a arcar com as responsabili­
dades do casamento. 

E, apontando a sala: 

- Yejam só. Homens maiores de cin­
cocnta anos. Todos casados, aposentados. 
liquidados. Um ou outro •rapaz de ner­
vos gastos a procurar, entre nós, acruela 
que / lhe garanta o dote, o sossego' e a 0 in­
dolencia. Decididamente Yim ao mundo 
tarde d e mais ... 

* 
Um outro, mais experiente e menos sutil, contestou a 

conclusão dos sabios: 

- O verdadeiro talento não sofre oscilações. Camilo 
escreveu livros notaveis sem olhar o calendario. Talento 
que vacila e des'aparece como a chama de unrn vela, não 
merece credito. 

O meço de oculos, não querendo entregar os pontos, 
citou um autor nosso, mostrando que as s uas melhores 
obras foram escritas no inverno. 

Tolice, retrnca o rapaz irreverente. Continúo a afir­
mar que a inteligencia não sofre a jnfluencia das folhi­
nlrns. Esse escritor que você cit0<u não me convence. Ele 
é tapado em todas as estações do ano. E a roda se desfez 
entre risa elas gerais ... 
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SUL AMER CA TERRESTRES. 
MARITIMOS E ACIDENTES 

O EMBLEMA DO SEGURO 
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NO BRASIL 

No ano de 1941 a Sul mêrica Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 

negócios de seguros no país, provando, assim, !llais uma vez : 

I 

O resultado d'um esforço, a confiança pública : 45.988:980$770 de prêmios. 

A máxima garantia em seguros: 173.740:711$023 de indenizações até 1942. 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: 59.209:235$208 
de R E CE 1 TA e 24.785:815$494 de CAP 1 TAL e RESERVAS. 

A vastidão de sua organização. Sucursais e Agências em TODO O PAIS. 

' Incêndio, Transportes, Acid~ntes do' Trabalho, Acidentes Pes-

soais, Automoveis, Fidelidade e Responsabilidade Civil, 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esqu· a Av. Amazonas .. Edificio "Lutetia'-' -
(entrada pela Galeria) Caixa Postal 124 .. Belo Horizonte - AGÊNCIAS: Juiz de 

Fóra : Rua Halfeld, 704 - Sala 107 • IT AJUBÁ: Rua Francisco Pereira 311 -
. 1.o andar - UBERLANDIA: Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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Para 
A:L TE ROSA 

MILHARES OE DüLAHES Ql:E DES.\PARECEIUM l\llSTEHIOSA:,\1E.NTE - XO­

ME FALSO E CABELEIRA J:>OSTI<,: \ - A l~TEJWENÇÃO DE lJ:\IA l\IULHER 

_ PEDAÇOS' DE r:1füA QUE !-EYA -TA.:\I S'CSPEITAS - CHl..':\IllO PARA Sl:BS­

TITUIR ouno -- "ESTAMOS CO~FECCIOXAXDO DOLSAS DE CffCJl.0" - A 
DESClUÇ.\O DO Jl.OIJDO SE~SACIOXAL . 

A HISTOIUA do roubo de 01t1ro da 
estrada de ferro SudoPslc da In­

glaterra. que 'se Ycrificou há mais d e 
tres quarlos de século, parece um me­
lodrama. 

Estavam cm jogo milhares de do­
farcs, e os ladrões jamais teriam si­
do c-ncontrados se u:lo fosse a ira de 
wna mulher, que fôra enganada por 
u1n dos au lorc>s do peqrueno drama. 

A nossa narrativa inicia-'se ao cair 
da tarde de um dia do m~s de :\!aio 
de 1855& quando tt·és caixÕtes amar­
.r-.idos com fitas de ferro e r epletos 
de ou1·0, foram depositados na caixa 
de ferro da estação London Bridgl', 
da estrada de ferro Sudot:ste da In­
gla;terra. 

Cun:wpriram-se naturalmente toda 
as formalidades requeridas para o . 
transporte de tão valioso carregamen­
to. Os caixolcs foram examinados, 

pesados e selados antes de serem de­
positados na caixa. O ouro devia ser 

entregue cm Paris e outras partes do 
Continente . O guarda encarregado de 
tomar conta do carro, era um hon1em 

10 

chamado Burgess, cons1ucrado como 
•um dos iu.ais fieis empregados da com­
panhia . Quando, porém, os caixotes 
foram, c1n Iloulogne, retirado:; das 
caixas de · ferro e pesados, notaram que 
em um deles faltavam quarenta li­
bras. Os outros dois pesavam mais, 
e o peso adicional deles correspon­
dia ao peso que faltava ao terceiro. 
Alarmados, os funcionarios da com­
panhia abriram os caixotes e, no lu­
gar do ouro, encontraram J.>olinhas de 
chumbo . 

O OliRO TINHA DESAPAHECIDü 

O ouro tinha desaparecidv; em ou­
tras palaYra&., milhares de dolares ti­
nham se evaporado magicamente du-

1autc o bre·ve trajéto entre Londres e 
Iloulogne. 

O mais <mrioso do caso, é que o 
caixote e as caixas de ferro C'Stavam 

hermeticamente fechados e selados 
quaudo saíram de Londres, e não mos­
travam o menor indicio de que tives­
sem sido violados durante a viagem. 

O guarda Burgess assegurou ener­
gicamente que ninguem tinha entrado 
no carro, desde o ponto de partida 
até o da chegada. Era evidente que o 
homem estava agitado, mas obteve-se 
a certeza de sua inocencia ao saber 
que ele não tinha as chaves da caixa 
de ferro; seu dever consistia unica­
mente cm não deixar que entrassem 
pessoas extranhas. 

Os policiais e os detctívcs da es­
trada de ferro aclun·am-se perplexos 
ante cs-sc mistério. 

Como os detetives podiam. proceder, 
se não existia eYidencia alg•mna de 
que os caixotes e as caixas de ferro 
tin'sspm sido ahe.rtos durante a via­
gem '? E' clnrn que se teria de encon­
trar urna solnçüo, c esta só poderia 
vir das chaves <las caixas. 

A primeira descoberta que a policia 
f e7., foi que existiam dois jogos de 
chaves dessas caixas . l'm par estava 
un Lonclrc-s e o outro em Folkesto­
nc. A i11vrstigação levou os detetives 
à certrza d e qut' os empregados desses 
vontos Cl'Hln uiJ~ollltarneute inocentes, 
i;ois se av<'riguunun os au tecedeutcs, 
costumes e modo de viver daqueles a 
<Jucm es tavam confiadas as cha,es. 

Cm jóvem chamado Sharman C"Sta­
va com as chaVl'S de Folkestonc. 
Sharman ajiudou, com entusiasmo, os 
detetives, c cooperou c01u eles, tratan­
do d e descobrir um vestígio que pu­
desse ajudá-lo•,; a encontrar a pistu 
dos culpados . 

O primeiro indicio produziu-se 
quando Shannun lembrou-se de que 
um homem chamado \Yillium Piercc 
tinha rondado a estação de Folkesto­
ne, trutando averiguar a manei.ra co­
mo eram feitas as embalagens e os 
embarques. Ta!Yez tivesse sido ape­

nas méra curiosidade; mas Sharm:in 
afirmou que não lhe proporcionára a 
mínima iuformar;ão. Além disso. esse 
fato .iá datava de um ano. 

Os detetives começaram u investi­
gar sobre os antecedentes de Picrcc, 

Souberam que possuía melos de vida 
.regulares; que tinha sido outrora im­

pressor de bilhetes da estrada de fer­

ro Sudoeste, c que c•stivera varias Yl'­

zcs em Folkestone. Uma mulher ga­
rantiu que tivera Pierce como hos­
pede com outro companheiro. 

As suspeitas aumeutaram quando 
se soube que Pit:rce vivera .ali com 

um nome falso. As autoridades cu­

contraram um homem que viu Pieree 

de ca'beleira postiça. l\Ias o fáto de 

ser interrogado um agente de estac;ão 

por te1• usado um nome falso e cabe­

leira postiça, não o implicava absolu­

tamente com o roubo do ouro. 

A IX:ERVENÇÃO DE U:\1A l\IULHEH 

Av<-ri~uou-se que Picrce tinha sid~ 
visto cm companhia de um homem dr 
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idade chamado Edward Agar; esse in­
dividuo, porém, estava preso no car­
cere de Newgate, onde sofria uma 
condenação como falsificador. Os pron­
tuarios demonstraram que tinha sido 
preso depois do roubo do ouro, por 
QUtro delito. Era, sem duvida, um 
criminoso astuto e inteligente; a po­
licia conhecia-o muitQ bem, e, inde­
pendente do caso da falsificação que 
o levou à prisão, sempre consegruira 
fugtr das garras da justiça. 

Edward Agar vivera durante muitos 
anos com uma mulher chamada Fan­
ny liay e, na epoca do crime, essa 
mulher e seu filho viviam no oeste 
de Londres sofrendo privações. A 
principioi, os dctetiv~s sentiram-se 
inclinados a acreditar que Agar era o 
autor do roubo, e que seu cerebro ti­
nha imaginado a idéia e os detalhes 
do golpe. A circunstancia que afas­
tava essa hipótese era que sua mulher 
e filho estavam na miseria. Agar ti­
nl1a grandes defeitos, n1as nas rodas 
do "bas-foncl '' era conhecido como 
"corréto e leal". Não se podia acre­
ditar que um homem tendo tanto <li­
nl1ciro provcuicnte do roubo, deixasse 
QS seus na mais completa penuria. E 
tambcm não restava duvida que esta­
va ·seriamente apaixonado por Ra). 

Além diso, não se podia compreen­
dei· que Agar fosse preso, permitindo 
Q!Uc seus cumplices gozassem liberda­
de e tambem u prodúto elo .rou 110. 

PEDAÇOS DE CíJ:.RA 

Entrementes, os detetives seguiam 
outra pista. Shânnan, o agente de 
FoJkcstonc, lembrou-se que durante o 
ano, tornara-se necessaria a aquisi­
ção de outro jogo de chaves para as 
eaixas de ferro. E·stas trocas são feitas 
de tempos em tempos, para 1naior 
seguran<,;a. Sharman lembrou-se que 
um homem, na oficina do diretor do 
trafego, influira na tarefa de conse­
gUir esse novo jogo, feito por uns 
fabricantes muito conheci<:Los, chan1a­
d0s Chlllbb. Essa pessoa tinha o no­
lll.e de Guilherme Tester. Os detcLivcs 
foram lá e o interrogaram varias "\·e­

.zes. mas não puderam desvendar mais 
nada sol.ire o assunto do roubo. 

Na etapa inicial da investiga~·ão, 
feZ-'.$e uma descoberta pequena, porém 
bastante significativa. Era um irüi­
Ino pedaço de cêra, que se descobriu 
pegado às chaves que estavam pendu­
ra<1.as no escrHorio da estrada de fer­
ro, na estação de Folkestone. Esse 
achado sugeriu a possibilidade de 
que se tivessem tirado moldes das 
chaves, fazendo com eles um novo 
Jogo. 

Essa descoberta afastou complcta­
ln.ente a idéia de qiue os empi·egados 
de Londres e da estação de Fol­
kestone fossem os autores do roubo. 
Sharm.au, o agente, admitiu que, em 
'Varias ocasiões, o escritorio ficára 
abandonado· Quando os trens chega­
Vatu à estação, os empregadQIS eram 
Qbrigados a sair para ''igiar a cor.res­
poudencia, e na chegada dos com-

boios, havia semp1·e muita confusão e 
bulício na "gare". 

UM RAIO DE LUZ 

A hipótese de que algucm tivesse 
entrado no escritorio srm ser visto 
era muito plausivel. As chaves csta­
vmn penduradas cu1 um prego de um 

armario, atrás do 1110st.rnclor. Prcssu­
n1ia-se, naturalmente,. que só conhe­
ciam aquele Io~ar os emprrgaclos, ma-s 
não c·ra difícil para os ladrões desco­
brirem esse esconderijo. 

Certa manhã, a policia recebeu uma 
denuncia, que a levou a um logar pro­
ximo à ponte de Hungerfo.rd. A· c1 

distancia existia uma antiga fabrica 
de muniç·õcs, cujo diretor foi interro­
gado ~uhre as vendas realizadas nas 
ultinrns semanas. 

Algum forasteiro adquiriu mimi­
~·<:cs .aqui? - perguntou o inspetor. 

Sim, r<·spondt·n o diretor. - Há 
uns dez dias, dois homens compra.nnn 
c.luzcnta·s libras dr mtmiç·ões de pe­
queno c~11ibre. 

o dia indicado correspondia a dois 
ou trcs antes do roubo. E a descri­
~·ão do~ dienfrs, feita pelo diretor 
<la fabrica, coincidiac om a filiação 
tle Edw.:.ird Agar e \\'Hliam Pirrcc. 

Ficou compt·onHio taml.Je1n que os 
0

mes111os individum; tinhan.i visitado 
ouh·o c·stabelccimento comercial na-
1ruelas proximidades, onde cOJnpraram 
quatro bolsas de couro. Era fóra tle 
duvida que estas sºc destinavam ao 

tntn·.s1iorte do ouro, caso o pl:mo fos­
se cor0n<lo ele rxi10: 

ABt:~DA;-;ClA DE DI:SIIEIJW 

Descobriu-se 1ambem 
que u1n ho1nem, qiue 

usa,·a cabeleira preta 
e barba postiça, tinha 
sido visto passeando 
pelos arredores. A po­

licia deduziu imedia­
tamente que esse ho­
nrem não podia 

ser outro sinão 

\Yilliam· Picrcc. 

Se isso era exa-

to, os me todos 

que Pierce em­

pregava p a r a 

burlar a lei e­
ram os que iam 
entregá-lo à jus­
tiça. 

Já nos referimos, nesla. narrativa., a 
F.a;nny Kay, a qual, enquanto Agar 
cumpria a pena que lhe fôra iln})OS­

ta na prisão de Newgate, vivia na 
maior pobreza, mantendo seu filho 
penQsamente. Entretanto, Piercc ,le­
vava uma. vida de luxo. Poucos meses 
antes gastára seu ultilno centavo; e 
agora, em 1roca, possuía curro peoprio, 
estava coberto de joias <' residiu em 
u~na casa elegante. 

Er·a evidente que dispunha de mui­

to dinheiro, 1· Funn~· lü1y começou a 
refletir sobre a procrdi'nda do nu·s­
mo. Ht·cord<.:ttt-st" de que Agar tinha 
chpgado uma lll>ite de automovel, cm 
ca•sa, acouipanhado por Picrce, e que 
os dois homens foram ao 

0

sól:'io, ondl' 
tinha1n instalado um flirno. Amho:-. 
le\ nYam l.Jolsa ~ . D1• Yez t'm llllando 

subinm lrnnspirand~ e cansados. 

- Que fazem, Ed? - JH'rgunto 11 a 
lllllllH•1•. 

·- Estarn1is conl'eccionan<lo holsns 
dt' couro - foi ·a n·spostn. 

- Co11dne no fim da 1'"11i~fa 



BANCO DO BRASIL S.. A. 
O AIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TOOAS AS CAPITAIS E CID)\DES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSlTOS C0.1 JUROS ( em limite) n. a .. · 2 % 
Deposito inicial mínimo, rs. 1 :0001$000. Heti-
radas livres. Não rendem juro o · saldos 
infedores áquela quantia, nem a'! contas ll­
quirladas antes de decorrido~ 60 clins a con.: 
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPLTLARES (Limit~ ele t". 

10:000$000) a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 4 % 
Os cheques nesta conta estão i. C'ntos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapa. se o limite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LLIITADOS (Limite 
1
de Hs. 

50:000$000) a. a. . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . .. .. . . . 3 % 
DEPOSITOS A PRAZO FVO: 

Por 6 meses o. a. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 4 % 
'J:>or 12 meses a. a. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 % 

DEPOSITO co.r RETIRAD. m. ·sAL DA RE.X-
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 tneses a. a ........................... . 
Por 12 me es a. a ........................ . 

DEPOSITO DE A VISO PRE 1IO: 
Pura retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. e. . ..................... . .. . 
De 60 dias a. a. . ....... . ................ . 
De 90 dias a. a .......................... . 

Deposito mlnlmo inicial - rs. 1 :OOíl~IJOO 

LETRl\.S A PREMIO: 
Selo proporcional. Condições indenticas às do 
Depo. ito a Praso Fh:o. 

:i~~ '10 
41~ c70 

31/:i"/o 
4 % 
4%% 

O Banco do Brasil faz todas as operações bancarhls. 
Desconta, às melhores tnxas do mercado, duplicatas, 

leti:a: de cambio e promii>·orias. Realiza empréstimos 
em conta corrente J:(arantida. Efrlua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundo., etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
tria , por intermédio da Carteira de Crédito Agrícola 
e Indu triai, com os seguintes fins: 

a) - custeio de cutrc-•rnfra; aquisição de adubos e 
sementrs; 

b) - ac1uisição de maquina agricolas e ani_mais de 
serviço para trabalhos rurais; 

e) - C!usteio de criação; 
dJ - ' quisiçãÔ de repro lutorC's l' de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matéria p r imas; 

f) - reforma ou a p erfeiçoamento de maquinaria das 
industrias de transformação; 

g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­
quinaria para outras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do pais e aproveitamen­
to de seus recur os naturais, ou que i nteressam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior prc teza, todos o · informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - AVENIDA AFONSO PENA 
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PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, Espinhas, Manchas, 

Eczemas, Ulceras, Reumatismos 

MENDELSSOHN 
DR. EDWIN W. ADANS 

OS musicistas, como os artistas de outros seto· 
res, nem sempre são lembrados por suas maio­

res creações. Quando se recorda Mendelssohn. 
qu,e viveu de 1809 a 1847, acode ao espirito de to­
do o mundo sua famosa Marcha Nupcial, haven­
do outros que se lembram do "Canto sem pala­
vras", trabalho dos mais fracos e convencionais, 
t'mbora· muito delicado. 

Quem só conheça de ~lendelssohn tais cQm­
posições, não está a par do melhor da obra deste 
musicista r.ealmente grande. 

Na1?ceu Felix Mendelssohn Berttholdy em fa­
milia culta e rica, tendo três irmãos., dos quais 
Fannie, a mais ":clha, tambem revelou dotes mu­
'1')icais. Ambos compuseram musica, mas só Fe­
lix atingiu grande fama. 

Já, aos doze anos o menino ,escrevia cantos pa­
ra piano e outros instrumentos e aos 17 principiou 
a compôr trabalhos notaveis, entre os quais a pe­
quena opera "Nupcias de Camacho" e a ou­
verturc "Sonho de uma noittei de verão" . 

Ainda muito moço, foi à Inglaterra, visitando 
de ·caminho a Gruta do Fingal, onde lhe causou 
tremenda impressão o mar a se encaichoeirar 
contra a coluna la de pedra. 

Descrevendo a cena à sua irmã, escreveu nas 
costas do envelope um tema em vinte medidas, 
motivo que mais tarde empregou na "Ouverltire 
das Hébridas". 

Mendelssohn sabia fazer amigos. nwrcê de 
sua encant~dora P.ersonalidade, dizendo que seu 
maior prazer, depois de escrever musirn, consis­
lia etm prest&r serviços aos: conhecidos . 

Scmpr,e feliz e ditoso, gostava de vêr us <l e­
mais compartilharem desse encan lamcnla pela 
vida. Compôs ora lo rios, como o grande "Elias''. 
além de preludios e fugas, quartetos para instru­
mentos de corda, trios para piano e cantatas. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, 905 • Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE 2·6525 ---

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 
EXECUÇÃO DE CLICHÊS 

TRI CROMIAS 
E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM 
ZINCO E COBRE 

ALTEROSA 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMP LE TO 

AGOSTO DE 1942 



e p os 

MÃE VICENCIA 

Mãe Viccncia, que pena! Está veJ'hinha ... 
O rosto como Jampada a apagar! 
Nem parece que Mãe Vicencia tinha 
Os olhos mais bonitos do lugar ... 

Noutros tempos, quando ela era m1ocinha, 
Os rapazes ficavam-na a er«Jerar, 
E s:i a uma dansa, por ventura, vinha, 
Era a graça de pluma. no valsar ... 

Ontem, passei por ela. . . que tristeza! 
O cabêlo branquinho, a fala presa, 
E aquele andar de quem já vai no fim ... 

. Dentro do mundo, ao longo da jornada> 
A fJôr da vida enlanguesceu cansada~ 
E Mãe Vicencia foi ficando assim ... 

LUIZ MOREIRA 

MUSA 
e A p 1 e H A B· A 

ALTEROSA * AGO TO DE 1942 

A MOÇA DA ESTAÇÃO ... 

O trem fa chegando. . . e na singela 
Casa de páu a pique rebocada, 
Ela chegou, risonha e perfuma da, 
1 'a órbíta vasia da janela ... 

Um contraste da g!'oria de ser bela 
Com a tristeza e.la infeliz morada ... 
Uma faixa de luz encarcerada, 
Flôr tropical no pólo que enregéla ... 

Um s.onho lindo que se quer sonhar 
Dura bem pouco. . . e o · silvo da partida 
Anunciou a saudade em meu ·olhar ... 

::.\Ias a moça bonita dá Estação 
Ficou morando para toda vidn 
.. Ta casa pobre do meu coraç5o ... 

CIRO VIEIRA DA CUNHA 

PRAIEIRO 

Eu sou filho das praias ... Pelas dunas 
Tracei, feliz, os meus primeiros rastros .. ~ 
Os vapores ... os diques ... as escunas ... 
As flâmulas afiando pelos mastros .. . 

Vento, que as ve1as tremulas enfunas 
Nas enxárcias, cantando à luz dos astros l 
~fou bei,io de saudade quero que una$ 
Dela aos cabelos neg-ros e desnastros ... 

O' poesia do mar! Olhos imersos 
Em ti, o luar vogando nos espaços, 
Compús, menino, os meus primeiros versos ..• 

E a alma, um dia, albatroz fechando as. plumas 
Dormirá no seu ninho de sargaços, " 
Sob a mortalha lJranca das. espumas! ... 

TEIXEIRA LEITE 
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T AMA. 'Qt;J, 'HOS claros, cesta pelo 
braço, tendo à cabecinha, em gra· 
cioso '8rranjo, um lenço vermelho, 

''ai para o mercado Maria Piedade. 

Yai tranquila e alegre, na pureza 
ingênua dos seus doze anos. 

-- Oh! linda pe<J•Ucna, tome cú es­
ta flor ... 

Passe por aqu i, leve lJUalqucr fru­
ta. . . ~las que olhos lindo·s ! Serão 
perigosos. . . Levarei teu cesto, minha 
bonequinha ... 

.'.\!tu ia Piedade se diverte, surprc­
rndida .• ·a roça os homens são dí­
fr1 en ll's . . . E o papal lhe diz que 
fuja dos rnpaZ("'. . . Si eles são tão 
bons ... 

)[as que barulho fazem. . . Quanta 
geulc ! 

E as casas. . . QtH' bt>las são as ca­
sas da cidade! Bonitas e ex(1uisitas, 
lembrando os palácios de fadas, ele 
<1uc lhe falava o tio Zéca. 

)laria Piedade as conkmpla, admi­
nala .. 'a cidade ludo é novo e dife­
rl'nle . .. 

)las a palróa a esprra. Lá se v'.li 
correndo, leve e graciosa, sacudindo 
as trançns dos cabelos claros. 

* )laria Piedade abre os olhos ex­

tasiados: 
~ Como são lindas as luzes da 

cidade! 
Esl1 <'las luminosas, l>nixü1ho, per­

to da gente ... 
Por que há na roça lampeõe-s de 

querozene? 
A cidade ... Dorme em silêncio, in­

dolrnte, e:x.quisita. E como dorme as­
_· im? ~ão a seduzem as luzes cinti­

lantes? 
)faria Piedade olha, olha. . . As lu­

zes ... são pedras preciosas que fa­
riam colares e pulseiras ... 

Que bom ter vindo trabalhar aqui 1 
Quanta luz! Quanta alegria! 

Maria Piedade cura os olhos, des­
l umbrnda. Sente a envolvê-la o mis­
tério da noite morna e tranquila. O 
mistério d.a cidade. 

\ ' ec1n t•ucoJJ trá-la no alpendre, a 
dormir. Ofuscou-a o brilho das lu­
zes da cidade. 

~faria Piedade sonha. .. Sabe que 
é linda, porque lh 'o disseram. 

Sente cousas estranhas, desconhe­
chlas. Arfa-lhe o peito. Percorre-a 
um frêmito estranho. 

Inqu~~tude. . . Ansiediade. . . . Mê­
do. . . Um turbilhão de emoções, em 

;""' ) "i ~~~ . .IA ~.~ 
~ .:?1$ ~ • ~h • ~,li /. ~ ~ . '-li~ ~ ' ~ (/ ~ ~ 

~ ~~!';~tf f\,[~Õ!~~f/~fi: 
·1. ~~li' ff/I • ~e 
..,....., d'-• ~ ///{(; ,lf//11, 9 ~,,, ,(1 J/1 

tumulto, a<ssfllsta-a, agita-:lhe a cabe­
cinha febril. 

Solta os cabelos castanhos crue lhe 
cáem re,·oltos, e1n ondas, sobre os 
ombros. 

Yê-sc ao espelho: os mesmO'S olhos 
negros, grandes e rasgados - mas 
boje com expressão mais viva e m.ais 
ardente; olhos de luz mais forte que 
a do sol, olhos tentadores, cheios de 
mistério - ouvira dizer ... 

Que teriain êles hoje as'Sim, assus­
tados, CJomo que ameudrontados'l 

:Mas. . . E' mesmo bela. . . Os lábios 
carnudos e vermelhos, sempre num 
ritus de ironia ou de dC'Sprezo, da­
vam-lhe o mesmo encanto das mulhe­
res cigana~. 

(Os homens chamaY-ttm-na "ciga­
na" ... ) 

Lábios feitos para o beijo. . . Por 

PAPEL·ARIA BRASIL 

que hoje os sentia ardentes, a queimá· 
Ia? Por que precisava umidecê-los 
cmo a língua a cada instante? Teria 
fébre'l 

E o seu corpo. . . Sim. Era o que 
a tornara conhecida de toda a gente· 
Esse corpo de jaspe, mais grúcil e 
<'lC"gante que os das mulheres da Gré­
cia; m;lis perfeito que o da própria 
Yenus . Corpo em curvas sinuosas. 
Anfora que encerr.ava o viuho do 
amôr e do pecado. Não era o que lhe 
;liziam os homens 'l 

Suas curvas... Tenta-a a carne 

quente e morena. 
Suas 111ãos descem, nun1a carícia, 

pelo corpo todo. . . Os anéis do cabe­
lo escaldam-lhe o pescoço. Que é is­
~o? Estará louca? 

:'.\faria Piedade surpreende-se a bei­
.iur-se, desesperadamente, nas m.ãos,. 
nos braços, nO'S ombros ... 

Sente a envolvê-la os olhares dos 
homens que lhe revelaram a sua be­
leza. Ouve a voz grave e quente do 
filho do patrão ... 

Consequências, talvez, das luzes da 
cidade que a deslumbram e lhe dão 
'crtigens. 

* 
~Iar1a Piedade dansa. 
Leve, leve corno uma plmna, o seu 

corpo se agita, ergue-se, 111al toca o 
chão com os pés. . . Ou se curva em 
meneios gentis até o solo para de no­
vo se er@ller, na vertigem dos sons. 

Dansa mística e sensual como tudo 
que vem de Maria Piedade. 

Agora, e:m gargalhada louca, toma 
a taça de cristal e ergue o brinde da 
noite: - Ao Amôr .•. 

Do murmurinho ruidoso que a cer­
ca, entre o tinir das taças e o som 
da música ardente e lasciva, elevam­
se as vozes masculinas : 

- "A' mocidade impetuosa de Ma· 
ria Piedade,. que ~afeita de prazer e 
<lc e1noção nossa existência 1 A' vida 
que se resume nisso: a1nôr:. . . a.inôr 
violento, amôr brutal, amôr paixão; 
amôr passageiro, alegre e variado, 
permitindo-nos paisagens diversas l" 

Erguem-na aos ombros os homens 
que não mais querem dçixá-la. 

Maria Piedade vai de cabaré em ca­
baré - Quanta luz 1 Como é boa a 
vida! 

Por que, às vezes, vem nss·altá-la 
êsse temor estranho, um medo inde­
finido, o pavor do Futm·o? 

As mulheres desprezam-na . E que 

- Conclue no fim da revista -

LIVRARIA 
O MAIOR SORTIMENTO DE LIVROS DE TODOS OS GENEROS 
OS MENORES PREÇOS DO MERCADO 

AV. AFONSO PENA, 740 • FONES 2-3217 e 2-2440 • BELO HORIZONTE 
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NÃO FAZ MAL DORMIR 
DO LADO ESQUERDO 

Os medicos não acharam provas con­
tra a maneira de se dormir sobre o 
lad~ esquerdo. Em primeiro Jogar, 
o coração não se encontra neste la­
do, mas sim 110 centro do peito. Em 
segundo Jogar, não importa a posi­
ção em que a pessoa dorme, mas i.im 
se está comoda, de vez que muda de 
posição em cada vinte minutos le 
sono e não fica muito tempo na po­
sição em que adormeceu. Da mrsma 
forma ficoo demonstrado que não é 
prejudicial dormir de barriga oat'"l 
baixo. 

ESPANTADO COM A PRO· 
PRIA VALENTIA 

A SSISTINDO, num cinema de No­
va York, "Bcyond Thc Blue Ho­

rfaon" (Além do Horizonte Azul), 
co1n Dorothy Lmnour e seu "sarong" 
tecnicolor, o heroi do filme - Richard 
Denning - espantou-se com a Sllla 

· propria valentia, ao rever-se na tela 
lutando com um le~'io, às volfas com 
t 1m elefante enlouquecido e Jlll.llando 
de :lr\ore cn1 arvore, com a n1aior 
nn·t11 :.:idade. 

O AGRAVO DO ELOGIO 

D IZIA Fontenelle que Lafontaine, 
o celebre fabulista, era tão tolo 

que nem sequer pôde inteir!lr-se de 
Que valia mais do que Fedro r do 
que Esopo . 

* 

V AC l·L E NÃO 1 • 

LOUCAS PORCELANAS, CRISTAIS, FAQUEI-
~ ' 

ROS DE PRATA, TALHERES 

ARTH~OS DE FANTASIA E ENomm SORTL'\lENTO DE OBJETOS 

PROPRIOS PARA PRESENTES 

A PREÇOS OS MAIS MODtCOS 

SOMENTE SÃO ENCONTRADOS NA TRADICIONAL 

CA SA CRISTAL 
- - ----· - - -- -

RUA ESPIRITO SANTO, 629 

ESQUI A AVE. IDA AFONSO PEN.\ 

FOXE: 2 - 2016 - BELO HORIZO. 'TE 

Somente os ébrios, os loucos e as 
•'rianças dizem a Ycrdade. 

* 
CA' E · LA' 

D OIS transeuntes se deteem diante 
da estatua de Garnb etfa, no Car­

roussel. e um diz ao outro: 

- Este é o monumento da recon­
ciliação nacional. 

- Por que? 
- Porque todos concordam cn1 con-

siderá-lo o mais feio de Paris. 

* 

DESENHOS 

EXAGERO EM PESSOA 

N Ui\1 intervalo da filmagem de 

"Veuclavnl de Paixões", a mara­
vilha cm tecnicolor que torna a rc­

u nir Paulette Goddard e Ray MiU.and. 

a dupla estupenda de "Num Corpo 

de ~Inlhrr". o diretor Cecil B. De 

:.\Iille contou a Lynne Overmau que 

havia doado sangue à Cruz Vermelha. 

para transfusões. 

COMERCIAIS 
TE'CNICOS E 

Sucede que De Mille é conhecido 

IH'la &•uu mania de fazer tudo cn1 

proporções grandiosas. Até em fa­

milia. Sua filha podia ser bonitinha. 

:.\Ias n:1o é. Katherine De Mille é :bo­

n !ta demais, isto sim 1 E. assim por 

diante. Daí o comentnrio de Lynne 

Overmau: 

D!))CUA/ 
\L1'ER0.SA * AGOSTO DE 19J2 

AR T l'STJCOS 
- CARTAZES 
- ú R A'f I C OS = fâlrR~tõ~Í 
- CARICATURAS 

RUA ESP. SANTO, 621- ESO. AVENIOA-EO.CRISTAL 
t~ANO. SALA 4 - f'ONE 2-6707- BELO HORIZONTE 

- Hum! O soldado ferido em 
quem fizeram transfusão do seu san­

gue. De ~riJJe, vai ficar pensnndo qu 

t. p;C'UC'rnl. ·., 
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OS linutes <los Estados de )finas c Goiaz h:í 
um muuicipio ::lltaneiro que se impõe como 
um centro de progresso dos mais soberbos: 

Aragu:u·i, E nu direção desse municipio está uma 
<las figuras niais completas de administrador: 
o Dr. J. Jeová Santos, ALTEROSA lhe rende um 
preito de justiça. levantando o manto de sua in­
justHira vLl modestia, para apontá-lo a todo o 
povo de l\linas como um exemplo de colaborador 
concientc e dedicado da grandiosa obra do go­
vt•rno e:.tadual. Há quase oito anos que ele está 
á fre.ute tlHlJUela grandiosa com.una triangulina. 
Teern sido oito anos de trabalho intenso, intei­
ramente voltado para o incremento do já ·verti­
ginoso progresso daquela cidade, 

Araguarí, sob a orientação segura desse ti­
n10neiro desassombrado, cheio de talento e .de 
idealismo, t•·m-sc tornado, economica e material­
mente, um elos muniçipios mais prósperos e fu­
turosos da rica zona do Triangulo. Novas ruas, 
novas avenidas e novas praças são abertas e 
calçada . São construidos boteis, casas de di­
\·ersõl's, escolas, hospitais. Há uma Escola de 
A viação, moderna, e bá uma ótima estação radio­
difusora, Os trabalhos simultaneos do abas tc­
cimento dagua e da rede de esgotos - um ser­
viço de cinco mil contos - fora1n enfrentados 
corajor;,arnente e realizados por ele, que tambcm 
soube inclufr no sl'u vasto programa de reali­
zações a construção de uma soberba praça de 
esportes, E' obra sua a extensa rêde de cami­
nhos rodoviuric~r com setecentos quilometros, 
aberta e conservada pela municipalidade. O co-
1w·rc,o, a industrfa e as culturás agrícolas flo­
rescem. A economia araguarina se expande em 
impulsos vigorosos. 

O nome aureolado de Jeová Santos há de ficar 
na historia :.i<lnün istrativa de l\Iina como um dos 
mais destacados e queridos. Ao lado das virtudes 
excelsas que ornam o seu irrepreensivel carater, o 
jovem oaladino de Araguari reúne qualidades jU­

comuns na ci<·ncia dificil de governar, 

Jeová Santos não é apenas um homem reto. 
E' tambem um administrador ele raea ! 

N 
A sna destacada p<igina dás figuras mineirns. 
AL TEHOSA colQca mais um nome c1ue muito 
''cm honrando o prestigio classico do admi­

nistra<lor montanhés, pela serenidade conciente 
d<' '>CU p~1lso forte, pelo dinamismo de seu tra­
lrnllw e pela alta visão patriotica de sua gestão 
à frente do município de Sete Lagôas: o Dr. 
J0sé Evangelista França. 

Esse ilustre engenheiro se vem revelando, 
ntravés de todos os seus atos, um timoneiro se­
;i;uro q~ie tem sabido conduzir a vida economica 
e a fuiua progressista do seu município a desti­
nos pr01nissores e risonhos. 

~e goven1ar é uma ciencia, o dínamico ad­
mi nisti:ador tem sido., 110 seu exercício, tun cien­
tista emerito, digno dos elogios sinceros de to­
da uma população ordeira, oulta e trabalhadora. 
Sob o seu inegavel tino administrativo, Sete La­
gôas vai marchando, na senda gloriosa do en­
grnndecimen to, paralelamente com os inais adian­
tr:dos munici1)ios do Estado. As virtudes inatas 
de sua forte pe1·sonalidade muito teein contribui­
do para o desenvolvimento daquela cidade for­
mosa, o que quer dizer, para o êxito completo 
de sua gestão. 

A vitalidade econorulca do municipio; a inc­
havel prosperidade do comercio; o florescimento 
da agricultui·a e da pecuaria; o incremento da 
extrn~;1o de cristal e a!lllrmore; o nivel elevado 
da insti,uçiio publica; a solução do problema dos 
ll'ansportt_s; e embeleznmento da cigade; são al­
gun · dos eloquentes atestados da ei'iciencia da 
sua excde;ite direção. · 

O Dr. José .Evangelista França tem empre­
gado, em prol do progresso daquela comuna vi­
sinha, todo o brilho de sua inteligencia e todo 
o fulgór de suas iniciativas. Ele tem uma alta 
comP.re{.nsã_o das realidades mineiras e, ajudado 
prla nobreza de seu carater e pelo notavel des­
prenclimcnto de suas atitudes, tem-se feito cre­
d.or, não só da gratidão 90 P._OVO setelagoense, co ... 
mo tamhem da confiança do govêrno do Estado, 
que o tem como um de seus mais esforçados e 
rnuis talentosos a1Uxiliares. 
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FAZE A TUA PAT{TE 
E EU TE AJUDARJ 

...:. Caros amigos! Neste momento em q 
devido á situação mundial, estão sendo to 
dos medidas g erais de economia, plagío 
popular ditado ao recomendar a todos q 
cooperem, integralmente, com as autoridad 
porque, da minha parte, farei tudo qua 
puder em tal .sentido - diz "Seu" Kilowatt, 
criado elétrico. 

E LUZ DE MINAS GERAIS 
FONE 2-1200 



lJa janela do sobrado. o desambar-
• •lor Tomaz Antônio Gonza;..a contem­

pla 1; 'ulto gentil que, além. no 
C.'1snnio distant<', também mira a n­
. urn donnirosa do n1ugistrndo poeta. 
O d<.'sl'mbargad<n- Tomaz Antonio Gon­
zat:.• x1amoraYa • senhorita :\lnria Do-
1 otei: .louquina de S1•ix11 . Ou, para 
11. ar modos dP falar do próp ·io poe­
ta, l>irccu S<.' emhevcria na contcm­
pl:tçúo da~ galas <· <'ncanto. d(· ).lari-

dt.sclllhargador tran for111,1 ·a en1 
llO a eus . onhns de amór, seu~ 

idetti duma 'ida paeata e fJ.mili· r, 

citll'L m.issudos autos . iua bela 
)lar1Ji · , iinda flor de 16 anos. 

Potlugues de odgem, ja nonH'ado 
deo.;cmhargador para a n,u e perdl­
d· 1ueute enamorado da menina n1i­

n1 ir.a, não ii::u·ecia crh cl que o poeta 
ma-.1 ·trado se metesse cm conspiruta.- . 
• Ia. o fato é que se vitt en olvido na 
"Inconfidência )Iineira\ naquele m 0 -

' n11ento contra os excessos do fi co 
I•vrlu u1~ , que. en1 178U, , e trmnava 
t lll Vila Rica. Preso com o. demais 
conjurados, três anos pas. ou o poda 
na prisão, Pn11tw.nto durou a elevas .. \ 
i1ara a verigiua~·ão dos verdadeiros cul­
pado . Do fundo do cárcner co1npu­
nha ainda seu: ·ersos a )fariJia, des-
ta v<·z, porém, versos d(' 

ddscspêrQi, de lastimoso. 

menlos. 

trbteza, dt 
pressenti-

E' condenado com os oµtros, e co111 
os outros me1 ece a comutação da pe­
na para degrêdo na Africa. Tudo lhe 

foge então: pos1çao, noivado, tod 
um futuro de ·vida honrosa e feliz 
Lc :arn-no para o degrêdo. • 'unca 
mai 'erá sua )forília, Ante. de St­

guir pura a .:ifrica, 1nanda seus der­
radeiros verso'> de despedida à bem 
amada. Yer os dolorosos, apaixona­
do·, m..as nada proféticos, con10 .. e 
verá. 

"'Lerflln-me, enfim, a scnt~ n 'a 
Pela injustiça firmada. 
Adeus, :Marília adorada, 
Vil destêrro vou sofrer. 
Ausente de ti, • larUia, 
Qu farei? Ird morrer. 

Que vá para longes terras 
Intimaran1-1ne, eu ouvi. 
A múgua que l'ntão senti, 
Justos éus, não sei dizer! 
Au.·1•ulc de ti, Marília, 
QuC' farei? Irei morrer. 
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LEIAM 

CORREIO DE 
UBERLANDIA 

O GRANDE DIARIO DO 

TRIANGULO MINEIRO 

'fuma: A ntv11io Gun:zaga 

Dirceu de Ma ilia 
OSCAR MENDES 
Pud "ALTEROSA" 

',,.íl JH na estou ·entind1 . 
f_. por QlH' rnór llJ:l] Illl' faça, 

ke está dizendo a de. ~ra<,:a 
l,)ue nunca mais te h1 i (lt- ,·er. 

* 

SENHORA! 
ESCOLHA O SAPATO DO SEU 
AGRADO. PELO PREÇO, QUE 
LHE CCNVEM NA 

SAPATARI FUTURISTA 
A V. AFONSO PENA 
(Esq. da Rua Siío Paulo) 

Ausente di= ti, "larília, 
Que farei'? Irei morrer. 

Por deixar os patrios lares 
~ ão me fere o banimento; 
l'orPm suspiro e lamento 
1'01 t~1o c<'do t1 perder. 

\ n"t nt1· de ti . .'.\larília. 
l)nc f:,1:d? Irei morrer. 

. rw , io a." honras IJUt' perco 
O •1ne causa minha dor; 
l'orl'n ( l" qw· meu amor 
Tal Jim havia de ter. 
A.t'S nlt de ti, . laríUa, 

Qut• 1 .irei'! lrci morr•·r. 

A mf > do fado in\ e.ioso 
Yai fazendo em mil pednços 
Us doce::; " brando<; la~·o. 

Com que Amor no" qui. prender 

Ausu1te de ti, )Jarília, 
C..)ue t arPJ '! 1 rei morrer. 

Da di>. grac;a a lei fatal 
Po1lr d!' ti separar-me; 
Porc1J1 nunca a mim tirar-n1e 

j gló1•ia de te querer. 
Au.,cnte de ti, . larília, 
()1a fa.d? Irei morrer .. , 

~la' tal não se deu. A 'autlade 
núo matou liio dc;pr<'ssa o poeta. 
Amores tão infortunados mereceriam 
um fhu u1ais doloroso ainda e mais 
dt amatko. Dirceu :\Iarilia, mor-
rendo de sa·udadcs, ou cscre'\·t•ndo-se 
s1·11tida<; e apaixonadas cartas. como 
aqueles dois outros famosos aman­
tes, Hclóisa <' Abelardo. :\las a rea­
Ii<lude ,; outrn. Embora p poeta, à 
moda de Hércules tecendo ao lado 
dt Onfalc, tivesse andado a costu­
rar com a bela .:\larília o cnxoYal 
de casamento, ao que se diz. o certo 
é c1ue, ua Afric.a, esqueceu. ou fez ~ 
por es11uec<'r, a ~ltÍdlia dos "mei­
W-'!>• vivos olhos" tratou. pouco 
!('ll•P<' depois que chegou, de easar­
se, sem 111ais poesia., com certa da­
ma não m1uito arcádica e pastoril. 

Quanto a ::\Iarilia, não ·e casou. 
~las ·viveu até idade provecta, pen­
sando sem dúvida no s<·u belo poeta, 
ingrato e e;squecido, que l{I na Afri­
c·a distante. talvez não mais fizesse 
versos de · mnor, por não ter diante 
dos olhos au1orosos a "<;erra na 
hela". 

E assim acabou, prosaica e chã­
UH:"nte, a história dês ses amores. 
~las dêles ficou um dos mai.· b<>los, 
dos mais maviosos, dos mais 11ue­
ridos livros de versos da literatura 
da lingua portuguesa: as LíRICAS, 
de Gonzaga. 

LEIAM 

JORNAL DO POVO 
O GRANDE JORNAL 

DE PONTE NOVA 
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OS VELHOS 
CASTELOS DA FRANÇ/~ 

O elhos paiscs da Europa 1ef'm 
ma 1hJt1<'M incompai~vcl: -

~t- l C<l'>klos históricos. maravilha 
dt:- arquitetura. museus de mobiliári11 
e rt•posi1órios de tra<liçõe . A rrm -
i.:a, a In 0Jate"ra. a Alnnanha e ltalia 
·e],\m atentamente pela con ervação 

<les a reliquia . Em .França. como 
o· recursos do Tes(~uro riam insu­
ti it•nte. para a manutenção dcs e 

"ª idos, constituiram-st> •arias asso­
daç.jes. que 'd; m por e t piedosa 

1 

t' J>atriotic. mis ão. custeando o~ re­
paro necessário· nesses edifício;, e 

'' 1 iquecendo-o constantcmcnh con1 
lllO\ < i"> e obra t t arte H.,.,alfo, · ~cu 
pa ·sacio. 

* 

A DOR DO VIU O 
O OSSO do cotovelo. que • 

conhece vulgarmente como 
O · o do Viuvo, não é. na 1erda­
d um osso, mas sim um nervo 
que estú bem proximo da super­
! icie e que à menor pancada 
produz a clonhecida sensacão 
nos bracos chamada "dôr, de 
viuvo". • 

ESPIRITO DE GENRO 
IA. D. Escolas1tica, faladora 

sempiterna, faleceu recentemen­
te. 

Seu genro mandou pôr no· 
convites para o enterro o seguin­
te: 

.. D. Escolastica de Tal e Tal 
deixou de falar, esta manhã, às 
sete e quarenta e três minutos". 

-!< 

É FACIL 
:_ Minha filha, tua saia é cur­

ta demais ... Quando te sentas, 
aparece tua combinaçiia. 

- Pois sim, mamãe. . . Vou 
~Ull41])ender mais um pouc-0 a 
combinação. 

* 
Aqueie que quiser colher as 

rosas do êxito. não deve receiar 
os espinhos. 

UM ANAGRAMA 

e ELEBRE e engenhoso é o 
anagrama f•ormado da per­

gunta que PilatoSi dirigiu a Je­
sus Cristo: Quid esl veritas? 
(Que é a verdade-?) 
Eis a resposta, f orma<la com as 

mesmas letras da pergunta: Est 
l'ir qui adesl' (E' o homem que 
tens à frente) . 

* 
Bom é que o coração sej1 ingenuo 

e que o espirito o não seja. 

* 

SEMPRE 
HOVWAOES / 

MESB A 
SOCIWADC ANONYMA 

RUA CURITIBA 454(464 
FONE 2 2825 

BELO HORIZONTE 

CHARADAS 

- Há úm reino maravilhoso 
- dizia o professor - onde to-
dos ~mnos iguais ... Quando ne­
le penetramos deixamos nossos 
revestimentos terrestres. tanto o 
imperador como QI camponês .. . 
Ficamos limpos de toda a im­
pureza terrestre ... Sabem como 
s·e chama esse reino'?. 41 • 

- A morte - respondeu um 
aluno 

- Não! O banho! 

FRANCISCO MENEZES F 1 LHO 
MARCHANTE 

AÇOUGUES 
BAIRROS 

EM 
DA 

TODOS OS 
CAPITAL 

ESCRITORIO CENTRAL : 
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Rua Espirito Santo 621 1· andar Caixa Postal 156 
Fone 2-1016 • End. Teleg.: SALVES • BELO HORIZO~TE 
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N ÃO é dificil bosquejar o perfil 
do Doutor Gomes H. !<'reire de 

And1rade, através de três pequenas 
ora<;ões que proferiu no seio da Gons­
t ituinle Mineira. 

E' de Mariana, faz os seus primei­
ros estudos em Ouro Preto, doutora­
s<· em medicina. 

Republicano histórico, percebe-se 
11•H' desde moço se alistára nas no­
Yas hostes, em luta positiva com os 
'·e!hos homens e as velhas coisas da 
rnuni.uquia. 

~'.io é, pois, para admira\!." que se 
declare eru tdigião um emancipado. 
..:\0 e!<tudo das ciências daquele peda­
Çí) de século, tal qual se fazia entre 
nós, a religião fugira das escolas, pa­
rn s.~ ni ugiar no coração do povo. 
Proclatna-se '1lm emancipado· e eman­

cipado combativo, porqu~ não esconde 
que andára às barbas com o cléro, 
em divergências que lhe não passa­
''ªm da memória. 

Tudo isso se lhe infere d·as pouca 
palavras com que proc.ura justificar 
..: 'oto favoravel à invocação do no­
me de Deus no preâmbulo da Cons­
tittdção. 

Deus para ele não era o nosso Deus. 
que fez o l1llllndo, que ordena o mun­
<}o e que preside às coisas humanas. 
E' a suprema encarnação do bem. 
:-;ão t>ra o Deus de toda gente, mor­
mente padres. Este outro Deus certa­
mPnte não se compadeceria com os 
-;eu· ideais políticos. Es"Se Deus, de 
_ ua devoção, "de maneira alguma des­
Yirtuará essa feição democrática de 
"IUé devem revestir-se as novas insti­
hlições que regerão o povo mineiro". 

• 'ão é de-certo o Deus dos padres, 
porqiue não disfarça as turras que te­
,.e "com alguns daqueles que, esque­
cldos de sua missão de amor e de to­
l!!rà ncia, procuram deturpar a pure­
za das crenças populares ... " 

E' certo que atrihuei ·pureza às cren­
~as populares, mas não é menos cer­
to que o adjetivo "populares" com 
(1ue as qtualifica e limita - nos dá a 

er que não são crenças. de sua devo­
~·ão nem das camadas em que vive. 

Em todo caso, conquanto emanci­
pado, não se gal)a daquele radiralis­
m.-0 que outros companheiros seus 
alardeiam, como se republicanismo e 
c·atolicismo fossem coisas incompati­

Yeis. 
Entende Deus a seu modo, mas, jus­

tificando-o como lhe apraz, não se 
desagrada de vê-lo em nosso código 
politi,.o, quando mais não seja "pa­
rn atestar essas crenças que foram 

20 

o con:;olo e a esperança de nossos 
n1aiores". 

Para ele, como para a maior parte 
dos cientistas daquele fim de séoulo, 
em já o catolicismo uma coisa do 
passado, porque já Renan lhe havia. 
assiuad•> o atestado de óbito. 

A sua entrada para a Constituinte 
n~arca-lhc o ingresso na vida públi­
ca. Ele próprio no-lo diz. E dí-lo pa­
ra atestar essas crenças que forain 
via, logo de início, em perigo. E' que 

lfGoMES H. FREIRE 

1 

DE ANDRADE 
ESCREVEU; 

___:::_ARIO CASASSANTA 

esse homem de Mariana propugna co­
rajosamente a construção da nova ca­
pital, sem embargo de que o golpe a 
Ouro Preto importe, igualmente, um 
golpe a ~!ariana. 

Lúcido e estudioso, de tal modo se 
lhe enevoan1 os olhos, em virtude das 
paixões políticas do tempo, ql\le não 
vê o visível. 

Dr. Gomes H. Freire de Andrade 

Acha que Mariana te.m um.a parte 
agrícola e progressista - e que essa 
não se prejudicará com o declinio de 
Ouro Preto. visto que a sua J.)lrodução 
tem escoadouro certo, via Leopo.ldt­
na. 

Como poderia deixar de ver que · 
velha Capital dava a Mariana condi­
ções excepcionais de vida e desenvol­
vimento? 

.Melhor lhe fôra ficar apenas com 
as razões de que realmente está im­
buido, e vem a ser que Minas tem ne­
cessidade de uma nova Capital, cen­
tro de industria, de comercio, de vida 
intelectual, que impeça a exportação 
de seus melhores valores humanos. 

Também nisso se enganaria, porque 
veio Belo Horizonte e os mineiros 
continuaram a emigrar para o litoral 

Professor de ensino superior, é ele 
próprio c1ue nos dá tal informação, 
protesta contra o dispositivo que ve­
da aos funcionarios, durante o pe-­
riodo legislativo, o exercício ide qual­
quer função pública. 

Não vê, com bons olhos, essa s-
trição a uma classe que tão grandes 
serviços poderia prestar à nossa vi­
da pública. Refere-se aos funcioná-

. rios em gerale mas percebe-se clara­
mente q<ue tem em vista principalmen­
te os professores e não no interesse 
do individuo, mas no interesse do 
ensino. 

Lê-se-lhe, com prazer, o que diz. 
mas o contexto nos convence de que 
mais se gostaria de ouví-lo do qut! 
de lê-lo. Seria antes nm orador do 
que um escritor. Denota ímpeto, en­
tusiasmo, imaginação, cultura. Ante­
vendo Belo Horizonte, como o centr 
de uma extraordinária rêde de via­
ção fluvial, que abrangeria o Paraná 
e o São Francisco, e atingiria Goiás 
e o litoral, demonstra-nos uma ima­
ginação de largos vôos, virtude cscas -
sa em mineiros. Compulsando esta­
tisticas, persuade-nos de que não fu­
gia a leituras ardluas. Citando Caste­
lar. a grande voz da época, revela-no:; 
a tendencia de seu espírito ... 

De qualquer modo, por causa de 
Ouro Preto ou não, o que é líquid 
é que não foi até aonde poderia e de­
veria le.r ido. Certamente não foi só 
por causa de Ouro Preto, porque mui­
tos contra-ouropretistas foram longe 
e alto. O que é provavel é que, em 
oontradição com o seu meio, desde 
jovem, porque republicano e agnos­
tico na conservadora e devota Ma­
riana, em contradição se mantivesse 
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.-0111 as ronhas e as 
manhas do regime na -
cente. ~ão n1enos pro­
vavel é que impetu,o·· 
so, veemente, ati\ro, ca­
paz de topar uma bri­
ga, haja feito má ca­
ma, co1n os seus arre­
messos. Se não ~e 

mnanoipasse desde ce­
do da religião, teria li­
do e sabido que os 
mansos possuirão a 
terra e teria feito uma 
grande carreira, que 
m1uitos pisamansinho 
de seu tem,po certamen­
te fizeram e perfí­
teram, sen1 a sua cul­
tura ne111 o seu cara­
ler ... 

* 

PENSAMENTOS 

Nada há no mundo 
maior que a dor. 

(Píei-re No:zífre) 

* 

O tempo e o espaço 
não existem. A mate­
ria igualmente não 
existe. O que assim de­
nominamos é precisa­
mente aquilo que não c.o­
nhecemos, o obstaculo 
em que esbarram os nos­
sos sentidos. Só conhe­
cemos ~a realidade: o 
pensamento. Foi essa 
realidade que creou o 
mundo. E, se ela não 
tivesse pesado e batiza­
do Sirius, Sirius não 
existiria. 

(J,a Vie Lítteráire) 

* 

-Mocmhas e Mulheres 
As consestões e inflamações de certos orsãos internos 

Certos orgãos internos das mulhe­
res congestionam-se e inflamam-s•e 
com muita facilidade. 

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma queda, uma raiva, urna 
comoção vio~enta, uma noticia má ou 
triste, molhar os pés, um resfriamen­

ou alguma imprudencia. 

Moléstias graves podem começar assim . 
Justamente os orgãos mais importantes são os 

que se congestionam e inflamam mais depressa, sem 
que a mulher sinta nada no comêço. 

Nada s•entindo no comêço da congestão interna ou da inflamação, a 
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais. 

É esta a causa das moléstias mais perigosas! 

Para tratar as congiestões e as inflamações útero-ovarianas, use 
Regulador Gesteira sem demora. 

Regulador Gesteira trata os padecimentos nervosos produzidos pe­
las moléstias do útero, pêso no ventre, dôres, cólicas e perturbaçõ·es da 
menstruação, debilidade, palidez e tendencia a hemorragia, provocadas 
p·elos sofrimentos do útero, fraqueza geral e desanimo provenientes do 
mau funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, tristezas súbitas, palpi­
tações, tonturas, calor e dôres de cabeça, enjôos, dôres nas cadeiras. fal­
ta a.e animo para fazer qualquer trabalho, cansaços •e outras sérias alte­
rações da saúde causadas pelas congestões. e1 inflamaçõ•es do útero. 

Regulador Gesteira trata estas congestõ-es e inflamações internas e 
as complicações provenientes destas inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

* * 

PENSAMENTOS E CONCEITOS 
mira uma rost, con1 o~ dedos ent rra­
dos nos espinhos de seu hastíl. 

ELOGIO 

E' a forma gran-fina da hipocrisia. 

IRONIA 

A ironia é quase sempre 111ma ma­
nifestação pernostica da inteligencia. 
ot1 de suposta inteligencia ... 
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RECORDAR 
E' friccionar a memoria, para que 

ela nos apresente com todo o seu co­
lorido, as etapas do passado invocado. 

Admiro a beleza da vida, como quem 

ILUSÃO 
Proprietária universal de castelo~ n. 

ar ... 

~ DECEPÇÃO 

E' o caminho mais curto entre · 
sonho e a realidade. 

A N 1 TA CARVALHO 

2 



APOLICES 
POPULARES 

PAULISTAS 
l~•elação das Apoiices premiadas no 28. º 

Sc;>r.lcio ordinúrio, realizado no dia 30 de 
Junho de 1942, conforme ala da Bol a Ofi­
cial de Valores publicada no "DIARTO OFI­
Cl AL" , de · São Paulo: 

1. o PR E.mo - 208. 361 - 500 :000$000 
2. " PHEl\IIO - 176.143 - 50:000$000 
3." PDK\ITO - 886. 534 10 :000~000 

4ü ])l'Cti!ios de l :000.;000 cada um, sob nu­
meros: 

047.443 220.385 494.758 647 .101 
049.325 227.515 516.421 826.090 
l)j'f>.087 244.099 516.857 832.301 
112.G25 267.324 548.32() 856.054 
117. ()76 274.935 604.340 864.429 
128.738 274.991 618.198 885. 718 
149. 800 304 .166 621.030 897.003 

897.004 

22 

177. 458 316.855 627.559 
lfHl. 549 33().684 637.557 914. 447 
19(). 84:~ 441.370 641. 651 941. 837 

Os portadores das apolices acima poderão 
n•C'cher os premios no "guichet" de qual­
qlH'r Banco desta Capital ou do Interior do 

· Estado 

O próximo sorteio ordinário das Apoiices 
Populares será realizado no dia 30 de Se­
tembro de 1942, com a distribuição de Rs. 
GQO: 000· 000 em premi os, sendo o 1 . º de qui­
nhentos contos de réis, o 2. º de cinquenta 
contos de réis, o 3. º de dez contos de réis, 
e rnais 40 premi os de um conto de réis. 

Banco do Estado de S. Paulo 
(SOCIEDADE ANONii\IA) 

Uianco oficial do Governo do Estado) 

l\IATHIZ S. PAULO 

• -- - AGE. ·crAS: 

Alllparo - A1·,\(·atuha 

1.alais - Ü:tlll'Ú -.- Brnz (Capital t Ca~·apava -
Ca npina,:; - C:11nno (~rand c C\fato Grosso) - Catan­
clu,·a - t "ranca , lbitinga - llapetinin~a - Jal:Ío­

t icnhal - .Jhú - Limrira \Inrília - '.\Iirasol -
. ·m ·o Horizontl' - Olimpia - Ourinllos - Palmi-
tal Pirajuhi · Pinissununga - Prf'sidente Pr11-
d1•nl l' - Quatá - Jl.ih1·il"iio Preto - Santo Anusta-

cio - São Curlo . - São Joaquim - Santos 

IJl:POSlTOS E\IPHESTL\lOS - - L\\llHO - CO­

lllU. "(:AS - TI"\A .. ' SFEHE. ' CIM1 - TI'ITLOS - AS 
'.\lELTIOHES' TA. "..\S - A_S \IELHORES CO. ' DIÇôES 

SEHYll O HAPIDO E :gFICIE. "TE 

Stas . Cleyde, BrartC{l 

Isaura e flilda. da 

sociedad-e de Curve­

lõ; Cecilia, filha do 

casal Adelson Horto 

da nossa sociedade. 

Srla. Mfricun . ·a.s · 

l'imento, da .~o­

cied!lde de Além 

Pru•aiba. 

. ' 
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NÃO QUERO CASAR 
COMTIGO CONTO DE 

FLORIA H. BRUES 

O auto ~e deteve junto ao "chalel" e Tom 
exclamou: 

- CheNamos, querida Peggy. 
Ela olho l a casa que se achava deante ele !->Í 

e sentiu que o seu coração e~ta'Ja,•a: 

- :Mas ... é esta a casa'? - murmurou. Tom 
re ·pondeu com orgulho: 

- E' esta, sim. Está terminada e só faltam 
os moveis antigos que minha avó enviarú. Tudo 
será de estilo colonial, como a casa ... 

- :\las Tom! Acho-a tão pequena! 
- Tem cinco compartimentos, e é bastan~c 

grand1e para um joven casal que tem que abrJ r 
caminho para o futuro - respondeu T?n: alegre­
mente,. enquanto os seus olhos acariciavam o 
"chalet" que havia construido, pois trabalhava 
com o velho Chambers, o mais importante cons-
1rutor da cidade. 

- Mas, querido Tom, nós não t~mos que J u­
tar para o ·futuro, como dizes. A' noite estive fa­
lando com 0 papai, e ele prometeu dobrar a men­
alidade que sempre me deu ... 

- O que d1zes, querida'? 
- Sim; papai me deu sempre duzentos do-

lare pür mes, e quando estivermos c:asados do­
brará essa quanlia .. r a vês que co.m isso e <;:Dm 
o t0u ordenado não teremos necesisidade de v1 YCr 
em .semelhante galinheiro - e apontou desde­
nhosamente para o "chalet". 

-- :\Ias, tu crês - interrompeu-a Tom -:­
qué \·ou aceitar que teu pai te mantenha depois 
que estivermos casados·? i\ada disso, Peggy! Este 
é um assunto meu, e não quero que ningucm o 
resolva por mim. 

Tom se sentia doente e desalentado. Peggy 
havia chamado "galinheiro" à casinha qu~ ele 
ha\'ia })rojetado e construido com lal!to .cannh~, 
em deixar que ela a vis~e enquanto nao ficou te1-

minada. Queria fazer-lhe uma _surpresa: .. e ela 
nem st havia detido nos canteiros de lllaz, Anem 
nas paredes de ladrilhos vermelhos! Peggy pos-se 
a rir, dizendo: ' 

-- ~ão sejas romantico J Papai tem muito di­
nheiro. querido, e eu sou filJ:la unica ~ Alugare­
mos um d-esses magníficos apartamentos daque­
le novo 1·d ificio, e tu poderás ve_nde~ esta 

7
casa · 

- Peagy! Não falemos mais disto! \ ~n.i<~s 
viver aqui, e estou certo de que fkarás sat1ste.1-

ta. Depois. ' ta casa é uma joia. Tem un~a coz~­
nha elétrica para que o trabalho te se1a mais 
comodo. . . , . 

-- Trabalho! - exclamou Pcggy. - Crcs 
que vou fazer o trabalho de casa"?! 

Seus olhl)S a analizavam surpreendi<los. 
Tom respondeu, afinal: . 

- Ten1s que fazê-lo ... contando. umcanwn­
le com 0 que l'U ganho. Temos que n_ver ~om o 
que é meu, e guardar um pouco de <l1~beiro to­
dos os mêses. Temos que ser econom1cos. 

- ~Tão penso fazer nada dis~!o - ~-espondeu 
Peggy com uma cxpre~sào sombn~l. :\hnha men­
salidade servirú para pagar o aluguel e uma em­
pregada µara 0 aparlanH'nto . Ali estaremos 
ben1. . . ao passo que aqui - e os setts olhos 

(Continúc& nc& página sequinh) 
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SOHTF.S YE. ·nmAs 
E~l .Jl:LHO: 

nu. i:; - ~no co~ -
TOS D.\ FimER.\l. 
-- BILHETE 1:l. 7nR 
DIA 3 - 100 CO .. _ 
TOS IL\ ~lI~ Ell\A -
nIT.IITE 1:1 . ;)JG. 

I>L\ 31 - 100 CO~­
TOS D.\ ~IIXElRA -

IHI.HETE 11.59{) 

E XTRAÇÕES EM 
FED ER Al 

Ola Pfendo 1n1ior 

2 1.000:000$00fJ 
3 300:000."000 
8 1.000:000$000 

1 :! 300:000$000 
15 500:000~000 
1!1 300:000$000 
2~ :>00:000$00) 
2() :300 :000$000 
29 500:000$000 

MIN E IR A 

7 100 : ooo. ·0011 
14 200:000!3000 
21 120: 000.:000 
28 1 00 : ()()().; 000 

A GOS TO 

Preco 

120$000 
40$000 

120$000 
40$000 
70$000 
40$000 
70$000 
40$000 
70. 000 

15!t)000 
30l'3000 
18$000 
15!ii;000 

FIQUE RICO 
íA ZEN DO SEUS PED ID OS AO - 1 

eMJPaf 01cu.4VGTIIOA 
AV.AíONSO PENA,lf8e78f-C.POSTAL 225 
END. TELEG. CAMPEÃO - BELO HORIZONTE 
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A 
RISCO •. · 

NO PROXIMO DIA 31 

APOLICES MINEIR!'S • SERIE C • 700 CONTOS 

EMPREZA MINEIRA DE APOLICES 
LINDOURO & VASCONCELOS 
RUA CARIJÓS 26 F O NE 2-4514 

O reco1•dista das ultima.s so1·tes ·g1'aJldes conitinua enri­
quecendo o povo mineiro! 

SONHO DE OURO 
580 - RUA ESPIRITO SANTO - 580 
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Dia 8 - 1000 Contos da Federal - 120$000 
Dia 14 ·- 200 Contos <la ~1ineira - 30.~000 

tornaram a desdenhar a casinha - r :-, , ha urna 
acomodaçáo capaz de a"Qrigar uma dezena de pes-
sôas. · 

- O salão é maior do que imaginas! Não 
vais entrar pai a ccnhecer a , casa'? Sei que vai te 
agradar, meu amôr! Por favor, deixa que· eu t'a 
mostre! · 

Seus olhos azues rogavam esesperadamentc, 
em quanto abria a portinhola· do carro. Mas Peg­
gy ·o· deteve, dizend,o: 

- Não me interessa, Tom; sinto desUudir-te 
mas não posso viver ne~ta casa. E tambem nã~ 
me ag1:ada esta parte· da cidade. · 

- E' um bairro novo, e os terrenos vão su­
bindo de preço aqui. .. 

- Então, mai1s adeante poderá vendê-la por 
bom preço - respondeu Peggy. 

Os olhos de Tom brilharam, ao dizer: 
- Nunca a venderei - e sua voz apenas dei­

xava transluzir a dor que havia em seu coração. 
- E desde o dia do nosso casamento não tor­
narás a receber um d olar de teu pai. 

Os dois se encararam com dureza nos olha­
resi. EJa disse friamente: 

- Farei o que tinha proje~ado, e nada mah. 
- Tiroli as luvas e olhou o anel de noivado, com 
um modesto diamante. Ele surpreendeu o seu 
olhar, exclamando: 

- Não podes abandonar-me, Peggy ! Quando 
fôres minha mu1her, viverás aqui e serei eu que 
te manterei1. 

· - Esta é a minha resposlta - disse ela, en­
tregando-lhe o anel. - Nosso compromisso es:tá 
desfeito. 

Ante o assombro de Peggy, Tom tomou o 
anel e guardou ... o no bolso, perguntando-lhe em 
seguida a uns minutos de silencio: 

- Devo levar-te à tua ·casa, ou vais a qual­
quer outra parte'? 

- Vou para casa - respondeu ela com du­
reza, pensiando: - "Este é o amor que tinha por 
mim"! . 

Peggy tinha que demonstrar que Tom lhe 
importava muito pouc·Q e que poderia viver per­
feitamente siem ele. . . Supôr que ela iria viver 
naquela casinha riidicula, fazendo os serviços do­
meslicbs ! Era para rir! 

Entretanto, Peggy não estava rindo, mas lu­
tando com as lagrim.as que queriam saltar-lhe 
dos olhos. Pensar que Tom era capaz de agir 
assim. . . Seu querido T·om ! 

Quando chegaram à bela casa em que vivia 
Peggy, Tom àisse simplesmente "adeus." e Peggy 
emrou sem voltar a cabeça. 

Ouviu vozes no escritorio. Seu pai estava em 
casa fa1'ando com sua mãe. 

- 'l;ão cedo de volta,, Peggy'? - perguntou a 
senhora ºWhiteacre. 

- Rompi o meu c·ompromisso - disse Peg­
gy sem preambulos. - Disse a 'Tom que não vi­
veria em sua -casinha de cinco compartimentos .. 
Ele disse que eu teria. que o fazer e ainda ocu­
par-me da comida e de lavar os pratos. . . Não 
quer que eu receba um dolar da mensalidade que 
me prometeste, papai. 

- Muito bem, por T·om! - exclamou o pai, 
acrescentando deante do olhar assombrado de 
sua filha: - Sempre· me pareceu um excelente 
rapaz! E agora, ouve.,me, menina: quando tua 
mãe casou comigo, viviamos em três peças, e 
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·ela fazia todo o serviço, inclusive .a lavagem da 
r0upa, o enceramento, a comida, os pratos1 ••• 

- M_as Peggy não tem motivo de fazer o que 
eu fiz ... - objetou a mãe. 

- E' claro que não! - respondeu Peggy. 
- Não des~ejo voltar a ver Tom Darcy ! 

Saiu da sala com o·s olhos cheios de lagri­
mas. 

- Estou chorando porque sou uma bôba -
;.1~segurou a si mesma - Como Tom poderia su­
pôr que eu iria viver dessa maneira? Eu. . . la­
vando pratos! Que coiSia mais ridícula 1 

Mas, talvez Tom estivesse triste e arrepen­
dido. Magicamente as lagrimas deixaram de cor­
rer em suas faces. Ten,a que se manter firme, 
para castigá-lo ... mas não muito; então ele con­
cordaria com tud·o. Essa noite o veria na reu­
nião em casa de Joan. 

Pôs seu bonito vestido de soirée branco, 
que lhe assentava muito bem, e quando chegou, 
Tom estava sentado num canto do salão, rindo e 
palestrando com Gloria. Gloria, ·sua melhor ami­
ga, portando-se dessa maneira! Peggy passou uns 
minutos cumprimentando a uns e a outros e de­
pois se aproximou de Gloria para demonstrar-lhe 
que não lhe importava que estivesse füirtando 
com Tom. 

- Olá, Peggy ! - exclamou Gloria - Tom 
acaba de me contar que o deixast~ a ver navios ... 
Es.tou a~1:10mbrada, mas j1á que não o queres, es­
tou cerld de que sou eu que lhe faço fafü~ ... 

E Gloria desatou a rir, emquanto Tom a to­
mava no braço, dizendo: 

- Esta é a primeira valsa, e m'a prometeste. 
Vamos · dansar. - E seuSj olhos azues tinham 
uma expressão risonha. · 

Peggy esteve muito alegre durante toda a 
noite, de um modo desesperado, para mostrar-

. lhe que ele não lhe importava. Ao começar ca­
da dansa, esperava, quase sem poder respirar, 
que Tom a tirasse para d!ansar. Mas Tom não o 
fez, e asiSim se pas~ou um.a semana sem novida­
des. Todas as manhãs dizia a si mesma :1 - "Ho­
je Tom telefonará", mas o esperado não sucedia. 
Uma noite seu pai disse: 

- Ouvi dizer que Tom conseguiu para a 
sua firma a construção da nova escola. ,Esse ra­
paz chegará a muito algum dia. . . E' verdadei­
ramente inteligente. 

E a mãe de Peggy acresc·ent-ou: 
- Agorai me Jembra que o vi e~ta manhã al­

moçando com Gloria. Ela parecia muilo enlu­
siasmada. 

Peg_sy sentiu a sensação de que lhe crava­
V<tm uma faca no coração, mas o diss1imulou, di­
zendo alegr<.;mente: 

- Esta tarde há um bridge em casa de Q-lo­
ria e eu irei. 

Lá, Gloria disse a Peggy, num momento em 
qi.e estavam a sós: 

- Quero ·contar-te que Tom levou-me a vêr 
o seu "chalet", e é o mais lindo que já vi! ... 
~implesmente adoravel! Sua avó lhe deu uns mo­
veis. antigos maravilhosos, e está toda a casa ar­
rumada! E que chaminé encantadora há no sa­
lão! Ainda que Tom tivesse uma casa maior, não 
':{Uereria mudar ... 

Uma voz a interrompeu, perguntando-lhe se 
não iria jogar bridge, e Peggy ficou só. Não po-

- Conclue 110 fim da revista 
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T. JANER & (IA. 

FORNECEDORES DA "ALTEROSA" 

• 
GRANDE "STOK" DE 

PAPEL ESTRANGEIRO 
COM LINHAS D'AGUA 

PARA REVISTAS E JOR1 TAIS 

PAPEL NACIONAL 
PARA JORNAIS E REVISTAS ~ ÃO 

REGISTRADOS NA ALFANDEGA 

• 
CELULOSE E PASTA DE 

MADEIRA 
PARA FABRICAÇÃO D.E PAPEL 

• 
SECÇÃO TÉCNICA: 

AÇO, MAQUINAS E FERRAMENTAS 
SUECAS 

MOTORES DE POPA 
"ARCHIMEDE:," 

EM STOCK 

• 
MATRIZ : Rio de Janeiro - RU4 8 NEDITINOS, 17 

Tel, 23-2064 

FILIAL: São Paulo - LARGO DO TESOURO, 16 
Tel, 2-6728 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: JANÉR 
AGENTE:S NAS CIDADES PRINCIPAIS 
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7. Almoços e jantares, geral­
mente duas ''ezeSi por mês em 
cujas reuniões O Conselho apre­
senta sempre um curto progra-

o ma educativo (breves conferên­
cias, palestras, filmes cinema­
tográficos, pequenos concêrtos 

THE P ANAMERICAN COUNCIL 
M. V. SANTOS - PARA "ALTEROSA" 

ROOSEVELT 

H A' cêrca de cinco anos f ormou""se em 
Chicago uma sociedade com o nome 

de The Pan American Council (0 Con­
seJho Panarnericano), cujo fim era, prin­
cipalmente, aumentar o interêsse dos, re­
sidentes de Chicago e arredores pela 
América Latina, auxiliando-os a conhe­
cer melhor os latino-americanos e seus 
resp-ecti vos países. 

Hoje, "O Conselho Panamericano" de 
Chicago conta com uns 800 sócios ati­
vos e, por intermédio das escolas, as­
sociações cívicas e clubes, consegue 
manter sempre, perante Q . público, o 

ideal de cooperação completa entre as Américas. Algumas 
das atividades desta sociedade, são: 

1. PubJicação mensal dum Boletim. A circulação do Bo- · 
Jetim é de 1. 500 a 2. 000 exelnplares por mês, e a sua função 
é fornecer informações, na região de Chicago, acêrca-cle 
atividadesl concernentes à América Latina. 

,, 2. Recepção de visitas da América Latina. O Departa­
mento do Estado, a União Panameri.cana e a Secretaria do· 
Coo,rdenad•or de Negócios Inter-Americanos informam O 
Conselho Panamericano quando qualquer pessoa da América 
Latina está para chegar a Chicago de vts1ita, ou de passá­
gem, e uma delegação desta sociedade vai esperar· o trem, 
conduz o ·recém-chegado a um bom hotel, fornece-lhe o intér­
prete, se é necess,ário, facilita-lhe relações com pessoas com 
quem êle (ou ela) deseje, rclacionar-,se e, em geral, faz todo 
o possível para que o latino americano goze a s'ua estada 
em Chicago e, ao partir, leve desta cidade e seus habitantes 
gratas recordações. 

3. Centro de Informações. O Conselho recebe muitís­
simos pedidos de informações acêrca da América Latina, e 
empenha-se em satisfazer a esses pedidos, respondendo a 
todas as perguntas que lhe são dirigidas, e, quando não é 
possível fazê-lo, pelo menos indica ao inquiridor o lugar 
onde poderá obter a infiormação que deseja. 

4. Agência Çle Conferencistas. O Cons1elho mantém em 
.arquivo uma lista de conferencistas hábeis e informados, e 
{'Il1 cooperação com a Secretaria de Conferencistas sobre 
Helações Internacionais, tenta fornecer conferencistas, a pe­
dido, para qualquer oca1sJ.~ão. 

• 5. Chás portuguêses e espanhóis'. Tomar chá nestas re­
uniões é circunstâifncia acidenta!!; o verdadeiro objeto des­
tes chás é estimular conversação em português e espanhol. 
Para esse fim, o falar uma ou outra língua é obrigatório, 
e quase Siempre se apresenla nestas funções incerimoniosas 
um curto programa liter.ário-airtístico, caracteristicamente 
latino-americano. Estes chás estão, sem dúvida, dando gran­
de estímulo ao estudo de português e espanhol em Chicago, 
tendo-se notado p~rticularniente o interêsse no estudo da 
Jíngua portuguêsa, em Chicago, durante os últimos dois anos 
- o que antes não existia. 

6. Pesquisas e inve$tigações necessárias para a com­
pilação d e bibliografias e outros assuntos educativos. 
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musicais, etc) destinado a es­
clarecer qualquer aspecto da Améri­
ca Latina. 

São estas apenaSi as atividades: prin­
cipais do Conselho Panamericano de 
Chicago, porém esta sociedade dedi­
ca-se a muitas outras coisas, uteis ao 
estabelecimento de melhores relações 
entre as Am_éricas, que não cáem em 
nenhuma das categorias acima men­
cionadas. No entanto, êste pequeno 
resumo das atividades do Conselho 
Panamericano de Chicago, e do que 
realmente está fazendo esta socieda­
de pela causa das boas relações en­
tre as Américas, será o suficiente pa­
ra dar ao leitor uma idéiaj do que po­
deriam ser essas relações em todas 
as cidades, se todos os países ameri­
canos tivessem um Conselho Pana­
mericano ! 

A OPINIÃO DE UM HOMEM 
(DE ''PARADE" • CHICAGO) 

E IS aqui uma nota que um 
cavalheiro d·o "Middle West" 

(região central ·dos EE. UU.) 
escreveu ª'º redator do seu jor­
nal local: "Eu detesto o seu jor­
nal, tenho-o detestado constan­
temente durante os ultimos 25 
~nos. Estou convencido de que 
vocês são Fascistas, Comunis­
tas, Quinta Colunistas e Espiões. 
Mas, o médico diz-me que a 
pressão do meu ~angue está bai­
xa, e como a melhor maneira 
de a fazer subir é lendo o seu 
escandaloso jornal, eu continuo 
a compriá-lo. Faça, pois, o fa­
vor de renovar a. minha assina­
tura por mais um ano". 

* 
GENERAIS DE TOALHA 

DE MESA. 
(DE "PARADE" - CHICAGO) 

ESTES estrategistas do lapis 
estão causando preocupação 

aos proprietarios de restauran­
tes por toda a parte dos Esta­
do~ ·Unidos, especialmente em 
restaurantes onde há escassez 
d.e toalhas de mesa; porém, vá­
rios restaurantes em Cleveland 
já resolveram o problema: 

E~tão usando nas mesas toa­
lhas ele papel com mapas inter-

- Continua nri JJágina s.eguinte -
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-Gen.erais de Toalha de Mesa (Conclusão) 

u~crnnais dos teatros da guerra 
desenhados sôb.re elas, e agora 
os militaristas da "lunch­
hour" (hora do almôço) já po­
,dem mover à vontade as suas 
<lnisões de tropas imaginárias, 
s·em que por isso seja necessá­
rio os donos dos restaurantes 
terem que "engordar" os pro­
prietários das lavanderias. 

* 

O CUMULO DO RECLAME 

U :M fabricante de automoveis 
dos 'Estados Unidos, em 1935, 

<leu à publicidade, com grande 
estardalhaço, a fotografia de 
uma carta, que lhe fôra dirigi­
da pelo famoso bandido Jack 
Dillinger, nQ tempo em que ele 
enchia de horrôr todo o país 
com seus crimes. 

A carta diz o seguinte: 

- "Tenho especial prazer em 
agradecer-<1he pela excelencia 
de ~cus carros. Estou certo de 
ciue a policia só conseguirá me 
pegar, no dia em que usar tam­
.bem carros de sua marca". 

Islo é que se chama exp1'0rar 
todo os recursos. 

Nada há peior d•Q que a duvi­
da sistematica: é a paralisia da 
ação. E' prccis.o arriscar, é pre­
ciso tentar. . . é preciso ter a 
coragem de empreender. 

ARISTIDES BRIAND. 
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u meriea'' 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

tem a grande satisfação de 
anunciar ao público o lan­
çamento do seu novo plano 

RO 
U 1\R 

Trata-se de uma modalidade na qual, 
mediante a economia mensal de 

16$000 para cada apólice de 5:000$000 
qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos de idade, 
pode obter para a familia. sem exame médico, uma 
proteção de 5 a 20 contos de réis. com pagamento 
de premios mensais durante prazo limitado. 

Sul Ameriea 
Fundada em 1895 

Caixa Postal 971 - Rio de Janeiro 

O seguro de vida ao alcance de todos 
Queiram enviar-me um folheto explica­
tivo sobre esta modalidade de seguro. 

Norne ......•.•.•....••....•............ 

Rua ...........•................•••.... 

Cidade . ............... Estado . ......... . 

CURIOSA EST ATISTICA 

UM sapateil"Q de Londres cal­
culou que, cm media, gasta­

mos por ano cinco centimetros 
fie sola. Segundo seus calculos, 
para que um sapato nos duras­
se toda a vida, deveria ter so­
las com três metros de grossura. 

TROVAS 
ESCOLHIDAS 

A•nigos, são todos eles 
Como aves de arribação: 
Quando há bom tempo eles vêm, 
Quando há máu tempo eles vão. 

SOARES DA CUNHA. 

"ERA UMA VEZ li A REVISTA INFANTI 
• • • MA~S BONITA DO BRASI 
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BANCO HYPOTECARIO E AGRICOLA 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Séde • BELO HORIZONTE 
Sucursais: RIO DE JANEIRO e SÃO PAULO 

.HlE. 'CIAS: Alfenas - Anapolis - Araguarí -
,\.imoré!> Barbacena - Cachoeiro do ltapemerim 

Campo - Carangola - Cataguaze: - Catalão 
- Conquhla - Curvelo - Dor<·s do Inclaiú - For­
miga - Governador "\'alndares - Goiania - <Toiaz 
- Gu:, ·upé - Hajubá - Ituiut.aha - Jacutinga -
Juiz d• Fóra - Lavras - • Jncnc; - )tachado -
lunhuu su - )lar de Espanha ~ . lontrs Claros -

::\Jm·iuc: - • 'nvn Friburgo - Olivdra - Passa Qua­
tro - Passus - Patos - Pelropolis - Pitanguí -
Ponte 1 ·ova - Porto .. Tovo do Cunha - Pouso Ale­
gre• - Santos - 5. S. <lo Parai. o - rbú - l.'.bc­
rnbn - l'berlandia - Ym'ginha e Vitoria. 

EscnITORIOS: Barra :Mansa - Barretos - Bu­
rití Alegre - Campinas - Cluudio - Januaria -
Leopoldina - Inhu~1s - '.\IontP Santo - Pirape­
tin.m! - Pires do Rio - Haul Soares - Teresópolis 
'lt•ófilo 011 ti" - Tupaciguara. ' 

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942 
Inclusive sucunals, Agencies e Escrltorlos 

Do Balanço de 30-6-1942: 

CAPITAL E RESEHVAS 
34. 929 :267 ... 700 

DEPOSITOS 
383. 361 : 604.; 800 

TfTULOS D1 COBRA. 'ÇA 
283.875:020. 600 

~IOVL JE. 'TO TOTAL DO BALA..~ÇO 
1.236.027:200~900 

* 
DIRETORIA: 

Dn. ESTEVÃO PINTO 
Presidente 

DR. AFONSO PENA JUNIOR 
Vice-presidente 

DR. PEDRO ALEIXO 
Diretor 

PAUL DARDOT 
Gerente Geral 

e FAÇAM SUAS COMPRAS NA CASA 
QlJE, . ALÉl\1 DE OFERECER OS 
MELHORES PREÇOS DA PRAÇA, 
POSSUE O 1AIOR STOCK DE 
AHTIGOS DE PAPELARIA E U­
VHARIA DO ES1ADO DE MINAS. 

Oliveira, Costa & Cia. 
FUNDADA EM 1886 

• 
Av. Afonso Pena, 1050 • Fones, 2-1607 e 2-3016 

Caixa Postal, 14 - Belo Horizonte 

o PONTO AZUL 

1 Tão sei, não há cm teu olhar, s,iquer, 
A vulgar expressão de todo olhar! 
Ele tem qualquer cousa que é mistér 
Descobrir. Curiosa hás-de me achar! ... 

Mas, bem pouco me importa! Sou mulher ... 
Ben1 sabgs: s1 me amas sei te amar 1 

Por isso é justo o que r~li~h'alma qu~~·~. 
O caso dos teus olhos desvendar! 

E ieu hei de descobrir ... Mas o que vejo? 
Na côr castanha um ponto azul,. meu Deus! 
Fita-me bem, é grande o meu deseJo ... 

Que caso complicado os olhos teus! 
Descu'bro! O ponto azul. .. lá dentro é um beijo .... 
Aquele beijo azul dos olhos meus! ... 

EDITH GUIMARÃES REI 

* 

MÃE 

Sonhaste, minha mãe, para os meu ~:, passos 
A mais divina, a mais dourada mela. . . ' 
Punhas em mim, numa ilusão secreta 
Toda a esperança dos teus dias lasses'! 

E eu, no entretanto, obedecendo aos traços 
Inquebrantaveis da minh'alma inquiela, 
Busquei a vida amarga de um poeta, 
Feita de nos:talgias e fracasws. 

Perdôa se no prélio dos perversos, 
DcL·ei rolar a minha 1ança em riste, 
Se não ga!guci degrau após degrau! 

Pcrdôa se eu só posso te dar versos, 
- Filhos da magua d·O meu sonho triste! 
- Sombra~ da angustia do meu mundo máut 

FERNANDO Vl:TOR 
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UMA OBRA 
DE RELEVANTE 

AlCANCE PARA A 
ECONOMIA MINEIRA 

DIRETOR: 

MIRANDA E CASTRO 

Àl°f'.EllOSÀ * AGOS'ro b~ 11)~ 

GHAND;E c4ito que marcou a IIl Exposição Hegional de Ani­
mais e1;1·~·cJ1i·velo, promovida pela Socjcdade H.ural daquela 
cidade, diz~ ·b.éin do. grandioso esforço que um pugilo de 

abnegados servidor1es do progresso economico mineiro vem 3evan­
do a cabo, sem alardes, mas com notavcl espirito de devo lamento. 

l\Iais de GOO animais, em uma parada que constituiu maravilho­
so espetáculo do elevado potencial da nossa pecuaria selecionada, 
alí foram expostos, diante dos olhos de criadores e interessados 
vindos. de todos os recantos do centro e norte de Minas assim 
cerno das demais regiões do Estado e do país. Vultuososi n.'egocios 
se realizaram durante o período que marcou a duração do certa­
me, cujo brilho esteYc acima de quaisquer cspectat:ivas, ainda as 
maiSi otimistas. 

A Soeiedade Rural de Curvelo, altnde.ndo a tudo com o alto 
espírito de responsabilidade de seus dignos diretores, poude dar 
ao importante certame economico uma significação invulgar, tra­
duz-ida em i~ealizjçõies praticas que muito contrihuiram para in"f 
crementar ainda mais o entusiasmo dos nossos criadores pelo 
constante aperfeiçoamento de seus rebanhosi, para maior grande­
za de nosso já florescente parque· ~ecuario. Por muito tempo ain­
da peqiurará no espírito de quantos alí compareceram, a influ­
encia benéfica que os prelios dessa natureza proporcionam, com 
resultados praticas ele inegavel im.portancía para todos. 

Em sua edição deste mês, ALTEROSA apresenta aos seus lei­
tores de todo o paÍSi, em paginas sucessivas, alguns dos magnífi­
cos pJanteis selecionados, que a sua reportagem p·oud~ fixar no 
grande certame de Curvelo. Eles são bem uma amostra do notavel 
aperfeiçoamento atingido pelos vebanhos mineiros, esipecialmen­
te nas regiões em que os nossos: criadores podem contar com o es­
tímulo e a assistencia de entidades como a Sociedad;e Rural de 
Curvelo. Eles c_onstituem, sem duvida, uma Sjoberba demonstra­
ção do nosso magnific.o potencial economico, basreado na riqueza 
da nossa pecuaria. Eles falam ainda, com invulgar e~oquencia, do 
futuro reservado a Minas Gerais, quando as nossas autoridades 
compelentes, éompreendendo melhor o elevado alcance da tarefa 
realizada pelas entidades estimuladoras da riqueza pública, tal 
como acontece com a R\ll'al de Curvelo, souberem emprestar-lhes 
um apoio mais.· decisivo e eficiente, quer moral, quer material. 

E esse futuro poderá ser atingido ftlais rapidamente, desde 
que todos os C!'iadores e lavradores mineiros da região centro e 
me1o norte do Estado, com.penelrados dos relevantes, serviços que 
a Rural lhes viem dispensando, serviços estes que vão ,até à orga .. 
nização de c.oopcrativas de vendas de produtos e compra de má­
quinas agrárias, adubos, forragens, incelicidas, sôros, vacinas, re­
prolutores, sementes 'e mudas, ~te., cerrem fileiras para dar-lhe 
todo o ~eu a,poio moral e material. 

A III Exposição Regional de Animais em Curvel10, -como a 
reportag.em desta edição mostrará aos leitores, marcou um su­
cesso invulgar nos anais da nossa vida pecuaria. 

Foi um certame digno das melhores espectativas. Foi um 
belo espetáculo da nossa imensa riqueza e do nos.so b1elo porvir. 
economico. Foi uma verdadieira consagração aos homens que, a 
exemplo de Paulo Salvo, José Júlio Mascarenhas, Breno Gonzaga, 
Evaristo Soares de Paula e. outros denodados batalha.dores da So­
ciedade Rural de Curvelo, veem da.nd·o o n11elhor de seus es.forços 
na grandiosa tarefa do engrandecnnento da noss.a pecuar1a. 

M R A N D A E CASTRO 
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OF AS "CRISTIANO · OTONI" 
Anexas á Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais 

AVENIDA SANTOS DUMONT, 194 
TELEFONE, 2-:·rn43 - Endereço Telegrafico - "ENGENHARIA" 

* 
Grande Frundição de Ferro e Brorue,· Modelagem, Forjas, Oficina Meca­
nica, Solda Eletrica e -~ Oxi-Acetileno, "Stock" Permanente de Chapas, 
Aços Especiais, Eixos e Vergalhões de Ferro e Latão Laminado - Fa­
bricam-se ótimos engenhos P!!ra cana, peças de tear, turbinas Pelton, ser­
ras ciraulares. tupias, P.lainas - Concertam qualquer maquina, confe­
cionam modelos e fun!1em quaisquer peças de brpnze e de ferro, por 
maiores que seja:tp.; tr~balham em aço forjado. Fabricam-se parafusos, 
cavllhas e porcas, chapas e ferragens para pontes, material para abas­
tecimento dagua e serviço de esgotos, sinos e placas de bronze, polias, 
mancais. 

COMPRAM COBRE, BRONZE, ALUMINIO E FERRO VEL.HO 

PEÇAM PREÇOS 

ALE 
TEXTO E BONECOS DE 
OSVALDO NAVARRO 

A.quilo não era nada . .. Com 
um e.há de folhq ·de "mail!é-ma-
grn" passaria... -

Pensando assim, D. Euzebia 
Bôavida saiu pelo camp.o·. Mas a 
Fatalidade colocára uma cobra 
onde deveria passar a veneran­
C>a senhora. O ofidio não per­
deu a oportunidade . .. e o tor­
nuzclu de D. Euzebia foi desa­
catado! . .• 

• 
II 

Cinco minutos depois da ocor­
rencia, toda q familia Bôavida 
se e..$palhava pelas estradasJ em 
todas a~ direções. Médicos, far­
macentl•cos, benzedores, f,ilhat 
cas.ltfas, comadres e amigas 
eram solicitados com urgencia ... 

D: Euzebia já sentia arrepios 
su;!nudo e desc~ndo pela espi-
1,J1q., 11iUm "réco-réco" inqu.ie­
tadc1r! . . , 

• 
NO TRIBUNAL 

- Então confessa que que­
brou a cabeça de sua e:-.posa com 
uma garrafa? -

- Perdão. . . Nada de exage­
rn::., Sr. Juiz. Foi com meia gar­
iafa. 

* 
CONVERSA MASCULINA 

De modo que não ouviste a 
ventania desta noite? 

- Não. . . Estava conversan­
do com minha esposa ... 

* 
O NOVO RICO 

- Que é que estás lendo, mi­
nha filha? 

- Tolstoi. 
- Lindo titulo Quem é 0 

autor?_ · 
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PIME TA 
ESPECIAL PARA 
"ALTER OS A" 

~ 

111 

Pal'ecia que o caso era per­
dido. . . Tanto que em ~odas as 
redas já .se começava a falar 
bem da senhora acidenitada . .. 
D. Euzeuio marchava para a 
canonização . .. 

lV 

Súbifo, apareceu no qzzinlal 
n moleaue Aga,pito com a co­
bJ"a agressora! 

,1;.tton,io Pixe, o bénzedor, foi 
clzamado e us pres·entes o segui-
1·am,. 

1~ toda aquela gente, apare­
lha.da, caiu das nuvens quando 
o negro censurou: "- Ocê fez 
mal, Agapito/ Esta cobm não se 
inata! Ela s:ó ataca as veneno­
Sial" 

• 
MALDADt: 

RAQUEL - Por que foi que 
o Fernando e a Ilda se zanga­
ram'! 

SOFIA - Porque quando a 
llaa conou o cabelio, o Fernan­
ao ihe disse que ela parecia dez 
anos mab moca ... 

HAQUEL -·E daí? 
SOFIA - Ora, a Ilda quer 

passar por ter sómente vinte e 
Ltois ... 

* 
PREFERENCIA JUSTA 

- Por que não canta sua se­
nhora qualquer cousa para que 
o menino durma? 

- Porque os visinhos j.á pro­
i t.:'.;1 ::.r am, dizendo que preferem 
o chôro da criança. 

* 
CCNFUSÃO 

Ela, pensativa : 
-- Que aborrecimento! Agora 

não me recordo se foi a José 
que prometi estar na esqui.na de 
Santo Antonio, ou a Antonio na 
esquina de São José! 
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P REFIRAM sempre os materiais para cor.struçõea 
e os moveis da "A INDUSTRIAL'" que levam 

como garantia de qualidade a marca registrada. 

AUGUSTO DE SOUZA PINTO 

INDUSTRIAL E CONSTRUTOR 

* 
TH. 2·3733 e 2-3174-AV. TOCANTINS, 809 B. HORIZONTE 

* 
MATERIAL 

CERAMICO 
SÃO CAETANO 

* 
FERRAGENS 

EM TODOS 
OS ESTILOS 

* 

Cimentos Portlond, Perús, Votoran, Itaú. 

Esquadrias modernas, - Todos os materiaia para 
construções da "A INDUSTRIAL'' são de reputada 
fabricação e comprovada qualidade. 
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AL ÇÃO À TERRA .NATA 
, 

ITAUNA E PITANGUI 
NA LÍRICA ENTERNECIDA DE 
MARIO MATOS E BAÍA DE VASCONCELOS 

ITAÚN)\ 

Sinos do mês de Maio em minha terra, 
no azul das tardes límpidas e finas ! 
O vos o canto erL1 .meus ouvidos ·erra, 
como errava nos vales e campinas ... 

As vossas leves musicas divinas 
\ ibra. vam, ~ €:côar de serra e~ serra ! 
No coração da pequenina terra 
cantava o suave coração de Minas ... 

Ah! Não vos esqueci, por me lembrard€_ 
aqueles céus e, no n:urchar das tardes, 
o gemido da pomba j urití ... 

Ah! sim, por me lembrardes, às tardinhas, 
o alacre chilrear das andorinhas, 
no pequeno arraial onde inasci.., 

MARIO MATOS 

32 

PITANGUí 

Horas mortas. . . Embeveci damente, 
contemplo Pitanguí, sonhando ao luar ... 
A Natureza é bôa e complacente, 
como uma fonte, t:J;êmula, a cantar ... 

Há confidências, cânticos, pelo ar, 
ais que se extinguem misteriosamente ... 
E tudo é calma( é paz; e, pelo ambiente 

, ' so se ouvem vozes que convidam a amar ... 

O' como é bela a minha terra! Como 
eu a betr.digo, em orgulhoso assomo, 
bem que lhe falte o fausto que reluz! 

Lírios, vales, montanhas ... Que poesia! 
Que esplendores magnânimos l Devia 
de ser assim a terra de Jesus ! ... 

BAÍA DE VASCONCELOS 
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. N O PHOXIl\10 Clia 10, a PRII-6, S'o­
i:ledadc Radio Guarani, comem·J­
rará festivamente o seu sexto dni­

' ersario de fundação. A emissora in­
digcna, que hoje atravessa uma fase 
aurea de sua existencia, sob a dirci;ão 
do talentoso e dinamico administra­
dor, <JIJC é o Dr. Luis Costa, - irrn­
diará um excelente programa especial 
que n:arcará indelevelmente a pass'.1-
gem de tão grata efrméride. 

* 
e O~TL ·uAM atuando na Radio 

tiuaraní, com grande sucrsso. os 
artistas "Juca J>ato e Munezinho", 

'JUl' formam a vitoriosa dupla caipira 
recen lemente contra la da pela emisso­
ra da Hua da Baía. 

* M AHIO LUCIO BRA!\ DÃO, que se 
reYelou um grande escritor de pe­
ças para o radiatro, acabou de 

prtiduzir mais uma joia !iteraria, in­
titulada: "Dai-lhes força, Senhor!" 
Ti ata-se de um trabalho que vem me­
rccC'ndo as mais elogiosas referencias 
da critica radiofonica do país. Na pro­
x.i nia semªna, esta peça será estreia­
da ao microfone de uma das estações 
t•ariocas, prov,alYelmentc na Radio 
l\Iayrink Veiga, que tem sido a sua 
perferida. 

* 
AU<TUSTO CALHEIROS, que aca­

ba de fazer uma temporada no 
Hancho do l\latuto, na Feira de 

Amostras, exibiu-se tambem ao mi­
crnfonei da PRH-6, nos programas cai­
piras da aplaudida dupla "Leite e 
Lazinho". 

* 
LAl\IARTINE BABO já concluiu 'ª 

sua notavel opereta intitulada "Vi­
vo Amor", cujo motivo Francisco 

Alves já gravou. Lamartine aguarda 
apenas a inauguração da estação de 
"onda· curtas" de PRE-8, para apre­
sentá-la, o que se dará brevemente. 
São mais de 200 elementos em cena, 
sem haver, comtudo, eonfü.1sões. Há 
tamben1 uma "pequena" orquestra de 
75 figuras! Não resta duvida que se­
rá uma coisa sensacional. 

* 
NEGAVELMENTE, Eníus Marcus J <l<' Oliveira, o esforçado diretor 
da Radi.o Guarani, tem sido, na­

quela emissora, um brilhante auxiliar 
do Dr. Luís Costa. Grandes projé­
tos e realizações teem sido levados a 
efeito pelo jovem que "vibra" como 
poucos, porque tem "antena no cor­
po". De elementos como este é que 
precisa o radio mineiro. 

* 
OTAVINHO MATA MACHADO re­

gre!';sou de sua vitoriosa "tournée" 
us cidades fluminenses de Cam­

pos, Ilapr.runa e l\Uracema. Em Cam­
nos, ao microfone da Radio Cultura, 
PH.F-7, cantou os melhores numeros 
do seu rcpertori<>i, durante dez d~as. 
Já rea sumiu o seu "posto" na In­
confi dencia. 

* 
A PARTIH do proximo domingo, às 

18 horas, a Rádio Guar·ani, em 
combinação com a PRG-3, Rádio 

Tupi do Rio de Janeiro, transmitirái, 
na palavra de seni locutor esportivo 
Alvaro Celso da Trindade, todos os 
comentários dos jogos que se reali­
zarem no proprio dia, nesta Capital; 
e o me mo fará Ari Barroso, com re­
lação aos jogos e torneios disputados 
na Capital da Republica. 
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E CONTRAS! 
NEVES 

A H ! Os anuncios em nosso radio! Até há bem pouco tempo, o 
melhor programa da Radio Mineira era, sem duvida, "Valsas 

e mais valsa~ ... ", irradiado todas as manhãs, entre 7 e 8 hora8. 
Entretanlo, lambem esse programa seguiu o de tino infeliz do. 
demais. que ali são apre1sentados. ~Iuilos dos seu. apreciadores jit 
o denominaram "Anuncios e mais anuncios ... " 

• 
Z ILDA :MELO cuntinúa agradando cada rez mais. Suas atuaçõ 

ao microfone d~ Inconfidencia constituem uma verdadeira 
atração. Com as· mesmas características das grandes "estrelas'' 
do radio carioca, Zilda Melo tem definitivamenlC\ assegurado o seu 
pres,tigio de cantora de musicas populares. 

• 
O RELOGIO de uma estacão de radio deve ser o mais exato pos-

sivel. O que não se -conceLc é que ele se3a movimentado 
a dedo nas' horas em que uma sirene apite• ... Outra coisa absolu­
tamente inaccilavcl é que os locutores paralizem a leitura de um 
texto, ou que os ~abineiros suspendam a irradiação de um disco, 
para que os "radio ... escutas" pos ·am ouví-Ja. Que acham, senbo-: 
res gerentes de estação? 

• 
P OR onde andam as irmãs Pedroso, há tanto tempo ausentes tlos 

nossos microfones1? N,upotira e Terezinha precisam voltar, pois 
seus ''fans" assim o exigem. Além do mais, cJas ja nos. caus< m 
saudades ... ._ 
SEIXAS COSTA, que se v_em impondo como um bom locutor, km 

ainda pequenos defeitos. Se conseguir corrigi-los, o que é 
faci!, tornar-se-á mais apreciado. Um pouco de calma na leitu­
ra dos l4xtos, ma_is convicção na pronuncia das palavras, e tudo 
es.tará rc,solvido. Até porque o rapaz tem excelente timbre de voz. 

• 
MA.CLEREVISKY tem sido o braço direito de Romulo Pais na 

irradiação de "Gurilandia". Dedicado com9 poucos, o exce­
lente pianista da emissora indigen~ lem concorrido com grande 
parcela de entusiasmo para o sucesso sempre crescente daquele 
programa, que é, hoje, uma valiosíssima joia do radio montanhês. 

• 
O 5.º ANIVERSARIO DA "HORA INFANTIL" 

A "Hora, Infantil'', de P.R.I-3., d{rigidu po1• Dindinha Alegria, comemorou 
o seu 5.0 aJtiuersario com um 11rogrcu11a. especial. No clichê vemos· as crian­
ças que tomaram va.rte na laudição. 
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No clichê uemos dois "recrutas" em frente ao microfone de P.1{.11-6, 111u hora dominical que relebrüou 0 "poeta Ca.­
Íazans". Vwida Gouveia, n1ma garota viva e bonita, que "chegou, viu e venceu" ... Marco.s .4lc11•inho Luís, 11 m "moreno 
cheio de cledos" <1ue desta vez viu o gongo desfazer as sua,ç fagueiras e~perançais. 

UM PROGR.AMA QUE MOBILIZA MULTIDÕES 
A PREFERENCIA DO GRANDE PUBLICO PELA "1-;!0RA DO RECRUTA'' - "CALAZANS" É UM POETA 
FELIZ - HOMERO, UMA VERDADEIRA VOCAÇAO DE "CARRASCO SANGUINARIO" - A TRAGEDIA 
INDESCRITIVEL DOS CANDIDATOS - UMA REPORTAGEM DE "ALTEROSA'' NOS ESTUDIOS DA P. R. H. 6 

O 
R.\DIO pertence ao publico e, por­
tanto, ninguem melhor do que 
ele para julgur os programas . 

E. tcs :lo bons, é1uando o publico os 
1'rcebe bem. Esti neste caso a "Horn 
do Recruta", que a Hadio Guarani 
Yt'lll transmitindo cle ' dc 1i inicio de 
1!140, aos domingos, entrp 11 e 13 
hoYas. 

Caiu, com rara felicidade, · no góto 
elo publico. Pri rueiro beneficiou- e 
co1n a :wreoln de popularidade qne 

enYolvc lodos os programas da "cs­
tac;-ão das grandes realizac;-ões". De­
pois firmou-se definitivamente, agra­
dando "em cheio". 

E" incalculavel a multidão que Sé' 

acotovela dentro das quatro paredes 
do elegante a uditorio. A" escadas, ati> 
a porta da rua, se cougestionam de 
f!t>nle que vai lá para gozar de p<'r­
to as dolorosas aperturas dos candi­
datos à gloria. 

:-lo domingo ultimo fomos à Gua-

O flagrante mostra, a Comissão Julgadora da "II ora do Recruta", em plena ati-
11 ida<k . Ao centro, Romulo Pais, o /tomem que faz vibrar ·o braço do "carras­
' o'' llomero. 

raní para assistir é10 programa e, no 
mes1no tempo, fazer uma rapida re­
portagem do mesmo. Qlllando tenta­
mos s.air. não nos foi possivel. Como 
pod:;nam~s romper aquelt" ~xercito 
de fans , com a nossíl maquina fo­
tográfica as costas? Decidimos ficar 
até o término do programa ... e não 
nos arrependemos, porque vimos coi­
sas deliciosas. 

O "POETA CALAZANS" t 
O GRANDE ANIMADOR 

DO PROGRAMA 

A figura simpatica e inisinuante do 
Dr. Luís Costa domina o ambiente 
irradiando chistes de todos os cali~ 
hr:~· humor de todos os quilates. 
Alias, ele alí não é o Dr. Luís Costa, 
<? homem dos sete instrumentos. Não 
<> o diretor dia emissora ·nem o pro­
prietario da Casa Cisne, nem o mago 
da Zeferina, nem o Inspetor da Kos­
mos. E' simplesmente o "poeta Ca­
l::z~ns" .. E duvidamos que ele se.ia 
unus fehz em outro mister. 

A popularidade alcançada pela "Ho­
r:i do Recruta" atingiu a 1\1111 grau 
tao elevado que ho.je nenhum outro 
programa pode contar co111 maior nu­
mero de ouvintes. E o seu sucesso 
- ninguem o contesta - é totalmen­
te. devido ao "poeta Calazans" . E' ad-
1111ravel como aquele homem que tra­
b1;llha 18 horas por dia (diz ele ... ) 
v~ para o microfone com tanta jo­
vialidade_. As poucas ho_ras que elr, 
aos dommgos, poderia dedicar à lei­
tura de Slefan Zweig e dos bons poc-
1as, que admira m<uito, são-lhe tom.a­
madas pela "Hora do Recruta". Mas 
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o fato é que sabe vivê-las om abso­
luta convicção. E' ali o s1 Lt peque­
no "mundo melhor". E' pa:r. l ali que 
<.analiza todo o seu cntusfasmo de 
moço empreendedor e dinamico. Es­
tamos certos de que ele - como Gan­
dhi - faria a greve da fom e se al­
gum dia os "rec.rutas" desertassem 
daquele florido quartel de soldados 
" "soldadas" ... 

HOMERO 'É O CARRASCO 
TERRIVEL QUE "MATA" AS 

ILUSÕES DE' MUITOS 
RECRUTAS 

Uma figura que,, muito mais que o 
"poeta Calazans", se empolga pela 
. ua função dentro da "Hora do Re­
cruta", é o Homero, o "carrasco" que 
1cm prazer em liquidar a iltusão do 
candidato que sobe ·~o proscenio com 
n raheca transbordando de esperanças. 

O "tcrrivel" Homero é "sanguiua­
rio" po1· vocação. Makalé, da I :,:d io 
Tapí. ou Cabeção, seu antecessor ua 
própria "Hora do Recruta" são pom­
b,1i:; n:ansas e inofensivas perto desse 
homemzinho desalmado. Os mais fe-

ozes carrascos da Inquisição, das gui­
lhotinas e das cadeiras eletricas fica­
riam humilhados diante deste Home­
ro s0m coração e seni entranhas. 

Para se acreditar, é preciso que se 
' 'à á Guarani e veja a gargalhada sa­
tanica. horrendamente alegre, que ele 
dá quando tem de castigar um can­
didato com o hnplacavel "gongo". 
Abre-se todo num riso gigantesco e 
chega quase a debruçar-se sobre a 
enorme placa de metal, para descer 
a pancada fortissima. E duvidamos 
•1ue alguem descreva a tristeza que 
lhe dá quando um candid·ato está can­
tando hem e vai até o fim, sem er­
rar. . . Neste .mo1nento, o "Zangado" 
<los Sete Anões é muito. . . muito 
mais bonito do que ele. A fisionomi~ 
do Bocatorta de Monteiro Lobato e 
"café n.equeno" ... 

Pode chover a canlaros,, pode vir o 
d i 1 u v i o, p o d e v i r o fim 
do mundo. . . J\fas o Homero não 
falha um só domingo. Se ~ "Hora 
do• Recruta" fosse num dia de sema­
na, ele mandaria às favas o empre­
go da Casa Bristol. Homero "sangui­
nário l" Ben1 diz o velho ditado que 
é nos menores frascos qllle se guar­
dam os mais terriveis "venenos"!··· 

A "HORA DO RECRUTA" 
COMO REVELAÇÃO DE 

VALORES 

Entre os candidatos há, às vezes, 
meninas lindas de vozes mais lindas 
ainda. l\1as há, também, "sujeitos" 
"IUe julgam que a gente tem paren­
tesco com -.avestruz. . . bipede que en­
gole tudo deste mundo e do outro, 
inclusive cascas de "abacaxi". Não 
cantam, mas tiveram um cunhado 
-<1ue namorava uma prim? que tinha 
vontade de cantar ... 

Tudo isto, porém, não tem impor­
tancia. E' até m.ais interessante. Ame­
niza o ambiente e tambem os cere­
hros cansados. Mruitos que começa­
ram assim são hoje cantores de re­
nome. Muitos venceram depois de ha­
verem enfrentado as furias do Ho­
mero. Surgiram como produtos de 
-esforços isolados, como vocações que 
foram bem dirigidas com o correr do 
tempo, sujeitando-se a tgdas as ad­
versidades e revezes. Muito "errado" 
abe que pode dar "certo" no fim de 

algumas semanas ... 
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llomero , o te1·ri11el manip11lador do "q_ongo", em suas afiuidades cara('feristicas. 
T1·ide, porque o "Ncrula" saiu-se ben~ da prova. EI ale!JV·e, vibl'ando àe satis­
fa(·êi ~. qruando o <'(lnc/.id'ato f1'acas .<r.a.do mereceu a gon'gada. 

"Poeta Calazans", o grande animador 
da "Hora do Recruta". 

SUCEDEM-SE OS 
CADIDATOS 

Succ•dem-se os candidatos ao iui· 
crofone. Alguns vêm confiantes, mas 
outros já vêm com "cara de gonga­
dos". A "vervc" e a ironia do "poeta 
Calétzaas" fazem com que outros "es­
friem". O auditoria está repleto e um 
"gongo" é mais dolorido que uma pe­
di ada na cabeça. 

·\Vanda Gouvêa, que a nossa objeti­
va fixou. canta n1uito bem, ten1 "bos­
sa" e vai até o fim. 

Vem o Marcos Marinho Luís, um 
"mcrcno cheio de dedos" que vai can­
tar bem, mas que neste domingo le­
vou "gongo". O Homero não foi com 
a cara dele. Não chegou até o fim do 
s:unba, 1nas 'ª nossa maquina ainda o 
apanhou a tempo. Este teve espirita, 
porque, a-pesar-de condenado, nfío 
perdeu as estribeiras. Antes de sair, 
ainda disse ao ;microfone: 

- "Amigos ouvintes! Até domingo 
c1uc vem e muito grato pelas "inten­
ções" q•ue me "foi" dtispensadas". 

Seguem-se outros candidatos, bons 
e máus. E o programa continúa de­
baixo da mesma alegria sã, numa at-
1nosft>ra esbatida de luzes e s·omhras. 
isto é, de triunfos e fracassos. Sonhos 
qu(' sobe1n 111ais alto que· as estre­
las. . . Esperanças que se csborôam 
como c.aslelos de cartas ... 

* 
O "poeta Calazans" està de para· 

bens, co1n a sua "Hora do Recruta". 
Está prcenc;hcndo, perfeitamente. as 
suas finalidades. E' um ótimo pro­
grama, no genero. E não somos nós 
nu cm o diz. E' aq'llela multidão 
imensa que enche o auditório da 
PRH-6, dominicalmente, das 14 às 
1.) horas. São todos os aparelhos re­
ceptores de Belo Horizonte ,, do in­
terior que, misteriosamente mobiliza­
dos, espalham pelos ares a alegda 
contagiante, a vivacidade, os suces­
sos, as de-silusões, as dúvidas tortu­
rantes - emfim, ;tudo o qrue se passa 
nos 3. 600 segundos divertidissimos 
da "Hora do Recruta". 



DAGMAR L E·I TE 
VOLTOU AO MICROFONE Dt: P. R. f. 3 

T ODOS os criticos de reconhecida c.ompetencia do país já escre­
veram: DAGMAR LEITE possúe uma das mais claras e vibran­

tes vozes de soprano do Brasil! E todos os amantes da verdadei­
ra arte são, igualmente, unânimes em apontá-la como uma das 
artistas mais perfeitas no seu dificil gênero. 

Dagmar Leite se impõe, cada vez mais, pelo aperfeiç·oamen­
to contínuo de suas qualidades. Seu nome se aureolou quando a 
Radio Inconfidencia, em 1936, começou a espalhar por todos os 
cantos do país a sua V·OZ maravilhosa. A PRI-3 foi buscá-la, en­
tão, no no .so tradicional Conservatorio de Música, que teve tam­
bem a gloria de dar os demais elementos que formaram o seu 
"cast" inicia1. E dentre esses elementos, Dagmar se sobressaíu 
desde logo, pela sua técnica, pelo notavel timbre e extraordinaria 
dicção, pe:as ~nas magnificas interpretações, pe1os atributos pes­
soais e na;urais de sua privilegiada voz; emfim, pelo sef! indiscuti­
vel valôr artístico. 

Um dia a "Cidade Maravilhosa" a atraiu tambem, como já o 
havia feito com outros artistas mine:ros. E lá se foi Dagmar Lei­
et, para realizar o rnnho dourado de todos os artistas: vencer na 
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metrópole brasi!eira. Nas opor­
tunidades que lhe foram ofere-.­
cidas, Dagmar continuou, no 
H.io, a sua vitoriosa carreira, 
cantando ao microfone da Ra­
dio Jornal do Brasil. Mas, as 
saudades apertaram e ei-la de 
volta às alterosas. Veio, tal vt z, 
para pass·ear apenas. Coura Ma­
cedo, entretanto, não deix0u 
passar esta excelente oportuni­
dade. Resolveu contratá-la nc­
vamente. 

Assim, sua voz, na interpreta­
ção de músicas classicas e d~ 
câmera, através da InconfidE;n­
cia, voltou a transb,ordar . de 
poesia e de ternura os ceus bra­
sileiros e a alma enlevada dos 
seus incontaveis "fans". 

* 

WALTER GONÇALVES 

ESTE clichê é de Walter Gonçalves 
que, embora muito jóvem, vem se 
firmando como um dos nossos 

melho~es artistas do piano. Executa, 
maravilhosamente, não só musicas 
P?P1ulares, como tambem paginas clás­
sicas. \Valter .iá é, hoje, um.a revela­
ção artística das mais fortes e bem 
ap1:ovef tadas do nosso meio. Mas,, não 
esta amda satisfeito com as vitorias 
que tem alcançado com as irizações 
do seu talento. Nas horas vagas dos 
estudos ginasiais, tambem estuda mu­
sica. E' irmão de Etel e Maibí Gon­
çalv~~· pertencendo, portanto, a uma 
fau11lrn. em que a arte pura e eleevoada 
tem um logar de grande realce. Es­
te jóvem pianista atuou, por muito 
tempo, nos programas infantis dás 
nos~as emissoras_. Afastou-se dos es­
tudws para se dedicar aos estudos. 
Entretanto, arnuncia-se para breve a 
~,ua "ree~tré" _ em uma das nossas 

pe-érres . Nao há duvida: é esta 
uma noticia ·auspiciosa para os "fans•• 
do radio mineiro. 
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c --/1!f.. Agosio de 1939 esta revista entrava em circulação. Um peJ 
L/ queno grupo de trabafüadores da nossa impren a, contando 

C:'rn a co 1aboração de alguns intelectuais de real prestigio .;:~m nos­
sa.> e.ras, acreditou na possibilidade da sua vi lor ia e pôs­
se em ação. Pouco dep ois o primeiro número de ALTEHOSA eq.­
fü~ilava as bancas da cidade e os primeiros exemp:ares eram re­
metidos para o interior, em bu:::1ca da preferencia do leitor mineiro. 

Lembramo-nos b·2m daquele primeiro ensaio. Muitas falha-s. 
Embora apresentado com requint0~ de arte grafica, o pr.meiro 
número da revi sta cl C' xa va muilo a desejar. A capa, si bem que 
ornada com a folograda da Senh~rita Lucia Valadares, modelo 
ela graça e feminilidade mineira, foi apr•2sentada com ' um colori­
do defeituoso que bem demonstrava a insegurança d ê' quem co­
meça na diCcil arte da policrcrnía gravada. O texto, si bem que 
variado e amplamente iluslraclo, mostrava desenhos de acabamen­
to imperfeito, c~iché.s, deficientes e paginação imprecisa. 

Contudo, <! tiragem da nossa primeira edição foi rapidamen­
te esgotada, em uma cabal demonstração da simpatia e bôa von­
tade com qu•ê o mineiro recebeu esta revista. Decorridos poucos 
dias, eramos forçados a anunciar pelos diarios da Capital a com­
pra, c em grande ng10 ,. de 50 exemplares que deveriam permanecer 
em nosso arquivo de numeros alrazaclos, uma vez qu•e1 todos os1 re­
partes dos vendedores locais se achavam inteiramente vendidos. 

Agora, depois de três anos, ALTEROSA conquistou definitiva­
mente um lugar dre relevo no concerto da brilhante imprensa ilus­
trada mineira, onde s·e destacam publicações plenamente vitorio­
sas,, tais como "Era Uma Vez ... ", a bonita r1evista infantil de Vi­
cente Guimarães; "Belo Horizonte", a antiga revisita social ele Au­
gusto Siqueira; "Revüta Comercial", o magnifico mensario eco­
nomico de Luís Carlos Portilho; "H.evista Mineira de Engenha­
ria", a excelente publicação técnica de H.omeu Moreira Godoi; 
"Revista da Produção"; "Revista Social Trabalhista"; "Minas Me­
cl , ca"; e tantos outros orgãos cuja simples existencia vale por uma 
~oberba afirnrn tiva do va~or incontest.e do profissional da impren-
sa em no siso Estado. · 

Ac iniciar o seu quarto ano de circulação ininterrupta, esta 
re, _s [I, ainda que d ,stante de representar a satisfação absoluta das 
as1 ~ u. ões técnicas dos que a idealizaram, já pode contar com um 
u _ , .. onroso no aprreço dos mineiros da Capital e do interior do 

E < , • como o demonstlram as estatísticas de sua circulação, cujo 
c . e 11ento ascende á elevada, percentagem de 150 % por ano . 

...c11la vez mais ela se aproxima da meta final que lhre foi tra­
Ç"ad: p.:dos que a fundaram e a trouxeram até aqui, passando por 
t :. u " ~·S obstáculos nalurais aos empreendimentos desse genero: 
- 1evar aos brasi~eiros de todo o Brasil o e:1J)elho da cultura e da 
civi~ização dos brasileiros de Minas, Gerais. 

Quando nos ro~jubilamos com o havermos transposto mais uma eta­
J-l.l- na longa jornada requerida pela satisfação comlpl'eta de, um ele­
vado ideal, cabe-nos, antes de tudo, agradecer ao leitor generoso e 
ao anunciante am:go a honrosa prefer·e ncia que nos vem posisibi. 
litando os recursios necessários n aproximação cada vez maior de 
um completo exito cm nosso empreendimento. A eles, portanto, 
mais do que a nós mesmo~. cab' a honra de cs!armos proporcionan­
do a Minas mais1 uma revista que seja capaz ele traduzir o ciclo ad­
rn iravel de seu progresso e de sua civi li zação. 

A. 

TRES ANOS 
MIRANDA E CASTRO 



E:\I ..\Ionln«Hlt•,. num:.1 lu­
ffinosa nwnha dr Junho 

cm frio! O principr 
,João drscrnou, sob estre­
pilos·1s palmas, as colori­
das bandeitas elo Brasil e 
do Luxemburgo. E surgiu 
a placa ele fc1To qur vai 
ricar, para sempre, con10 

lembrança JH'l'<'IH' daquelr 
:icontrc i lll<'n to: a i na ugu­
J'a<;ào elo terceiro alto fúrno 
d<' ..\lonln·adc•, com capaci­
dacl<' para 100 tonelaclns 
<liúrias de guza · 

o piim1 iro fôrno se cha­
ma "Cl'hilio Yaq.(<1s" · O 
sc;..,,uiHlo, "Governador Bc•­

n«dilo Yalaclares". E, ago­
ui,. o tcrcein>, "Princ:ipc 
.leão (!(' Luxernhurgo", rm 
homr nagC'm àquc•lr· visitun­
ll' ilustrt', hC'rdeiro ele um 

dos treinos mais glorioso 
<ln i·ealc•za européia. 

Louis En-;ch ergueu a sua 
voz pausada e gnn·<·. Foi 0 
ideal que• fulou. Silencia-
dos os ultimos <'cos das 
suas p~tlavras, Y!'in a pri­
rncir a ccll"ricla ele ferro do 
110 , . 0 ff>i ·rrn, do !J'Ual l"lui­

rnm 20 Lon<'ladas d<' guza. 
Foi o progresso qul' falou. 

E todos, ali, virum quan­
to é gr andioso o trabalho 
daquda cruprcsa, <Jll<' tan1o 
tt•m l'C'ilo <'lll ht>n<·fi<·io do 

n 0 s s 0 cngrandrcimcnlo. 
Com 0 fôrno agora inau­
gurado, a eupacidadC' da 

O principe .Toiio .. oco~n1'.c'.í 
nlwdo <lo d!'. 1 •. 01tis 1~1;~~:1~ 
e demo is direi OI es da . 
go-.ll ineira aprecia a f1~1~f:r~ · .- I arames e <1< 
('(((((() l e / i/ll O/)Cl'(f}'lll 
(( Jnll{j•lltf C ( (1 li 

de Jlo1;/e;1adl'. 



• . . 
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Hm cima, o alio 
/'orno "Princip e 

.!<,cio do Lu:t:emburgo" - Xo cen­
!1 ·0 S . A.. o Prin1cipe .loiio, q11ou­
do uisilavai o "s•/and" da Cio. 
Siderurgica Belgo- .llineira. na 
Fc:i1 u de rlmostras - Em boi.l.:O, 
11111 J"/agrante da chegada de S. 

. t. no aeroporto 
dn Pamf!u llw. 

lklgo-:\linei · a fic o u :1u111entada 
para :lOO tontladas tlia1·ias. o 
que v:il<' dizer, mais de 100.00U 

toneladas por ano . .:\las, Louis 
Ensch não dorme sobre os lou-
ro:-.. Ccmlinúa tl'abalhando . 
Senio, ao todo, dentro em bre­
Ye, seis allos fornos a produ­
zirem fiCO lonela:clas diarias, 
ou sejam, mais de 200.000 
anuai · . 

As sobt>rhas instalaçõrs cla­

que](> vasto cpnlro ' i<lr r urgico 
nrnrav1lhara111 o proprio prin­
cipe, moço possuidor d e· apri­
moradn cultura e filho do país 
que, n<' ssa 111ateria, mais eYO­
Jui•u no mundo. ElP viu a usina 
com os olhos extasiados. Viu o, 
~dlos fornos, os fornos ck aço, o 
laminador, a trefilaria, n · ofici­

nas ele pe~·as, a fabrica dr ar:t-
me fa1 pado,, os serviços d e 
e nergia, a reprpsa do Hio Pi­

rm icabu, os seryi~·os dr <'xlra­
~·ão do mim'1·io. Sua imagilw­
<;üo vôou,, risonha, rara as t<'r­
ras <la sua pequ<•ni1rn Luxem­
hurgo, a palria por exe<'lrncia 
da siden. rgia . Depois abrnçou 
L'luis Ensch, <kmo radamentc . 
~o p<·queno mundo das nos­

::-: as n•corclaçÕl'S dos bancos <>s­
col<: t'l' S, hú uma gravura que 

nunca nos saiu da n1emoria: 

·" a da<1ucle h<>nH'm c arrancudo. 

d<' olhos 1w11etranles, cab<' los 
l<mgos e, sobretudo, de higo-

- (onclue no fim da revista -

i 

·' 



YJSLi DE FRESTE DA .11AGSJFJCA RESIDENalA • 

RESIDENCIA DO DR ARtSrOTE · 
LES BRASIL, A RUA BERNARDO 
GUIMARÀES, 3071 

P~C JÉTO E CONSTRUÇÃO 
DO AR~UllÉT C 

LUl'S PINTO COELHO 

Edif. Banco de Minõs Gerais 

Salas 710/2 · Fone 2-7713 

BELO HORIZONTE. 

ARTE * CONFORTO * TECNICA 

1 

DF.TALHE DO RELEVO JIARA.TOL4.RA NO PORTrlL 
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e Pintura de J. FRIEIRO 
A v. Pedro II, 750 - Fone 2 - 5 6 2 7 

• Ceramica São Ca•etano, ferragens, fecha­
duras LA FONTE, e vitrais da Casa Con­
rado, de S. Pau'o, fornecidos pela 

soe. TECNICA MURRAY LTDA. 
Rua Espirito Santo, 317. Fone 2 - 6 7 7 O 

DETALHE DO RELEVO MARAJOARA SAS COLU­
.:\1AS DA SAC.4.D.4. 

e Serralheria de 
MARIANI & AMATA 

A v. Bias Fortes, 9 9 2 

Marm cres e Ladrilhos 
"LUNARDI" 
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DETALllE DA SALA Dl!: VISITAS 

e Enceração, raspagem e limpeza geral, a 
cargo de 

JONATAS FERREIRA DE ALMEIDA 
Rua Tupinambá5:, 613 -- Fone, 2 - O 7 2 7 

DISTI NÇÃ O * 
e Taco·~~. engradamento e esquadrias, for­

necidos pela A INDUSTRIAL, de Augusto 
de Souza Pinto - A v. Tocantins, 809 -
Fone - 2 - 3 7 3 3. 

e Serviços de bombeiro 
executados por 

JOSE' MAIA 
Rua Padre Paraiso, 14U 
Fone 2 - 5 5 6 9 

e :\farmores e Ladrii11.os 

"L NARDr'' 

DETAUIE !)() "JI_J U." E E.<iCAIH 

e Lus:rcs e iluminação da 
:J.fETALURGICA "S!RlUS" - de S. Paulo, 
representada p er ANDRE' BENTO. -

Fone 2 - 5 1 5 5 Belo Horizonte. 

BOM GOSTO 
e Instalações eletricas de 

MORAIS & SOUZA 

Rua Espírito Santo, 439 - Fone 2 - 2 7 1 7 

AUCADA DO AU'E.XDRE DE EXTRA.D.-l 



Em Belo Horizonte 
recorda a sua 

DOIS DEDOS DE PROSA COM O FAMOSO 
TROVADOR MEXICANO DURANTE SUA 
RECENTE ESTADA NESl A CAPITAL 

REPORTAGEM DE 

Antes , quando muita cousa era diferente, inclusive 
B ::'lo Ho:-izonte (e esta cidade se modifica d e ano para 
ano ) , as grandes celebridades que vinham ao Brasil 
ficavam pelo Rio, goslavam do Rio e depois voltavam 
de lá , !1ara drsgo~to geral dos mineiros, cujo Estado 
raran1 entP. era visitado. Pois bem, as cousas n1•udaram. 
Delo Horizonte mudou também . Tornou-se uma cidade 
grande e bela como poucas. Rcmodlelou-sc complcta-
1nente . Apareccr:un novos })airros. Const ruiu-se a Pain­
pulha, co1n seu lago enorme e o Cassino que é a cou­
sa mai bonita desse nosso nrasil. flrlo Horizonte en­
ti·ou para o "carnet" de todos os viajantes ilustres, 
<rue mal cht•p;am ao Rio r procuram logo 1nm meio de 
(;onh ccer a Ca11ital de Minas . Tito Schipa veio cantar 
aqui. Úrailowski0 Ornon \\Telles, quantos! . . . 

Nessa obra de tornar Belo Horizonte um centro con­
tincnt_al de turismo a l'ampulha tem tido papel salien­
te, noel e-se dizer mesmo, preponderante. Propondo-se 
desde sua abertura a oferecer aos mineiros os melho­
res cspetaculos de ,arte, o elegante centro de diversões 
ll rn tr::izido ú cidade to flas as grandlcs celebridades que 
pnssnm pelo Rio. Pi'im r il'o (oi a grnnde orquestra fran­
cesa de Hay Ventura. Depois, Chucho Martinrz 

e, ainda rec.entemente, 
Tito Guizar. O mais 110-
tavel dos trovadores 
mexicanos aqui chegou 
numa d·essas 1nanhãs 
frias de julho e a sua 
vinda foi um aconteci­
niento para os mineiros. 
Todos queriam homena­
gear, aplaudir o simpa­
tico embaixador da mu­
sica do Mexico. Tito Gui­
zar foi o grande aconte­
mento artistico do ano. 
Não viram as suas au­
dições na Pampulha? Os 
mineiros, cuja frieza 
m•uitos gosfam ele procb-
1nar, nunca vibrarmn 
tanto dianlr de um 
artista como naquelas 



TITO GUIZAR 
Guadalajara ... 
APELO AOS COMPOSITORES MINEIROS 
- PAMPULHA UMA JOIA SEM IGUAL 

JAIRO PIMENTEL 

noites festivas. Tito Guizar foi aplaudido, festejado , 
ovaciol1ado. 

O -·artista ficou gostando da cidade. Num "cock­
ta_il" que ofereceu á imprensa teve oportunidade de 
demonstrar isso, durante a palestra que manteve com 
os jornalistas. Disse en ~ão que no Rio já lhe tinham 
falado de Belo Horizonte como uma das mais hclas ci­
dades do Brasil. 

- Mas quando se ' ' em com o espírito preparado 
para achar boa •uma certa cousa - continuou - quase 
sempre ficamos decepcionados. Belo Horizonte, entre­
tanto, me surpreendeu, apesar do que já me haviam 
dito no Rio. A cidade fica além de tudo quanto se 
poss·a dizer dela. 

E Tito Guizar falava com entusiasmo desta Capital 
de pouco mais de 40 anos. Achava tudo notavel. A ci­
dade se parecia. muito com a sua tcr.1··a nal.al - Gua­
<.lalajara . {Depois, quando dirigiu uma saudação aos 
minei_ros pelo microfone da Radio Inconfidencia, T[to 
Gmizar fez um apelo aos compositores de Minas pai-a 
que c_riassem uma canção sobre Belo Horizonte. Ele a 
h1cluiria em seu repcrtorio e a divulgaria no mundo 
como havia divulgado a sua querida "Guadalajara''). 

Tito Guizar, como todo bom inexicano, é um 
d essq; e5pirHos vivos,, francos, expansivos, que 
não sabem esconder o seu entusiasmo por uma 
cousa que lhes provoca 
a admiração. Dava ias 
suas impressões sobre 
Minas e Belo Horizonte 
como de cousas que real­
mente o entusiasmavam. 
Algurm lhe perguntou 
pela Pampulha e o gran­
de cantor não se conte­
ve: 

- E' a cousa mais 
notavel que já vi. Nun­
ca imaginei poder en­
contrar centro de diver­
sões tão complelo, um 
palacio tão bonito. E 
olhem q1ue tenho viaja­
do um bocado. . . Mas 
nem na America do Nor­
te se vê obra igual, 
podem crer. 
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MooELO 

Apresentamos uquí um original vestido de baile cdequado 
ao "glamour" da dansa, em crepe cinza, lançado recente­

DO 
mente pela linda estrela da Nova 
Universal PRISCILA LANE, no filme 
"Sabotador''. Uma larga faixa de 
"grosgrain" envolve a cintura, acen­

tuando o enchimento da blusa e das alças do ombro. 
Uma faixa combinada bordeja a ampla saia. 



.;.4.JWL IJHL'Ul~· OFEJWCE SES­
TA J>.lGJ.\'.l DOIS .110DELOS I.\'­
TEHESS .l.\'TISSJ.lIOS. .HJ LUJO 
.1 E.\'CA.\'1'.\lJ()llU ESTHinA JJA 
l'XffEHS.H. JUffEL1 .l SOVA 
1.\'FIA.'E.\'C'l.l Ll T!.\'O-.UIEHJC,1.­
.\'.L .\'O SEl' \'E.'->TllJO .1' C.Ul-
1'0.\'EZA., Ql'E J,ELl F.lIX .\S JJJ..; 
JWSIHS ,\'_1-S COHES CO.\ ' 'f'JUS 
T.-LVTES. ])E .VíWIW. nmnE F 
i"El~.l!EUIO . ,\S JJ..1.\'G.tS (;().11 
l'HTD.tS E O CCRJ>ETE FôF() :-;M; 
ACEXTl' .llJOS l'OR l'.11 J.,!HGO 
t;I.\'TO Sfi'.lIL4./J{) 

E.ll IU lXO, :1. WUCIO.'d .-Uff/.'>­
T .l JJ>,l/WCE CO.ll l'JU S.\IJ /' 
IJLCS,í.0 IJE J~Sf>OHTE, DE L.i 
rim.lIEUTA. E .11.VJJ .t COJJ l '.11.-1 
nrxs.1 ])/~ S1W \ !III .ISCA CO.ll­
nT.VA\'f){) CO .ll O 'lTIW.L\'1'1~ 
nm.UEU/O 

A LI'LlH lS. 



QU[M r TUA 
NADA SATISF~~z 

TANTO A VAIDA­
DE F EM 1N1 N A, 
QUANTO UM 

ELOGIO DE UMA 
AMIGA: 

-QUE BONITO 
VESTIDO O TEU! 
COMO ESTÁS 

ELEGANTE! 
QUEM E' TUA 

COSTUREIRA? 

* E' UMA SENSAÇÃO 
QUE DINHEIRO 
NENHUM PAGA. 

,\J.11:1 1< >S.\ \(til. J l) 1 >l l 'J l:.! 

Nt\bA 



FIM DE ESTAÇÃO 

\TESTIDO DE CREPE OURO YEUIO. 

O CHAPE"U PRETO .4DOR.\',1DO 

COM PLUi\L1 DE 11. VESTRUZ. 11 BOL­

SA E AS LUVAS S,W PRET.4.S PA­

RA COMBI.VA.R co;it o CllrlPE'U. 

48 

* 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

(.~'"* ><~ "~ 
Cada manhã, uma -r/5/ l 

O primeiro cuidado com sua NO~' A·.·· /J U / ~ cutis deve ser o de mantê- 'J-t' (/ 
la jovem. Antes de deitar, 

l{J use Cera Mercolizada, que 
I acelera a renovação das cé­

lulas gas:as, eliminando to­

das as imperfeições ... e terá, 
de manhã, uma cutis nova. 

Lave seus cabelos, duas vezes 
por semana, com Stallax, fi­
mmmo shampoo de luxo. 

J~ ~~~~~~1~~~.~I~~~~ 
~~---~------.:.-~~--::::>-

* 

o "SHORT" ORIGINAL 

PRISCILA.. L.1..YE, DA . .YOl' A l ' XffERS.lL, L rlXÇ:l l'.ll RELO E OHlGl.\'A..L 

SIIORT P .-WA META EST.4.Ç3.0, FEITO E.11 Li AZCI,. C.tLÇA UGEIRr1-

ME.\'TE XESGADA, FECllADA POR MEIO DE C,\IJARÇO RRA-:'\' CO. SOBRJ.; 

O "SOUTIEN" C .UA. GOL rl ISTEIRAME.\'TE FEL-L\'ZIDA, ARREMATADA. 

COM O MESMO C.'1DA.l\ÇO D.-l C.-lLÇ.l. 

Al.TEH.OSA :~ AGOSTO DE 1942 



ME 1 A 
ESTAÇÃO 

Aqui e~tá um modelo ideêl para a meia estação que )e aproxima. 
Um paletó vermelho de fio ·'rayon" torcido sobre umu biusa de 
"rayon" de cores c!aras, dá grande contraste com a saia negra. 



Bonita Granville, dei Metro; Kay 
Harris, da Columbia; e Nancy . 
Gates da, RKO. Radio; três bele­
zas que os gregos não conheceram 

A preocupação 

i emonta à origem do 
genero humano, à sua al-

vorada à face da terra. Os poetas, por 
varia:;; Yezrs ,, .iá imaginaram Eva, a pri-
111eira mulhPr, na gloria de sua nudez 
es plendida, à SOlllbra das arvores embal­
samadas do Ec!cn, colhendo pâmpanos 
pal'u os seui:; trajes de gala, ou adere­
ços d e flores para cingfr a cabeleira a 
escorrer-lhe em chuvas de filigranas pe­
lo alvor das espaduas claras .. . E1.,a, en­
tão, a busca da beleza pela intuição di-

vinatoria rta mulher ... E o sexo frá­

gil, que d e teria, na terra, a srua co­
roa e a sua realeza, veio, pelo h1fi­

nito das idades, alimentando e inspi-
1·and') o divino culto do Belo, como 

no fanatismo de uma religião primi­
tiva. A Beleza!... Buscaram-na, de­

pois0 à luz da Arte rudimentar e al­

vorecente, os primeiros povo , gara­
tujanclo, na ossada branca dos ma­

mouths, os seus idolos exoticos e bar­
baros. . . Mas, eo rn a evolução da. pin­
tura, da estatuaria, da poesia, a Mu­

lher illumina, para sempre, com a 

purpura dos seu sorriso e a harmo-



onia de cus traços, n il'is das 1:•las perfeitas; muskallza-sc cm linh-as 
.-surgindo dos blocos de marmore polido, ou do fio de ouro das harpas 

exaltadas dos salmistas. E é Rosa B:rfarnca de Davi, ou lirio elo S'cron 

nos canticos de Salomão; e invade a Grecia - é Dido, ou Helrna de 

Troia. e é Venus, surgindo das alvas espumas das vagas, para o "Car­
rara" imortal de Fídias. Transporta-se para a Italia, - ~hnma-se Gio­
conda, na indecisão de um sorriso, e é Laura 

.em Petrarca, ou Beatriz cm Dante ... A bc-

.lleza e a mulher não se separam mais ... 
As catedrni da idad(' 

media atiram para o 
azul a seta de suas tor. 
res, como no Egito, mui­
to seculos antes, as pi-
ranudes adormeceratn 
ao embalo dns palmei-

.::ras gementes.. . e os primeiros pai agii;las 
voltam-se para a festa das manhã e do 
cair das tardes, sonhando n1an uetude 1le 
rios que rezam, de lagos que meditam ou ele 
bo qucs que murmuram.. . 1\Ias, ao lado 
dos colo sos de pedra, dos pain eis vestidos 

.-O.e clorofila e sol, a graça da mulher triun­
"fa, impera, com alge1nas de tirana. - e é 
,i: atercia, em Camõe , ou Dulcinéa para o 

- (Conclue no fim da revista) -

Don na Reed, da M etr 
Jane Wyatt, da RK 
Radio; e A via Gardn 
da Metro; não viera 
das espumas do mar J 
nio. São das mais bel 
ninfas do Mississipe 



As irnuiç Mm·1a das .lfercês e .llCLria de Lour­
des .\'rwes, Irene Rocha e Angelina TJolivar, or-
1wmenlos da nossa melhor sociedade honraram 
rl objelilla de Al,TEROSA com poses especiais 
para e~ta re11istCL . • is duas irm<is :0-Taves /rajan1 
um elegantissimo costume de lei. càr verde pe­
/roleo, com bolsos trab1tllwdos com "nervuras" 
e boiões cobertos da mesnHi fazenda. Como 
complementos salientam-se as bolsas e luvas de 
camur('<t vermelha, chapéu tipo "casque/e" com 
en/'eilrs em filas e linhas vermelhas. e sapatos 
•/e camurça prela. Irene Rocha veste 11m mo­
delo de encantadora simplicidade. feito em lei an­
qurá, de cô1• verde olivn, com casaco americano 
listado. Chapéu , bolsas. luvas e .rnpatos cardi­
nal. A111gelina Bolivar lra_ia 11111 vistoso casaco 
clJ uel•1do pl'eto com botões , · ~ fórn a fó1·a, por 
cima de 1um belo vestido t.!:., ttí. verde eslampado. 
Cm valioso colar de pero/as, clwpeu e sapatos 
em veludo pr11lo e l1was e bolsa em camurça c61· 
c}.c ro.sa, cvmvletam esu.1 notcwel "toilette" . 



.Yinu Fontoura lfoía, Stela Pires e Ma­

rina .1fatos, encerram o desj'ile de eleg1111-
ciq apresentado (l([lli, nunw homenagem 

de .·lLTEHOSA. ao bom goslo e á beleza ' 
tla dw11r1 mineira. A primeira , exibe um 

mugnij'ico veslido de lii. lodo "pl_issado". 
l'11111 fah:a e boUies dourados rompletwn 
o 11estirlo, lodo em ve1'melho forte . So­
le-se o li1Nlo l1olero de pele branra. 11 
scg11nda. tr11.i11 11111 original modelo ama­
relo có1· "a11rora". coni c1 saia "godel" 
preg11ea<l<1. l'm rico ornanH!nlo eni 011ro, 

t1·abalho checoeslovuco, prende o decote 
do 11eslido. Como romplemento, bolsas e 

satialos azul marinho e lilwas d e c1mwrça 

da mesma côr do vestido. ,lfarina Ma/os 

uesle um elegante "taille11r" de lii ango­

rá 1fo 1·ôr uzul "natié". A hlusa é de se­
da /Jnmra e os hotiies ele madrepe1·ola. 

O rlw1}('11 é de feltro a::11l marin./10 e os 

.rnjiatos e 11 bolsa da 11H'snw côr. As l11-

11as súo branras. em camrirça . E' um con­

.i11nlo que agrada pela suo <lislinç11o so­
bria e h ~1r111onia de cores . 



:\IYH);'A LOY YESTE l::\I 
"CIII::\ESE" DESE:\IIADO 
POR ADRIAX Et5PECIAL­
:\1E:\TE PAHA ELA . 

O DIVORCIO DA 

"ESPOSA MODELO" 

A FA:\IOSA ESTRELA DA 
.METH.0 cmr U:\I LINDO 
:\IODELO E:\I RENDAS 

AO LADO. YIDIOS :\IYRXA LOY, cno DIYOH­
CIO Sl-' HPREEXJ)KC HOLLYWOOD, LE:\DO PA­
HA DlCl\IE H.\.LL, SEU FILHO CIXE:\IATOGRA­

FICO, ·nr LIYHO DE HISTORIAS DE FADAS E 

l'IU:\CIPES I:.XC ,.L ' TADO . 

H aYerú i ncmu~ 

patihilidade 
cntr~ a Arte e o 
casamento? E' a 
pe rgunta <Jue p:ii-

ra em lodos ,,.,, 

espiritos, princi- • 
palmentc entre os 
pessimistas, dean 
te do insucesso 
conjugal de :\lyr-
na Loy. A "cs-
trela" fali SSl'-

moigre, de olhos 
obliquos, talYez o 
mais carinho~ri 

Anjo do Lar r1uc 
Hollywood tem 

conhecido em to­
da a sua existcn- ­

cia, vem de ha­
trr às portas dos 
tribunais 

solicitar 
p::r :1 

o sea 
divorcio con1 0 

produtor Artht•r · 

Hornblow Jr. E 

quelll assim ;1ro­

ccde, .iustamen te, . 

é aquela delicio­

sa "conselheira 

das esposas de 

lodo o inundo", 

que, do a1to dos. 

co1nent11rios cinC'-
m.atogra fie os dos 

jornais. ensinava a·i·· ·l a J ic1 arte de vivee hc111 
cm comum ... Porqt'.e, para toda gente, :\Iyrna 
l'ra . a companheirinha de gestos mansos 
deslizando como a som] . 1 ' 
sobre na e e uma pluma 

as tape?arias macias e raras dos seu~ 
salões domeshcos a desfolhar caricias leves 
como petalas de flores sobre a cabeça h~­
H)ica du esposo amado, T·1Jvez q 

•• < ·• ue, para 
mu1,•is, ba"1arfa que se levantasse uma das 

- (Concl11e no /im da revista) - -



Â qualidade e a resistência das novas 

Meias Lobo fazem caír no esqueci­

mento estes objetos tão familiares . 

. As Meias Lobo duram mais e são 
mais elegantes porque constituem 

__ o _fruto .. de demoradns pesquis.as e . 

são feitas sempre com especial ca­
rinho pelos técnicos e operários 

especializados da Fábrica Lupa. 

MEIAS 



DEPOSITO: Rua Souza Dantas,r.23 RIO D E JANEIRO 

5 razões! 
• Sempre novida~es 
• Variedade de sortimento 
• Modicidade de preços 
• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES ? 

BAZAR 
AMERICANO 

PREÇO MAXIMO 10$000 

AVENIDA AFONSO PENA , 788 E 794 

Barbara .1lo/f el, a caualeira mais bonita da Ca/ifol'nio, uai 
ser agora "es trela" de cinema. Esta lindct garota de 1í anos 
<'ssin1m um contra to de I017jg·a dura('lio com a Rl\.O "Ra­
dio. Nwl>w·r1. conhecida. por sua altl((çâo nos grandes "ro­
deios" âo Oeste americww. atuará agora r·omo "glamour 
girl" e heroina de grondes filmes de "cow-bo11" que eslüo 
uo/lunll'o noPa.menle ao gosto do publico. 

* * 

LUCILLE BALL ENSINA A CONQUISTAR 

f,111"ille. est1•el1111do o sen nouo filme "1'ale do Sol". para o 
J~!\() Rw io. ensina ris m11!here·· " noua /1lcni1·a de r·onr111isfor 
os lwmens. "Trate-o.,· 110 "duro" e uocê 1·011seg11iuí l1Zrlo". 
lfos r1:u'111 tem rle sofrer consequencirts ( 110 filme) é .f(IJnes 
(.'1 oirJ. o ob_ielo de s11as "coricias". A.lJ os índio.,, r:ue uierrun 
cs11ecir1/me11~e do Esluc/o de SelJI ][e.rico JIUl'{I tomm· ]lar/e na 
j'ilmagPTn. esfrio es1iaJ1/uclos <'Om <t liç<io tl11da por f,!lcille e 
11111· cl't inli'11l11<111 "tomo [Jítnh11r ~1111 maritfo". 

"i·o1·e (; o ob_ieliuo <~e minhas afeições", afirma J, 11 ciie 

B11ll 11 .](lmes, (}lle responde: "Sim, e es/011 1nwse s;.•nrlo 

v1ti11rn <le.\se 17U!tltado aí em Slla miio". Até {fS inrli 11 s 
.ici esfrio 11preciando o nouo melado de ronqnista <los 
hr me1 1 s. como se ué na ce1w. em q111e J,11cille se n1ostra 

."c'm rh uirl(I alg11mu eximia professora. 



RUMO AMERICA 

A formosa· Jlichele J!organ . que fe: o se1_1._ ensai o ame-
1·icano na "Rl\.O. Radio". no romrmce "E as lu:es bri­
lh•ll'do oiifra ve:", está ficando tipicame11te americana. 
Aqui ela está em ferias, sciboreando bons sanc/t11ich es. 
"Partner" de Charles Bo!.•er e Jean Gabin n os filmes 
e11ropells, .lliss .llorgwi é a melhor artista <lramatica 
da Fran ('a. Em "E as lu:es brillwr iio ou tra ve:" é a 
nova "partner'' tle Paul llenreid. Dirigida p01· R(Jberl 
Steuenson, esta prod 11 ç<io 1!e Drwid llempsteacl conta 
ainda no seu "cast" com Thomas Jlitchell, Laird Cre­
gar, Jlau Robson e_ A.le.1: (;rcmarli. 

* os HOMEí"-JS ... 

"De:wis d::! es])a?fl(lr o pá na tenda. vorl; 11wr1rá 
W• l''JlL TJas", ordena Lllcille. E Jimmu su,ieita-se. 
"Pw:. r1 <11wlq11er pre('o" JJC17S(f ele enq11a11to fll­
m11 o se11 ('(lchimbo indio ... Fi1111lmente. o "bra­
{'11 de rinihos }Jrll'<!l'e inr/ir'm· r111e os 11z<'ll1cio.ç 
uir lento.·; rfc l.ucille r/,-o bons res11ltados. 

/ 

• 
Desapareceram os cabelos brancos, e esso 
senhora ao lado de suo filho, sente-se re­
iuvene~cida e confiante em si mesmo. O 
problema de restit\ ir c:.1os cabelos a côr e 
o bri lho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tinturu Fleury - o producto de qualidade 
- obtem-se em í 8 tonalidades diferentes 
nas boas casas do ramo. 

Enviemos GRATIS o noSJo folheto "A Arlt> de Pintar Cobelo>' ' n quem G 

aoficitcr á Rua 7 Setembro. 40, ou ó C. Pcstol. 131 .. . Rio, indicando nome 
e endereço. 

Nome---------~· Ruo---------
Cidode _________ _ E.1. _ _____ _ 

* 
COMO NASCEM OS ASTROS? 

Yeronica Lake. hú •um ano atrás, era apenas uma extra. 

Bett~· (>rab1e, _ -elson Eddy, Ann Rutherford foram "ex­
tra. " e corista '. 

- l~ary Coopel', para viver, desenhava caricaturas. 

* 



DROCiARIA 
~Alll:-E ~NUH~IA. 

AMPLA 5 INSTALAÇ OES, 

CONSERVANDO A 5 UA TRADICIONAL 

O RI EN TA C A O D E N E ú O'C / OS 

SERVIR MELHOR 
E 

SEMPRE POR MENOS 
AGORA A 

1 RUA RIO DE JANEIRO.J6J-FONE-2-2161 E 2·3767 

·.1."lc l su.1i nu~RmneÍll ÔJ.sJiio 
CO N T !NU.A A. RUA DA BA ,·A,1044 - FONE 2-3113 

E fun:ar-' e por esquecer ai· 
g11t•111 t' a;ncla pensar nele. 

.\ leitura é a vigame <lqs que 
p:io podem viajar. 

CHOISSETZ 

Faze bem a teus amigos, pa­
ra lhes conservar a c,·tima e 
lambem aos teus inimigos para 
que, por fim, se tornem teus 
amigos. 

CLEOBULO 

O NOVO FI LME DE ORSON WELLES 

.t11 11i ('s/ci 1111111 1·11111 i/11 1101'11 filme r/1• Orson H'cl/cs. "Tlze .llay·11ij"i1·c•11/ .\111 
l•c•rson'" J:f(' é Tim 1/1,:1. filho de .Tr:t'l; Tlolt. •um rapw:. dr 2:1 1111os e Cflll' foi 
/lr11do 11111' 01•s.1r \l elll's rins jilmt'.\ tlr• "<·lltl'/J1111s". 11r1r11 11111 pnpl'/ rlc 11/111 
/"t S/lflll'''t/>i/11/trl/1•. / , /11 t; ,I H/lc 1111.1 · /1·1·, 

DE LONDRES 
PAQA HO L YWOOD 

llNlµ J,c111w11· rere1'e sua mcie, q11c 
acalrn <ie rl1egnr de f,ondres em vi­
sitro á filha. Fa~ia rinl'o anos que a 
1•sfl•ela r/11 .\feiro nrio via 11 sua mrie. 
Com du uei11 "(;lzcl'Í", o c11cllorri11ho 
mimado de 111iss L11m11rr e 11111 dos 
dc-::esele 1111c !'la 11oss11i11 1111 R11ropa. 

\ L'l'EllOS.\ :;: \1;os·1 () l>E 1H 12 



CIMl\ 

• ti 
O l'L . TE .\()() ((Il i' o d<•s1•11ho 1110~ ­

lra possu< l'<•rlo loqu1· d e 1na;i;es­

l:tdl' . E' 11m J>< •nl<'ado d1· n1inha, 1•111 

'Ili<' o eahelo roi c11idadosanw11!1• r<' ­

p11:-ado p:1ra o alto, lc•r111ín:1do h (' Jll 

E' p1·1·c iso <111<• o caht'lo :llraz l'sk.i't 
razoa Y<' lnwnte comprido . Experí men-

11- este· 1><•nlt•a<lo na primeira soirét· 

:i ((li<' l'OlllJHll'<'C<'J". para 1·1·rtífíear-s1· 

d o "it" <1uc• f'I<· 1larú ú s11a p : rsona­
lidad<'. 

E' 111ais fu c il triunfar sobn• um 
111a11 h:ihilo hoj(' do q111• amanhã . 

CU . ' FCCIO 

O 111:1 ;, q111· os ho11H•11s pod1·111 faz e r 

<' 11:i11 1·011lr:1riar :'ts 11Hdhen·s . 

J>a~ '' ,\li/ e Uma Soit 1s" .. 
;,. 

\1 t'EH<IS \f:OSTO DF. 1!112 

Admire os belissimos modelos apre­
senta dos na secção de moda de 

A 1 t e r o s a 
e aprenda a corta-los em pouco 
tempo e c o rn perfeição, no 

CURSO DE CORTE HORTENCIA RATON 

R u a A n to n i o A 1 b u q u e r q u e, 2 1 5 

FON E 2-5018 - B E LO HORIZONTE 

RAY MILLAND, O GALÃ DA EPOCA 

Sem tudo 111ti l11•m entre Ra11 Jlilf(ll~r( e f>a11lefl<' Goddar<I ll<'sla cena de '"J'h1· 
(;irl IJa~ l'/a11s " , pr.111isori<tme11t1· "Sc'11/10rila Es.pi{t " . 11111a com<'liia da 1• 11 -
rr1mm11LI f!llt' r11101·q11i~a r«u11 11 (;,esta}lo . 

A GLOHIA, .em Ho1iywc ~>d, tem imprevistos maravilhosos. C<!s­
tuma, mmla vlez, surgir com o esplendor do sol e, log-o apos, 

eclipsar-'. ~c, ao virem as prim~·iras sombras da noite . \las, em mui­
tos casos, iluminam de luz o roteiro <h• centenas de exislencins. 
Com o s :'ll de~:.: nqwnho em "LeYanla-k nwu .\mor!", ao lado da 

1 ( .' nn!'/111• 1111 /i111 du r1 •11is/11 ) 



4. mr <li' e r'l.l e 11 TltfJ(Í(I 1 rei. 1111/s n !file é be­
lo fiC'll 11111·a sem1;re . repelindo-se ele tempr1·; 
em lt'lll/)(iS. /:'.' (fssim 1111e t'l1C'1Jlll1·w1ws a da­
ma rle 1!112 11s11ntlo c>estidos l'lllcculos snbl'e 
, .. ~ 1,s/ilus ri s1111s bisllr>ris. rnmo nos 11w:.­
t1r1 ct11llt L11ri/le lhtl 11 rie/ir•11isu estrela de 
··r 1le. rio Sol". tlr1 RJ\() Ha1iin. 

Novidades de 

HO LYWOOD 
,\'o a lio. vemos Jane l,\'yall, a encantado­
Ht e:st rela de "J.rmy Surgeon", da JUí .. O 
R{1c/!o, e Lana T111'ne1-, u "glc111ww·osa" da 
,1J. et ro, q1wndo dava o "beijo de despe-
1Jic/a " ti tripulaccio de um cruzador cune­
rirano. a<1ui representado pelo j'elizardo 
11w1inheiro Jlike J.1·1·cmd. Em baixo, ve­
mu.s 11ma cena do 111llimo filme de Ca­
role Lombarcl. em que ela aparece ao 
lado ele Jack Bennu: "To be or not to 
be". da L·nileli, prod11çlio de A.lexcmder 
I\.oi'tla. 



A Metro mantém em seus esln­
dios uma escola onde os seu~ ar­
tistas mil'ins estudam todas as 
matérias dos rursos oficiais. Aqui 
vemos miss Cam nbell dando ini ­
cio à aula d<> rrincistica - .Jeanelle 
e Nelson Eddy, anarecem ,iuntos 
de nouo em "Casei-me com um 
an,io" - Carlilo ue1n de termi­
nar o seu nouo filme "Thc Gold 
lfosh", pm·a a Unifed. 

Illpbzzl'n e Truc~l, jnntos pela nri­
m cira Vtz CIH "ri 1nulheJ' do dia" , 
nn a pro11z:rüo da JütJ·o - Flagrun­
tc f :':rrdo no "R2cl,et-Cizzb", 7;0 1· OC'1 -

.0icio do casa.nnnfo de Joe Pasternack, 
ql!e pe1t r 11ce oo cozpo de p1·oâ;;'u1c.; 
da ,lfetro, ao lado de sua noiun, e 
c·onuidados. 



* 

C2 

DIPLOMADA· M ~IS 
U M A1 T U R M A D O 
''CURSO DE CO.RH 
HORTENCIA RA TTCN'' 

O cliché ao lado fixa um 
grupo ft:'Jito por ocasião 

da entrega de diploma · a 
mais uma turma de a !unas 
do Curso de Córte Hortencia 
Ratton, em Junho ult : mo. Ao 
centro, sentada, vê-se Mme. 
Hortencia Ratton, cercada 
pelas diplomandas que lhe 
cfereceram, naquela oportu­
nidade, uma delicada lem­
branca. 
Fo~am as seguintes as di­

plomandas: Senhoras Eurí­
dice Fernandes Goiatá, Petri­
na Pais Franco, Telma Fran­
co Riheiro, Lidia Brasileiro 
Mafra, Siomara Pereira de 
Souza, Zilá Freire Novais, 
Maria da Costa Martins, Ali-
ce Leite da Silva, Nedia Pin­
to de Souza V~ite, Helena Al­
ves Melo Costa, Neide Dairell 
Guimarães Porto, Walmira 
::.\fartins Kistemann, Alda Du­
arte de Quedroz, Maria do Va-

le Andrade. Senhoritas: - Hor­
tense de Almeida Magalhães, 
Maria Antonieta Aguiar Cam­
braia, Ana Pinheiro Xavier. Di­
va Teixeira Viana. Nilce Gino, 
Maria das Dores. O~iveira, Jure­
ma Andrade1 Duffles, Semiramis 
Horta Bruzzi, Maria José Soa­
res., Eloina Leite Fonseca. Ru­
te Gomes, Iara Jlse Silveira 
Zech, Georgette Rocha, Arlette 
Tomich, Vitoria Prates e Rute 
Moreira. 

* 
"POR QUEM OS 

DOBRAM" VAI 
FILMADO 

SINOS 
SER 

p OR QUEM OS' SINOS DOBRAM 
continua em cartaz, comquanto 

ainda não tenha sido iniciada a sua 
filmagem. E continua em cartaz por­

que ainda não foi encontrada a in­
terprete ideal dC' "?\faria". A Para­
mounl estú desenvolvendo esforços 
110 sentido ele obter testes de Olivia 
de Havilland, Vivicn Ltigh e Margo, 
para o principal papel f( mini no da 
grandiosa versão cinrrnalografica do 
e1nocionantc 1·0111ance de E :· nest He­
mingway. Anuncia-se também que 
Betty Ficld farú um novo leste. Ga­
ry Coopcr farú o papel d e Robert 
Jordan - e isto é tud o quanto se 
sabe de definitivo a respeito elos pa-
1wi~; centrais de POR QuEM OS SI-
~OS DODRA:\'.I. 

ALT..CR(·!'.A. * AGOSTO DE 1!)42 



(FOTCGRAFIA DO DR. ROBERTO PENA, GRANDE APRECIADOR DO l:SPORTE DA CAÇA) 

STA' aqui um lindo ãspécto da SERRA DO CIPÓ, uma das 
mais deliciosas maravilhas naturais de Minas. Seu perfil deli­
cadamen~e recortado é sempre um cénario deslumbrante de 
poesia, quer crivado pelas flexas luminosas do só!, quer 

banhado pelo oleo santo dos luares. E, como um complemento a 
esse milagre de beleza, nossa pagina mostra ainda a cena pitoresca e 
'~algo séria" de um::i caçada de campo ali realizada. Primeiro, é o cão 
"amõrr.:ido", i movei, na ri nas d i !atadas, aspirando profundamente as 
subtis partículas que a suave brisa lhe traz, denunciando a presen­
ça da perdiz próxima. Vem, então, o caçador, na espectativa do 
vôo iminente da ave, com a arma pronta para atirar, a breve ordem 
dada pelo seu fiel e inseparavel companheiro. A perdiz, célere, 
vôai o tiro parte, certeiro, e a fulmina; corre o cão a b~scá-la, 
trazendo-a, então, satisfeito, ás mães do caçador vitorioso. 

A caçada de campo na Serra do Cipó 



Aspéto colhido por ocasião do banquete oferecido aos srs.1\ene Cassindi e Rugenw Matoso, no Minas Tenis Clube 

NA 
DO 

CAPITAL 
MUNDO 

DUAS ALT ;\S 
SEGURADOR 

FIGlJRAS 
DO PAl'S 

Os srs. René Cassineli e Eugenia Matoso, gerente geral e superinten­

dente de agencias de ''A EQUITATIVA'', homenageados pelo ~unciona­
lismo da sucursal de Belo Horizonte, da prestigiosa seguradora nacional 

O entre as muitas ·visitas 
i1 ustres que a nossa 

Capital recebPu no decur­
~o elo mês findo, merece 
destaque a dos Srs. René 
Cassineli e Eugenio ~Iato­
so, respectiYamente geren­
te p;rral e sl'perint,,nd ente 
de agencias de A EQUITA­
TIYA, a poderosa organi­
zação nacional de seguros 
de Yida. 

Figuras de destacado re­
levo nos alto meios segu­
radorc da Capital do paí.. 
quer pelo enonne conceito 
que desft<ntam, como ainda 
cela reco:ihecida capacida­ck técnica que sempre de­
monstra mm. SS.SS. fo­
r am acolhidos c.om YiYo en­
t usiasmo e simpatía pela 
grande classe qu em Belo 
Horizcnle desenYolv a sua 
atividade no setor de segu­
ros. e cercado das mais 
expressivas den10nstr~ões 
de apreço por parte da so ­
dcdade local. O Sr. René 
Cassheli é considerado uma 
das maiores sumidades 
mundiais em m.ateria de 
seguros. 

Xo ac-rodromo da Pam­
pulha, foram os diretores 
de A EQLIT.\.TIYA recebi­
do pelo alto funcionalis­
mo da ueursal d e 13elo 
Horizonte, tendo à frente 
o Sr. Raimundo Azeredo, 
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superintendente da mesma. 
~o .:\Iinas Tenis Clube, 

teve lugar um concorrido 
aln10\o ol'erecido aos visi­
tantes, con1 o compareci­
mento do mesmos, do Sr. 
Raimundo Aze"edo, s•uper­
intendente da sucursal,. do 
Sr. Frederico Ferreira La-

ge, chefe do Departamento 
de Acidentes Pessoais da 
Equitativa Te>rrestres, além 
ele grande numero de inspe­
tores, chefes de seção, fun­
cionários e corretores da 
conceituada organização de 
previdencia socia 1. 
Durante o :'tgape, usou da 

Flc.gra..nle f'i.Tado no aerodromo da Pmnpizlha, por oca­
sic1o eia chegada. dcs diretores de "A. EQT 'IT.1 TIL!.". 
vendo-se os ilus/res visilnnles cercados pelo alio fun­
cionalismo da sur•!zrsal da importante seguradora bra­
sileim em Belo Ilorizonle. 

palavrn o Sr. Raimundo 
Azeredo, que teve ensejo de 
oferecer a homenagem . Dis­
se ainda o superintendente 
da sucursal local do sincero 
propósito que animava a 
todos os seus a'llxiliares no 
sentido de continuarc1;1 a 
trabalhar sempre e carta 
vez mais pelo const ante en­
grandecimrnto de - "A 
EQUITATIVA" e a perfei­
ta realização ele suas eleva­
das finalidades sociais, con­
cluindo co1n un1 convite 
a todos os presentes para 
que erguessem ·a sua t~ça 
em homenagem aos srs. Re­
né Cassineli e Eugenio Ma­
toso e pela felicidade pes­
soal de ambos. 

Agradecendo, falou e m 
n01ne dos homenageados o 
dr. Orlando Cavalcanti, do 
Contencioso da Equitativa 
no Rio que disse ela satisfa­
ção com que os diretores d'.l 
Sociedade constataram o bri­
lhante incremento das ativi­
dades da m e s m a cm 
nosso Estado, especialmente 
no setor subo--dinado à r;"­
cursal de 13elo Ilorizont·~, 
t rnninando por erguer a 
sua taça pela constante 
prosperidade da 11•u ia nte or­
ganizaçã~ nacional -de segu­
ros de vida e pela felicid'l­
de pessoal de todos os au­
xiliares da sucursal de nos­
sa Capital. 

/.. LTE!iOSA * AGOSTO D2: 1:1<~ 



LUNA 
O FOGÃO DA A TUALID1\DE 
PARA RESIDENCIAS, HOTEIS E RESTAURANTES 

• 

FOGÃO N , 12 - EXTRA REFORÇADO 
E ESMALTADO - Capacidade para 500 
refe ições - (4 .50 x I,zo; - 2 fornalhas - 4 

fornos - 5 estufas. 

·:...t:.:...::.. .... 

~~~:::·.;:'.'"'···· --~ 
\ 
---·'""···Ult"="lliliilm'iiiiill:l 

RUA TAMOIOS 1023 

End. Teleg.: L UNA 

AL'JEROS * G-OSTQ PE 1V42 

FONE 2-3969 

BELO HORIZONTE 
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Uma pergunta de ALTEROSA ás crianças 

de Belo Horizonte - O condutor da 

= nacionalidade já está entronizado nos 

corações infantis - "Caxias no passado ... ", 

respondeu um colegial - "Primeiro pa­

pai ... ", disse uma lourinha bonita 

GG 

Ou em para o 

ALTEROSA * AGOSTO ue 1942 



maior homem do Brasil? 

ALThl10SA * AGOSTO DE 1942 

B E~f efêmeros são, em verdade, na caminhacl. 
curta ou longa da vida, os destinos dos ídolo. 
hnnano . , que elC'gemos,, en1 certas fases da nos 

c;a rxistencia. Muitos deles, no perpassar dos anos 
vão desertando os altares floridos, onde, outrora 
rei.1deram-lhes culto fanático a exaltada imaginaçã 
da infancia e os primeiros entusiasmos do acloles 
cente. 

Os ídolos mudam com as idades, e à luz de cada 
uma clcfas, novos deuses são elevados à gloria ele 
novos altares. 

Xapclrão, simbolizando o hrroismo ·universnl, { 
Jogo desbanc,Hlo, cmn o se u cavalo hranco, j)t'las 
figllras da revolução francêsa, - hibunos inf"la 
lllâdoc; e ferozes condu tores ele homens, ou pelos 
filnsofos ser 0 nos da velha Greeia,, ou pelos poeta .' 

(Corclúe no' fim da revísta) 
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A LUTA PELA 
LIBERDADE 

lFOT05 DA INTER-AMERICANA) 

\'ice-al111irwtle John. F. Slwfrol/1, cO· 
mandante das for(·as navais 1101'le­
umericanas no S11desle do Pacifico, e 
que tem a seu C(lrgo a defesa das vi­
zinlwnças ocidentais do Canal do Pa- , 
namá e a seguran1ça da cosia Pacifi­
ca da America do Sul. 

Umr- cena convum. 1~G.s aguas áo Aliantico Norte, 
quw1-do os dirigíveis do comando costeiro encontram 
um dos comboios que por ai navegam. !\'o primei-
1·0 vlano. em um dos nrwios da es~olfa, as melralliaJ 

.io1·as anti-c:.é!'eas es·tJ..o prontas para atirar. 

Subr_n_e1·sivel norfo-americano cm cruzeiro no 
Pa~ 1f1ro. Onde a m·nw s11bmari11a dos Esta­
~os U1~idos ~slá i.nflingindo grandes pel'das 
a. marrnha !ªfJones11, que ainda hú JJOucos 
dias Leve lr<•s contra- torpedeiros afundados 
JJelos submal'inos do Tio Sam nas ilhas 

Alentas 

ALTEROSA * <rüSTO PE 19f.l 



FAZENDA DA PONTE 
SATURNINO & AMARAL 

E s T A ç Ã o G u s T A V o D A s 1 L V E 1 R A -- M u N 1 e 1 p 1 o D E e u R V E L o 
MINAS GERAIS 

CRIADORES E COMERCIANTES DE GADO FINO DAS MELHORES RAÇAS 
"ZEBÚ'' ;n:NDO SEMPRE EM ESTOQUE REPRODUTORES E NOVILHAS ADQUIRI­
DAS NOS MELHORES REBANHOS DO TRIANGULO MINEIRO, PARA NEGOCIO 

"PRI.\'CIPE" ·- SolJe1·bo e:rem-
11/ar ln1111lJT'asil. com 28 me­
ses de idrule . . l!ar1·a ",l. C-''. 
nascido em .l ra.t'<Í. Do 1·e/)(111h o 
r/(f F(fzenrlu <i(/ Ponte. 

ALTEROSA * AGOSTO DE HJ 12 

" PEQUl .11 " - Tourinho lndu­
brosil, com 13 meses de idade . 
. l!a rca " .!. JL G.", nascido em 
Arogll(fl'Í. Figm·o•:z na 8." Er­
posiçclo de Uberaba onde foi 
r·onlempl<tdo com o 1. 0 premio 
em s11a ra('a . .\'a III E .rposiriio 
de Clll uelo foi classificado co­
mo uice-campeiio. 

"GAH130SA" - V_a.oa perlen­
cen.le cw rebanho da Fazenda 
da J>onle, uma das mais be111 
orientadas criaç<lcs selec-ionada.'\ 
do cenlro mineiro. 
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"(il'.-tPOIV~"' - Grande Cam]Je!ío da Raç!l GIR na, III_ E.rpo­
siçiio-Fezr!l Rt?yional de .lnimuis , em C11rvelo. Considerad_o 
plios meios zepuislas do 1utis como ltm dos melhores e o mms 
J"(l('({U01" /Olll'O GIH. do flrusil. 

Es/e é o famoso reprodutor ".!.{('", outra gloria da 
r;_riacli.o. Glf! <lo ,1fr~1sil. 1·ecenleme11/e adquirido pel!ls 

Orgrrn1:::açoes Eunpedes. lie Paul!l" pela ·ama de 
:mo: uoo~ooo. 

A MAIS BRILHANTE CONSAGRAÇÃO A UM 
EMPREENDIMENTO ECONOMICO 

GRANDE 

AS "ORGANIZAÇÕES FURIPEDES DE PAULA! LTDA.' CONQUISTAM UM VERDADEIRO 
,PREMIOS NA 111 EXPOSIÇÃO -FEIRA REGIONAL D<(. ANIMAIS REALIZADA EM 
'J A Ú ", UM NOTA V E L R E PR O D U TO R "G 1 R" A D OU 1R1 D O p O R 

'RECORD" DE 
CURYELO -

300:000$000 

Fologrnfia do cheque com. que foi pago o sr. Dimas Machado, pela venda rio 
louro "JA.(•" ás "Organisaçõe.~ Eurip_edes de Pallla Lida." 

Rr.:YISTJ\ rssrnrialm<'nte clrdicada 
h. g;rnnclrza de :'.\Tinas Grrais. rl<' 

<'11i a civilisacão tem sido mn rsprlho 
firl, ALTEROSA não noclcria alhriar­
"" do p:rqnrl" m0Yin1rnto econon1irn 
que ora se pror<'ssa en1 nosso E"taclo. 
co1n o incrcmrnto cla·s suas atiYidades 
"''lstorí s c> o anerfri\oamcnto const an­
tr rlr s1ii1 prcuúria. Essa grande fon­
te de ri qu eza nuhlica. que h ojr repre­
senta, inconteslavrlmrntr,. um dos es­
teios U(' nossa economia. continua. 
portanto. n1ererrnclo as nH' lh ores aten­
ções desta revis ta (' os espaços mais 
destacados, no se u trxto, numa natu­
ral corresponclcncia aos desejos da 
grande maioria da sociedade minei­
ra, dessa mesma soc.iedade qu e faz a 
grande;.- a do Estado no trabalho pude 
dos campos, rmeando e criando, co-
lhrndo C•u . clcc ionando raças, ras-

- ( Con cl 11 e n o fim da revis la) -

"Sl'Jl.-tRf.:" - Com 3 meses de idade. 
Fillio de AIL!G.IO. 

" .111.YEIRI.Yll.l" - Com 2 meses "G .-lSCOSII.1" - Bezerra puro sangue GIR 
de idade . Pi11ro sangll e GIR. Fí- - Filha de JlARA.J.-1'. 
lha ll e (;[ ' .lPORE'. 
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"IT(:" - fleprod!llor pnro GIR 

"LCS.1CU" e "l/?LL\"/H"' - Fi­
!li l's de JLtlL-l./ . l '. J>ill'O sang 11 e 
GJR. 

"llOJIESAÇEJl" - Vaca fJllTO san­
g11e GIR. 

_ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 

"1'EXEZL:ELA." - Vaca pllro scin­
gue GIR. 

" li.\ 1'Il:R.·\" ne::errn filha de 
G C.! !'ORE". Pllro sang11 e GIR. 

"l?EL\!OXTE" - P11ro GTR. Vice­
Campe<io na /II E:tposi('lio de ~t nimrtis 
em Curvelo. 

"JAl'Ul) " - Filho de AR . .\GJO. 
Tres meses de idade. 

"C.H-C.-1.SU" - .Yovilha pq_11·0 san­
glle GIR. Filha de GUA.PORE'. 

"A VARÉ" - Com 1 ano de 
idade. Puro sangize GIR. 
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FAZENDA DA CACHOEIRA 

D~. JUVENAL GONZAGA 
P.:REIRA DA FONSECA 

* 
Cáixa Postal 40 

CURVELO MINAS GERAIS 
"HEt>LBLICA" * "LEO.:\IDAS" 

MAIS DE UMA CE'iTENA DE PREMIOS EM EXPOSIÇÕES DESDE 1908 

ESPECIALISTA E\11 ''GLJZERAT" PURO, ''NORMANDO" PARA EXPLORAÇÃO DE LEITE, 
E PORCOS "PIALJ'' SELECIONADOS HA MAIS DE 50 ANCS 

"LEOXIDA.S" -- Campccío da Ra('a na III E.rposiçlÍo­
l·eira Neyional de . lnimais em Curve/o (1().12). 1' e11ce­
!111:· eni peso dl' folias as raças, mesmo europeias, tais 
1·omo Clwroles. Xornwndo, ele. 

"1',1f,QC/Ill.I "', ".11.1RQCESA." e "REPL'Bf,TCA ", q11e 
conqllislaram diversos JJremios em varias Exposições 
Sa cionais e Regiorwis. 

"DTT.!DOH ., - Gmnde campeiío da Rffça rw YJI E.i:­
posiçiio de Ani11wis t' Prod11los Deriuados de 1!l'.!8 . Cam-
7Jcúo da ruça 11a E.rposiç<io Regional de .luiz de Fol'a , 
em rn:I!). O melhol' classij'icado na X E.rposiçcio Sacio­
n(/l d e A.ninwis e J>rodulos D el'iuudos d e 1!HO, em S<io 
J>11ulo. 

Grupo rle suinos "l'T11 V". Descendentes de dc:cnas de 
1·am]Jeôes nacionais da Raça. 

.b. LTERO, A * AGOSTO DE 1942 



FAZENDAS 
11
T ABA TINGA" E 

, 
11 

GUARANl11 

Propriedade de ROMEU NUNES MOREIRA 

* 

ESTAÇÃO DE ARAÇÁ 

E. F. Central do Brasil - Municipio ce Cordis'::iuqo 

MINAS GERAIS 

* 

Re3idencia do proprietario 

SETE LAGOAS MINAS GERAIS 

"PREDILETA" - !Jrt mça Campolina. Campe<i. no, 3. 0 E:r­
posi (·lio de C11rueio. Propriedade d e Romeu .\·unes ,lJoreira. 

Sober/J{/ polira Crtm nolina, rom 2 anos de i<lude. 
1. 0 premio na .'I ." b.rposi(·<io de Curuelo . Proprie­
tf((til.' de Romeu .\'1w1cs J!oreira. 

Grupo de 11ur11s "GTH" de propriedade do grande 
criador J{omcll ,\ 'unes .1Joreira. 

ALTEHOSA * AC«OSTO DE 1942 

Grupo de porcos "Pirru", da Fa::enrlu Guarani, pro­
priedade de Romeu .\'unes Moreira. 
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GERALDO SATURNINO 
FAZENDEIRO CRIADOR E INVERNJSTA 

F A Z E N D A D A L A G O 1 N H A, E M C O R D 1 S B U R G O 
FAZENDA DA PONTE, EM GUSTAVO DA SILVEIRA 

ESCRITORIO EM CORDISBURGO 

E. F. C. B. MINAS GERAIS 

CRIAÇÃO DE GADO VA­
CUM "INDUBRASIL E CA­
VALOS "CAMPOLINA" 

FAZENDA 

"SURPRESA" - lndubrasil com 
9 meses de idade. Do rebanho da 
Fazenda São Sebastião. 

"SINGAPURA" - lndubrasil com 
2,5 anos de idade. Do rebanho da 
Fazenda São Sebastião. 

SÃO 

':COSGRESSO" - Rara; INDUBRA.SIL -
Seau~ulo lugar na classe de 20 meses na 
Ili E.rpos1çao-Fe1ra de Animais, em Cur­
uelo. J>ropriedcu/e de Geraldo Salurnino. 

* 
':S~l3J3'.R~.Y~" --::. Cavalo da rnça C.tlill-
1 O~L\ A , com <>2 meses de idade. Re­
servado_ - ~wnpecio IHL 111 Exposiçüo-Feira 
de 1111mms, e1n Curve lo. Propriedade 
de Geraldo Salurnino. 

SEBASTIÃO 
PROPRIEDADE DE 

DA LLE MASCARENHAS, LTDA. 

REBANHO BOVINO COM 
2.0CO ANIMAIS 

* 
CURVELO - MINAS GERAIS 

ALTEIWS.\. * AGOSTO DE lú4~ 



FAZENDA DA MATA GRANDE 
PROPRIEDADE DE 

JOÃO BATISTA ALVARENGA (TITO) 

* 

GRANDE CRIADOR DA RAÇA 
PURO SANGUE "NE LORE" 

TEM SEMPRE Á ~lE NDA 
OTIMOS REPRODUTORES 

* 

SETE LAGÔAS 
E. F. CEKTRAL DO BRASlL - MINAS GERAIS 

"JIARFI,U" - Noiauel reprod1ulor que adquiriu o titu­
lo de "Campeão" na III Exposição de Curuelo. Este 
animal l cni !) unos. 

''SUJI.-l.Rt" - Raça "Nelore". Com 6 anos de idade. 
Classificado em 2. º lugar na III Exposirâo de Curuelo. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 

"Tr1NGO" - Noft~vel rep1~odulor com 6 anos de idade que 
foi campeão de suCL rara na VI Exposirão1 de Leopoldina,' 
1·ecili:rnd'ct em Ji11uw lllfimo . Adqnirido ao criador Aurelio 
Duarte, 1~0 Eslatlo do Rio, p .01· 40!000$000. 

"ROLA" - Raça Nelore. Com 6 anos de idade. Clas­
sificada em 2. 0 lugm· na III &posição de Curuelo. 

"DELICIA" - Com e. anos e meiOI de idade. RafcL "Ne­
l ore". Campeü.o na III E;x:posirão de Curuelo. 
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FAZENDA SANTO ANTONIO 

* 
Propriedade ele 

JOÃO DE ( AMPOS PITANGUY 

"S IRERIO"' -- l. 0 i'l"en11'0 <' C'''T!n°rifJ l.\'TJl'RRASIL na 
III E.rposir;cio de Cllrvelo - :rn meses de idade. 

".IJlAZONAS" - IXDUBR.4.SIL. R.eservcr,to. Campeão 
na III Exposiçrio de Curve lo. 30 meses. 

"PAG.J O " - lnd11brasil. 2:.! meses. 01Llro r:wa:iifico 
exempln.r da Fa::1:111/a Scrnto . lnlonio. 

6 

"A PGIRÉ" - To111·inho chita da rc:fa GIR . Propriedade 
do Sr .. trlur Lopes , grande cria a'or em Pirapora, Mi­
n11s Gerais. Gr;nh ou u 2. 0 lugw· na 111 E.-i;posiçcio de 
C:uruelo. 

FAZENDA TI MB O' 
Municipio de Dores do lndaiá - Minas C:ercis 

Propriedad e de 

OLIMPIO 
NAVES 

Tem serrpre á 

venda repro-

dutor LS c:!e 

ambos os 

sexos de: s raçd3 

GiR e INDU­

BRASii. 

* 
"TCPA.\"' -- 4 cnos d e idade 

:ndub/'(lsil 

A PECUARIA MINEIRA 

"PR. l.\'Cll'E" - Propriedade do criador 1tmerico Pena, 
da Fuzendr~ (l11s A/Jo /Jo['(LS, 1w Eslaçlio de .lfoq11iné E• 
F.C . B ., Jlunicipio de Conlis/J urgo. ' • 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 



GERALDO ALVES DE PAULA 
GRANDE CRIADOR DA RAÇA PURO SANGUE "NELORE" 

CURVELO 

"VENCEDOR" - Pu­
ro sangue da raça 
NELORE com 29 me­
ses de idade. Do re­
banho de Geraldo 
Alves de Paula . 

" .llOSSOHó" - Pu­
ro sãngue da raça 
NELORE. Proprie­
dade de Gemido A l ­
ves de Pa11la, gran­
de criador em Cr11r­
velo. 

ALTEHOSA * AGOSTO DE i') . ~'.! 

MINAS GERAIS 

"GVARU.!Ã" e ".4N­
DORl.YJTA" - P11rc 
Nmgue da rara XE­
J,ORE. PrOJJriedade 
r' • Geraldo rllues de 

.J>uula. 

"GARRICIIA" - 19 
meses de idade . Pu­
ro san(J~1e da raça 
'!\' ELORE. Propl"ie­
rlode de Gern ldo A 1-
ves de Paula. 
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"P.llLHZO" - Jndubras i l C'Om 1 ano e ~ meses de idade. 
1." premio em C11ruelo e 2.' j)re1nio em L'beraba. 

-~ FAZENDA~ 

OURO BRANCO 
PROPRIEDADE DE 

JOÃO SOARES DE PAULA 

* 

CONTR!A 
E. F. CENTRAL DO BRASIL 

"BA.l'JERA." - Indubrasil 

MINAS GERAIS 

"SAJ,()Jl.10" - ()i.1/r,., maqnifico e.1·em7Jlrtr 
Jnd!lbrasil do rebanho da Fa~rndcÍ Ouro 
Branco. 

"S..ALTO" - lndubrasil 

"ODALISCA" - Indubrasil 

ALTEHOSA . * .AGOSTO DE 1!) l2 



A. caixa d'aaua e lauadollro de animais no recinto do Parque 
(;elulio 1'argas (Esludio Sa l vo Fil h o), onde a Sociedade 1~11-
ral de C11rvelo uem promovendo as sua~ tradicionais Exposi­
ções-Feiras. 

Um dos pavilhões }Jara: bovinos, em estilo colonial. Ca­
da pavill1ão tem cuvacida<l'ó para 66 bovinos e o con­
forto e l!ig,iene que ass.cg11ram dizem /Jem do cni<iado 
com que CL Soci<'dwie H.11ral de C:uruelo ue1n cllidantlo 
desses tradicionais cl'l'lwnes. 

SOCIEDADE RURAL D E CURVE LO 

Su momento em que apre­
senlwnos aos nossos leilo­
res os melhores espécimes 
de gudo premiados pela III 
E::cposição-Feira de Animai.\ 
recenllemenite reali:::ada en1 
Curuelo, é justo que ressal­
temos que esse imporlant t 
certame foi levado <_1, eleitc 
sob os rnuspicios da "Socie­
<i<((/e R11ral de Cnl'velo", or­
aani:::.c1ç<io modelar que 
muilos beneficias tem tro· 
:100 uos ogricullores. crio­
rlores e inuernislas daquele 
m"nfcipio e :::onas vizinhas 
entre os quais estabelece 
aliuidades de cooperaç:{ío 
inulLLlL para valorizoç<êo de 
seus interesses. 

Uni dos sew; objetivo.·· 
principais providenciar 

FAZENDA 

Porlríp principal (provisorio), do Pm·q1ue Getulio Var­
gas (f:.,<ladio Salvo Filho), instalado pela Sociedode 
H11ral de Curve/o e 01~de teue lugar a suo, UI E.r]Josiçcio-
1'1.:iro de jlnimais. 

entre os associados a orga· 
nizaçlio de 1·o<n1eraliuas de 
11en<las de produtos e com· 
pra d e m1u1ui1w s <1çrr111· ias. 
adubos, forragens, incetici­
clas, sôros, vacinas, 11r<Jdru­
fos velerinarios. re71rod1Lto­
rcs, sementes I' nuu!as, e 
denuiis accessorios rcfcre11'· 
tes à vida rurnl. 

A 110/rmel rr'oli::"t1i11 rTry 

imponente Purr111e Getnlic 
l'argas (Esfadio Saluo Fi­
Llw ·): nu <11wl {oi 1·cali:::1.rl '. 
a III Exposirão-F('i,.<1 d& 
Animais. construido 7101 

aq11ela Sociedorle e do quaT 
damos aqui três intcresscm­
tes aspectos. é mais uma 
provCl eloquenle dos sua.r 
finalidades /Jenemenllls. 

"MOIÇOX, l" 
:votauel 

U(l('(L 

Giizeralh , 
da Fa:::end<f 
do Esl N ilo . 
propriedu<i l" 
do grande 

C1'iador 
Efren 

Eµi/anio 
Pereira, 

([Ll(' 

afrançorLL o 
'1.'' premio 

de godo 
industriu[ 

na III 
Exposircio· 

de Curuelo. 
Pesa 

712 quilos. 

DO ESTREITO DISTRITO DO 
MUNICIPIO DE CURVELO 

BA G RE 
MINAS GE~AIS 



FAZENDA DO CACIQUE 
(Jacinto Guimarães e O'llar Guimarães) 

POMPÉU - OESTE DE MINAS 

GUIMARÃES & 

l'ro<iuçlio lndubrasil 
12 meses. Fazenda 

FILHO 

A· arreua "; leitor 
"CAClQUE" G 1 B 
com 18 mesf • de idcL­
de. T>o reb~nlw dn 
Fazenda do -~~~'l_'!e 

.A' esquerda, "RE­
CO RD ", lndubrasil 
com 1 ano · e 4 me­
se."1. J>o 1•eba11ho d(I 
Fazentl'a do Cacique 

FAZENDA CAMPO BELO 
PROPRIEDADE DE OSVALDO REIS (NHOZINHO) 
CAMPO BELO OESTE DE MINAS 
TEM A' VENDA REPRODUTORES DA RAÇA "GIR" 

"PB.iXCESA" - lima das lindas nouilllas do 1·ebanho do sr. 

"Tf!RRESJIO " - P11ro snnrme r;ru. Pn r·,. rnm­
petzr com qualquer reprodutor da sua raça, poi.s, 
!~ala-se de uma rez comp l eta. Do rebanho da 
l ·azenda Campo Belo. Osvaldo Reis, com 2 wws de idcide. 

~~~~~~~~~--~~--------------~......! 



As firmas individuais e co­
}(' tivas que compõem o "GR Lí­
PO SALVO", ,cm Curvelo, for­
mam uma das maiores organi­
zações economicas do Estado. 

E' seu chefe o l\Iajor AnloniP 
Salvo, nome1 de larga prnirc:io 
social e economica no Estado. 

Entre as firma~ 
c oletivas, destac~1 

Para a movimP1nlarão de seus 
interesses, dispõe o "GRUPO 
SALVO" <.k ótimas e bem apa­
relhadas Fazendas,, entre as 
quais clc'slacamos as do "Dia-
1nan te'', "J panen1a ", "Barra", 
"M:angêõi ''. ''::\1uricí", ''Roça do 
Br2jo", ''Canoas", "Lagôa do 

A "l ' si11(1 Saluo "'. que tem capac itlad 
par11 /Je11e/ il'ior to foJ'</os diários d 
a l(fo<i1io. 

lrns rebanhos selecionado 
c"l essas Fazendas, têm said 
mui tos c<1rnp•cÕcs nacionais e 
rcgi nnai ~·., bem como primeiro , 
vremios. em diversas Exposi 
~: ões, já lendo as Fazendas con 
quislado, c·rn tais ct.'rtames 
mais de 50 prcmios diversos, e 
que vale por um atestado d 
alla qualidad.e dos seus rPba 
nhos. 

Cm dos, pontos mais interes 
ranl.es dl) trabalho que vem sen 
do feito pelo "GHUPO SALVO' 
é o que sei relaciona com a ra 
~·a de corte "Charoleza'', origi 
nária da França, e que vem tcn 
<lo, cm nosso meio, uma exce 
lente adaptação, o que tem pro 
vocado do :'.\llinistério e Secreta 
ria da Agricultura, por seu 
lecnicos autorizado , os ma1 
vi vos aplausos, já estando · 
J nspetoria de Pedro Leopold 
cuidando, em coopera~·ão co1 
o :\1AJOH ANTO~IO SALV 
da f i x a e ã o d e u m ti p 

.. charolez naci a nal, 
exemplo do qu·e f 
fei lo nos Estado 
Unidos rorn a raç 
"Santa Gertrudes' 

mos: "SALVO & 
CIA. LTDA. ", pro­
prietária da grande 
"USINA SALVO" 
para beneficiarnl'n­
to de algodib e que 
se d·edica especial ­
mente ao negócio cte 
algodão; e "SALVO 
& FILHOS, LTDA.'', 
a maior firma ex­
portadora de gado 
gordo do Sertão de 
::\1ina ~ , cs ni :.' X"'º'":·­
cão anual de 12. 000 
.i1ovilhos gordos de 

Fislet parcial da stid1? 1lu Fll'zenda dn Diamu11tc 

~esta página <h 
mos algumas fofo­
graf ias colhidas p 
la nossa reporl<lge1 
n as. proprie<lacll 
dessa importante 01 

ganização rnin :' Íl" 
nor onde os noss• · 
leitores pode1 ·ão k 
uma pequena idd 
do potencia "con ' 
mico do "GHrP 
SALVO" e a sua ef 

cu'iabornção no progre. 
pecuária mine:!'ª. 

tipo especial nara c o1Eumo d '1 
Capital Federal. 

Mato", "Bôa Vista", "Chacara", 
"Morro" e "Capivara". 

ri<:>nlc 
Sü da 

•·f!EUO " -- Hi-Nt.mpecio dll raça Cbarolc:rn . Criu çilo 
du Fcu endr.J do Diamant e-

.\LTEHOS.\ ·•· AGOSTO DE 1312 

linrlo_ e .l'<'lll/! l<ll ' e<1uil10 da r<t('a JX(;J,EZA , premiado 
1~.r f)os1ç : i11 d e C11.rvelo e em diversas 1,1utrus e.r1J11si11í<'.~ . 

l>u n·bunho da Fazendff do 1Ji11m11ntle 



Vislu pur1·i<1l <iu Ili." 1~1.rf)osiçdo rlg10-Pec·11oria de Lavras 
U'u111lhuo (J,11/r111 ilr11u11) 

A EXPOSIÇAO AGRO - PE CUAR~A DE LAVRAS 

"R . lUIJJAJJJ~" - /11(1g111f1N> t .r~mpWr rt11 ra­
~'ª (;lf'(. com 20 mest~ de i<laile. l>o rebanho 
<irt Fa:<'ndu do Retiro. fll"Opt ic1lll<ie Ju obas­
iaao criador Silc1s \'eitu1. 1•m Se1>011111r·r•no. 

nn s,,z dr> Min"s 

1 ") CYESTJC-SE de invulgar 
'( brilhantismo u 11.ª Expo­

sição de Lavras, realiza­
da naquela importante cidade 
do Oeste, em dias do mês de 
.Tulho último. 

O eri. ta me foi patrocinado 
pela Socie ' lade Agrícola de La­
Yras, com o apoio e o auxilio 
da Prefeitura local e da Esco­
la Superior de Ag r icultura, 
~mexa ao Instituto Gamon. 

A 01ganização técnica da Ex­
posição esteve a cargo da Es­
cola. em cujo recinto e ·paçoso 
teYe lugar . 

Foi t:ma vitória l.Jrilhante 
daquelas três entidade-, q•ue se 
têm distingu"iclo na construção 
do progres ·o do futuroso n1u­
nicípio. 

Os mais escolhidos animais 
ele todos os rebanhos da zona 
estiveram a1 i presentes. Todos 
os pavilhões construidos 1.·spe­
cialmente para esse rim fica-
1am r~pletos de animais, apre­
sentando-se em cada galpão 
um~t raça diferente. 

HouYc também paYilhõcs cle­
dlflicndos à agricultura. Toda a 
prod'uçào agrirola da va ta c 
rica zona foi ali expo ta, ten. 
do sido muito apreciada pelos 
Yisilantes <fui' acorrcnun das 

1· d ·" ~'-"' vi;on ·,.\.-. 

O csfor~·o dos organizador es foi ple­
namente co1 oado d e êxito0 pois (1u e 
uc• referido c<•rtame estiveram ni-ag11i­
Jic~mente rep1 estntacl'Os os prodútos 
das forças cconomicas ele toda uma 
zona progressi s l;a . 

A l..onussão J•ulgadora da 1 -1.ª .Ex­
posição ele Lavras esteve formada 
por elemt>ntos ele lg11.:inde 1va lor e 
nrcstigio do nurnicip io, inclusive o 
P 1 cft"ilv, Dr. Jacinto Scorza. Ainda 
fizermn parte d'a mesma: pelo Minis­
ü-rio da Agricultura: Drs Herma111 H.e­
haag, Fausto Paulo \Verner e Ezeli­
no Fausoni; pela Secretaria da Agri­
cultura de l\.Iinas: Drs. Ferdin.and i 
Alhrecht e Hcinz naunotte. 

Com grande p.razer, ressaltau1os 
aqui, nesta rapida noticia, a contri­
buição valiosissima que deu a esse 
ctrtame tradicional o Instituto Ga­
rnon, cujo dinamico diretor é o Dr. 
F1·ank Baker. 

EssP estabelecimenlo já se tornOlu 
uma d'as maiores glorias de Minas 
Gerais, pelos bcneficios que tem t·s­
palhado, não só e1n nosso Estado. co­
n10 cm outras unidades federaliva :; 
vizinhas. 

GeJ'açõcs e gerações têm passado 
pelos seus cursos esprci[!.lizau0s. E 
m~itos são os destacados valrfres que 
hoJe ocupan1 ·altos postos na adminis­
tração pública e na sociedade nn:.:;i. ­
leira, depois ele haverem. pass~.lllo 
pelo Instituto Gamon. 

Dentre os seus departamentos, ,iá 
<:r..-aran1 um nome naeional a Esc\ Ja 

"IXDIAXO"' Notavel garrote GlR 
com 2 anos de idade. Camperio na 
11i." Ji:rposi\·êío Regional de Lavras . 
JJo rebanl11 ' du Faz. enrla do Banwwl . 
p1·oµrie<laâ e do adianta.do criadlor 
Ccl. C' :'ero Fonseca, em Lam·as. O 
su1 JJl"O[lrictário já rejeitou por ele 
uma o/erta de 10(J :ooo: .. uoo. A. Faze11-
Ja do Bunanal tem sempre à r>enda 
r eprodutores GIU, Ilolandezes e ani -

,,, , .; < ilrt rnra "CAMPOLJX3 ., 

1 zu "'" '"' , .. , .. ws au 1:.,c<>la Superior de Agrir11lt11ra de 
Luul'((,, tum o fll"O/- de Zu<1lecnín. wtles de enlrar em aula 

G1 upo de alunos da Escola Supe1•ior de .Agricu ltura de 

Laurus, Jzr_nto ao magnifico "stand" agrícolct d'esse con­

ceil1wdo eslabelecimenlo fie e1isino, iw 14.a Exposição Agro­

l'ecucíria Ifrvional de Lavras, renli:ada em Julho último 



" FAJ\JU" - R.cpro<lutor GIR.. Fino exemplar da l"aça. D v 

1 ebonho â a Fazenda do Pimentas , propriedade dos 11 meios 

.lleni1·nr·ci, grandes criadores dns raça:; GIR. e z.vnr:1111.1s1L . 

"XO\'JDA.IJE" - Solaucl egua da 1•açc~ Campo_lina ([lle ga­
nhoJL o 1_." premio na 14." E:cposiçcio de Lavras. Do reba-
11/w da Fazenda ,llian(CI, de LaurC1s, de p1'op riedade do 
11wdcrno criador Cel. JoCl•qnim Cal'los Alvarenga. Esta Fa­
::.enda tem sempre â venda animais da rara CAJJPOLT:Y. l 

em Lc:vras 

u1wrior dl:' Agricultura, eJ'ic1cnce­
lllc;1/e dirigida p e lo Dr. J:u:i"I He­
~- enôr: o Ci: r so S.u1,crior ele .Euge11.1:1-
1·ia r\gronolllica; o Curso Téc.Jlcv 
• \gríc n l:.t e o Curso de YcterinárL·,. 

e reprodutores bouinos JERSEL 

A decidida e ine ·timavcl colabora­
ção desse estabe lecimento à 14. 0 Ex­
nosi<;ào de LaYras foi um do i'uto­

res mais ponderáYeis da sua \ itória . 

O Instituto Gamon é urna bande i­
ra esp lendorosa que a prósp1·ra d­
dmle de Lavras tem desfraldado aos 
quatro YelltOS do llra~ i 1. cOnilen1pOl'<l-
1:eo. 

FAZE,NDA SANTA LUZIA 
---- PROPRIEDADE DE 

GERALDO LEMOS 
ARAXÁ MINAS GERAIS 

Reprodutor "H.EX '", da Fw::en({o de l\ :·u ;fo J. ii­

z ia , em Ara .. rú. 1'em :J 11n()~ d e id,ulc . 

.. \LTEHí)SA * Ar.ns'ITI DE '.!.tH2 

" t ;J:f.()" 8 1111'.'' r·s. r.rirtr<lo da Fa:en -
1/r1 il c S(lnt(I Lu~ia, em "iraxú. 

"M.H;ESTIC'" - ü 111 eses de idade. Do rclJ0-
1.ho da Fa::e11d11 rle Sa11la J,uz.ia, em Ara:rá . 
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GRANJA AME RICA 
PROPRIEDADE DA VIUVA CRISTIANO PENA 

CURVtLO - E. F. C. B. - MINAS G~RAIS 

CRIAÇÃO SELECIONADA DO GADO ZEBU' M1\l(CA - C. P. - DAS RAÇAS 
''GUZERA''', "GIR", "NELORE" E "INDUgRASIL", INICIADA HA MAIS DE 
25 ANOS POR CRISTIANO PENA, UM DOS PIONEIROS DA SELEÇAO DO 
''ZEBU'" NO NORTE DE MINAS E O INTRODUTOR DO "GIR" EM 
CURVELO, EM 1918. 

e K\1 TOD _s AS EXPOSTÇõE:s A QCE CO. TCORREHA~I. OS A 1IMAilS DA "GRANJA 
A:.\IEHlCA OBTlVEHA:JI LCGAHES DE GRA0:DE DESTAQUE, REFLETINDO O 
ALTO XIYEL DA St;'A SELEÇÃO, t;'LTRAPASSAKDO A 50 O Nm1ERO DE PRE­
~IIOS OBTILOS, DESTACA~D_O-SE CA~IPEONATOS E PREMIOS DE CONJUNTO 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 



CRIANÇAS DE MINAS 

Maria da Concei('<ÍO Jlalla, filha de 
Ililru·io Jllalla e D. Maria de As·sis 
Martins 111.alla. Fotografia tirada no 
dia .3 de Julho, quando complet0iu 7 
w1os de idade, tendo lambem feito 
a sua primeira com1znluio nesse dia. 

* 

ELIMINA A DOR E 
COMPLICAÇÕES 
NO CONDUTO 
AUDITIVO 

},LTEH.OSA * AGOST0 DE 1912 

PALA CE HOTEL DE POÇOS DE CALDAS 
PREFERI-LO É TER GOSTO 

CAPACIDADE PARA 600 HOSPEDES LINDOS APARTAJ\IENTOS 
DESDE 80$00ü DE DIAH.IA, PÀH.A DUAS PESSOAS' - BA.NIIOS TER­

MO-SULFUROSOS INT11RN AMENTE 

ABERTO O ANO TODO 

TROVAS SELECIONADAS 

O' bONL dos m0us desejos, 
Onde o padre não pós sal. 
Sãv morangos os tens beijos, 
Melhores aue os d.o choupal. 

ANTONIO NOBRE. 

O bambü, com mnila gente 

Se pai•ece no feitio: 
Por fó1 -a é belo e imponente 
Por {[len tro é óco e vasio. 

r !LO APARECIDA PINTO 

Sonhei (]lle ia a teiu lado, 
Falando de amôr, Clw·icei, 
Por um inClcio l'elv.ad.o .. . 
Sonha-se cada tolice . .. 

ANTONIO SALES. 

N.a historia dos teus risos, 
Sonoros e c1·islalinos, 
Canta a alegria dos gllizos, 
Chora a tristeza dos sinos. 

ALCEU \V AMOS'Y. 

o SI'. A.nlonio1 de Rezende Vilela:, nrimeiro. prefeito cre Carmo tlg Ca.clweira, 
ao lado de sua exma. esposrt., D. Conna Eulaliu de Oliveira 

85 



O dr. Fajardo .Vogu cira 
de Souza , oj"erece11cto 
uma "corbeille'' iL sra. 
Alcides Gonçalves , em 
nome da mzzlll er 
ilcmncn se . 

O DR. ALCIDES GONÇA 

AS HOMENAGENS DA 

O NOVO SECRETARIO 
DA AGR1CULTURA EN­
T U SI AS TI CAM ENTE 
ACLAMADO PELO 
POVO DE ITAÚNA 

U povo e a municipalidade 
itaunenses prestaram ao Dr. 
Alcides Gonçalve~ de Souza, por 
motivo de sua nomeação para o 
cargo de ~ecretario da Agricul­
tura do Estado de Minas, signi­
ficativas homenagens de apreço 
e admiração, em sua terra na­
tal. 

O secretario da Agricullura e sua 
exma. esposa, acompanhados do prof. 
Ju~celino Dermeval da Fonseca, foram 
recebidos em Itaúna, no dia 11 de Ju­
Jho último, por grande ma~1sa popular 
que, na "Praça Benedito Valadares", 
pre_tou ao dr. Alcides Gonçalves de 
Souza carinhosa manifestação. Interpre­
tando o pensamento do povo de Itaúna, 
falou o dr. J. A. Pereira Lima, que foi 

amplamente aplaudido. Agrade­
cendo essa manifestação popular, 
discursou o secretario da Agricul­
tura, cujo discurso foi entrecorta­
do de aplausos. 

BANQUETE 
A's 20 horas, teve logar, no edi­

{ício do Forum, o banquete de 120 
la.!heres e a que compareceram as 

mais destacadas figuras do mu­
nicípio. 

Discursou, em primeiro Jo­
gar, oferecendo o banquete, o 
dr. Lincoln Nogueira Machado, 
prefeito elo município, tendo si­
do a sua notavel orac~D deliran­
lcm '.: nt e aplaudida por todos os 
presentes. 

Agradeceu, em impcrtanlc 

O brinde rlc 
honra ao Fu.­
siden le da 
Re rníblica , 
feito pelo 
prof. Fran­
cisco de 
Araujo San­
tiago 



LVES DE SOUZA RECEBE 
SUA TERRA NATAL 

As homenagens promo­
vidas pela Sociedade e 
governo Municipal - A 
manifestação pcpular-0 
banquete - Baile de gala 

discurso, o dr. Alcides Gonçal­
ves de Souza, que focalizou, cm 
stn oração, as diretriz es do Go­
vernador Benedito Valadares no 
setor economico. 

Os brindes de honra ao pre­
sidente da República e ao Go­
vernador Benedito Valadares 
foram erguidos pelo prof. Fran-
cisco de Araujo Sandago e dr. Teodu:o 
Pereira, respectivamente. 

O BAILE 
A's 22 horas teve }ogar, nos amplos 

~alões do "Clube Itaunense", o baile 
oferecido ao secretario da Agricultura 
e exma. senhora. 

Discursaram ne~sa ocasião o c!r. Ma­
rio Soares Nogueira, oferecendo a fes-­
la; u u r . J ose 1üne1ro .Pena, pelas dele­
gações dos m unicip i os visinhos; 
e o prof. Juscelino Dermeval da 
F on _ eca, em nome do secretario 
da Agricultura. 

Oferecendo uma "corbeil'e" 
de f ~ orcs à exma. sra. Alzira 
Gonça. VéS de :Mato ~ , esposa ci o s e­
cretario da Ac:cu ·tura, falou o 
dr. F ajardo Nogueira de Souza, 
tendo o dr. Alcides Goncalves 
agrauecido. · 

AS ADESõES 
Aderiram às homenagens as 

seguintes pessoas: 
Prefeitura Munidpal de Itaú­

na, dr. Lincoln Nogueira Ma­
chado e ~1enhora, dr. Mario 
Soares Nogueira e senhora, de­
sembargador Alfredo Alves .de 
· (Conc:úe no fim da revis . . . ~i 

O nrdeitc 
Lfncoln '"º­
gueira lla­
chaà'>, ofere­
cendo o ban­
qmete; e o dr 
Teodulo Pe­
reira, levan­
trmdo o brin­
de ao Govl'r· 
nadcr do Es · 
Indo 

Um aspéto da manife 
!ação popular, quando 
novo Secl'etario da Agi 
cnll11ru. ern saudado / 
lo dr. J . A.. Perei 
Lima. 



Banco de Crédito Real de Minas Gera is S. A. 
FUNDADO EM 22 DE AGOSTO DE 1889 

CAPITAL REALIZADO - 25. 000 :000$000 - RESERVAS - 27 .836 :198$500 
Séde: Juiz de Fóra - Estado de Minas Gerais - Rua Halfeld n. 504 

Sucursais; - Ilio dl'" Janeiro - Rua Visconde de Inhau.m:a, n. 74. Belo Horizonte - Avenida Amazonas, n. 253 
AGENCIAS EM QUASE TODOS OS MUNICIPIOS DE MINAS GERAIS 

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 19,12, COMPREENDENDO AS OPERAÇüES DAS' SUCURSAIS E AGENCIAS 

BMPRESTil\fOS: 
Hipotecários . . . . . 
Em C/C Garantida3 . 
Por letrns de contadas 
Por cobranças de nos-

a conta . . .... 

Efeitos a receber . . . 
Cobrança~. p / c terceiros 

Ações em caução . 
Apólices depositadas 
Valores hipotecados e 

em cau(·ão . . . . 
Valores depositados 

Correspondentes . . . 
Agências ..... . 
Bens imóveis . . . . . 
Móveis e utensílios .. 
T1Lulos de renda e fun-

dos pertçncentes ao 
Banco 

Diversas contas . . . 
CAIXA: em moed'l 
corrente e cn1 Bancos 

ATIVO 

2.285:225$800 
145.206:766$600 
219.568:533$100 

27.778:319$400 

104.067:697$400 
62.113 :111 '900 

30:000$000 
400:000$000 

286.278:726$200 
170.230:420$200 

9.483:656$700 
3.308:308$600 

4.450:934$400 

394.838:844$900 

166.180:809$300 

456.939:146$400 

6.426:735$500 
502.536:258$100 

17.242:899$700 

1.222:464$700 

60.677:736$800 

1.606.064:895 "400 

Capital . . . . . . . 
Emissão de letras hi­
potecárrns da 2.ª série 

RESEIWAS: 
Fundo de reserva . . 
Fundo par-a deprecia-
ção de üuóveis . . . 

Fundo rd depreciação 
cL móveis e utensílios 
Fundo para prejuízos 
ev:'ntuais . . . . . . 
Fundo de capital . . 
Saldo ele lucrns e perdas 

DEPúSITOS: 

PASSIVO 
25.000:000$000 

1.788:400$000 

20.742:765$000 

2.101:890$500 

1. 574 :633$800 

1.416:909$200 
2.000:000$000 

A prazo fixo . . . 
A' vista . . . . .. 

De aviso . . . . . 

153.533:063$800 
97.490:794 .800 

146.629 :065 ·ooo 
Titulas o / cobrança. 
Diversas garantias . . 
Dcposil::intes de títulos 
e valores . . . . .. 
Títulos depositados em 
canção . . . . ... 
Caução da Diretoria 

Corres.ponden tes . . 
Agênci~s ..... . 
Divjdendo 105 à ra.i:ão 
de 15 % aa.- a a.islrihuir 
Coupons de letras hi­
potecárias . . . 
Efeitos a pagar . . . 
Diversas contas . . . 

286.278 :726$200 

170.230 :420$200 

400 :ooo. ·ooo 
30:000$000 

26.788$400$000 

27.836:198$500 
~I. 84() :953 ":!00 

397. 652 :923. 000 

166.180:809$300 

456. 939 :1 -Hi-'400 

4. 984 :403. '500 
616. 005 :131. 800 

1.875:000lp000 

3:269 000 
3.063:290$400 

895:369$700 

1 . 606. 064 :895. '400 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, E:\I 30 DE JUNHO DE 1942 

DE:s.PESAS 
Honorários, ordenados 
e gratificações . . . . 
Gasto de material de 
escritório . 
Selos e estampilhas . 
Despesas gerais . . . 
Despesas de inspecç:ão 
Alugueis ...... . 
De pesas diversas 
Impostos . . . . ... 
Instituto de Aposenta­
doria e Pensões dos 
Bancarias: 
Contribuicão do Banco 
Percentagfns ~o~ Ge­
rentes de Agencias e 
Sucursais: 
Creditado a esta couta 
Percenta~em da Dire­
toria: 
Credita elo a e · La conta 
Juros: 
Sobre os depósitos . . 
Depreciação de móveis 
e 1Uten ílios . . 
Fundo de Rc erva: 
5% s/o luCÍ-o liquido 
Fundo para prejuízo 
evenlnais: 
Previ<>ão n / em estre . 
Fundo n.ara deprec~a­
ção de imóveis: 
Ne te seme~tre . . .. 
Amortização de Contas 
~ este semestre . . 
Dividendo 105.0 : 

Á razão de 15 % a. ·a. 
Sal<ll• de lucros que 
pas a pa 1 a o ~emestre 
seguinte . . . . .. 

DEBITO 

3.653:858'000 

316:835 700 
221:954 300 
512 :118$500 

39:789 100 
64:594 500 
62:358 700 

305:252$400 

CREDITO 
--.....,--------------------------

Saldo que passou do 2° 

5 .176 :761. '200 

172:385$500 

204:431· 300 

112 :500.'000 

10. 867 :56·1$100 

162 :330 400 

~34 :971. 000 

300:000-000 

200 :000- ººº 
524 :313· 100 

1.875 :000- ººº 
8.840:953. 200 

23·. 771 :710 -100 

semestre de 1941 . . . 
JUROS E DESCO TOS: 

Apurndo_ nest e se.mes­
tre e deduzidos O!'í que 
passam. P.ara os semes­
tres fo1turos . . . . . 
Juros d e integnllização 
de ações . . ..... 

COMIS'SõES: 
Apuradas n / semestre . 

JUROS E DIVIDENDOS: 
Apurados dos títulos 
de renda ...... . 

AMORTIZAÇÃO DE CONTAS: 
Recuperado de contas 
lançadas a debito de 
lucros (' ])erdas . . . 

2.462:575.000 

19 .504:482$400 

67:596$300 

1.299 :962$900 

167:104.'500 

269:989$000 

23'. 771 :710. 100 
Juiz de Fóra, 10 de Julho de 1942. (a) SA.NDOYAL SOA• RES DE A~~VJWO, presidente. _ (a:) F. S. BATISTA DE 
OLIYEIR .. A, diretor. - (a) JOÃO TAVARES CORREIA BERALDO, duetor. - (a) J. AZEVEDO VIEIRA, wntador. 



Flr:gran1!e fixado qu1111do o dr. Jcw crf de Sollza Lima, delrgado do 1. , l. J>. 
C. rm Minas.i qssuwvu li escnluru em s<u gabinete. 

O INSTITUTO DOS COMERCIARIOS 
LEVANTARA', f'JO PONTO MAIS CEN­
TRAL DA CAPITAL, UM GRANDE 
CONJUNTO DE APARTAMENTOS 
DESTINADO AOS SEUS SEGURADOS 

D ENTRO do seu programa ce 
reversão de capiíais acumu­

lados pelas contribuiçõ2s dos 
nossos comerciários em Minas, 
o dr. Fausto Alvim, Presiden-
1e do Imtituto de Apo~•cntaclo­
ria e Pensões dos Ccmerc · ários, 
determ:nou f: sse adquirida, no 
ponto mais central desta Capi­
tal, uma grande área, na qua 1 
pm.~esse o Instituto edificar a 
"Casa do Comerciário". 

Assim, o dr. Javert clr.~ Sou­

O PRESIDENTE FAUSTO 
ALVIM O TERRENO 

ADQUIRIDO PELO I. A. P. C. 

* 

trais, e facil .i!ar-lhes re'aliva­
mente ao sistema de transpor­
t?, além de uma men~,alidade 

eondiz,2ntc com a r cmuncraç:ão 
de cada um. 

Cogita o Prc ~ id 0 ntc do I. A. 
p. C. de edificar, pois, nes:a 
Capilal, a "Casa do Comierciú­
rio ", nos mo~des aproximados 
do que e ::.tá sendo edificado no 
Rio. O ref1erido edifício, no 
H =o, d~sporá de um ginásio mo­
derno para 150 pessôas, dois so-
1ários com capacidade para 150 
rupazes cada um; piscina, sala 
de ginástica. 

A as~istência médica abrangr­
rá serviç os de registro, ficha­
m1ênio, exame, curativos, apl i­
caçõcs eletricas, injeçõe ~,, cirur 
gia de emergênc:a, fisioterapia ) 
hidroterapia, banhos de sol, 
f.armacia e pequena enferma..: 
ria. O Departamento dr3 ensino 
tera cursos: primário de orga­
nização comercial, de vendas a 
varejo, de caixeiro viajante, 
línguas inglêsa e he~panho]a, 
de decoração, desenho, gen:;nte 
de loja, arquivLta, ho:elari::t, 
garçon, coúnheiro, datilografo 
e contador. 

No sub-solo da "CASA", no 
Rio, funcionar.ão as Termas, 
lavanderia e sapataria. Terá 
ainda e ::: sa "Casa do Comerciá­
rio" o Departamento Civic:> e 
Social, qup disporá de salão no­
bre para festas, reuniões, confe­
rências, bai1es, linhas de tiro, 
c.1ube cívico, clube recreativo 
de leitura, de excursões, biJha­
r·ês e bib~iotéca. 

A Presidência do I. A. p. 
e. vem dando a maior atenção 
á "Casa do Comerciário", no 
Rio, como em Minas, tendo o 

projeto d a· Capital sa Lima, Del'egado da­
quele Instituto em Mi­
nas, assinou no dia 
3 dêste mês, a e~critura 
de compra de bem lo­
calizado terreno, s: tu a­
do à Avenida Amazo­
nas, esquina com a rua 
Tamoios, com frente 
para a Praça Anita Ga­
ribãldi (defront•ê ao Or­
fanato Santo Antonio), 
locnl onde o I. A. P. 
e. pretende edificar a 
"Casa do Comerci .~1-
rio '', afim de, favorecer 
aos seus associados 
~om !residências cen-

Este aspéclo drt maqut•l e da Casa do comerc1ar10 dú 
,,,,nl wn_<t idéia, da obra que vai ler inirio agora 

Federal merecido e 
mais a c u r a d o s es 
tudos em fnncão do 
fim a qne se destina. 
Dentro em bI"eve a 
"Casa do Comerciário" 
em Minas, ~erá a con 
cretização de uma jus 
ta aspiração do comer 
ciário da Capital e um 
empreendimento de vul 
to do govêrno Getuli 
Vargas e da adminis 
traçã o fecunda do se 
nhor Fau -:.to Alvim n 
Institu'.i de Aposenta 
doria e Pensões dos Co 
rnerciãrios. 

AL1 EHOSA * AGOSTO DE l!l l! 8. 



Um p'equeno cego mosll"ff ao reportei• como eslzufrt geogl'afia no mapa-mun­
di especialmente adrzptwlo para eles . . -t musica é 011/ra grande atranlo pa­
ra os cégus. So cliché vemos a pianista J/arill l!e Oli11ei1 tl, 1.rec11/rrndo 11111 
/Jelo mzmel'o musical. 

O LHAI os lil"Íos do eampo. El<'s 

são llu1·os r alvos, :formando um 
ce1w1 io drslumlJra:!tr no panorama 
dos vnlrs YPrcks. :\[as quanto:; não 
podem co11te111plp,•· os brancos lirios 
1• os Y('rdes vales! Para eles é n noi­
lP elenia, as trevas mist1•1·i0sns o uni­
cn cena rio. Seus olhos S<' perd('m no 
mundo te1Tivel da esetll"iclão . .Tam1i; 

ron trmplaram os horizontes trnnqu i­
los da ridade jardim, nunca srntir~1111 

~ infinita beleza das au1·w·as rubra~, 

qnc surgi m por drtrús das montanhas 
azues. 

. 'os momrntos ela sua :~goni:1, \.01•-
thr 1·xelamava - ":\!ais luz~ :\íah 
luz!" 

:\!ilhares de cegos andam exd:c.·1,•11-

tlo, perdidos, prlo 111tmdo - "l":n 

pouco de luz". A rór para (')cs não 
trm stntido. Só conh1·ccm as trevas. 

O drnma cios ccgos ocupa na escala 
das desgraças humanas uma po.>i~·ão 

de r<'lcvo. S'er cego é vivcr num 111rt1n­
do incolol', é sentir a revolta cnmi­

nhundo na penumbra. Xão hú cstrê­
las, não hú flores. Somente a mono-
1onia das frevas e a grande <'Spcran(' 1 

da rcssurrei('ào que inuntla suas al-
1nas sof1 cri oras de imensa rcsigna~·ão. 

O BR.\SIL FOI O l'RL\lEIRO PAíS DO 

~IC. ·no A ,\DOTAR () SISTE)L\ I>E 

BRAILLE 

p01~tos salientes, J><'rmitindo, assim, a 
lc ill!ra. O sistema hoje unh·<'1·sal­
ment.' conhecido pelo nome do seu 
cn•ador é nrnravilhoso dr simplicida­
<lc e aplica-se não só iu letras, mas 
aos algarismos, à musica e até i1 c·s­
tcnografia. 

O Brasil foi o pl'illlefro pais do 
n1unclo a adotar oficialmente o siste­
ma B1aille para a ilistrução dos cc­
;;os. Ante;: i01·mtnte, isto é, no scntlo 
XYIII, adotava-se o metodo de Ya­
lentim Hauy, que consistia na adoção 
d.' carac'é es vulgares de relevo. Ya­
lC'ntim Hauy foi o primeiro fundador 
de escolas para cegos. Era inrni.o elo 
cclch1 e mineralogista francês Renato 
.Justo Ha•uy. Deixou escrito um en­
saio soh1e a educação dos cr;;o», fm 

1786, impresso cm relevo para cr:­
anças cegas. A sua escola 1~ara CC"gos 

o paraisa 
e a sua obra 

ASPECTOS DA NOTA­
VEL ORGANIZAÇÃO 
DO INSTITUTO SÃO 
RAFAEL, NA CAPITAL 

MAR C E L O T AVARES 

foi anexada ao hospício de Quinze 
v;ngts e só mais tarde transformada 
pPlo Estado C'lll Institui('ào ~acional 
dos Cegos. 

O sistema Braille foi introduzido 
no Brasil na metade do seculo XIX" 
pelo Dr. .José Francisco Sigautl, me­
dico do Imperador Pedro II, natural 
de l\Iai·splha, tendo se naturalizado 
brasikiroeml82G. O dr. Sigaud 1• 
o pioneiro da ed ueação dos r,:•:~os no 
Brasil, lendo sido o fundador do 
Instituto de )feninos Cego!;. 

Graças á inven<:<i.o d~ Lc•uis Braille, 
os infrlizcs cegos po1l c.11 hoje ler os 
~'cus livros, executar pa; titunu mus:­
c~:is, u1•l'im, att>nuar um pouco a do­
lorosa contingcncia cru~ o destino lhes 
impus. Eles leem com os dt dos que 
rtrcorrcm, rMcres, os pontos sali­
tntes. 

o PAIL\ISO nos CEGOS 

P.m Belo Horizonte existe, d< s1lr o 
gcverno Fernando )!elo Yiana, um 
rno<lflar estabelecimento para a cdu-

O mundo para Pies era mis!erio alt: 
que o sahio francês Louis Braillr, 
rn.scido t'lll Coupvray, a 1809, cego 

desde os tres anos de idade, lhes re­
velou as maravilhas da eiencia, :u 
joias raras da literatura univer al, a; 

hl'lo:as eternas da musica - - a lin­
guagem do cora('ão. Foi B1 aille que 
creou o novo sistema de esc1'ita, em Xo saliio d'e leih1ra do lnsti/11/n cs al1111os se divertem com a fe:"hil'(t de li-

111·os. cm, llruillc. i mqttanto 011tro,~ es1,1·e11em a maquina 

flO AL'H:ROSA * A(iOSTO I>E 



dos Cegos 
humanitaria 

IMPRESSÕES DE UMA 

REPORTAG~.'\11 UMA 

EDITORA PARA CEGOS 

PARA .l\LTEROSA 

ca1;Jo dos cegos E' o Instituto São 
Ilrifnel, que vem executando •nm :ipri­
morado trabalho no sentido de tran~­
formar os que foram condenados às 
trevas cm elementos uteis e capacita­
dos para vários misteres. L'm pugilo 
ele cegos ali tem aprendido oficio•:, 
101 nando-sc elementos úteis à socie­
dade. Uma reportagem no Instituto 
São Rafael revela, antes de tudo,, a 
excelencia da direção daquele estal.Je­
ke i1nento, entregue à compctenl'ia, 
f;ú zelo e carinho do professor José 
J:onato da Fonseca, que, desde a sL:a 
1\:ndação, vem dirigindo-o co:n muita 
felicidade. José Donato da Fonseca 
formã ao lado dos grandes J><•mreito­
res dos cegos. Ele se identificou com 
sua obra, transformando o ~\'ão H11-

fael em seu proprio lar Sem se ape­
pir ao exibicionismo pragmatico de 
jiedagogia convencional, tcorica e ana­
cronica, José Donato realiza ali uma 
1,~>ra magnifica, aplicando os natu­
rnb principios da humana pedagogia 
do coração. 

['111 ('ego compondo na linotipo adaptada ao sistema Rraille 

O Instituto São Rafael hoje um 

''Prdaddro paraíso dos e<>gos, mino­
l an~lr, seus sofrimentos, dando-lhes 

resignação e rsperança o pão amar-

gc dos infelizes Os clguinhos alí 
viven1 como e1n seu proprio lar. 

Jq,rcndem ·a ler, ficam aptos ao exer­
cicio de um:i. profissão honrosa. A 's 

vez<·s, tornam-se rlemcntos dl' projc­

~·ào no mnndo artístico, c·omo este es­

plrndido pia11ista Cjllt' (· .\nrnltlo ;\far­
chrsotti, cuja artr km nH•reci<lo 1•!0-

µ;io~ dos nH·lhores cr:t:cos musieai" 
do país. 

C\L\ EDITOIU DE CEGOS 

Os nossos olhos cansados dus mi­

s1Tias humanas se l'Ileiwm dr ternu­
ra diante cla<rn<'ll s lJlle sl'nlem a luz, 

mas não a Yl'em. Aí avaliamos a 
magnitude do dom 'isual. As YOZ<'s 
dos cegos pa:-1T< 111 lt'isl('s <pteL·umes 

.Ya ser\éio de en('aáen1rtr<ín to Insfi/11!0 São Rafael os alunos sei entregam a 
di11ersos fra/)(l[/ios de repnrn('río do.~ li11ros 

:\1.l!~HOSA * .\GOSTO DE 1!1.12 

prrdi<los no frio da noil<' mistr1·io 
sa. 

.\ fiµ;u1·n aureolada de l.Jondade d1 
José D0nato ela Fons<•ca vai nos mos 
trando as dependencias do estabek 
cimento. Tudo em o: d1'm. Asseio ab 
soluto. A alrgria se estampa nas fa 
ces rosadas dos ergos. Os seus olho 
parados às v<•zes parect>111 perscrutai 
os hol'izonks imaginários - - provo 
cam-nos sentimentos de 1e:·nura. Es 
tamos na secção gráfica do Institu 

to. . 'ão sr espantem. Ha uma grúfi 
ca pant cegos. l'ma linotipo toda es 
pccial, com os tipos adaptúdos ao 

sistema Braille. .\lí são compostas 
as obras didalieas, as vrrsões de li-
vros ela atualidarlP. Logo ad ianle, 
t1111a maquina ele escrever à maneira 

de Braill<'. A llHH[<Uina imprrssora 

aprtsenta uma contextura curiosa. 
l:ma placa de zinco rrcebr as impres­

sC.t·s crue são depois transformadas 
para :1 impressão <lc>finitiva. A Edi­
tora ::;1' chama "Fernando l\lelo Via­
na", cm homenagnn ao fundador do 
Insti Luto. Ela fornece livros para 

todos os estabelecinwntos congencres 
do pais e da Ameriea do Sul. 

l''.'\l :\1.\1'.\-:\IL 'IH E:\I ALTO HELEYO 

Estamos agora em uma sala de au­

la. ·Os alunos sr reunem rm torno 

tio me,'>fre. Aula dC' geog:afia. Ali es­
l:.'1 um mapa-muntli espc•cialmenle 

adaptado ao sh;tema Braille. As mon­
tanhas marcadas em relevo, os rios, 

as ilhus, os mares, as eidadt•s, os paí­
S<'S, tudo facilmente identificndo pe­
lo poderoso tato dris c<'gos A natu-

1·e/.a roubou-lhes a vista, m.as, em vir­

tude da lei da compensação, lhes deu 
maior amplitude nos demais . enti-

- Co11f'/11e 110 fim do rr11isto 
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CORTl:'>IAS * TA?HES ~ PASSADEIRAS 
MOVê:IS PARA VARANDAS 

· NA 
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VITO MANCINI & IRMAOS 
RUA SÃO PAULO 522 FONE 2 3724 
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DA 
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1

1

1
1 CINEMA FALADO ... 

J . CARLOS LISBOl\ 

A TRAVE'S d 2• artigo recente, cm "A Manhã", 
do Rio, manifestou o nosso caro e ilustre 
Afonso Arínos de M!elo Franco o seu assom­

bro pela parte seria que -estão tomando os mi­
n eiros no debate Vinicius de Morais-Ribeiro Cou­
to, sobre cinema falado ou mudo. Em vez de to­
mar posição, pilateou brilhantemente Ari­
nos, na bacia de Foch, indagando: "De quois 
s'agit-il ?" E ficou à espera da "resposta certa 
sobre o que um e ou iro (elos "dois vates a uci­
nados") ~ntendem exatamente, a respeito do :; ins-
1itutos por que morr·dm de pelejar" ... 

* 
A atitude de Arinos não é apenas "fochia­

na", mas tipicamente mineira. Gostamos d e sa­
ber o tempero do assado, antes de meter ne~e o 
garfo; mas, paradoxalmente, desta vez o m~IGmo 
principio pôs de fora o nobre -ensaísta e a nós 
pôs dentro. "De quoi s'agit-il ?". . . Antes. de o 
saber, Arinos permanece espectador. Nós mete­
mos a colher no prato justamente para isso: sa­
J)er "de quoi s'agit-il". 

De um Jado o céu está claro. E' a banda de 
Ribeiro Couto, escritor preciso, de raciocínios 
bem acabado5~ . 

Pelo que entendemos, e não é difícil enten­
dê-lo, o Poeta Santista def1e1nde a asrnciação ·w­
nora, no cinema, porque acha o som ca.paz de 
valorizar, ampliar, precisar a expressão do que 
se vê, somar-se como novo elemento de comun :­
cação aos anteriores, já bastante expressivos, 
aliás: a imagem 1e\ o seu movimento. 

* 
Da outra banda, onde o poeta carioca Vini­

cius de Morais reune fískos., cineastas, estetas, 
1odos filtrados na sua saborosa maneira de escre­
ver, ·Qs, horizontes são menos definidos. Talvez 
isso seja até da "técnica cinematográfica" de Vi­
nicius~ aplicada à sua escrita ou ao debate, co-e­
rentemenlc com os princípios que defende e nos 
quais escora a arte muda: "nunca esclarecer, 
mas sugerir, somente". 

Humberto Mauro é o mais cfaro da turma. 
No entanto, o oráculo é Vinicius ... 

* 
De tudo que te'.mos. lido dêste, cremos que 

duas coisas, pelo menos, se devem concluir: 
Primeiro: - O Escritor Carioca tem, cine­

malográficarnente, um ângulo de visão: o poéti­
co. Seu princípio se rege pe~o e~1sencial da poe­
. ia moderna que ele cultiva: "nunca esclarecer, 
mas siugerir". (Clarear seria "didatizar" ... ) 

Segundo: - O ponto de vista de Vinicius 
não tem consideração nenhuma pela funçã 0 sc­
cia~ do cinema. O povo não existe no seu "mun~ 
do estético". A .arte não tem nada a ver com a 
cultura ·popular. O cinema não pode ser utili­
zado para influência, direção ou penetração das 
massas. · (Quem quiser "aprender" vá para as 
e_cofas1 ... ) Os filmes devem ser manjares aris­
tocráticos para os intelectualizados, superinte-
1ectualizados, para aqueles que, com sensibilida-
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ou M u D o ?1 11 

Para ''ALTEROSA" , d 
de refinada er refinada cultura, possam perceber 
o que não s·e disse, nem se mostrou, mas, "~e su­
geriu" ... E de que maneira se sugere, no seu ri­
to cinematográfico?... "Esconde-se" 'tlma ca­
choeira, quando ela d·eivia ser mostrada. . . (Mos­
trar a cachoeira não é cinema, é "didaticismo" !. .. 
".Explicá-la" por meio do ruído - idem ... ) 

* 
A primeira atitude é mais fácil de se com­

prreender e justificar em Vinicius. O contágio da 
Poesia deforma o seu c ::inccito, a sua noção de 
cinema, exigindo dêste apenas Poesia - .rnges­
tão, expressão indireta sobre sentidos, vontade 
ou inteligência, expressão que se transforma por 
essa ~imp:es conversão em béleza pura. 

Quanto à segunda quC>stão, menos juslifid­
vcl parece ser. (Talvez ~e ache "poJitica" a ati­
tude contraria ú ~ u~. que d:trá como puram.211,e 
"estética" ou ... "super-estética"). 

O cinema lcrn função que se definiu desde 
logo sobre'· a alma coletiva; nasceu com o ende­
reço do "grupo" .a que se; tem dirigido alé hoje. 
~enlnuna outra arte lhe pode disputar essa fun­
gão: influidora das massas, disseminadora de 
cultura, indicadora de rumos, criadora de ânsias 
noYas e novas sati~1fações de toda classe, no es- -­
pírilo da multidão que ela solicita, qu~ conduz, 
com os seus el 1emen tos múltiplos, para os. cami­
nhos do conhecimento, da beleza, do bem. 

Que a Poesia possa permanecer incomunicá­
vel - aceita-se. Que ela se recuse, intencional­
mernte ou não, a exercer funcão social direta -
admite-se. (Sua influenciação indireta .indepen­
de do Poeta). ~Ias que se retire essa funcão ao 
cinema - ao cinema que é eminentemeii.te so­
cial, socializado '~ socializante, pelos seus meios, 
pela sua difusão, pelo seu contato extenso e pro­
fundo, pela sua força de penetração nas colet.­
vidades - que se ampute o cinema de sua atri­
buieão social - não se concebe numa conciên­
cw · integrada ao seu gr,upo". E' o que deseja 
o sr. Vinicius de .'.\forais, em contraposição ao 
que pretende úrson Welles, que vimos. saltar de 
susto e "berrar" assombrado ("berrar", sim!) 
quando lhe dissemos que o público abp.ndonava 
o "Cidadão Kane" antes do meio do filme, por­
qu r; não o alcançava. 

- Como é possivel ÍSISiO? Se o meu cinema 
foi fcilo para o povo, criado diretamente para 
ele? Se náo há mais nada que e~c procu:.,: sinão 
esse ''povo"? 

Em princípio, Welles está certo, que·rendo 
fazer um filme para quem tem direito a ele. O 
êrro se ~u na; "realização", que criou de tal for­
ma a obra de arte que o público a qu_-: se d esti­
nava nfü.1 chegou até à sua altitude. 

\Velles - certo na intencão - errou na rea­
lização. Vinicius tem esse "êrro" por princípio: 
o "seu" cinema não pode estar ao nível da com­
preensão média porque, para corresponder a ela, 

(Conclúa no fim da revh;to) 
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LÃS DE TODOS OS TÍPOS 
LINHAS • BOTÕES - LÃS • RENDAS • FITAS 
FIVELAS-CABOUCHO~S-CINTOS-VELUDOS 

ARMARINHOS E NOVIDADES 

PARAISO DAS LINHAS 
RUA TUPINAMBÁS 522 
FONE 2·5190 - BELO HORIZONTE 

CARNE SADIA E LIMPA 
SO' NCS 

DE 

IRMÃOS MOURA 
Escritório Cent'!"al: 

RUA ESPIRITO SANTO 467 
BELO HORIZONTE 

FONE 2·7958 



* 

NOIVADO 

Estão de casamento tratado o nos­
so companheiro \\' ilson Manso Pe­
reira, operoso uh-Gerente de ALTE­
ROSA r a distinta senhorita Isa :\fa­
ria (;otl, filha do sr. Benj;unim Golt 
<' d,• D. Ama lia Guerra Gott. 

., 
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E L E u s 

A 

--...._ __ --------
N OVO exercício para manter a 

cintura fi.rna: Sente-se no chão 
c9m pernas esticad'as e joelhos 

afastados. Coloque as 1nãos nos om-
1Jros, c os cotovelos na 1nesrna linha 
das cspaduus. Hode o dorso para a 
dirl'ita., tocando o chão, entre os jo­
elho:;, com o cotovelo esquerdo. 

*** 

A (PELO SEGUNDO ANIVERSÁRll> 

DE MINHA UNIGENITA) 

Outros dirão, inflados de vaidade, 
Que encontraram,, por fim, em sua triiha, 
Ouro, glória, poder, felicidade, 
Tudo, afinal, qu€ embriaga, empolga e brilha . 

N;em o sábio, que um nobre orgulho1 invade 
N err;. o argentário, que a fortuna empilha, 
Nem os heróis invejo . Na verdade, 
Eu tenho muito mais: tenho uma filha. 

Déssem-me tudo aquí da terra ·e os sóis, 
E pelos sóis e tudo eu não trocara 
Um, siquer, dos .sBus lindos caracóis. 

Quando cheg·ar meu fim, só peço a Deus 
Que seja o olhar dessa filhinha cara 
O último olhar a me dizer adeus! 

V 1 TAL PACIFICO PASSOS 
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TO NICO 
DE MELÃO 

'LJ '.\L\ das mais felizes descober­
tas, na industria elos eos111eticos, 
t'~ o noYo tonico ela epiderme, 

-feito ele mehio,, lan<;ado pelos quimi­
..cos <le beleza, ele Nova York E', so­
bretudo, recomendado pará as peles 
muito delicadas, pois em sua compo­
"!'ição n:io entra alcool de especie al­
:guina. 

* 

TROVAS ESCOLHIDAS 

.Maria das minhas prece;,, 

Devoçéi.o de todo dia , 

Cum ilias graças celesfl!s, 

.l!e desgrcu;aste , Marial 

SOARES' DA l.UXII:\ 

(;n1po feilo d11mnte a III E.1·posiç{lo-Feira de Animais, realizada em Ciurvelo e promovid'a pela Sociedade Rural daquela 
imJ!o1'1anle cidade mineira, vendO·-se o Dr. Romulo Jouiano , presiden~le da Comiss<io Julgadora do cerlame, em compa-
11lii11 rle •. cri11d11res aa 11Hus larga prujeçcio em toao o 1~·s1aao . 
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A MELHOR 

CARNE DA CAPITAL 

AçouGuEs "BELO HORIZONTE" 
JO~É BENJAMIN DE CASTRO 

ESCRTTORIO CE:\1TRAL: 

RUA CARIJÓS, 517 - SALAS 104, 122 e 123 
End. Telef. : 2-4272 - End. Teleg. : Benjamin 
BELO HORIZONTE MINAS 
Filiais em todos os bairros da Capital e no Mercado 
Municipal - No genero a melhor organização do Estado. 

MATRIZ 
Praça Vaz de Melo, 5 • Fone 2·3361 

A e A R N E 
pede constituir verdadeiro 

FILIAL 1 

Rua P<'rnambuco, 9-JG 
Fone 2-33.JS 

FILIAL 2 

Rua :i\Iarmore,, 569 
Fone 2-5590 

FILIAL 3 

Rua Pará d e :.\Iinas, i í3 

FILIAL 4 
Rua Claudio :.\Ianoel, 

FILIAL 5 
Rua GoitacazPs, J. 618 

FILIAL 6 
Rua Contagem, 1.216 

FILIAL 7 
H. Fernandes J:ourinho , :d 

Fone 2-7388 

FILIAL 8 

:\lercado :.\Tunicipal 
Comodos 133 e 13;; 

Fone 2-0351 

FILIAL 9 

nua Itajubú, 1002 

FILIAL 10 

v. Amnzcnas, 1li7 1 

FILIAL 11 

Ilua llapeccrica, 1. O l 7 
Fone 2-09:>2 

FILIAL 12 
Rua Emboabas, :mo 

Fone 2-6ii81 

FILIAL 13 
Hua Grão :.\l ogo!, t 18 

um 
veneno para a sua saúde si 
não f ôr de qualidade e 
conservação garantidas 

A e A R N E 
pode ser um fatôr essencial 
á conservação de sua saúde, 
si fôr procedente de gado 
gordo, sadio e descansado, e 
conservada em aparelhamento 
moderno e higienico como os 

AÇOUGUES 
BELO - HORIZONTE 

, li 



em geral; e l'ahrienrú 111úquina. agrí­
colas, industriais e outras. 

* 
.\ solenidade ele inst<llad\o dos es­

n ilorios da Jilial de )li nas e (;oiaz, 
<h Companhia X:icio1wl de Indústria 
Pesada, tew• lul'(ar 110 Edi~'icio Haas. 
ond(• irnssou a funcionar imc· lw1amen­
le. Foi bastante co11corddc1. ~· tia c<lm­
parccendo o representai' Ll' do Secre­
túrio da Agricultura, S'r. Fernando 
TaYa1cs Sahino, os n•pr<·sentanll's dos 
poderes públicos, de lodos os conw11-
dantN; 1nilitares e de t";l<1hekci111p11-
1os bancários, intlustriais (' melalur­
gicos, jornalistas e num<'1·osas ])es­
sôas tle destaque ela nosa ~.ociedatle, 
inclusive senhoras e senhorinhas. 

Falou'., clt>clarando ins1alados os 
írabalhos da Companhia, o Dr. Bc11-
.iamin Costa Prreira, gerente da fi­
lial, cujo discurso foi muito aplau­
dido. S. S. discorreu sobre ns qua­
lidad<'s rxc<'lsas da Companhia, cm 
cuja vitoria nc1 edita cntusiastic'.1111e11 -
1,., baseado na aceih1çào jú alcança-

Flaarante fí.rado quando /'a,lava o Dr. !Jenjwnin Cosia Pereira, gerente da filiai - C()nclHe no fim tia reuistn. -

CIA. NACIONAL DE INDUSTRIA PESADA 
INAUGURADA A FILIAL DE BELO HORIZONTE 

A Companhia );acional de Indus-
1 ria Pesada, fundada há apenas 

qua1ro rnêses, vai, com. abt;olulo su­
Ct'sso. estendendo o ambito de suas 
atiYidaclcs por todo o tenitório na­
cional. )<o dia 23 de J,ulho último., 
foi in~talada, em Belo Horizonte, 
uma Filial que servirá aos Estados 
dr ._,,finas Gerais e Goiaz. Continún. 
as!>im. c.•<>a organização preenchendo 
a sua finalidade, desenvolvendo-s{• 
cc•m umi1 rapidez só .iustificacla pela 
cornnr1·r·nsão reta P l)atriotica do poYo 
hrnsilei.ro. qL1e almeia ardorosamcntP 
a pos«e d<• uma grande indústria si­
.d!•rurgira. 

* 
")fonufat.u1~ar o ferro é dr qur 

)wrci a o Brasil" - ão palavras elo 
nwnífeslo de fu111dação da Comna­
nhia . -ac ional ele Indústria Pesada . 
. Seu obietivo é ev.itar que o nosso 

jninrrio seia rxportaclo vara os piii­
. es estrangeiros, de onde,, converti­
do en1 :11·0, volta 1nanufaturado, clr­
nois <lc Ht deixar lucros que têm fei­
to falia à nossa balanca econornica . 

. \liüs, a campanha idcrurgica ve111 
recebendo a ·valiosa adesão de todos 
o . patriotas que sonham com. um 
nrasil grande, ernancipado economi­
camente. Amparú-la é filiar-se a urna 

se ola dr patriotismo . 
. ln dis"e o Pre idcnte Vargas: 

"Para o Brasil, a idade do .. ferro m'.11'­
cará o periodo rle sua opulencia eeo­
J11)mica. Xo amplo emprego desse 
lnetal. sobre loclos precioso, se ex­
p1·e<;si1 a equac;ão de nos o progresso." 

* 
A Companhia ~acional ele Indú. tri'.l 

Pesada está lcn1ntan<lo, sob a 1uoda­
Jidndt> de ações nominativas dr réi. 
100><000, pagaYeis no ato da subscri ­
ção ou em 10 prestações mensais, um 
enpita l de 50.000 :000!5000, para cons­
tru~·úo dt> grandes usinas c;(•s tinadas 
ú rnanufa1ura do ferro . .i;\léu1 de ex-
11lornr :1 indústria elo ferro, do a~·o l' 
de ligas m etálicas em ger l, a noYa 
Companhia in s talará máquinas cm sc;­
rit> para a laminação do ferro e a(·o 
·para construções e outros fins; ex­
plorará a indústria inccànica e o 
eomi·rc io de JH"Odúto.; inelalurgicos 

.\LfEH0SA ·•· AGOSTO DE 19 12 

Grupo de r·onvidados qne rom11w·ecerrcm à solenidade i111rng11ral dos escri­
tório da Compw1hia Xol'io1!11li de l11'/1'1slria l,esad11 '"'" Uelo llori;::o11fe 

Senliorus e senhorinhas ~a nossa sociedwi'e f/IU' 11{'1'i/lw11toram a soleni­
<lode ('0111 ti ,W[(( /Jl'C$Cll('CI 
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l'ista parcial de Fberabcl 

CINCO ANOS 
DE FECUNDA A DM 1f'J1 S TRAÇÃO 

UBERABA, pelo que possúe de mais representa­
tivo em suos classes scciais, rendeu expressivas 
e consagradoras homenagens ao seu ilustre 
prefeito, DR. WHADY NASSIF. 

O rli:i 23 d 0 Julho ultimo, l.Jbern-

N bu, a "Princcza do Triangulo", 
esteve engalanada para comemo­

rar o primeiro lu tro da nolavel ad­
minislra~·ão do prefeito \Yhady )ins­
~ if. As solenidades kvada. a cfei lo, 
por ocasião da passagem de tão grata 
efrméride, as umiran1 un1 aspecto de 
c0>1sagração ineclita da cidade trian­
f,11 li na à obra verdadeiramente gran­
<liosa daquele timoneiro dinamico. 

A alvorada clara e ri onha daquele 
drn Jú ·veio encontrar na rua toda 
uma. ,_, op•ulação tocada do mais legiti­
mo entusiasmo. entoando hosanas ao 
joYcm governador de "Cberaba. Foi 
cm meio à grande massa popular que 
d1·~fllaran1 as mais significativas 111a­
nifrslaçõe dos e tabelecimentos de 
ersir o e e/e toda a ela es sociais. 

P..:lo seu idealismo patriotico, pelo 
seu <.~forço admiravel, pela visão ma­
ravilhosa com c1ue Lem sabido .dil'i­
gir o destino promissores daquele 

nncleo, \\'hady _Ta if tem feito jús 

ao r conhecimento do eu povo. E 
foi es e povo que ·e Je·vantou en1 mas­
sa, num dia de festa m.unicipal, pa­
ra gritar bem alto a ua gratidão, 
<le1nonstrando, en1 caloro a vibra­
çõe publicas, o cimentado pr stigio 
do administrador Cl'lle oube realizar 

um.a grande obra. 

Lberaba, de pé, com aquela con a­
~ração u nàuime e sincera, envolveu 
nas dobras de sua impalia a figura 
:iureolacla do administrador sem jaça, 

do excelso construtor do atual pro-
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gresso da formosa capital do Trian­
gulo. 

Quando às 7 hora ela manhã, na 
missa oficiada na igreja Catedral, o 
llispo Diocesano pediu a bênção do 
céu para o prefeito e para l.Jheraba, 
\\"hady Na· ·if viu naquele gesto um 

Prefeito 1l'hady Sassif 

so1-riso ele De•us a iluminar a . ua: 
ccncie;ncia tranquila e heroica. 

Quando, às 8 horas, José ~ln1donça 
1 alou no ato inaugural do rrtrato de 

S. S. na sede da Praça ele Esportes 
111 inas Ge!·ais, - \\'had~' ~asslf ou­
\'Íll mu1uda voz o verbo eloqu ente do 
l l «YU, exaltanà'o entusiasticamc-nte a 

sr~a pe1 . onaliclacle inconfucdivt'l de 
ll\l 111cm puhlico, cidadüo e chefe <le 
1.rniilia. 

Quando, às 12 horas, o e leg<1 nti ssimo 
.Jockey Club se cobriu de flores para 
saudar o homenageado, através das 
pahn-;·as eloquentes ele Santino Go­
ll1es de :'llatos, Francisco :.\lori e Ca­
ci Ido H.odrigue'S da Cunha, - \\' liady 

:\nssif sentiu dentro de sua alma en­
~olaracla as provas de reconhecimen­
to Pxpontanco que lhe levava a elite 
ubcraLrnse,, toda vestida de claridade · 
na sua distinção encantadora. 

Quando galgou os cspai;os a poten­
te voz da Radio Sociedacle Triangulo 
:\Iinicro, para hornenagl'ar o vitorio. o 
condutor dos destinos da familia ube­
n1bcnse, - _\\'hady :::-:assif vislumbron 
nac1uele vóo litero-nJoLtsical a branca 
;dma delicada do seu povo, que t" 

t!csfez e111 oferendas espirituais, como 
se <lcsfolhasse aos seus pé as rosa: 
mais lindas do jardim ela gr:llidão. 

Quando, às 20 horas, foi 1 ealizada 
" ma.jcstosa passeata promovida pt~ 

las classes trabalhadoras e ua <1ual 
hri~hou a palavra quentr de 1\lceu c1 
Souza )ioyais, ,José Tirndrnles de Li~ 

ma e Fr-ancisco :Mori, - \Vhady Nas~ 
if poucle ver ness.a grandiosa 1 wra<l f~ 

popular o significatiYo grsto d e ami­
zade e apreço dos humildes, dos pc-. 
ciuenos q•ue são grandes no sentimento. 

Quando, mais tarde, t eve Jogar <I 

inolvidavcl "Noite de Bra ilidadp·' 
promoYida pela caranma artística d': 
Aero-Club ele Uberlandin., - V.' h:H.l.) 
:;assif olhon com simpatia e com 01·­

gulho sagrndo a confortadora solida-. 
riedade d'os municipios visinhos , qu e­
acompanham e aplaudem a sua obra 
cc·n~trutora em prol da prosperidacl 
ae "Cb<raha e do proprio Tri:"tngulo . 

O GC'-rernador Valaclare Ribeiro, 
Il ''»sa ft:~:a que pertenceu a Whady 
Tassif, foi. indiretamente, o h ome-

1ul.?:('aL'o ".le honra. O povo de Ubern­
ba. culto <' reconhecido, sab<' muit<)­
hem que 0 chefe do govêrno rnineiru 
s-~ ~c·ryil: ,10 talento, do tino atlrninb­
lrativo, da honestidade, do clinamh­

mo e do grande coração idealista dt'.' 
\Yhacly ~assif, para engrandcc<'r ca­
da vez mais a fonnosa capital do 
Triangulo. Dando a Uberaha um di­
rigente à altura de suas tradições glo­
riosas, e prestando-lhe todo o apoio. 
d > seu governo empreendedor, o ilns­
trr estadista Valadares Ribeiro s' co­
locou no rol dos mais destacados be1n­
feitores daquela imponente r idadc . 

_Tão seria no a ngu tioso espaço de 

uma rapida rcportagem que poderia~ 

mos enumerai· as hrilhanlc realiza­
ç6rs ela operosa ad'.ministraç::ío do Dr. 

- Conclue no fim da revista 
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\\"hady ::\'assif naque)(' importante 

n1un1npio q•ue é considerado a maior 
<':>..pre são de progresso do interior 

brasileiro. As melhores conquistns 
da sua historia" no trrrcno ela pros­
peridade inat ~ 1 ia!, foram conseguidas 
nestes ultimos cinco anos. 

::\'um bos<rucjo superficial, podemos, 
rn tretanto, recordm· algumas dessas 
obras, justamente aquelas que são jul-

gadas 1nais importantes dentrr centl'-
1,as e centenas ele 011tras qur, rcuni­
<las, formam um conjunto incstima­
' e1 de realizações lwne ficas . 

São as seguintes: Reasfaltamenlo, 
pavime111ação a pnralclcpipedos e 
~:hcrtura de inumeras ruas da cida­
<!e; construção ele Yarios quilo m etros 
de exgólos anitarios, estando agora 
esse beneficio espalhado por todas 
as ruas; construção, com a ajuda do 
Governador Yalaclares Ribeiro, da 
Fraça de Esportes :Minas Cernis, uma 

<las ·n1ais modernas e mnplas do in­
terior do Brasil; reforma de mais de 
G:íO quilomctros de a<L1tovias; abertu­
ra àas novas estradas de roclage1n 

l'beraba-Ubel'landia Uberaba-Bar­
!'etos; completo serviço de telefones 
automatieos, o mais perfeito do país; 
ligação de Uberaba às capitais e prin­
cipais cidades brasileiras,, pelos fios 
da Cia. Telefonica Brasileira; constru-

1:ão dos primeiros ·arrarnha-céus e 

grnndes edifícios;. subvenção anual de 
mais de 100 contos d e réis às casas 

1le caridade; transformação completa 
d:i P1 aça Rui Barbosa; construção, 
Pl"'- cooperação com a Sociedade Ru­
ral do Triangulo Mineiro, elo "Gran­
de Parque Fernando Costa"; coopera­
<:ão eficaz para resolver os problemas 
da lepra e da n1en'clicancia; 1nanuten­
~·ào, pela Prefeitura, de mais de 50% 
da mocidade que estuda em Uberaba; 
Cl'f'nc:iio ela Biblioteca :'II•unicipal. 

* 
"1.;heraba r um milagre de cons­

frução operado pela fé do esforço e 
de. trabalho". 

Trcs ão o principais fatores do 
seu triunfo: 

"r\ pcrsonali. lnJr. do Presidente Ge-
1ulio Yargas, que enquadra as carac.­
trri stieas raciai , culturai e ci vicas 
do povo brasileiro. - O Governador 
Y~1ladar s Rib eiro, que é o simbolo 

da indole construtiva, honesta e la­
boriosa da gente de :\finas. O governo 
do Dr. \\'hady ~assif, rrpre entnnte 

do <"sl'orço uhC>rabense, que levantou 
tm1a metropol e no interi0r do Brasil." 

PENSAMENTO 
··o fu ndo, que importa o qu e o ho-

111em cn\ contanto que ereia? Que im­

porta o que ele espern, contanto que 
espere? 
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F/11qr({11/e /"i.l'odo durllnle o Í>flll'!llt' / e, 111"1do-se o hrinr/(' <lo .r.,·r. .1 f/J' edo 
JJarandu ao IJJ'. Os1·ur (;uima!'ííes Sa11/'.t11 1a 

NA CAP 1 TAL OS DIRETORES DA 

KOSMOS CAPITALIZAÇÃO 
D l.'RA:\TE o nH's ele Julho findo, 

Uelo Ho1 izonic teYe oportunida­
de de hospedar destacadas Jigu1 ;:s do 
nnmclo economico da capital da lk­
pública. Dentre elas, podemos sali­
e ntar a Yisita que nos fizeram os di­
retores da Kosmos, Drs. Oscar Gui-
111a1·it es Santana e \'itor Oscar Santa­
na. O piinwiro, além de outros ele­
vados cargos que ocupa na socirda­
d c e nas finanças do Rio, é o Presi­
dent::: ela Companhia !mobiliaria J{os­
mos e da J{osmos Capitalização; 1• o 
s.egundo é Diretor da Companhia !mo­
biliaria Kosmos e Superintendente da 
Kosmos Capitalização S. A. 

A visita desses ilustres dirigentes 
da conceituada organização se nrrn­
dcu a uma inspeção à filial ele Belo 
Horizonte, à C•uja frente se encontra 
o dinam.ico e talentoso Dr. Alfredo 
Baranda. Aqui vieram, tambem, pa­
ra fazer pessoalmente a entrega <los 
prcmjos e receber uma justa honw­
nagem crue de há muito os funcioná­
rios da capital lhes estavam JH'epa­
ranclo. 

Depois ele recepcionados na l'am­
nulha, onde foram esperá-los nu111'.'­
rosos amigos, dirigiram-se os vi~ i­
tantcs ao Grande tlotel0 tendo sido 
·11i sauclndos pelo Dr. Luís Costa, 
Ins1?etor da Companhia. O Dr. Os­
car Guimarães Santana agradecn1, 
cn1 eloquente improviso, aproveitan­
do a oporlunidade pai a condPcorar o 
orador com um escudo de ouro ela 
l{osmos Capitalização. 

A's JG horas do mesmo dia em que 
clHgaram, 22 de Julho, foi feita, nos 
cstudios ela Sociedade Radio Guara­
ní, a ent1·cga de prernios a funcionú­
rios da J{osmos, pelo seu notavel es­
forço e pela sua incondicional dedi­
cação à empresa. Os funcion{brios 
contemplados foram os Srs. Os mar 
Lacerda F1 ança, Roberto Almada, 
GC'raldo TcixC'ira Brandão e ::\cide Fi­
gueired_o. Por essa ocasião, falaram: 
o Sr. Roberlo Almada, premiado pela 
segunda yez; o Sr. Alfredo de. Cas~ ro 
:'llae tro; e o Dr. Oscar Guunaraes 
Santana, que presidiu a se são so­
kne da entrega d{' premios. 

.\'s 20 h m'as, no Restaurante ela 
Frira Prrman;_·1,1c el e Amo tras, lPve 
lugar 11111 banquete de conf1:ater~1iz~1-
ção entre os diretores ~ o . func1ona­
rios da Companhia. Falaram os ·srs. 

Alf'1·1·do :\la1'st10, Alfredo l~a1·anda, 
\·;tfdt mm· Costa l' Dr. Luís Costa, 
l1·:1do ;;gr:idc•cido n IHi1n1•1rn~c!ll o ü1·. 
O:;;c;i: S;ll! l<l ll<l. 

);o dia st·guintt', os visitanks ilus­
t 1·s l'Pgnssarnm ;io Hio, pdo aviúO 
d .1 Panair . 

Bl'lo Horizont(• sentiu-sr honrada 
com 1·ssa nohilitanl<' visita, mi.o só 
fHll ' ~el'l' lll os Drs. Oscar Guinwrães 
Santana <' Vitor Oscar . antana os 
1:1 ineinais direLorPs ele uma das 111aio-
1 e~ emnresas seguradoras do pais , 
co:i~o tai11hem por serem ell'.; ele111<•n­
lo~ do mais alto tlc>sta11u1• nos t1ll'ios 
<cOnomieos 1• na l'lil<' social <lo Rio 
d t• .Janeiro . 

AL'l'EHOSr\ f(']icita-o<; pdo comple­
to l>xilo da visita e tamlir111 ao Dr. 
Alfredo Haran<la que, na clirri;üo da 
J\osmos 1wsta c:ipital, vem cks1•nvol­
vc•1Hlo um 1ralrnlho ))1 ilhantissi1110 rm 
nrol do 1·resrente n1·ogrrsso daquela 
:.!;t ande rn1presa. 

Os Drs. Olscar G11imnrrles Snnf'Ann. e 
Filo!' Osrllr San.l'Jlnu, 11uanrlo des­

si·m/Jm'ravum no rtei'orirum11 <lu 
Pa1111m!ha 



Flagrr;nte feito nn Asirnciarrio Comercial. quando o lJr. 
l!rinJzo pro1tw1cicwa a sua conf e1·e11citL 

!Jarbosa Lima So-

MINAS RECEBEU A HONROS ~ VISITA DO PRESI­
DENTE DO INSTITUTO DO AÇUCARE DO ALCOOL 

A pós haYcr e:\.eursionado aos J)J'in­
cipais ce11t1·os exrortadores de 

rinu"tr e alcool localizados na Zon:1 
da :::llaln,. Ycio a Belo Horizontc, <•Jll 
dins do 111es p. findo, o J)r. Barbo'.->a 
Lima Sobrinho, presidente do lnsli­
tl'to do Açuear r cio 1\lcool. 

O ilustre Yisilantr, <t•Ul' é 1an1hem 
nH mbro ela AcadPmia Brasileira ck 
Letras, jornalista e escritor dos mais 
ci11 ti lantes cio nos o pais, ll'Ye ocasião 
de pela imprensa e JH1 Associação 
co'mp:·eial dc :::llinas, transmitir ªº' 
n1t'ins produtores cio Estado interl'S­
santcs declan1çôPs c impnssões sobre 
t·~:--a S'~La ,·ingc1n. 

.\.ntes clc ser recebido '.->Oknc·nw11l e 
no salão uobr1· rla11ucla entid<túc das 
clas:--es conserntdo1as, S. S. fez aqui 
Ynrias vi~ita~, destacando-<;(' a que 
cfrtuou à ])clq.{acia Hrgional do Ins­
tituto do Açucar e• do Alcool, oncie 
foi recebido pelo l>ekgaclo l\egional, 
])1·. João Antonio cte r\.Yel<1r Azcrcclo. 
Yisilou, ainda, a Cia t.:si1ws ::\acio­
nais" a Feira Pennanc·nl<• de Arnos­
tras e o :::llinas Tenis Clubr, acompa­
nhado pL'lo Sc>crel:\rio da Ap;ricult11-
~ a. Tl'YC opo11.u11idacle. lambem, de ir 
à Penitenciária das Xl'Yes. Foi-lhe 
.,-.fcreddo, no Cassino du Pamp-ullrn, 
pelo Dr. Ale.ides Gon~·alvps- dr 
S'ouza, Secretario ela .\.gricullura 
um jantar a qtH' co111pül'l'crru111 n co­
mb~<i\l executiva do lnstitulo, Dl'lcga­
do Rl•gional cm ::\Iinas., o J>re:,.id<'nl<· 
chi .\.ssoc iaçào Pro l"issi ona 1 ela I ncl us­
tri a ,\,·ucareira !' o Dr. soar!'s dr <Aou­
vea, assistente tfrnico elo S!'creta1 io 
.~:;, \gricullura. 

foi o discurso do nrrsi<lcnte da Asso­
ciaçii.t> Comercial d<' )Iinas. que alu­
diu, entre outros pontos, à nrcessi­
dnck dC' sr fonwntar a exploração in­
<~u'tt·ial do alcool-moto1·1• uma Ycz 
que cs~e carhurantr 1~acional {> consi­
dc1 nclo nclos tcc11icos como um ótimo 
combustíYel, a que se subordina a 
normal idade• e mes.mo o i nccntivo dos 
il':\I\ :portes ro-cloYiários. 

A SP~uir, sauclc•u o visitante, em 
110111r da rrfrrida Associação, o Dr. 
Holwrto E!ras Furquim \\'ert~rck. He-
1c1111do-s1· à ·1l'ão do Dr. Ba1hosa Li­
ma Soliripho, ·cli<;se que o Presidente 
<lo lnslitulo do Açucar e do Alcool 

nnd eri1 mhorn" a :Jngnstia elos pro­
dutores mineiros, J)Ois que - lembra 
o oradar - de todos os sucrdaneos 
d a gasolina. ~ akool anidro é o que 
melhores serviços presta e é nelr qu<' 
se depositam as melhorc's esperan­
ças ele quem despia v< 1· melhorada a 
!'ircula(·ào elas riq•uezas. Alude ~ri n­
ela ao sah1tar contacto do De Barbo­
sa Lima Sohrinho com os plantado­
re r industriais ele cana, e à aten­
ção que m ere(' e o caso dos nequenos 
engenhos disscm.inados nelas fazen­
das. Tcnnina discorrendo sobre as 
rinalidadt>s do Instituto do Açúcnr 
,, do Alcor·l, ([LI<' V<'n1 nrrslanrlo Ya­
liosos se rviços à economia nacional, 
('Uidando da situa('ào da indústria 
cannvieii·a. 

Per fi 111, usou da pn laYra o Dr . 
Barbosa Lima Sobrinho, que pro­
nunciou uma esplendida coi;frrencia, 
( ntrtcortada de aplarusos. Aguarda­
cla con1 o 1nais vivo inten~ssc nos 
nossos meios produtores e cconomi­
cc~, . ,.ua palavra vibrante excedeu às 
111elllorc'\ espectativas. DC'pois de .alu­
dir à elassica hospilalidad~ dos mi­
n< i l'OS que sempre rcct'J)em ele cora­
<;'ÚO ahcrto a todos os visitantes, fa­
lcu das grandes iniciativa~ nascidas 
dentro da Associação Co111c1cial de 
Minas, iniciativas essas que encon­
tram profunda i-essonancia e1n todo 

<> pais. Com ororundeza de detalhes. 
analizou a situa<·ão da J)roclução mi­
neira de açucar r de alcool, acrescen­
tando que a posição de :'llinas é das 
rnab favoravcis, ocupando este Esta­
do o :3. 0 l•ugar dentre os d emais Es­
tado'\ produtores do Brasil. só com 
Pernambuco e Eslarlo elo Rio à sua 
J'· l'nle. Com referencia à l)roduçào 
do alcool, afirmou o Hustre confr­
rcncista que é ele franca e absoluta 
pro~,prridade a nossa situa<;ão, pois 
<ll!l..', enquanto e1n 1933 - época da 
fundação do Instituto - n:'io se dis1i ­
lava um só litro ele 0alcool anidro <' 
t inhamos 700. 000 litros dr alcool de 
todos os tipos, Minas produziu na sa­
fra passada 520.000 litros de alcool ani 
<lro e 3.067.000 de alcool de todos os ti­
no~. A estinialiva da safra de 12;.1:1 
,~ de 2.900.000 litros de alcool :111i­
d1·,i e 4. !JOO. 000 ele alcool de todos os 
tinos. Acrescentou que, além da usi­
na de Ponte Nova, que será inaup;u-
1 i·da no nroximo m10~ com uma pro­
cluf'ão inicial cfp 20. 000 li1ros diários, 
o In!>tituto estuda, no momento, jun­

- Concl11c no fim da revista -

Consl iluiu Ulll HCOlllt'l'illlCllto de J'H· 
ra distin~·ào sr-dai e• particular :,.ip;­
nifica~·::io eco110111ica a r<'l'C'L>\'àc1 qu<' 
Ih(' 01'<'1 <·ceu a Associaç~io ConH·rcial 
d<' \li nas. ,\ ses'iào sole1w, presidicl :1 
jnicialmrHle pelo Sr. L<1uro (~0J11<'!­
\ 1dal, foi ckpoi:-- dirigida p<'lo ])1 . 
_\.lc·ide-; (~onçaJYl'S dr Souza, lí'ndo 
cabido a presid1·ncia d!' honra ela 
nH' S:l ao Capitüo llaroldo FerrrU, rc­
pn•-;entanle elo Sr. Go Y('rnndor do 
Estado. 

Chl'iO d<' oporl•una co11sid<'n1çôes 
O • ·T. J,a11ro 1'idal, 11reside11/(' da ,·\ s~r!('iar"io Comen·wl, 
Rur/Josu J,1111a So/Jri11/w. q1111111lu 11;< rerrwçtw r~11e lhe 
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... deliciosa como o maná dos 
deuses, há uma unica cerveja 
- ''E' C A S C A T I N H A, a 
linfa purissima que nasce das 
águas da Tijuca, e que, acresci­
da de Jupulo e cevlacl:a, está 
sempre ao alcance ele ·sen de­
~ejo. 

A BRASILEIRA 

TEM SEMPRE O TECIDO QUE A SENHORA DESEJA 

E •.. 

AO PEDIR U~tA CERVEJA, DIGA APEN.\Ss 

"4ewt4WMI 
SEMPRE POR MENOS! 

AVENIDA AFONSO PENA, 974 

BELO-HORIZONTE 

CASAL JUVENTINO D 1 AS TEIXEIRA 

O 
dia vinte de Julho último 
constituiu um acontecimeu­
lo social de alta importan­

cia na vida da capital mineira , 
<issinalando aquela data os trin­
ta e cinco anos de casamen t :-; 
ào ca al Juventino Dias. Figti.­
ra de grande prestigio no ce-­
nario e conomico de Minas e d o 
Bra il, o C'oronel Juventino Dias 
é um dos pioneiros de nossa 
evolução permanente nos ar. 
raiais das finanças montanhê·· 
sas, possuindo o seu nome ins­
crito em todas as mais impor­
tantes organiz,ações. bancarias, 
industriais ·e comerciais de no~­
sa terra. D. Maria do Carmo 
Dias representa a nobreza e a 
virtude da mulher de .Minas, na 
ua piedade cristã, nos set1s 

o-estos conhecidos- de filanti."'J­
pia, que a entronizam na admi­
ração pubica com o seus exem­
plos magnificos. de esposa e as 
'Suas qualidades excelentes de 
dama altamente caritativa. As­
sim, naquela data, o casal, que 
desfruta · de numerosisismo cir­
cul~ ele relações, recebeu as 
mais expressivas e carinhosas 
demonstraçõe de simpatia e 
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o cw;al Juvcn•l'in'a Dias Tei.reira cercado de pessoas de sua familia, no dia 
em que comemorou o :35." aniversario de .s eu casamen;lo. 

amizade, pelo acontecimento 
·Jerdadeiramenle marcante n: 
vida social de Belo Horizonre. 
No clichê que acima reproduzi­
mos aparece o casal Juventino 

Dias, rodeado de membros de 
sua familia que, no palacete da 
Rua Espirito Santo 901, come­
moraram, na maior intimidade, 
o frstivo acontecimento. 
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VINTEM POUPADO ... 
VINTEM GANHO! 

e 'renha sempre em meni:.e o 

velho preceito da sobedorb po­

pular, prevenindo-se e aos seus, 

contra as surprezas do amanhã. 

ABRA UMA CADERNETA NA 

CAIXA ECONOMICA 

FEDERAL DE 
MINAS GERAIS 

e Otimos juros 

e Garantia abso 1 u ta 

e Deposites desde 5$000 

e Retiradas por meio de cheques 

RUA TUPINAMBÁS 462 

BELO HORIZONTE 

SUCURSAIS - Juiz de r óra e Poços de Caldas 

AGENCIAS - Nova lima, Murieé, Machado, 
Pouso Alegre e Varginha. 
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A tuberculosa 
"i\'Ieu grande amigo. 

Você já deve cslar zangado com o meu silen­
cio, como deduzi do seu cartão postal, cerimv­
iii o·.-~o e lacônico! ::\ias, mesmo assim, lacônico e 
cerimonioso, me veio alertar, como um toque de 
clarün no silencio da madrugada. 

Hecebí a sua caria, como me pergunta; e, si 
! . ã o me apr(:ssei a respondê-la, não foi , com o 
lhe pareceu, porque aqui as "cousa·~ me impe­
dem de lembrar velharias!" Santo Deus, você es­
tá m e saindo um novo espécime desconhecido. 
Cuidado m•eu caro, você está patinando no es­
curo!. . . E e.sse gelo é 1ão traiçoeiro! . . . 

l\Ias nà•.) e isso que nos interes1S'Ja; são divaga­
ções para introito duma carta longa e ... quiçú 
d·~ sinteressante ! Perdão, portanto, digno cérbcro, 
se fui desrespeitosa. . . e impertinente. . . "Is o 
é proprw dela!" Sei que estará dizendo, um vin­
co entre a1s: sobranceihas e outro na comissura 
cJ o·s labios ... O que me interessa é contar-lhe o 
que me tem <1contecido, desde que aqui aportei , 
num deslcrro de mêses, ao qual, ali.ás, vou Jlle 
habl'iuando ... A região é deveras encantador·\! 
Vista do alto, parece uma ilha c em seu casario 
i1; ntalga11do o verde bdlhante da vegetação . . . 
Pela manhã, ainda com o s·ereno a orvalhar os tr1-
Jhos e a grama em redor, gosto de ir andando. 
como uma roceirinha que nada tem a fazer siHcio 
<..~spia.r a ' ' ida uo seu ae.s:pertar ... encantand o ·se 
com a beleza sadia e natural que os1 seus olh:>.s 
não cansam de clhar . . . E esta roc•eirinha, meu 
amigo, n<:'._sses rnomentos1 se sente muito mais de ~ ­
lumorada do que se estivegse aí no nosrn mad11i­
fico salão, de belezas arq.uivada& e selecionau c.t s, 
que me arrancavam gritos de admiração! .Não 
ienh0 culpa de ter esta ''alma fragil como asas de 
borboletas" e a sensibfüdade mórbida dos que 
se sabiam condenados a uma vida curta! Quero 
gozar a vida com toda a impetuo.siiidade dos meus 
20 anos, com toda a força que m·e dinamiza I> 

sangue. . . com o de~espero dos que temem que 
seus dias estejam contados. . . mas que se resig­
nam indiferentes. . . Porque o desespero é urna 
nota má e dü:s·c. nantc na harmonia da juventu­
de ... e eu prefiro não pensar e crêr no futuro, 
na vida. 

No bucolismo que me cerca, nessas manhãs i u­
minadas, nessas tardes nostalgicas, de pc,entes 
rubros e ~ ilenciosos, de noites admiraveis de be­
leza tranquila, é que percebo alguns p ~ nto .:i de 
interrogaçã o, cerno inr;3 dizia você, ballanclo nu­
ma roda incessante, no meu ·cérebro, cansand0-
me com a sua insistencia ... Então é lJreciso pen. 
sar? lVIas não quero fazê-lo! Por que, aqui ess l' 
pensamento se me tornou obsedande, cercando­
me, tocaiando a minha vontade, poetizando-se 
à luz do luar? Não, não quero cismar. . . não 
quero reconlar o passado, nem, como um judL'u, 
abrir o uvro de lucr es e perdas, sistematicamen­
te, usurariamente. 

E você ainda quer que eu medite! .. • Você o 
meu maior amicro, quer que eu encare a mo~·tc 
com coragem, com simplicidade ... Eu, "a peque. 
na labareda", aquela que, mesmo sem pensar. 
venrlo a. belezas cte ta aldeia pitoresca, respi-
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irando este ar p erfuma- PARA 
do de resedás, e rosma-
ninhos, de uma pureza 11ALTEROSA11 
singular, tratada pelos 
seus hospedeiros como 
uma rainhazinha faz 
um esforço imenso para não deixar esses peque­
nos dial~os traicoeiros. saltarem dos sens escon­
derijos -e obrigit-Ja a obedecer ao seu pedido: 
pensar! . . . 

Já: há 12 longos mêses que aqui estou! );'os pri­
meiros dias - por que não dizê-lo? - iemi não 
suportar a solidão, mas, percebi logo que o ar 
me .b,eneficiava os pulmões e ritmava a minha 
re ~ pi:raçâo. Por isso fiquei. 

O medico da terra, um ve ~ho bondoso , tomou­
:se de amôres pela "pequena estrangeira" e busca 
sem1 1re a sua com1)anhia. Numa sala quente, 
há sempre bolinhos gostos0,s, leite saboroso, chá 
perfumado, à minha espera. Numa poltrona enor­
me que me esconde toda, ouco a sua ·voz.' faland'o­
me de tudo que me pos~a interes.sar. "Cm dia, há 
6 mêses, fui vê-lo como quase sempre , 

Encontrei-o mais jovial, mais lépido, mais bon­
doso do que nunca. E quer -saber o porque dessa 
transformação? E' que ele tem um li lho, médico 
tambern, aperfeiçcando seus estudos numa gran­
de UnLversidade, no~ hospitais de uma grande 
metrópole, há quatro anos, e que estava a chegar. 
O bom ' 'eJho me olhava com seu olhar manso e 
.am.go, onde notei um brilho diferent·e, qua­
se que de esperteza, de ma,icia, que me intriga­
va. Disse-lho e - sabe? - se pôs a rir alegre­
mente, retrucando: - Paciencia, minha filha, pa­
ciencia ! Você é perspicaz, mas sem curi csidade; 
nem parece filha de Eva!. . . Em que terra e:, 
mos! Você breve 1:abera porque me -:mto mais ale­
crre do que deveria! 

E depois o scube. 
O jovem médico é um belo tipo, de olho nc­

·cr1·os, cheios de magnetismo
1 

mas irradiando um 
frio que me dissipava toda e qualquer camarada­
_gern ! Confesso, meu amigo, que metia medo! To­
da vez que o encontrava na sala do meu velho 
-amigo e medico, sentia aumentar-se a minha in-
-dis-posição para palestrar ... Parecia que aqueles 
-olhos estavam sen~pre a zombar do que eu di-
zia, dos meus atos, dos meus gestos, de tudo, 
€m1im, que, me dizia respeito. E o meu mal 
agravou·se repentinamente, desde que chegou. 
Tive de sujeitar-me ao pneumotorax. A tal sur­
presa é que ele, o jovem, é especia1~ista de moles­
tias do 2-l-·arelho respiratorio. Fiquei admirada! 
Há 6 mc_cs que aqui chegou. E nem falou nisso ... 
Então c01npreendi que me observaYa tcdo esse 
temp o . 

- "r\ srta. estará bôa dentro em breve., -
falou-me. após o exame. 

Não s_ei porque, mas e sas palavras deram­
mc um grande alento! Sen'li-me leve, tão leve eco­
mo se pairasse no ar. E ·há até uma coisa curio-
a: Eú pensei que aquelas mãos nervosas· fossem 

dt..:ras e que só pudes~_,em machucar, mas fiquei 
decepcionada, sentindo-as suaves e firmes. Sã CJ 
mãos que inspiram confiança, mãos que sabem 
dar alivio e consólo, mãos milagrosas. 

- Ve algo nas minhas mãos para olhá-las a s-
-im? 

- E' que nunca pensei que fossem tão de~ica-
das -- reSJ)Ondi, desastradamente. 

- Coi:('[11e no fim dfl rcuis!ll -

ALTEHOS .\ :;: A(;OSTO DE 1() 12 

Usina 
Üueiroz Junior 

limitada 
(USINA ESPERANÇA) 

Altos fornos em Esperança e Gagé - E. f. C. B, 
Minas - Telefone ltabirito, 12 - E nd. T eleg. Gusa 
Esc. em Belo Horizonte: Rua Caetés, 386-Sala 307 

PHODUTOHES DE FEHRO GUSA ESPE­
HA.\"ÇA, FCJ\'DIÇõES DE FERRO, BHONZE 

E AL :\IIXIO 

* 
OFICINAS PARA FABRICAÇÃO DE: 

Maquinas agricolas : Arados e seus per­
tences, debulhadores, engenhos de ca­
na, etc. 

Maquinas hidraulicas : Bombas, carnei­
ros, turbinas de tipo FRANCIS E PEL­
TON, €te. 

Maquinas para material de construção : 
aparelhos de lavagerr:, betoneiras, brita­
dores, guincho , peneiras, pulverizado­
res, etc. -

Maquinas para abastecimento dagua e 
canalização : caixas para registro, d€ri­
vantes, ralos, tampões, etc. Chapas pa­
ra fogão, de todos os tipos, chaleiras, 
caldeirões e caçarolas polidas. Panelas­
de 3 pés, etc. Prensas para escritórios. 

Preços e orçamentos: - ESPERANÇA 

Estado de Minas - E. F. C. B. 

RIO DE JANEIRO - Caixa Postal, 1693 
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DET.4L1II~ no "IlALL" E E.YTB.ADA DOS RT.ELllJORES Xú EDJFJCIO\ TUPISAMTJ.í.S 

Yiclros de 

SA~TOS SEABHA & 
CIA. LTDA. 

.:\Ia triz: 
llua São Paulo, :rnt 
ron.r, :1-371'.3 

FiliaJ: 
Rua Tupina111])ÚS, Glii"i 
Fone, 2-1/~ 1 

BELO HOlUZO. 'TE 

* 

Tacos e esquadrias clu 

A L TD CSTRlAL 

104 

<le 
AL'Gt;STO DE SOU­

ZA PINTO 
.\.v. Tocantins, 80() 

Fone, 2-3733 

BELO HORIZO~TE 
ESTB..-W.l DO EDIFICIO Tl'PISAMB.i.S , FO:TOGRA­

F.!DA DO ISTERIOR. 

• Bombas, forne~idas por 

BENTO PAIXÃO S.: 
CIA . 

A v . Santos Du mout, 540-
550 
Fone, 2-3938 

BELO HORIZO~TE 

* 

9 Ccramica da 

CERA MICA IP ANE­
MA LTDA. 

Escrilorio: 

Rua Tamoios, 951 
Fone, 2-2071 

BELO HORIZONTE 

ALTEROSA * AGOSTO DE Hl 1~ 



SECÇÃO TÉCNICA 

Cal cu los 

Concreto armado 

Construções 

Cópias 

Estradas 

• Fiscalizações 

e Obras publicas 

Orçamentos 

Ponh~s e Viadut'.:'s 

Projétos 

* 
SECÇÃO 

INDUSTRIAL 

Fabrica de serras 

e blocos de esme­
ril para marmore 
"Roxfort". 

Lustros de ferro 

batido, CIR. 

* 

EDIFICIO TUPINAMBÁS 

CONSTRUÇÃO E PROJETO DA 

C. I. R. "ROMEO DE PAOLI" LTDA. 
MATRIZ: 

RUA SÃO PAULO, 949 
Fones: 2·7766 - 2-6342 - 2-5026 e 2-2988 

C11ix11 Postal, 454 
BFLO HORIZONTE 

FILIAL: 

Av. Nilo Peçanh11, 155 - Salds 511, 51 _ e 513 
Fone: 42-4263 

RIO DE JANEIRO 



Aspecto parcial do edificio do Balneario 

' , 

QUASE CONCLUIDAS AS GRANDIOSAS 
DENTRO DE POUCOS MÊSES, O GOVERNO MINEIRO TERÁ TRANS 

Vi.~ta fotouraj'ica da maquele das obras do Barreiro do A.raxá 

Oulr<> as•peclo do edif icio do Balneario 

106 

O jornalista que percorre o "hin­
terl::md ", em cumprimento da 

sua missão de dar publicidade a 
tudo o que possa interessar ao pú­
blico, sente-se, por vezes, extasia­
do diante da criação do homem em 
busca do progresso. Assim aconte­
ceu com a reportagem de ALTERO­
SA recentemente, q'l.iando ein visita 
às ob : as do Barreiro do Araxá, on­
de o atual govêrno de Minas Ge­
rais está tErminando as construções 
que darão àquela aprazível estancia 
o honroso titulo de maior centro 
de cura hidro-mineral da America. 

E' verdadeiramente maravilhoso o 
que o Govern.ador Benedito Valadu­
res está executando no Barreiro do 
Araxá. O espectador daquelas ad­
mira veis obras não encontra pala­
vras que po sam bem exprimir 0 
que se faz -ali pelo progresso de Mi­
r:as neste importante sector de sua 
vida, qual seja o de fomentar o tu­
rismo pela modernização de nossas 
estações de cura. 

Orientadas pelo Secretário da Via­
ção, Dr. Odilon Dias Pereira, as 
obras que alí se levam a efeito. em 
obediencia a 11.1111 vasto plano de con­
junto estabelecido em consonancia 
com os mais modernos preceitos da 
ergenharia e da medicina termo­
mineral, acham-se já em sua eta­
pa final, possibilitando uma idéia 
magnifica do alcance economlco que 
o Barreiro passará a ter em nosso 
Estado, como centro de atração tu­
rística cuja fama já se extende por 
todo o mundo. 

ALT.lfüOSA * AGOSTO DE 10-12 



OBRAS DO 
FORMADO ARAXA' NA 

Na magnifica bacia do Barreiro, 
circundada por uma avenida de con­
torno com 20 metros de largura, 
com duas pistas para automoveis e 
uma para cavaleiros, encontram-se 
os l'dificios do Balneario e do Ho­
tel, dos quais adiante falaremos 
mais: um in1enso lago natural con­
tornado por jardins e passeios, com 
lindos belvedéres, no centro do qrual 
se erguerá uma majestosa fonte lu­
minosa e uma pista para dansas; 
uma notável P1.,aça de Esportes. na 
qual se encontra uma piscina corn 
ngua radio-ativa, campos de tenis, 
basq<uéte, vólei, "rink" de patinação 
e belos jardins. Proximo a esta 
Pr.aça de Esportes, na margem do 
lago, um bar com embarcadouros e 
"dancing". 

Na parte oposta ao Hotel e ao Bal­
neario, a Fonte de D. Beija, de agua 
radio-ativa, com amplo emanatorio, 
tendo proxima uma instalação de ba­
nhos de ducha. 

Lindos canais percorrerão o imen­
so parque e lugares apraziveis par·~ 

distração dos veranistas. 
A ligação da avenida de contorno 

é feita por uma vasta praça onde se 
erguerá o monumento às fontes. P·ar­
tindo desta praça. pelo vale, acha-se 
um lago de quase dois quilometras 
f'm siua maior dimensão, onde pode­
rão SPr praticado· os esportes aqcua­
Ucos, contornado por uma linda ave­
nida passando pela barragem. Desta, 
sai uma grande avenida de ligação 
com a cidade de Araxá. 

- Conclne no fim da revista 

.\LTE~H) A * AGOSTO DE 1!>42 

Vista das obras do llolel, já quase co1tcluidas 

BARREIRO DO ARAXA' 
MAIOR ESTAÇÃO DE CURA DA AME RICA 

Outra uisla das obras do fintei 
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---· -- ___ e()' du &ti 
... e tambem j)â}íjeí)~Ç?,4õ ! 

, -ASSEGURE o f UTUJW nos SEUS +i1uo's 
l)HO U~BITO SALUTA~ DA 

tCONOMIA-1 

RUA ·DA BAIA N9 1649 FONE N.Q 201s1 --- BELO HORrZONTE 

O~ /JéP(Jf /TO!> ~AÕ OAQAHT/OOf PêLOOOVf/J~ 
DO ~TADO oe ti/NA~ ê R.EHDltf /JOHr JUllOS 
108 ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 



llm 'jvuxic:w /w 1 "/ww ,<Jua /!/Je/cza 

O "Ardena Cn'!ll(' de Lirrtp('za" tlllido ao 

.. A rd('11a Toni<·o para a P(•ll(• .. 

corn;tituc o pr1Tioso par qu<· ElizalH'tli Arden 

l"('<'Ollll'rt<la para sua lwll'za 

Com o uso constanlt• dcssl's dois pn'parados 

d<' Elizabeth Ardt'll, sua culis 

1•starú prof1111da11ll'fll(' lirnpa, isl'nla de toclas 

as ÍlllJlUl'('ZUS - S<~tl l'OS!O for-

11ar-s1•-{1 a l vo 1· av<' ltHl ado (' 11111a nova 

lwl<·za snú a ~11a r'<'t'Olllp(!flSa . 

CASA OSCAR HER1\1ANNY 

O cli ché acima fixa um aspecto do 
enlace matrimonial do Sr. Jair elos 
Reis, {uncionârio da secção d'e folo­
gracmra de ALTEROSA, com a srla 
Matilde Lima, fino ornamento da so­
ciedade local. 

O enlace efo:uou-se na Capital, ten ­
do os jovens nubentes realizado uma 
breve viagem de ntupcias ao Rio de 
leme iro. 

ALTEROSA * AC.OSTO nE 1942 

AV. AFONSO PENA, 578 e 93.1. 

AS BODAS DE OURO DO CASAL HILARIO S. FIGUEIREDO­
D. MARIA KUBISTCHECK FIGUEIREDO 

Constituiram cm acontecimento tk alta expressão socfol e1n nosso meio 
as comemoraçC.c . das br;das de 1>u1·0 do casal llilurio S. Figueiredo-D . :\fada 
H.ubitscheck de Figueiredo. -

Seus dotrs de coração r sua. virtucks pr1 l'f!;l' inas criaram cm tor :10 d<'ks 
um majestoso halo de respeito que tem sido pak11trado por i1nm1rras manifrs­
taçõc de verdadeiro apreço r simpatia. 

Ainda agora, por ocashio da })as~ngem do 50. 0 anivcrsá1·io de sru casn-
1nenlo, avivaram-se mais ess~~; laço d e <lmizadr sinc.cra. Houv<', prla manhii, 
missa em ação ele graças, na :\f,atri7. de São José. Ao meio dia,, toda a fami­
lia, composta de filho , genros, noras e uetos, sr reuniu em u111 almoço inti­
mo. E à noite, o ca ul ofrnceu n·cepção nos amügo~ e pessoas dl' S·Utas rela­
ções, tendQ ido inumera as provas ele J)artic•ul:n· estima qur rece!H'u p or e sn 
ocasião. 

1on 



UI"\ ~~TA~O QU~ ~ONQA 
OS ~b.US' €0f1Dl20Ml~SOS 
A ELEVADA COTAÇAO DAS APOLICES no E:\íPRESTL\10 ;\IIXEIHO 
DE CO::\S'OLJDAÇÃO REFLETE o INDICE DE Ll\IA I<:nnrn CO:\'­

FIA~ÇA PC13LICA - JUROS. AMORTIZAÇÕES E PRE.\UOS PAGOS 

110 

CO~I IUGOHOSA PO)<TL'ALIDADE - :18.li.'"ilJ CO~TOS DE REIS 
DlSTRIBCIDOS F',l J>HEl\UOS -XOS SORTEIOS JA' REALIZADOS: 

! . 000 cuut1, s ao porta rior 
da a police n. 0 233. 229 

-=----

1. UUU t.uulus au i-vr.auur <.ta 
a police n. 0 832 .121 

Q notavel plano de rc•2rgui-
mento das financas do 

Estado, posto em pratica pe-
1.? atual governo de Minas, 
f~rmemente . a~.xJiado pielos 
titulares Ov1d10 de Abreu e 
Francisco Noronha a~cançou 
plenamente os seu~ elevado· 
obietivos, com a completa 
normalização financeira apre 
sentada p1elos nossos ultimas 
or_ç-am~~l tOS, conforme o pu­
blico ,Ja teve conhecimento. 

Ui:na das etapas desse 
gr~nd1oso plano de governo. 
!01 cxect~tada com o lança­
mento dio ;Em;prestimo Mi­
n~fro de Consolidação, orga­
n1 zado em base tão interes­
santes, que mereceu uma 
acolhida entusiastica em to­
d as a~ praças do país, sen­
do mesmo adotado em São 
Pau~o, Rio Grande e outra 
unidades brasileiras, para a 
consolidação dos seus com­
promiss{)s flutuantes. 

Agora que estes tiiu1os mi­
neiros já se acham consagra­
dos como uma das mais van-

ALTEROSA * AGOSTO DE 1912 



contos ,,,, J>f1rfador da 
ilirr 11" 1.6G5.G37. 

- ................ _____ ·-------

tajosas oportunidJades para 
colocação de capitais, é opor­
tuno realçar a pontualidade 
com que o Governo de \1inas 
tem sabjdo satisfazer a ':'S 

pagamentos dos seus juros, 
amortizações e premios sor­
teados, fato que determinou 
a alta cotação que atinge bc­
je a todas as ires tranches rln 
Emprestimo: séries A, B e C. 

A 2.ª série do Emprestimo 
Mineiro de Consolidação foi 
destinada à conversão das 
obrigações do Tesouro de 9 % , 
emitidas pelo Governo Ole­
gario Maciel. Nenhuma ope­
ração desta natureza teve ta­
manho êxito no país, eis que 
em mnnos de 6 mêses quase 
Sf' concluia a troca das ubrí­
gações por Apolices (de ju~ 
r0~ decre scentes) e hoje res­
fam anenas 828: 900$000 do.-; 
215. 000 contos emitidos. 

E' interesrnnte ainda sa­
ber-se que, nos . ortieios já 
realizados, as Consolidadas 
.:\Iineiras já distribuiram en­
tre os seus tomadore nada 
- Conclue no fim da l'evista 

ALTEROS.\. :;: . \GOSTO DE 1942 

500 contos ao pr.rtacfn1 da apolicc n.º 
376.552 
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D 
E.'.:>'DE que o homem se torna pai, allqu ire 
pura con1s1go mesn10, para com a J:'amili<i 
e: para com a sociedade, um imperioso 

(!eYer, ao 'ILl[<l sómente o.s desprovidos de seu-
t1mento :,l rão capazes de fugir. 

Trata-se, sem dúYida, de prevêr e provêr o 
futuro doe; que tiveran1 a siua sorte entregue 
aos Cl•S cuidados. Trata-~.c de a . scgurur os 
seu · ·sludos, a :ua ulucaçiio e :i sua formação 
física e m.oral. para que ele tenham, na socie­
dade, a po ição que mercee111 pelo seu próprio 
na e111ient0. 

.E uma das inedidas mais aconselháveis aos 

pais que realmente amam a sous filhos e dese­
jam vê-lo a coberto de qualquer irnprevi to 
do destino, é, em dúvida, a sua in .crição ime­
dü .. ta em uma iastituição de prevideuc.ia que 
vcn1 r(•alizando função da maior relcvancia so­
cial e h~unana, oferecendo um pecúlio de 15 
contos de i·,'.i., p:irn o ea o de morte ou invali­
dez, cm t:ora da módica contrilmição mensal 
·i.c 10.-üOO :iveuas J 

O SEG U RO D E V 1 D A M A 1 s 8 A R A T o D o· M u N D ·o 

CAIXA DE PECULIOS 
DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE MINAS GERAIS · 

1 

R u a C u r i t i b a 7 6 O - A N D A R T E R R f. O - f O rl E S 2 - 1 6 8 1 e 2 - 4 4 7 8 - B e 1 o H o r i z o n t e </)e,\ 
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BARCAROLA 
BUENO DE RIVERA 

Nessas noites claras, até o mar adormece. 

Ao luar, o nosso barco é tão sereno 
que parece uma flor })OÜmdo cm. lago límpido, 
onde o ceu se enamo1 a .. . 

Chc;sa-te mais a mim, ó doce am·adn, 
<1uero ver tle perto a lua nos teus olhos . . . 

Dá-me um beijo0 amada, pois o beijo 
é um JtlilhgTe do amor, 
a ssim como o luar é um nlilagrc da noite. 

· ossas bocas se unem de desejo ... 
Põe a nuio no meu peito: o coração 
parou para escutar a música do beijo ... 

E squec;amos o irnuudo, amada! 
En.qu&ntu u bal'co vai ao Jéo das ondas mansas, 
celebremos, emfim, 
neste beijo feliz, ucsso amor infinito: 
- :Nosso amor que é nrnior que o céu imen.so, 
e mais proi'LuHlo do que o mar sem fim! 

* * 
NA CHEFATURA UM RICO MOSTRUARIO DA R. M . V. 

Então, o sr. roubou u.~i 
automovel, hein? 

- Eu, não, "seu" delegado; 
se "qnisé'', pode "me revis­
tá ... " 

• LTEROSA * AGOSTO DE 1~42 

\'islu JJm'cilll do "sland" da R. Jf. V. 

A CABA de realizar-se, nrsla ca1)i­
tal, a III Convcn~·ão ~acional de 
Engenharia, que reuniu 150 con-

gressista" de ::\Iinas, S<io Paulo, Rio 
de Ja11eiro, Distrito PcdeTal, Baía e 
outros Estados, além de ~nn delegado 
argentinOi, o professor Henrique Ruiz 
y Dupo.nt. Os convencionais liveram 
oportgnidacle ele visitar os nossos cen­
tros industriais, notadamentc os gran­
des e ·tabelecimentos . idcrurgiros, e 
ainda todo o logares cm que palpi­
ta o progl'esso da terra n1onlanheza. 

·ma da coisas que mais lnteres e 

cl<'spertaram enlre os convlnciorwi :• 
f'oi o sta.ncl" da Rt~clc ::\lineira de \'ia­
~· üo, lccalizaclo na l· eira Penna11t n le 
de A111oslras. Xe5se 1nosln1ario, que 
: par<'c<', <>111 parlt', no cliché nci111;1, 
se aeha exposto eopi_oso mnterial c011s­
tl'uido nas diversas oficinas ela Es­
t•·ada, JJcin como nrnpa. , fotograrias, 
gnlficos, inleressanlissilnas mi11intu­
ras de caJTOS e vagões lambem ..:ons­
tru idos na Rêdc <' urna primorosa :n:t­
quete da nolaveJ pontt> sob1·e o Ilio 
Paranaíba, q1ue acaba de sei' constr.ti­
da nos limites ele :\'lin~ . Grrars e 
(ioiaz. 
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O l eite 
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Carne sempre sadia e garantída por ubsolHf(l higiene 

os ENTREPOSTOS 

enqarrafadn pelJs JJl'Ocess os mais 

REALIZAM FUNÇÃO DE 

U ::\I problema de capital im­
portancia de que o Gover­

nador Valadares Ribeiro jamais 
!>e descuidou é o da economia 
p opular da gente mineira. 

Em Be~o Horizonte - centro 
cujo progresso Yem-se acen­
tuando num ritmo surpreen­
dente - creou-se, como era de 
s:e ies:perar, o problema caracte­
rístico das grandes cidades: o 
do abastecimento de generos. 
alímentício s: . A iniciativa par­
ticul ar, que fez inumeras tenta­
tivas no sentido de ~olucioná­
!o, nada poude fazer de catego­
rico .em beneficio do povo. 

Foi então que, com a sua 
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O Ici !e pas­
fr 11ri::u d o as­
segura a sazí-
1le do consriz· 

mi<lor 

BELO HORIZONTE 
ALTA l<ELEVANCIA SOCIAL 

acuidade, com a sua ação ,empreendedora, o 
chefe do govêrno estadual reso:n:u tomar 
uma deliberação que pod·emos c~assificm· 

de sah'adora nesse terreno. 
A patriotica administração do Govcrn~1-

dor Valadares Ribeiro '.e f·2z sentir funda­
mente, mais uma vez_, indo ao ncontro do 
inleress '..' colelivo, com a creação <los En­
treposlos Belo Horizonte. A cidade ja tem 
podülo aprecjar, .com jus;iça ·~ admiração, 
as ine~timaveis vantagens dessa notaYel ini­
ciativa, que contou com a valiosa colabora­
ção do rx-Secretario da Agricultura, Dr. 
Isra el Pinheiro, e que encontrou n• dina­
rnismo do Sr. Antonio Lobo uma dedicação 
bem d·gna de um batalhador •"' idealista 
incero. 

O atual Secretario da Agriculturn, Dr. 
(Continúa n11 página seguinte) 
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Verduras e legumes rle excelenff. qualidade 
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Todos aprecuna o leite dos b'nlrepos tos 

O transporte de mercadorias para. os F.nlreµoslos feito em caminhões apropriados como este. 

Alcides Gonçal-
ves de Souza, co­
nhecedor p r o­
fundo de tod os. 
os p r o b 1 e 111 a s 
que afetam dire­
tamente os inte­
resse -- da coleti­
vidade, tem sido,. 
em sua nova, po­
rém fecunda, ges­
tão, u m con­
l i n u a d o r con­
ciente d essa obra 
que, por si só, 
dignjfj ca um go ... 
vcrno que é ad­
mira e.to e aplau­
di do !Je lo pov(· . 

Os Entrepostos 
Brelo Horizori.L', 
que se acham si­
tuarlo s em tod, .<s 
_.; Lairros da ci­
dade, fornec·~m 
leite pasteuriza­
llo, peixe, frutas , 
verduras e gene ­
ros de prim2ira 
n ecessidad:c, tu­

do dentro dos. 
mais rigorosos 
J) rincipios higie­
nicos, e por pre­
ços accessi\'eis à 
bolsa do opcrc.i­
rio. 

Todas essa 
secções funci o-

nam, a pleno· 

contento, cm ca­

cla um dos En­
trepostos locali-. 
zados à margiem 
da Avenida elo. 

Contorno, em to­

dos os bairros 
.. da _capital. __ Den­

tre as instalaç ô~s 
proprias, p odc-

e destacar a usi­
na de pa_ teuri­
zação, montada 

na A vcnida To­
cantins, com ca-
pacidade para 
beneficiar trinta 
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mil litros de lei­
te diariamente, 
anles de serem 
entregues ao con 

, timo do publico. 

O leite, o quei­
jo, a manteiga, 
as frutas, as ver­

duras e o peixe 
·ão distribuidos 

em carroças dota­
das de dispositi­
vos especiais e 
frigorif icos com 
temperatura apro 
priada. 

Os Entrepostos 
Belo Hodzonte, 

cuja inspiração <' 

cuja realização 

e d1evem ao pa­
triotismo de um 
govcrúO que se 

requinta em bem 

servir ao seu po­

vo, vieram solu­

cionar, em tem­

po, um problema 
ério, qne ,e te­

ria tornado mais 
grave ainda com 

-a presente situa-
ção angustiosa 

do mundo. 

E o Governa­
dor Valadares lli­
beiro póde estJ.r 

confiante na Cf"lli 

tinuac. ão do su­
ce~ o dessa obr~, 

pois qne está ela 
entregue 
vi ão financeircl 

<lc um homc1 .1 
como o Dr. Al­
eides Gonçnl ves 

de Souza, e à su-
j)<:rintendenc;.a 

direta de um &tl­

ministrador de· 
«licaclo, djnanü~.) 

e incansavcl co­

mo o sr. Anton1G 

Lobo. 

"'.LTEnOS.\ * AGOSTO DE Hl l:J 

ouci.ios "º Jnt.:l'r11do. sri(r 

n T~ n'r<'/l lJS/IJ li. 1. /Ili (•' rira d;> i lmo·s l ras 
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.Yesla pugiiw, pela (J rdem. ric -

11111s: O Cel .. 1/11i110 A lu i m de 

Jle1~1'~es', quando ogradecia a 

Jwm enaaem de seus <·ompa­
Jlheiros rle firmas; a 0N1ues lro 

sinfonica do 1.0 JJ. C. M ., d11-

11111/e o con certo realizado nu­

</llcla unidrule: e 11111 flagran­
te das prouas hipicc~s q1ue ali 
/i11cnrm lugar. como parle das 

fnliPidacles em Jwmenagem ao 

Conw11da 11.l e Geral <la Forra Po­

l ici11l do Bsludu. 
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30 ANOS DE ALTOS 
RIOSA MILICIA 

O cel. Alvino Alvim de Menezes 

da Força Policial do Estado -

B. C. M. - A missa - A tarde 

A 
Forca Policial do Es­

tado engalanou-se n o 
ultimo dia 2 do cor­

rente, para festejar , com 
encrme brilhantismo, a 
data ci:o 30.º alll versa rio 
d o ingresso do cel. AJ­
vino Alvim de Menezes 
em ~13us quadros . 

Oficial dos mais bri­
lhantes da nossa gloriosa 
milícia, ~.ervido por uma 
cultura solida e uma inie­
ligencia invulgar, aliada;; 
a um cspirito de devota­
mento ao cumprimento 
do dever digno de realce, 
o cel. Alv.ino Alvim de 
Menezes conta com uma 
folha de servi e os fora do 
comum, trendo "galgado to­
do os postos por merc­
cimen lo, até alcançar o 
comando supremo da nos ­
~ª milicia, cargo que ocu­
pa ainda hoje. 

No comando da Força 
Policial do Estado s.s. tem 
tido urna atuação digna 
dos maiores. .louvores, 
continuando as tradicões 
mais nobres de seus · an­
tecessores e elevando caaa 
vez mais o cargo que J he 
foi confiado pelo ilustre 
Chefe do Govern o do Esta­
do, de quem tem sido um 
dos mais brilhantes coope­
radores . 

ALTEROSA * AGOSTO DE l!J42 



SERVIÇOS A GLO­
D O ESTADO 
recebe expressivas homenagens 

As solenid11des ruliudas no 1.0 
~sportiia - O conczrto !infonic~ 

. .\o ensejo da grande da­
ta, os seus companheiros 
de armas não pouparam 
<>sforços para fazer rnntir 
o apreço e a admiração 
011 que é tido no seio da 
grande classe, desdobran­
dO-S€ em manifestacõ~ s 
que duraram todo o · dia 
+.le domingo, 2 do corren-
1e, conforme passamos a 
iexpôr. 

~IISSA CANTADA 
A's 9 horas, na matriz 

d€ Santa Efigenia, teve lu­
:1nr a mi<-,sa cantada, com 
eóro e orquestra <'lo 1.º B. 
e. _\i. 

r.~~,<; oficio rcligio::o te­
, ._. n comparecimento do 
hc,;1;.enagead o e grande 
r·umcro de oficiais do Es­
tado ~laior e das diYersus 
unidades. da nossa mi}j­
c ü1, aquarteladas na Ca­
pital. 

:NA SEDE DO 1." B. C. :\I. 
A's 14 horas, no quartel 

do 1.º B. C. M., teve lu­
gar um grande program~1 
de homenagens ao ccl. 
Alvino A~vim de ~1enczes. 

Com ã inaugura~·ão d·e 
impor tantes melhoramen­
tos introduzidos naquela 

(Concl ·e no fim da rdv•sta) 

A<rOSTO DE :lfll~). 

O T/e. Cel . Antonio Pereira d 
Silva, c1111wndanle <lv 1. 0 B. C. J/ . 
falou em n ome da Forra Poli<"ia 
d'o Estado, saudando o homen1i 
geado. Gru])o feilo ap6s a mis, 

.~olene qlle leve lugw· na Jla/1'i 
de Santa Efigenia. Aspecto de pm 

/e da sele/a <tssislcncia qne co1n 

pareceu à prat<L de esportes .d 
1. 0 B. e . .'tl. j)UJ'(l assistir ao bri 
Jlwnle progruma IÍ<' homenagens a 
Cd. .Alui1w Alvim de Menezes 

11 



O.\· anbineles clc11lú­
rio e m édico . flgnr< 

inaugurados n a séch 

do 1.0 Jl. e. ;u . da 

nosstL For:a Pali­

e i " l, rcprcsen./am 

nzais 1111ta impor­

tante iniciativa da 

fe<·1u11lu adminislra­

ç<1o do Cel. . iu fonir 

Percir11 da Silua. 
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IMPORT AN rES MELHORAMENTOS 

INTRODUZIDOS NO 1.º 8. C. M. 

A ATUAÇÃO DO ILUSTRE CEL. ANTONIO PEREIRA 
DA SILVA NO COMANDO DAOUEL/\ UNIDADE 
DA NCSSA FORÇA POLICIAL E A SUA EFICIENTE 
COLABORAÇÃO NO PROGRAMA DAS HOMENA­
GENS AO CEL. ALVINO ALVIM DE MENEZES 

Dentre as significativas hom enagens prestadas 
úü Exmo. Sr. Gel. Alvino Alvim de ~1enczes, Co­
mandantrc~ Geral da Forc,a Policial do Estado, ao en­
sejo da pas'sagem do seu 30.º aniversario de verifi­
cação de praça, de ~tacou-s e o magnifico .programa 
qu-e o Comandante, os oficia is e praçaSI do 1.º B. C. 
~I. fizeram realiz.ar, com grande brilhantismo. 

O Cel . Alvino Alvim de Menezes faz jús a .essa 
manifestações de sincero apreço, pelos relevante · 

serviços que, durante tantos anos. 
tem levado a cabo em todos os se­
tores por que passou em nossa 
gloôo~a milícia. 

E, ao juntar às outras as sua 
dcrnonstrações de e~tima, muito 
be!,11 inspirado andou o Ten. Cel. 
Antonio Pereira da Silva, operoso 
Comandante do 1.º B. C. M. e um 
do valores mais distintos entre 
as altns patentes da nossa Força 
Policial. 

O programa, que tcv·e inicio com 
::\füsa Cantada, em ação de graças 
na ::.\!atriz ele Santa Efigenia, e 

- Conclue no fim da Tevista , -



" ,\ '(), . (,' .l ll'.\'lJO " - 1 ano d e 
- /'·11ro Su11011e (,/[{ . 

O INDUSTRIAL REDELVIM AND .. RADE 
PROPRIETARIO DAS GRANDES 

FAZENDAS "BOA ESPERANÇA" E ''PRATA" 

raspectivamente em Santa Luzia e Augusto de Lima, APRESENTA 

ALGUNS RAROS ESPECIMES DAS RAÇAS "GIR" E "INDUBRASIL" 

_\LTEROSA * AGOSTO DE 1942 

" TXD T.:Z INIIO" - 1 n110 

de idade. TNDGllRASIL 
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UM ESTABELECIMENTO QUE CONTRIBUE EFICIENTEMENTE 
PARA O ENGRANDECIMENTO ECONOMICO DO ESTADO 

() c·o111t•1Tio atacadista ele gc•ueros ali · 

mc•nlkios dt• Belo 1101 izo11t(' lc·111 :tJH"l' ­

sentnd o, u ltimanH 11tl'11 uma C'statisli­

ca imp1e·.;sion:rnt<'. E:\. ist t nqui u111 
i11111w1 o ha'itanle eleYac lo de ('sl;1hel('­

c111.1 nt11~; que· ab:1sfrc<•m Ullla grande 

zona s<1tl'l ilc da capil<d. E, dentre el1•s, 

dt>slaca-s<'- s~' lll duYida, o e1nporio 
do si". .\i-tLu· .\cacio de• Oliveira, si­
t.rnc.lo à ;\vrnicla Para nú, :rn. 

Ls~c ('stalwlecimenlo, a-pl'sar ele 
cenlal' :ipenns eom dois anos de• cx is -
1<'ll<.'i:1, .iú SC' tornou um cios mais im­

po r !''" tes tln co11it•1·cio, <'lll alta <'se a­
la. de• ct•rcnh, repn•senta~·õ<'s, consir.-
11at:C.1•s t' eonla JffOJ)r ia. 

Esse· comerciante, ad 111 i '"' \"e•l 1wlo 

sr•ll cli11amis11101, pd a sua lisura, JH'­

la sua -:olicilude, t•slú dest inado a ~C'r 

um lid c r no s l'u ra1110 d !' n1·goc io!>. 

• -as suas qu:didades 111orais r esi de o 
segred o da prefcr<'ncia de su:1 sdecio­
nuda el1cntela r ele seus a111igos. Xa 
s11a t·o ncluta e:\.<'mplar l; que se pode 

!'ncnnlrar a ex1)licação do s1• u t:xito. 
O , 111 prC'l'1Hl i ment o que s1· liga ao s<'u 
nom(' te m tido um vu !to de negocios 
que t'XC<'clc à ~ sua mC'lhor previsão. E 
<'Stl' :;uces o, ele, 111~destamcnlc, o 
a1rihuc à acolhida de sua Jregu('zin · 
RenlnHnlc, se os clientes mio cones-

Sr. Artur Acacio de Oliveira 

- Que força , hein? 
- Graeas ao PASTISO~. Ele 

dá forca ·,~ tonifica. 
- b ; o que u.,o tambem, que­

rida. 

po1aks.,ent ao seu s (orç·o, os nego­
l'i os não progrcdiria1n. ~Ias, se os 
l'rc 0 ·u ezes assim o fazem, é porqu t• 
tem confiança na ação empreende­
dora daquc•Jp talento comercial qu e· 
encabe(;a uma das mais jmportantc·s 
firmas dPsta pn11,·a. 

Militant e do nosso comercio des­
ci<- 1922, o Sr. Artur Acacio de 01 i­
vei1 a dirige as suas atividade· prin­
cipalmente no interesse da colet ivi­
dade. Basta que registl"emos <1q11; e~­

te fato interC'ssantc: nos all:Ht,,•, 
oois anos, a sua contrib1uição para o 
e rario c•staclt!al foi d e quase 130 con­
tos ; e para o Instituto dos Comerciú­
rios de quas e 5 contos . Seus emprega­
cios são h e m remunerados e possuem 
u mais com1)Icta as istcncia <la kgis­
laçãu social . 

Por outro ludo, o sr. Artur Ac;i­
cio d e Oliveira tC'm empenho cm co­
laborar com lodos os movimentos ele 
solidariedade e filantropia levados a 
e feito na capital. 

Faz parte, ainda, com toda a sua 
d edicação. de diversa entidades cco­
n0micm: e comerciai de Belo Hori­
zonte, d estacando-se: a Federação d o 
1:01nc rcio el e Minas Gerais, ela qual é 
~liretor-tc ou reiro; o Sindicato do Co­
mercio Atacadista de Generos Alimen­
ti.:ios, do qual (> pl'esiclcnte ; C' ultl in1-

portarnte est·abelecimento de 1'"1•,l1t'>. 

rece111-l'undaclo 11a capital, u0 11«1n: 
é nm dos dirctol'es . 

l"ma p1·ova de q.uc é incansavel a 
sua preocupação d e éoncorrer com o 
rna ximo de seus esforços para o co­
liCrcio da capital, é que entre as ati­
rid.'.1des ·d e sua casa já incluiu a v en ­
:ln, cm grosso , de ferragens de loda a 
rutureza, inclusive para construção. 

E &ss im JH'OSSC'guc no seu trabalh o 
o :sr. Artur Acacio el e Oliveira, ui.1 

dr·s luminares <los no os meios co­
merciais, e um dos niais drstacado 
d em('n tos da nossa socicclack. 

QUADRAS ESCOLHIDAS 

Se aquilo que a gente sente 
Cr~ de1Uro tivesse voz, 
Jluita gente, toda gente 
Teria pena de nós. 

Augusto GIL 

Saudades de amôr, qzzem fuí de 
1APaoar a sua luz: 
S6o como sin.ai.s de srx!}g1u~ 
Que Cristo deixou na crH:. 

Aulonio Correia de OLIVU!tA 

AT.TEHOSA * AGOSTO DE l!l 12 



RAÇA "INDUBRASTL" 

"AHALí" Bel.o exemplm• 
INDUBRA.SJL com 21 anos de 
idade e 51 cenl'imelros de orc­
llw, marca 3;'l, l'egislrado pela 
Rural . Cria dtc José Barbosa 
e filho de "Barulho " . Pro1wie­
dade de João Carlos Ribciru, 
neguciallle em Uberal>n. 

---~~~~~~·~~~~~~--~! 

.ALTEHOSA AGOSTO DE 1!lü 

ANIVERSARIO DE MARIA TEREZA 

Menina, !llm·ia Tereza, dileta /'ilhinha do casal J>r. Franr·ísr·u Ferrcirtt Alves-d . 

.lfarilia .-tn<lrade Ferreira A.iues e netinha dq gra111/1• i;uluslriul Hedelvim Andra­

de. 110 dia de s.ell 011iuersario nalalícir~. ll'linsco1"1 idu. em :rn ( .i:? j11/ho mllimu. 

1;1rwndu o/'erecen às sur1s omiÇJ11ínhas i111w Imita <' 1Jistosr1 mesa de· doces. 

* 
NEM SEMPRE O MES DE OUTUBRO FOI O 10.º MES 

* 

O nome de Outubro vem da palavra 
l:;tina "octo", que significa oita­
vo. Esse mês era verdadeiramen­

te n oi Lavo do ano, e seu nome está 
completamentr fora de lugar, agora 
(j•c1e deixou de o ser. JuJio Cesar fez 
a troca cm questão, ao introduzir no 
c.ilcnrlat io us mesrs de janeiro e fe­
vereiro, no principio do ano, rclr­
gando o de outubro ao decimo posto. 
Ym ias vezes tem-se tenrtado trocar o 
lpome de. tr mes, que já não é o oi­

ta "º como o e1·a, n1as até agora as 
~~ugestões não se têm nwterializado. 

AS ENCOMENDAS DO INTE­
RIOR SÃO EXECUTADAS NO 
MESMO DIA EM QUE CHEGAM 

"AGENCIA DELAMARQUE" 
AY. AFO. SO PE:-IA, 708 - FO. ' E, 
2-2691 - CAIXA POSTAL,, 169 -
E~D. TELEG. "DELAl\IARQt:E'' 

BELO HORIZO~TE 
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''FACIT'' 
COM 

10 TECLAS 
A FACIT MANUAL (Modelos, TK 

e LX), repr,2senta a última creação da 
industria contemporanea no terreno de 
máquinas de calcular. Sob o sistema 
exclu. ivo de 10 teclas, F ACIT é a mais 
simples e a mais perfeita máquina até 
hoje apresentada ao mercado mundial. 

O seu uso assegura exatidão nos 
trabalhqs de qualquer organização. Evi­
ta o erro no calcular; economisa as ener­
gias mentais dos empregados; propor­
ciona maior rapidez nos cálculos. E' de 
volun:e reduzido, ocupando sobre a me­
sa apenas o espaço necessario a um apa­
relho teJefôníco. 

* 
REPRESENTA N TE EXCLUSIVO: 

FRANCISCO LONGO 

Rua Carijós, 226 - Endereço telegráfico: " SANLO" 

Cai xa Postal, 571 - Telefone, 2- 0352 

Para as pernas inchadas e pesadas: banbos; 
de 10 m. a 37º, em 20 centímetros de agua. -- Fa­
zer e corregar ao longo das pernas uma depois 
d!l outra: bicarbonato de soda 250 grs.; per bo­
rato de soda 59 grs. ; acido tartrico 250 grs. 

BANHOS DE MAR E SOL 
Á PRAIA DE ICARAÍ 407, antiga "Pensão Roma", 
alugam-se aposentos para familias de tratamento. 

INTEIRAMENTE FAMILIAR 
COZINHA BRASILEIRA 

FONE 4320 NITERÓI 
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A' que nao volta 

Hl\LLEY ALVES 

Eu Yag.tva, 
<·n estaYa st•m ru1no na r curidt"ío, 
quando Yieste 
<' me encheste a Yida de luz. 
Eu me tra[)isbordci de alegria, 
e sonhei, c sonhei, e onhei ... 

Começou a manhã de minha maior ilusão. 
Os castelo foran1 surgindo, 
fulgindo, 
c!t>slumbranclo., . 
Começámos,, então, 
a caminhar na estrada d.a vida n.ovn, 
quando o sol da nossa felicidade 
chegou ao zenitc. 

Q·ue felicidade ilusoria ai nossa! 
Con10 .Uua..s paralelas, 
bem juntas, 
bem perto, 
anda vamo:;, 
andavan1os, 
sem jántnis encontrar-nos ... 

.A noite foi descendo 
sobre o c11iio da nossa vida. , 
• '. uuca, 
nunca seriamos feli:.!íes 
neste mundo finito. 
A noss~ f 0 lieiduàe 
l taria mesmo, lú no ponto de encontro, 
lá no Infinito, para onde Jostc. 
e donde nunca, 
nunca mais YOltarás ! 
Tambcm é bom <1ue não voltes. 
Para que 'oltar? l)al'a sofrer mais? 
);ào! ~ão p1' ·-risas voltar. 

)Ião preci sas Yoltar, porque nilo parti ·.!1 . 

Ficaste dentro de mim . 
Está. em mini, con:l• cstiYe cn1 ti. 

• · ós Jornos , 
nó somo · d uns paralelas 
qu e nunca se loca ram. 
)las nos e 11conln1rcn10s, um dia, 

lú n-0 Infinito, 
no azul infinito, para onde foste 
e para oud c irei . .. 

mais .... 

BESSA 

.. ~LTEnOS.A * ,,1,oSTO DE 19-12 



anco do Distrito Feder.a • • 
S<•d ·: Hio ôe ,J.;n<'iro. Aµ,c•nc.:ia: Oliveira - '.\finas Sucurs'lis; Belo Horizonte, S. Paulo e Baia 

CAPITAL REALIZADO 10. 000 :000$000 

ATIVO 

r - Healízavd: 
Títulos descontados 
Contas correntrs . . . 
Valores de n/propr1edad<· 

II - :Pl ponivel: 
Em caixa 
Em llanco ..... 

Correspoiidcntes . . . . 

III - Imobilizado : 
!movei. . . . . . 
:\Ioveis e instalações . 

IV - Compensação: 
Cobranças por e/terceiros 
Cobranças n/conta . 
Valores ea.ucionados 
Valores apcnhados . 
Valores d!,!pO itados 

~·õc·s caucionada 

Diver ·os: 

!10. 829; 1!)5$900 
2i. 232 :090$-IOO 

26!) :943$000 

13.868:205-900 
12.312:625$600 

10:000 000 
1.218:677$000 

29. 88:~ : 134 600 
6.727:130$600 

22.022:609$200 
4.541:350 300 

22.495:391 600 
50 :000, 000 

BALA. ·ço mr :rn DE JU. 110 DE 194-2 
Matriz. Sucursais e Ag<•ncia 

118. :131 :229 '800 

26.210:831$500 

23t: li2. 100 

1. 2'28 :6i7$000 

8ii. 720 :916 °300 

PASSIVO 

I - • 'ão exigível: 
Capital . . . . . . . . 
,Fu11do de n•serva . 
Fundo dP prcvbão 

II - Exigivel: 
Depo itos: 

Em e/e de movimento 
Em c/c limitadas . 
Em c/c nopulares . 
Em e/e pré-aYiso . . 
Em e/e SC'lll juros . . 
A prazo fixo . . . 

Redescontas e cauções . 
Efeitos a pagar 

Divide11dos a pagar: 
Saldo anterior . . . . . 
Deste semestre . . . . . 

10.000:000~000 
423:000$000 
380:000$000 

60.203:822. 100 
6.958:963$500 
4.783:850 000 
8.647:753.,300 

817:381. 200 
48. 757 :893. 100 

23:694$100 
600:000$000 

III - Pe resultado pend·ente: 
Juros, d~scontos e comis-

sõc . . . . . . 2. 219 :465. 700 
Res~n·a p'/imposto 3/ 

renda . . . . . 165 :500$000 

IV - De compensação: 
Títulos cm coln·ança 36. 610 :565 200 
Garantias diversas . 26. 564 :959$500 
Yalorrs em ..:ustodia 22. 495 :391$600 

10.803:000$000 

l :rn. 169 :663, 500 

4.018:544$700 
793:967,,.800 

623:694 100 

2. :rn4:965.100 

.Matriz, sucursai e agencia 
Diversas contas . 

7. 160 :989 200 
652:365$000 Cau~·ão eh Diretoria 50 :000$000 85. 720 :916. 300 

239.r.39:180 400 239. 539 :-180., IOO 

Rio de Janeiro, t <le Julho de 1942. 

DJADIA PL HEIRO CHAGAS PAULO RODRIGL'ES ALVES - NELSON OTO. 'I TlE RESENDE - GILE-
_ ·o .\'.\IADO - DRAl.'LT ER~A.'.·Y, Diretores. - A. SALAZAR PE SOA0 Contador. 

DEMO."STHA{.:ÃO DA CON'TA. DE "LUCROS & PERDAS" E~f 30 DE ,JUNHO DE Hl42. 

l)El1ITO 

1 - ])c:.prsns gc1·ais r ordenndos .. 
2 - Impostos . . . . . . . . . . . . 
3 - .Turos s/creditos de terceiros . 
1- - Amortização dr contas do aliYO 
ri - Drl)reciaçãc de m0vcís r instalaçõC'. 
6 - Amortização dt' creditas duYidosos 
7 - .Juros pertencentc-s a exercícios f•u-

tu1·0. . . . . . . . . . . . 
8 - Fundo de rc. ervn lt>gal . . . . . 
!) - Fundo ele previsão . . . . . . . . 

10 - Dh·idendo (21. 0 à razão d<' 12% a. a.) 
11 - Pcrcc•ntagcm ú Dirdoria e remunern­

ç:iq ao Conselho Piscai . 
12 - ldC'rn ao funcionarios . . 
13 - Quota p/o imposto s/rC'nda 

Hio clt' Jandro, 1 ctc Julho de 1942. 

Matriz, Sucu rsai · e Agencia 

fl01 :7 13 900 
123 :753· 000 

2.607:812.400 
139 ::!03. ººº 
128:097~900 
140 :91!l !)00 

2. 210 :099 .. mo 
63:000$000 

260:000$000 
fiOO :000. ººº 
192:000 000 
G:l:ooo~ooo 

103 :ooo. ººº 
1. !i32 :rn:\.·:>on 

CHEDITO 

1 -· Saldo t•xerc1c10 anterior . . . 
2 - Jm'º"· dP contos e comissÕI'<; 

12 : o 00.,000 
7.520:763~500 

7.532:763$:>00 

])JAUL\. PI.'HEIRO CI-L\G.\.S - PAlLO RODRIGrEs ALYES - • ELSO OTONI DE RESE, DE - GILE-
.·o .\.ÜDO -- DRAULT ER ... \.ºXY, Dirrto1·rs. - A. ::i'.\L.\Z.\R PESSOA. Contador . 
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MARIO 1l!ATOS, no dia seguinfe 
àquele em qlle o irreverente e inquie­
to cronista de "Verdades 111discretu..~·· 
foi sepultado em Belo Horizonte, no 
Cemiterio do Bomfim, escreveu esta 
página emocionante, que ALTEROSA 
tem a honra de retirar do ineditismo, 
publicando-a em szia pre.<:ente edi­
ção. 

O homem de letras que melhor es­
rreveu sobre Machado de . ..\ssis mos­
tra, com relação ao seu antigo com­
panheiro. de jornal, Antonio Torres. 
o mesmo poder psicológico e a me.v­
ma fidelidade ao narrar os fatos 
num estilo envolvente, de rara ele­
gancia e apurada técnica. 

* 

E' hábito da gente do Interior sui;­
pendler o lenço com que se re<;­

guarda a fisionomia dos cadáveres 
para. num impulso de curiosidade~ 
examinar-lhes os estragos da morte. 

Até ontem, nun<"a hav.ia cometido 
(!Sta indiscreção. Dos amigos morto~. 
~empre preferi reter a imagem ma1s 
amável de sua exlstencia. E' ainda 
um modo de lhes querer bem. 

Fui., no entanto, obrigado a fugir 
a essa norma quando ontem levei ao 
ceq1i lério do Bom fim meu velho ami­
go Antônio Torres. 

Sendo a sepultura estreita para 
conter a urna funerária, deposit.aram­
na dentro da capela da necrópole. 

Abert.i então ~ urna, os amigos do 
morto acorreram para lançar-1.he o 
ultimo adeus DO olhar derradeiro. 

Sufocando o desejo de vê-lo, não 
me aproximei. Mas foi justamente 
nesse momento que José Maria de Al­
kimiro,, arrastando-me. disse: 

- Venha vê-lo. Tem o rosto caJ­
mo como se estivesse vivo ... 

Fui. 
D<'brucei-me sôbre o caixão que 

trouxera de longe aquela carga hu­
:mann com esse letreiro na tampa, ins­
eri to cm placa de bronze: 

.. Antônio Torres - Consul - Ham­
. burgo - Para o Brasil". 

Espiei através do vidro fôsco. Vis­
lumbrei com alguma dificuldade o 
rostl} do panfletário temivel. Esta­
va de fato com a face calma, com os 
lábios semi-cerrados. Olhos levemell­
te fechados e, no canto dos olhos, 
aquele raro sorriso, m11H 1) r. '"' ,,.. · 
nhecido, que por vezes, nas horas de 
frna emoção, amanhecia na face se­
vera <le Antônio Torres. Era o soo 
llltimo sorriso ... 
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U L T 1 M O S O R R 1 S Ol 
DE ANTONIO TORRES 
MÁRIO MATOS 

Será dlficil apurar qual tenha sido 
sua significação originária . Só sei 
que lhe aclarava com inteligenc.ia o 
rosto polinésico e que ficou pairan­
do unicamente no cauto dos olhos 
como Q vestigío derradeiro da ' ' ida 
na imobilidade álgída da face. 

Sorria ... 

Tei;ia sido aberto para a vida ou 
para a morte? Seria por estar par­
tindo ou por estar chegando? Por que 
so1Tia? Pode-s.e morrer sorrindo? 

Está aí o mistério das coisas in­
significantes que costumam permane­
cer como desafio lnsoluvel à sabeclo­
ria dos homens. 

Quando com ele convivi diarhtmen­
te,, h:í muitos anos, ouvia-lhe garga­
lhadas ásperas diante do ridíoolo hu­
mano. Escutava-lhe tambem o riso 
seco de sarcasta, ao saber das bai­
xezas do próximo. Percebia-lhe a si­
sud~z fisionômica quando examina­
va as dores que afligem os humildes. 
cujo patrono êle era em suas reivin­
dicações justas. Mas aqut'le sorriso 
êle só o reservava pnra os instantes 
ile bl'leza ou de amor. Só o sorria 
quando se achava alegre comsfgo mea-. 
ino. Era como a sua expressao par­
ticular. Era como n flor de sua al­
ma - a outra alma de Antônio Tor­
res, sempre escondida debaixo da 
brutalidade de combatente . Simples­
mente a conheciam os amigos íntimos 
que eram todos escolhidos por êle, 
nois nunca admitiu que alguem, con­
i.ra a sua vontade, se lhe intrometesse 
na intimidade. 

O trac:o do seu temperamento es­
seniciaJmcnte combativo foi sempre 
lUDa corajosa sinceridade. 

Era o homem mais livr<' deste 
mundo. Nada o obrigava a fazer o 
de que não gostasse. Pensava e atua­
va com a maior indepenclencia e com 
a maior franqueza. Eram os seus há­
bitos anti-sociais e nunca praticava 
as pequenas hipocrisias ou amabili­
dades sem as quais não se concebe 
a existencia em coIDlllm. A impres­
são gerãl que se tinha ·de sua vido 
era de que vivia dizendd verdades in­
discretas. E isto tanto quando escre­
via artigos como quando conversa­
va cQm os amigos. 

A injustiç,a. sob qualquer forma, 
irritava-o profundam.ente e procura­
va estigmatizá-la do modo mais fran­
co possível. Adotava a linha reta em 
quase tudo e desprezava, por indo­
Je, por feitio ou por gosto, o posti­
ço, o falso e acessório. E' que pos­
suía a intru.ição do simples e do es­
sencial, o que transparecia assiin no 
:;eu estilo como no modo de viver. 
Havia virtualidade em todas as suas 
manifestações de atividade. 

Tão grande era nêle o amor da in­
dependtncia que ninguem sabia on­
de morava. Vivia isolado. 

Seu quarto era o lugar do seu es­
tudo e quem o inibisse de gozar / o 
isolamento incorria-lhe em desagra­
do. Costumava dizer-me que não ad­
mitia companhejro ou companheira. 
porque a liberdade era estar só. E 
sem liberdade, c.oncluia, não vale n 
pena vi ver •• 

Não havia meios de eturar cacê­
.tes. Com êles, era de franqueza bru­
tal, chegando a farejá-los de longe. 

Pera "ALTEROSA". 

J{epudinva-os. Quem o perturbasse 
de qualquer modo podia contar com 
imeqiata rea(,'ão. 

Leml>ra-me que, residindo em cer­
ta pensão do Flamengo, aconteceu 
que foi morar lá uma senhora que 
gostnva de canto, qrue gostava de 
cantar pela manhã, 

Depoi do segundo ensaio matinal. 
surgiu, 1~os "a pedido" do "Jornal 
do Comércio" uma reclamação em re­
gra do Antonio Torres. Ele chamava . 
a atenção da polícia para o caso. No 
outro dia, a hospede sonora mudave­
se de casa. 

Não tolerava a falta de noção do 
tempo e da linha reta na narrativa . 
E' assim que um amigo dêle tinha o 
hábito de relatar-lhe episódi_os com 
atalhos, incidentes e comentários la­
terais. Pois o Antônio Torres, quan­
do se dispunha a ouvi-lo, cercava-o 
por todos os lados,, forçando-o a en­
trar nos trilhos. Não admitia as di-­
g1 cssoes. 

Não prestava homenagem a quem 
não a merecesse, protestando mesmo 
contra quem a - prestasse. 

Uma vez um senador estranhou 
qiue Gilberto Amado, de quem o Tor­
res foi sempre amigo, tivesse intimi­
dade com o escritor boémio. 

Encontrando-se com o tal senador, 
Torres observou-lhe: 

~ "Olhe: - em resposta à sua es­
tranheza, tenho a dizer-lhe que o Gil­
berto é o único pensionista do Sena­
do que nós admitimos em nossa ro­
da. Sabe por que? Porque, a-pesar-df 
ser senador, é homem de talento e 
de cultura". 

Torres costumava apontar os de­
feitos dos homens com exatidão. Seu 
Julgamento era epigráfico. 

A objetivação natural de seu tem­
peramento era a sátira. Foi toda vi­
da incorruptível em matéria de d1-
nheiro. Tinha caracter, talento e cul­
tura. Valorizava essas virtudes com 
uma coragem dcsaJlusada. 

Polemista hábil e de recursos iné­
ditos, só atacava os poderosos e os 

· que estivessem em altas posições so­
ciais. Valia-se do assunto passagei­
ro para tirar conclusões sociológicas, 
expendendo por vezes doutrina ele­
vada. 

Era patriota até ao jacobinismo. 
Gostava de fazer "biague" e chaco­

tear da vaidade alheia. 

Com os nmlatos empafiosos inicia­
va .. J vc.t.<::. .. ..:vuve1::.ac,:ao assiln: -
Você n1.be, nós, os mulatosi ... 

N ingucm sabia imitar tão bem co­
mo êle a certas pessoas que apre­
~tassem 1 i;al:bas pitoresca,s.. 

Quando estava de bom humor, o 
que e1·a comum. encantava os amigos 
com a sua palavra ágil. Ficaram ce­
lebres nas rodas boémias do Rio as 
~P.,<:Áf'S nnt'lrn::i<; rl!) "A1nericana ... 
quase sempre presididas por ele, ten-­
ao «v iauo tfigenio ue Sales, a que1n 
o Torres chamava o pai dos jorna­
listas. 

Ele era um forte e um bom. Bom 
só para os humildes. Muitas e mui­
tas vezes, ''i-o dar esmolas de va~ 
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lor aprecía,•el relativamcn te a &e~ 
recursos. Ia andando e dizendo: 

- Tome minha velha, para você 
comer hoje a sua feijoadazinha ... 

E nem esperava os agradecim.en­
tos. 

A-pesar-de sua apostasia, guardo• 
no fundo do coração grande resnetto 
peln Igreja. Não goqtava de chacotas 
neste sentido. 

Que belo espírito era o Antônio 
Torres 1 Sinto saudades dele. 

As d'llas últimas vezes que o vi 
foi para dizer-lhe adeus . A penúlti­
ma foi no Rio, qt;ando embarcava 
nara a Euroua, a as~umir o posto de 
consul. Acenl'i-lhc no cais com o 
h•nço: 

- Adeus. Torrt's ... 
A última vez foi ontem, no ct'mité­

rio do Bomfim, de onde trouxe na 
memória Yisual o ~eu c·nigmático, o 
S<' u último sorri.o ... 

• 
TENENTE GERALDO 

VIEIRA DOS SANTOS 

TeILente Gel'aldo Vieira d-0s Santos 

Vitima de tragico acidente de avia­
!;ão, que reveroutiu dolorosamente em 
to<lo o Estado,, acaba de falecer, em 
Teofilo Otoni, onde exercia o cargo 
de delegado especial, o 1. 0 tenente 
GpeI"?ldo Vieira dos Santos, da Força 

obcial de Minas. 
o malogrado militar passeava no 

avião do Aero Clube local, quando, 
a dado instante, o aparelho sofr~u 
uma "pane" ~ se precipitou em pleno 
centro da cidnde nordn~tinn. 

Era o 1.0 Tenente Geraldo Vieira 
do~ Santos um dos mais JOV<-lls e 
brilhantes oficiais da nossa Força 
Policial, tendo participado das re­
voluções de 30 e 32. 

Faleceu aos 33 anos de idade, dei­
xando viuva a Exma. Sra. D. Adelia 
Lavarini Vieira e os seguintes filhos 
menores: Geraldo, Olegario e Nata­
nael. 
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o dia 
inteiro procursndc 

casa/ 
Isso aconlece 

ESCRITORIO EM BELO HORIZONTE: 

AV. AFONSO PENA 521 

Eia filho :o Tenente Francisco 
Yieira dos Santos, ofic.ial reforro.ado 
da Forl.'a Policial, e de sua F...x1~rn. 
esposa, D . Cornelia Alvarenga Vieira. 

Seu falecimento causou prof<Undo 
pezar rm Teofilo Otoni e nas flleiras 
de nossa Brigada Militar. onde ~ra 
grandemente estimado P<:.lªs sua_s. v1:­
tudes pessoais de coraçao, cqmlibr10 
e espírito de classe. 

SOBRADO FONE 2-1386 

QUADRAS ESCOLHIDAS 

Se amar, de fato, é pecado, 
Deus por bein puniu Adão . .. 
Mas, se nc1o quis que ele amasse, 
Por que llze deu coração? 

Nilo Aparecida Pinto 

FABRIC.A.~ DE ttcAMISAS PILA.R 
VENDAS POR ATACADO 

C"A M 1 s As • e u E e As • p IJ AMA s 
CONFECÇÃO SOB MEDIDA 

JOÃO CRISOSTOMO DE@'. OLIVEIRA 
RUA TUPINAMBÁS 462 • SOB. • FONE 2-8626 - BELO HORIZONTE 
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'· .1 , 

f,amartine Babo co1111ersa11do com o rronista radiofonico de A. TJ TRROSA e durm~te o coctél oferecido por ele à Imprensa. 
da Capi~l. 

LAMARTINE BABO FALA AOS MlNE\ROS 
INTERESSANTE PALESTRA COM O CELEBRE ''LÁLÁ" DO "CLUBE DA MEIA NOITE" -
OS INTELECTUAIS E O RADIO JA' COMEÇOU A ESCREVER AS "MEMORIAS 
MARTINESCAS'' DE UMA "AVE MARIA" AO "O TEU CABELO NÃO NEGA'' -

LA­
OS 

"MILIONARIOS1
' DO RADIO - "FAN1' DO COMPADRE BELARMINO 

A CELEBRIDADE, que é irmã gemea 
da glória, teIDt, como todas as mu­
lheres, os seus caprichos indeci­

fraveis. Para alcançá-la, para retê­
la com a sua divina presença, mv.itos, 
inutilmente, se esforçam, na tenta­
tiva de uma conquista que, toruand•'­
sr cada vez niais dificil, 'lcab:.1 por 
dr-sanimar aos que se lançam ao seu 
(•11calço. Haja vista os artistas de rá­
dio, que são seres mortais como to­
dos nós. Em nada diferem. Só .1 

imaginação ardente dos "fans" é que 
os transformam en1 creaturas dife­
n nte , cheias de mistérios, principal­
mente para os .. ingênuos que deles se 
aproximam pela primeira vez. 1\fu_i­
tas 111oças , então, julgam que eles sao 
uns verdadeiros "deuses". possuido­
H" de rendas fabulosas, que levam 
uma vida principesca e residem em 
palácios SUI;!tuosos, com carros à por­
ia, mesmo uesta époça de completo 
n.l ionamenj;o pt>la qual passan1os . . . 
Entretanto, esses privilwados são 
1•1.uquissixnos. . . A maioria, não con­
' .cgue atingir a este nivel de progr<-'S­
:'>0. E os ouvintes, na dôc<-' ilusão de 
q liC tudo para "aqueles" é mn n1un-
1lo e plendoroso de sonhQs e felici­
dnc.les, ai estão invejando a 0 ua gló­
l'ia... qu<' muitas vezes não e'Cist.~ 

Por is ·o, é sempre interessante ou­
vi1· um desses grande "cartaze '', um 
desses "rei " do microfone. 

.':..proveitando a estada ele Lam'lrtí-
11" Babo cm nossa capital, .\onde veio, 
1 1J1 gozo de ligeiras férias ~ue lhe f<1-
ram conceclidas pela Rádio ::\acional. 
p , oeuramos avistar-nos com o ;;ran­
d · artista patricio que é, t:Tmbérn, 
,; « 111 favor , um dos mais lalenl0!"os e 
in !,i>irados compositores do ·B!Jsil. A 
111 ,ssa reportagem foi encontrá-~o nt•m 
<i< ~ "halls" do Grande Hotel, onde 
e achaYa hospedado, absorvido intei­

ramente na. leitura de um dos últimos 
liYro deixados por tefan Zweig, que 
;1' admira mais do que ninguem. 
Depois da "clássica'' aprescntai:tío : 
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pusemo-lo ciente do nosso intento. 
-i1le, imediatamente, se colocou ao nos­
so inteiro dispôr. E à "queima-rou­
pa ", sen1 dar teIJlpo nem 111esmo para 
tomar nota do que llw iamos per­
guntando, foi dizendo: 

- A respeito de Belo Horizonte, 
que há muito tempo tencionava co­
nhecer, mas que somente agora me 
foi dado fazê-lo, só tenho estas p.a-

MAIS DO QUE NUNCA ... 
A MAQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDQ 

Distribuidores : 

CASA EDISON 
Rua Carij6s, 236 -- Fone, 2-3024 

Cx. Postal, 537 

BELO HORIZONTE 

lavras: "E' o inais belo cartão pos­
tal que jamais tenho visto e que le­
vo carinhosamente para o meu album 
espiritual l 

O NOSSO RADIO AINDA NÃO 
TEM PASSADO 

Perguntamos-lhe, em seguida, 
qual 'ª sua impressão sôbre o rádio 
no Brasil, comparando os valores e 
os programas do passado e do pre­
sente; e êle assim nos respondeu: 

- o nosso rádio anrda não tem 'Ulll 
nome que mereça essa palavra de 
"passado". füe já não engatinha 
mais, porque possue ótimos direto­
res. A-pesar do!t meus 30 e muitos 
anos, nlif'sn10 sendo eu um dos seu:> 
"pioneiros"• não iue c.onsidero u1n 
"passado"; portanto... O rádio não 
tem passado e sim um grande futuro, 
desde que se possa aliar o diverti­
mento à cultura. 

- Qual o melhor program,a do rú­
dio brasileiro, em todos os tempos? 

- O melhor, é difícil dizer. Temos 
tido alguns "melhores". Atuahnentt·, 
os programas falados dão margem a 
um prQ.e;resso maior. Daqui por dian­
te, a música e os artistas serão um 
"complemento" essencial dos falados. 
Já se .rode concluir perfeitamente que, 
no rádio, os ouvintes, gostam e sen­
tem mais programas faladÕs. As no,•e­
l~s cm série, os roI11ances, como 0 
cmema mudo, são o que mais agrn­
?ª atualmente a qualquer público, 1• 

isto porque os ouvintes "adoran1" 
os personagens imaginário criad1;i; 
pelos programas falados levados pr­
lo Hl .•. 

FAZER ANVNCIOS NÃO DEVE SEI\ 
"C:'.\fA FL 'ALIDADE 

. Yoc~. Lamartine, acha que o rá-
d._10 brasileiro já atingiu a sua flna­
hd.a~~? O q'llc é preci~o fazer, na sua 
op1mao? 

- Não. A sua finalidade total ain-
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ESTEJAM PREPARADOS PARA AS MAIS ·FORMIDAVEIS 
GARGALHADAS, ASSISTINDO AO FILME MAIS ESPETACULAR 
DA TEMPORADA! 

1 
''HELLZAPOPPIN'' 

UMA FANTASIA DIABOL/CA! UMA COMEDIA MALUCAI 

PRODUÇÃO DA "NOVA UNIVERSAL" e Dia 21 no CINE-BRASIL 

da não foi atingida, mas somente al­
guns pontos. Há muito que fazer. 
'I udo d epende da independencia dos 
:muncios, porque, enquanto os senho­
res an_unciantes pensarem somente no 
lucro imediato do produto, sem se 
importarem com o êxito do progra­
ma, levando em consideração apenas 
a vaidade de cooperar no mesmo, 
nada conseguirá o ·rádio para atingir 
a sua finalidade . Existe uma pequena 
parte de a~unciantes q'lle pensa como 
<'U, n1as como com a minoría nada se 
consegue, não teremos nada por en­
quanto. Aliás, os anunciantes pre­
císam compreender também que os 
anuncios devem ser sintéticos. A-pe­
sar dos pesares, o anúncio deve ser 
um pretexto para rum bom número de 
arte. Neste particular, a Rádio Na­
cional já possue nada menos de 75 
músicos em seu "cast" e, quase todos, 
conhecedores profundos de mais ue 
um instrumento, alénl de · 6 maestros 
de fama na.cionalmente conhecida. 
E é assim q•ue_ a PRE-8 vai se prepa­
rando pana entrar no ar com as suas 
"oudas curtas". com cujo aparelha­
mento, segundo os técnicos da R. C. 
A., será a 5.ª estação do mundo. 

UMA "PARADA" DE GRANDES 
ARTISTAS 

- Dos nossos cantores masculinos 
e femininos, e dos nossos artistas do 
radiatro, quai's os melhores? 

- Dos v elhos, Francisco Alves, que 
resiste a qualquer humidade, conti­
núa sendo o número um; depois, vem 
Silvio Caldas, com a sua boemía, quP. 
.ainda dá um encanto seresteiro ás 
nos as melodias. Dos novos, Carlos 
Galhardo e Orlando Silva, possuem 
um grande público juvenil. No sexo 
feminino , Carmen Miranda, do lado 
de lá,, continua estimulando as suas 
colegas do lado de cá. l\:larilia Batis-· 
ta, Dalva de Oliveira e Dilú Melo, 
rio gênero folclorista, são as que re­
unem roais cartaz e maiores dotes ar­
tis tico . O radiatro tf'm um boro nai­
pe masculino e feminino, podendo-se 
destacar Ismenia dos Santos para uns 
e Cordelia Ferreira para outros .. . 
Há também inteligências vivas e bri­
Jhantes entre as novatas, sobroosaln­
do-se Zézé Fonseca; Iára Sales, que 
é, ainda, alta funcionária do Jtg,ma­
ratí; e a voz e:Jcantadora de Lídia 
Matos; além de outras que veem &e 
fazendo aos poucos... Está positiva-
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do que o radiatro é um desses po•u­
cos programas que dão maior margem 
às pessôas de inteligência. Alguns 
locutores, revelaram-se bons atores; 
uns, pela pronuncia, outros pela prá­
tica diante do "globo de metal" - o 
microfone. Os melhores são: Celso 
Guimarães; Paulo Gracindio; Snint­
Clair Lopes, inegavelmente uma das 
maiores culturas do nosso rádio;, e 
C.:esar Ladeira, senlpre com aquela 
sua voz previlegiadissima; a1.;,m .de 
e:i;.tros novos, como Floriano f'aissal 
(o célebre "Dr . Floriano"D cio Pro­
grama Colgate) que, na aprescnta~.ão 
tri-semanal do programa, numa hora 
em que todo mundo pensou que fosse 
ruim e que no entanto é das melho­
res (10,30 da manhã), conseguiu .. es­
tontear". pela primeil'a vez no Bra­
sil, o Correio, com o recebim cntiJ ele 
mais de 20. 000 cartas numa semana 1 
Parece incrível, mas elas estão lá pa­
ra quem quiser vê-las 1 

O roais interessante de tudo é que 
as novelas teem constituido um s•u­
cesso bem humano e incontéste no ra­
diatro, que opera, assim, êste mila­
gre: Fazer com que os ouvintes pen­
sem na existencia real .dos persona­
gens, corno muitas e muitas vezes se 
tem visto, por ocasião do recebimen­
to das missivas, anexas às quais 
veem muitas toucas, babadores, chu­
petas e outras coisas desconcertantes ... 

O T&VIPO QUE LHE TRAZ MAIS 
SAUDADES ... 

-- Lrunartine, conte para os nos­
sos leitores, que são também seus 
"fans", qual ê fase • de s1t1a vida de 
que mais tem saudades. 

·- Foi aquela em que mais artista 
eu fui. Quando era "fan" dos gran­
des nomes do teatro, da literatura e 
da pintura, na época em que não 
0omorcendia nada daquilo. Quando 

RAIOS X 
INSTITUTO DE RADIOLOGIA 

Dr. Moacir Bernardes - Dr. 
Ernesto Maciel 

Edifício Cruzeiro - 3.0 and·'lr -
Salas 304 - 305 - 306. Aveni<i.1 
Afonso Pena, 774 - Tel. 2-7962 

i::ra assinante do "Turno A e B" t 
Teatro Municipal, assíduo ei: pt'cladc 
Je todos os espetáO'lllOs e frcq 11cn t 
dor irreverente dos salões arhtocr' 
ticos. . . Quando tinha tempo de lêr 
.admirar alguns livros ... E agora, quai 
do quero e sinto necessidade de mat~ 
todas estas saudades, corro à min 
discoteca particular, para ouvir a 
guns discos selecio)iados; ou, entã 
leio algum livro bom, se é que < 
tenho em minha bibliotéca ... 

O "CLUBE DA .. MEIA NOITE" 
- Não pensa em reviver o "C.lu 

da Meia Noite", que tanto sucesso v 
nha obtendo e que ta.nto ªgradava 
público? 

- Vontade não me falta, meu car 
:Mas, como conseguir isto, se não po 
so contar novamente com os antig 
elementos q1t1e o iniciaram? Fazê­
con1 gente nova, não seria o mes 
e, sim, trazê-lo outra vez ao ar, e 
nova fase. Isto, não tem graça. 
Aliás, era de Belo Horizonte, a min 
maiôt: correspondencia, porque, e 
justamente aqui que o "Clube 
::\leia Noite" possuia o maior núme 
de ouvintes e admiradores... (N' 
é citação encomendada, hein 1 - pr 
viniu-nos Lamartine - mas tão s 
mente a verdade) . 

OS INTELECTUAIS E O RADIO 
- Nos "bastidores" do rádio, L 

martine, entre os escritores. croni 
tas, autores, etc., quais os element 
que ruais trabalham e quais os me 
idi:>nlistas? 

- O nosso radio, intelec.tuahnen 
já deve muito a 1t1ma pleiade de r 
pazes brilhantes, como Amaral Gu 
i;;el; José Mauro, atual diretor a ti 
tico da Nacional e que é, sem dúvjd 
uma das mais brilhantes ·revelaçõ 
artísticas da Zona da Mata, como J 
lho de Cataguazés; Teófilo de Ba 
ros, da Rádio Tupi; o velho jorn 
lista Gramuri, que se adaptou mar 
vilhosamente ao rádio e que, co 
acontece com os irmãos Carvalho 
Luís e Ramos - é natural de un 
tradicional cidade .mineira - Diama 
tina - qtUe muito tem concorri 
para o eng·Nmdecimento i;ocial0 po 
tico, literário, histórico ''rifô 
co do Brasil - sendo < 
prometem muito n1ais 
fazf·ndo atualmente; " 
cstêio do radiatro, c 
mem dos tais que r 

- (Conclue no 



UM GRANDE DIRETOR 
DE OROUESTA 

D 1 \L"\I:\ PIMfu~TA f. um nome dos 
;1;ai~ .queridos dos nossos meios 
:irtisticos. O grande diretor . de 

n1 questra, na sua gloriósa carreira. 
tem ;lcauçado os tnais retu_m~antes 
"\ll't's"o<:. o microfone da Rad1i;> In ­
confidência rev<'lon-o ao Brasil, e 
ele-sele então o pais inteiro o tf>m aplau­
d irlo 1•ntusiãsticamente · 

Nas temporad"as artisticas do Cassi­
no da t>stação balnearia 1le Poços d<' 
Caldas, o conjunto de DJAL~I~ Pl-
fE. 'T.\ tem sido a maior atra~ao nos 

••shows,, e ainda na execuçao ':1as 
músieas de dansa do S(.'jll csco~ludo 
1 <'P<'rtôrio. Não só em Belo Ho.nzon-

<' mas também em innmcras cidades 
d~ interior, tem êlc prestigiado, com 

sua 1)resen~·a,. ambientes elep;antes r 
nlõcs de elite. 

Agóra, que temos na Cai:iit~l O l!l~ÜS 
notavel dos Cassinos brasilell"os, e dr 

1· 1·.,perar que a competente direção 
cio • Ptdàcio da Represa" v~nha 
aprovritar o ma1mifico conJunt_o dr 
U.JAL)I.\ PIMENTA. Porque DJalnrn 
11:io tem apenas cartaz. Possue Y<~­
lor também. E está à altura, perfe1-
1~.mentt' à altura de constilu,ir umn 
ln. maiores atrações dos saraus elr­
-ante~ da Pampulha. 
' ALTEROSA., publicando o clicht~ 
m~ima. de Djalma, presta mais uma 
b< mrnagem a êste grande artista _d<· 
bom p;ôsto, que tem elevad-0 mais ain­
da o nome de Iinas, como '?m rectnto 
~11· mú-,icos do mais alto Ynlor. 

\O hesitemos em cobrir as 
0 nrnlheres com elogios. E' dr 

~ ~ (,~~1 o·uerra. Elas nos cegam c·om 
e ~ d fias. E' nosso dever ador­
c~!"'1'e..t'?~1as com li onjas, que cons­
~ :t .. fü\ ~A 9 ~elbor caminho para o 
1'.e" $eu coraçao. 

LEITE e LAZINHO 
11 

A D U P L A QUE 
NÃO SE MISTURA" 

O SERTA~EJO. ou melhor, o "caipira", vítima constante do me­
nosprezo dos homens da cidade, vive despreocupado pelos 

c-onfins do nosso território. 
/ 

Mas, sabe, também., ter adoração pelo sólo pátriÕ, alimentan­
do lá, no aconchego de sua "choça" miseravel, o amor estremeci­
d·o às tradições e grandezas da familia sertaneja. 

E êle, talvez para distrair o seu sofrimento cruciante, entôa 
as suas lendé;!S, faz os seus "desafios", conta as suas "histórias", 
vividas, todas, no nostálgico &entimento de brasilidade, e .colori­
das de uma simplicidade encantadora. 

E é justamente no programa "Luar do Sertão", apresentado 
pela vitoriosa dupla caipira LEITE E LAZINHO, ao microfône 
da Radio Guarani, que vamos encontrar reminicências de 1udo is­
to, através de uma ~eiva ·exuberan!e de alegria ... 

Ouvir aquele excelente programa, constitue, para qualquer 
um, agradavel pr.azer. Es·cutando-o, percebemos a nossa alma e 
o nosso espírito transportados às regiões mais distantes do no~ 
so "hinterland"' onde vamos epcontrar a beleza incomparave.) e 
real rla "vida na roça". 

* 
PROVERBIOS ARABES 

Da pala \Ta que soltas és 
tú escravo: a que retens é es­
crava tua. 

- .\ palavra é de prnta; e o 
silencio é de ouro. 

- Qllem bate no cão. hHte no 
dono. 

* 
Segunclo as eslati<:ticas até ago- . 

ra organizadas, morreram - - -
18 . 603 pessôas na guilhotina, 
durante a Revolucão Francêsa 
de 1789. · 

Cma alma sensi vel está 
sempre de lulo. 

- A paciencia é a chave da 
alegria: a precipilação a do ar­
repend imcnlo. 

- Ai 11cla que o teu amigo se­
ja mel, não o lambas todo. 

Perguntado um filosofo quaJ 
era a coisa que no mundo mai. 
depressa rnvelhecia. respon-

rleu: O beneficio recebido. 
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SENHORAS! 
Yossos domestico~ !'-;tiío t.1 m.bem su.irit o -. 

a a citk11lcs . .. 

A Lei impõe ao palrti-0 prestar aos domesticos -
vHimas de acidcnt<'s - -assistencia hospHalar, pu­
gun;icnto de saiario e indenização por invalidez ou 
morte . Mediante o m ódieo prl"mio de Rs. 35$000 

terei transfrr ido tais obrigações a 

Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

.\GENTE GERAL 

ALVARO RIBEIRO 
RUA BAÍA 887 - 30. - ex. POSTAL 137 • TEL. 2·1215 

BELO HORIZONTE 

FOTOS PARA 11 'ATEROSA'' 
A direção de ALTEfiOSA volta a prevenir os seus 

leit0rcs qu<· somente sei ão aproveitadas para publi­
Cl!_Çüo no noticiário social da rcvi-.tn as fotografias 
rigorosamcut•· nitidas, copiadas cm preto e sobre 
papel liso e branco. ' 

Qualquer fotografia fora das condições especi­
ficadas não ~er:ío publicadus. por razões de ordem 
t<'cnica que iá foram divulgadas . 

COMPREM NA CASA 

VITORIA REGIA 

TECIDOS EM 

ALGODÃO - LÃS - SEDAS 

* 
A VAREJO E A ATACADO 

* 
COBERTORES E COLCHAS 

* 
PELOS PREÇOS MAIS BARATOS DA PRAÇA 

* 
AV: AMAZONAS 544 FONE 2.6169 

Ã L TEROSA * AGOSTO DE l!H2 

G I M . UMA CANTO~ en1 orais li RA DIFERENTE 

FI~Z-SE "ESTRELA" m1 :\IENOS DE U)1 ANO - - SEl' 
)J.\lOH SONHO E' IR PARA O RADIO CARIOCA - A CAN­
TORA QUE NÃO IMITA NINGUE)l E' "FAN" DE LINDA 
B.\TISTA E ALDINHA DO A:\IOR DIVINO - PELAS SUAS 
}I \NEIH 11S SIMPLES', PELA SUA E.."X.CESSTVA )IODESTIA, 
E' U)I ENCANTO A CONVIVE .. ~CIA DE GENT )IQHAIS 

U :\IA artista, se tem realmente valôr. não pre­
cisa ser apn•sentada ao publico precedida de 

adje1 ivos bombámicos . Agrada com a sua voz. 
Os exagerados qualificativos do locutor não teem 
0 poder de aprimorar a ar~e do cantor ou da can­
tora que dentro de instantes vai ocupar o micro­
fone. E acresce ainda que, na maioria das vezes, 
esses adjetivos são i nconcebiveis, pela Jiberali­
dade e pela injustiça com que são empregados. 
Aliús, · es~a tccnica já dtá, ele hú muito desmora­
lizada não tendo mais significacão as fráses ba­
nais ~om pre1ensões a impres!Úonar o publico 
ouvinte. 

Um caso ti pico é o de Geni :\Iorn is. Os lo­
cutores rla Hadio Jnconfidencia, com a sua dis~ 
creeão habitual e simpatica, apres1cntam-na com 
~· implicidadc e até com certa dcspe o cupa~:ào . Ou­
YCm-se os primeiros acórdcs de um samba e o 
qne aparece em seguida, é uma voz maviosa, bo­
n i ta, pessoal, sem aquele trabalho de imitação 
qm• tanto assobl'rba a maioria das cantoras bra­
sileiras. 

Quem le 111 razão é.· Carm<'m ~li randa, que jn­
nuüs. de1xou de acrecli lar no samba. E' a pro­
pria alma brasill'ira. T cda a sua vida tem sido 
um poema exaltado a esta nossa musica popu­
lar. :\Tarill de .\ndrade negou a nacionalidade 
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Lrasiieíra do samba, mas a nossa Carmem nào 
lhe deu ouvidos e levou-o vitoriosamente para a 
capital do cinema, isto é, para n admiração do 
mundo. 

Gení )!orai , :; m ser uma imitadora de Car­
mem ?lliranda ou de qualquer ·outra cantora, é 
uma artista que tem yerdadeiro culto pelo sam­
ba . E' uma dcss<.ts cantoras de quem muito se es­
pera, porque muito promete. Tem talento para a 
difícil interpretação -<la nossa musica. E o qu:: 
mais encanta na sua conYi vencia é a modes­
tia, e a süup1icidacle de suas expressões. 

~uma de tas tardes de . fim de inverno, saímos 
com· destino à sua residencia, à Hua Arcehurgo, 
·114, cm Carlos Prates, com a intenção de colher 
a sua palavra, para transmiti-la aos seus milha­
res de "fans". 

Fomos encontrá-la atarefada à maquina de cos­
tura, pois e mo<l~sta nas horas vagas. 

Cientificada do intento de nossa visita, foi 
responClendo do seguinte modo à serie de per­
guntas que lhe det~techamos: 

SANTO DE CASA T A~IBEM FAZ MILAGRES 

- Iniciei a minha carreira no "Programa do 
Calouro", da Radio Guarani, em 1941. Em segui-

. da, pa sei a atuar em "Guarani no Eter", o tra­
dicional_ programa carnavalesco da PRH-6, ani­
mado e dirigido por Rqmulo Pais. Continuei a.s~ 
sim na "estação das grandes realizações", até 
que, al~ndendo .a um convite que me foi dirigi­
do por Elias Salomé, transferi-ime dali para a 
''Escola de Radio", da ln confidencia. 

ESTRELA, E.1 :Mfü'OS DE mt ANO 

Na Escola de Radio permaneci por pouco 
tempo, porque fui i1'ogo aproveitada para os pro­
gramas de e~tudio. Há quatro mêses iniciei a 
minha verdadeira vida de artista. 'E estou mui­
tü:simo satisfeita, é claro. Segundo as manifes­
tações que ouço a respeito, a minha atuação ao 
microfone de PRI-3 tem agradado, o que aliás, 
mmto me sensibiliza e me anima a. prosseguir 
sempre confiante na. Cflrreira que abracei. Os 
"fans" ieem s-ido os meus niaiores e mais cons­
tantes animadores. Deles tenho recebido as mais 
carinhos.as e elogiosas referencias. Tambem aos 
críticos de radio da cidade sou muito grata. 

Na Radio Inconfidencia, em cada colega te­
nho um amigo sincero. Quanto aos. diretores, to­
dos são bonic;1simos para comigo. Ao Dr. Coura 
Macedo, por exemplo, à cuja bondade eu devo o 
meu ingresso nos programas efetivos de estu­
dio, não sei como manifestar o meu agradeci­
mento, a minha gratidão. 

SEU SONHO E' O RADIO CARIOCA 

Ge1 í. ~forais é ele uma simplicidade tocante. 
Hefere--se aos outros com uma humildade que, 
absolutamente, não é comum em uma artista da 
!::ina categoria, do seu valor. 

Depois de dizer que está muito contente na 
"oficial", assim se referiu às suas pretensões no 
futuro: 

- Estou, como disse, radiante com a minha 
atual , ituação. Ma:>• nutro ardentes esperanças de 
poder, um dia, aluar no radio carioca. Dentre as 
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RADIO DIFUSORA BRASILEIRA 

P. Rª C. 6 
DE UBERLANDIA 

é a estação mais ouvida em todo 
o Triangulo Mineiro. 

estações do Rio, aquela com a qual mai,s simpati­
zo é a Tupi, que considero a emissora ideal pa­
ra qualquer artista que se inicia, ou mesmo para 
os que já sã'Q ca'f!egorizados. E isto por ser, tal­
vez a estação mai1Si popular do país. 

SEUS COMPOSITORES PREFERIDOS 

Gení Morais continuou: 
- Como você sabe, meu genero predileto de 

música é o samba. E' a melodia que melhor se 
adapta ao meu estilo da cantar. Uma das minhas 
maiores preocupações é o repertorio, do qual eu 
cuido com o maior interesse, procurando melho­
rá-lo sempre, ·Q mais possi.vel. Meus composito­
res prediletos são: Ctaudionor Cruz, Marino 
Pinto e Delê. 

(Conrlue no fim da revista) -

EDIFICIO INNECO 
Salas 207-208 

Q_ . !elefone 2-6285 
'f ~ / .. f Amazonas, 4 81 

MAR UESl 
• 
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Direção de J. B. SANTIAGO e ARÍ PRADO 

ALTEROSA oferece a seus leitores uma coluna enxadristica, 
onde .o 'amador do "Nobre J'ôgo" encontrará material para seu en­
tretenimento. Bieno Hori'zonte conta com várias seçõ~s de xadrez 
em seus jornais diários, e conhecemos bem o grande interesse que 
esisas seções lnespertam. A nossa coluna tem como escopo essenf­
cia,l colaborar com os que1 estão à frent'e da campan,ha de difusão 
do enxadlrtism10 em no1sso pais. Esperamos, por isso, o apoio e a 
simpatia de 1quanto.s pratiç_am o milenario esporte intelectua~. 

CONCURSO PERMANENTE "REX" 

Os problemas hoje publicados são 
-0 inicio de uma competição interes­
sante, cujo patrocínio ficamos de­
vendo à grande "Livraria Rex". 
Trata-se de um concurso permanen­
te, c1n que os concorrentes marcarão 
pontos para se habilitarem ao sorteio 
de prelllios. 

O plano geral do "Concurso Perma­
nente Rex" é o segruinte: o solucio­
nista marcará 2 pont~ por solução 
certa dos problemas aqui publica­
dos, e entrará no sorteio de 4 pre­
mios no valor total de 50$000 (1 de 
20$ e 3 de 10$000, em livros), logo 

que alcançar o total de 12 pontos. 
Haverá um sorteio mensal, a partir 

da data em que os primeiros solucio­
nistas alcançarem 12 pontos. O soiu­
cionista que marcar doze ponttos em­
trará em sorteio e continuará mar­
cando pontos para o sorteio seguinte. 
O prazo para remessa de soluções. se­
rá de 30 dias. Serão publicados pro­
blemas faceis, com poucas peças, fi­
car,do, assim, o "Concurso Penna­

nente Rex" ao alcance de solucionis­
tas de todas as fôrças,, mesmo os 
principiantes. 

As sol11.1ções devem trazer este en­
dereço: ALTEROSA (Seção de "Xa­

drez") - Rua dos Carijós, 511 - 1.0 

andar - · Belo Horizonte. 

FORÇA POLICIAL x C .. X. DE SABAPA' 

N O proximo dia 25 deverá realizar­
se o esperado "match" entre ele­

mentos da oficialidade da Força Po­
licial Mineira e do Clube de Xadrez 

* 

QUADRAS 
'l\·(10 sei como pode ser 
Coisa impossível assim: 
Eu, longe dela, a sofrer, 
E ela bem dentro de mim· 

Soares da CUNHA 
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de Sabará. Será um grande encon­
tro, com a participação dos mais des­
tacados elementos de parte a parte, 
devendo haver 16 emparceiramentos. 

• 
ESCOLHIDAS . 

Já lá vai morrendo o dia, 
E ho.ie ainda não te vi. 
O dia que eu não te vejo 
R' dia que não vivi. 

Adelmar TA V AR E.S 

GALERIA DE BENE­
ME~ITOS 

Domingos Moutinho 

A escolha de Domingo'> Moutinho 
para figíllrar co1no o "nu1nero um" 
na Galeria dos Benemeritos do enxa­
drismo em Belo Horiz<!nte não consti­
tuirá surpresa para ninguem. Consti­
tufrá, ao contrário, motivo de aplau­
so à nossa iniciativa de colocar em 
destaque os legítimos valores e O!I 

vanguardeiros da grande campanha 
cm prol da .difusão e progresso do 
''nobre jogo" em nossa Capital. O 
Xaarez, em Belo Horizonte, arregi­
mentou-se e consolidou-se ~a A. E. 
C . , de que Domingos Moutinho é pre­
s; à.ente. Foi ali que surgiram as pri­
meiras tentativas de realizações, os 
primeiros torneios regulamentados, as 
primeiras competições organiz.adas do 
xadrez ainda incipienrte em nosso 
meio. E tudo foi devido ao apoio e 
à iniciativa de Mootinho, que tudo 
fez para dar o primeiro impulso e 
vencer as dificuldades que sempre 
surgem nas tentativas iniciais. E ho­
je o xadrez está vitorioso. E a vito­
ria do xadrez é muito uma vit<>ria 
de Dolllingos Moutinho_ nosso home­
J?ageado de hoje. 

CLUBE 

BELO 

* 

DE XADREZ 
DE 

HORIZONTE 

O Clube d·e Xadrez de Belo Hori­
zonte continua prestando ao enxadris­
mo belorizontino todo o concurso d•!lS 
reaiizações que constituem o seu pro­
itnl.ma. Entre as atividades do cor­
rente ano destaca-se o "Hecathlon 

•Enxadristico'', num conjunto de seis 
modalidades do "nobre jogo'', que 
está sendo disputado com vivo en­
tusiasmo na séde de nossa especiali­
zada. 
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CONTANDO 
•.. "X os p<·qut·uos frascos é 

t1ue se guardam os perfumes 
111ais caros". 

Não sei porque ia eu pela 
Avenida Afonso Pena, a pen­
:sar neste velho ditado, quam!o 
e~barrei com o Dr. Sainl-Clair 
Yaladares, o "t'ngenheiro-c•s­
portista ", que {> Pn·sidente da 
Fe<lera<:ão ?llint'ira de Fu!t'])Ol 
,. C:hefe do St•rvieo de Puh!ici­
di11Je da Hadio Ínconfi:i.-ncla. 
E ainda mais: qm• é dono de 
uma linda baratinha Y<·r111Plha 
que. "no tempo de S. )1. a 
(;asolina", era uma gota 'k 
migue vivo a co1Te1· pelas "ar­

trrias" da cidade. 
- Oh! Ilustre parcdro ! Quais 

silo as no ·idad1 s? Quero ser 
01~10 o ll<'portt>r Es~o: "o p,rí-

11wiro a dar ns u llHuas ... 
- 1 "ovíd-ade. a~ora. é "man­

a dr colete", 1neu caro. A nii.o 
t·r essa "l'ncrcnca ., dt• 111·of is­
io11.alismo x amadorismo qul' 

o Ivo :'oleio está querendo a1·-
1·anjm· comigo. Aliús. o l\'o 
\Ido, c1ue é meu amigo parli-
ular "fóra das canchas", sPm­

lJl"I' tcYc um.a. ..diferenças ... 
u111·1s ''cismas" co111igo. no tP1-
cno <·sportiYo. Isto, dcsd<' Yill­
t' :i 110 atrús, qua.rvlo l'U era o 

po11ta-dircita rlo .\mfrica e ele 

A HISTORIA DOS CAMPEÕES 
dos can1pcõcs do passado, cu.ia 
hi:stória precisa ser contada. 
l'ode ser? 

- Claro qm• sim. Pode ir 
fazenclo a!:> lWrguntas pal"i1 eu 
respond1·r. 

cmmçou nr: cExT1m-1uu: 

- Quando co1ne<:ou n sua 
vida esportiva? 

- No Colégio D. llosco t• 110 

Instituto Claret. Comecei 1:0111 
a classica "bola de 1ueia '', nos 
rcc1 e.ios do D. Bosco. Quando 
me- transferi para o Clard, .iá 
era "jogador de classe" com 
1>0la de meia... Do Instituto. 
passei para o Juvenil do Aml'­
rica, onde joguei sempre df' 
"ceutet·-half", até que fui con­
,·ocado para atiuar na ext.n•m.t 
direi ta da segunda equipe. 

A minha escala na extrema 
me causou admiração, pori.1ut' 
não havia descoberto que li­
nha qualidades para essa po­
sição, a-pesar de,, como "ccn­
ter-half" do .JuYenil, ter feiln 
mnilos "goals" em partidas rP­
nhidus. 

1111•d io-rsqunclo do Atl1•liro. 
:\Ias. então. vocês já .io­

ar,1111 um contra o outro? 
Ora, meu a1nigo, quanta; 

1·zco.;: E 1tote-sc• qu~ o homem 
não nH' dava uma ;folga no 
cnmp.,. Era só Ptl <·sra-

S<dnl-Clair l'aladart•s, em seu g11bi11ete de dil'etor 
romerrial tia Radio lnconfidenrin. 

No t"mpo do nosso .Juveml 
revelara-se grande jogador o 
Ih. Antonio Her1neto, o "To­
ni11u i nho ", o nmis famosocrach 
do nosso sa11.doso atu.adorismo 
em sua posição. Desejo assi­
nalar, a titulo de curiosidade. 
que, emq1t1anto o "centcr-half" 

* 
1)111' t•11111 a bola p1·la 

'aint-Clair foi convocado pa­
ra a linha de ata<rtH', o "ccnter­
forward" Toniquinho t.ornou-

sc o grand<· ''hacl;:" 
.·trema. Jú vinha o 

Ivo ... l'l'il11 urna sar-
11~~ ••• a <[UCTer tirnr o 
~11eu l':tl'tnz .• \hl mas 
JH'rguntc ui ao "po­
·o"' dmtucl1• tem.rio 

que dl'monio <•ra o 

FALA A "ALTEROSA" 
CLAIR VALADARES, 
PONTA DIREITA 

O ENGENHEIRO SAINT-
0 U TRÓR A FAMOSO 
DO AMERICA F. C. 

mineiro. 

OS TE'C. ·1r.O~ DO 
B R DO PO~T:'I 

- O amadori mo 
daquelte tempo ti­
nha ·tambem o seu 
téeniJ.·o. ou os seus 

ainl-Clairlzinho. O 
Ivo l\Il'ln era "café 
p1·cru1·110"' para mim. You atr lhe ron­
u· n111 1·:.s'l: 1,;n1a YCZ •.• 

, esll' pnuto, o Dr. Saint-Clair fi­
ou rn~a gnclo com a pal1n-ra. O Ivo 
h1 g-:"trn <' lhe bakn1. amigavelmcnti>. 

nas roslas. Pncehi o sru embaraço ~ 

l Jll<l<•i dr nssunto: 
- O sruhor ku. na ALTEROSA, a 

, 11 lrn·h la do I>r. Lueas Machado. 
10,i<• ''c<'llll'r-half" da ~in ·col9gia na-
1.icionnl? 

- l.i t" gostei. (;osll'i. inclusfa·e, da 
11·a1H111rz•t <lo Lur:is <{ltanto atacou o 

1·ofi ionnlismo. 
ru , o senhor l:. tarnli<·m, contra 

1 profbsionalismo? 
• "iio t\ t 'SO. ltostd t1penas <la 

tran llll'/!t1. O ninado ri mo con10 el1· 
nn hu t·u o apreeia rin tamht•m. . Ia . 

1 to não e. Ü;tt• mais. meu cnro 1 O 
prufi ionnlismo YC.io ,iuslamente por-

111<' 'crdadciro e· puro amadori mo 
•• tant falido. Nàu tiY(' outro rcm<·­
lio :-;rn;lo nhanclonar o futchol. E 

fiqu1• ·1hendo qu1• ah:rncionei ·esse cs­
Ji(>rle quundo 1•shlYn ainda 1·m p1c11a 
turma, no upogt't1 da minha carn•ira ... 

":\I[1-;l'11J"n. ai. t; mato", nüo"! 

Ahsolnlamcnt(•. Pcrguntl· aqs. 
• outro-." ( t' . u hlinhou e::.'it' "outros·· 
·oni um olhar "clr..,confiaclo" na dirl"­
·ão dn ho). 

Dr. S'aint-Clair. quPro coloc:í-lo. 
t· lt• mi· . na ~nlrria dos "Yelhos", 

POR 

VASCO DE CASTRO LIMA 

i 

Sainf-Clail' l'uladares. qrrnndo atuava 
llJO .lmerica F. e. 

técnicos, porque os problemas <las 
cluas cquiJ)t'S do Amcrira eram ctis­
r.utidps drbaixo das :HYorcs, no Ilar 
eh Ponto, ond<· fonnavnmo no.; no.;­
s:i. rodas. 

.T<HiOl' .\TE' 1!'12:; 

P11l\-ineiano. nt<'ninotc. Yindo 
1wru a C'idudr cheia de <•ncrmtos t' 

cliycrsõt>s, era natural que meus pais 
se <'nchessem dt• C'ttidaclos pelo filho . 
Dai t!'rPm elc•s lutuclo sempre para 
me nrraJH'ar do fulebol . ,\-pesar df' 
ohPdit·ntr. achaYa t'. ccssi ·o o seu zt~­
lt1 e. qunndo a onda crl'scia, its vr­
zps, <·ra pr1·ciso trocar de nome nus 
•·st•alus dos ,jornais, para 1•vitar o 
d1·sgosto que cwusnvn aos velhos. Da 
-,egunclu NJUipc, onde ,joguei dois cam­
JH'onatos, füti guindado á primeira. 
onde substitui o famoso extrema di­
reita Fausto 1.Joviano. ConscrYei a 
posição ele 1918 a 1923, sl'ndo oum-

JhlJ' val'ios anos. 

DECIDI.'DO l")I CA;\IPEO •. ATO 

- Qual foi a maior rmo1;ào de sua 
vida e portiva? 

<Cnncl11e 110 /im d({ re1>ist11) 

,\LTEROS.\ .\COSTO DE 1912 



;o . " T O R N E 1 O T R 1 A N G U LA R " D E V O L 1 B O L 
VITORIOSO O MINAS TENIS CLUBE 

As C<]llÍ]ICS de rai·ginlw e de Jui-z de Font 

U i\l dos al'ontecimentos' r•;portiYOS de maior r~Ic· vancia do . nH's. uc .J1ulho u~­
timo,, foi, st•n\ dnvida, 0 ''Torneio Triangular'\ levado a cfe1tc:i pelas~ tu1-
mas de voleibol do )Iin.as Ten.i.s Clube, do D . l edr~ II. l doe .Juiz de F ºX:~) 

l' do Yurgiuha F. e., i·m htHnenag!'nll ao Embnh.ador Bntan1co. qm· na ocasiao 
e achava cm 'isita a Belo Horizonte. 

Sagrou-se vrncedor · elo certame o :\li nas. t(UC aprrsl'ntou '' p<'rro1·nuuH·e·s" 

notavcis. à altura do seu renome . 
Estc 1to1neio deve srn·ir cle estimulo a.os di~·ip; l'I~tes tl~l _i·leg~rntt> . e~po.rt<o . '';'

1
• 

\linas. qut• 1n·ecisam continuar :i promoYPr J.ogos rnte1-r~.1un1cip~is:. As. ('1~ 1 P.es \~ 
· J•uiz de Fora e de Yarginha fiz:!ram uma demonstraçao con'\lrncc.ntc, PI º"ª11< 

ue os "si. · " do intt'rior 
não :.ão, en1 valor, ü~c-
1ica e disci1J1ina0 infr­
rior aos melhores ela 
Cupitnl. 

AS \"ARGL .HE. "SES '\' 1-
ITARAM A RED.\Ç.~O 

DE "ALTEHOSA" 

A delegação de Yar­
·.,iuhn honrou a Re<lação 
de. ALTERO .• \ com 
un visita. A garotas 

varginhensl's fiL.eram 
tres jogos nesta <.np ital, 
wndo que dois no ''Tor­
neio Trinngulur'' (con­
tra o 'D. Pe~lto II" e 
1 "~linns"). <·tum "amis­
toso". contra o Pabsau­
dú, só tH•rdPndo para: o 
" .\1 in;1s ·•. 

. \ <·ml>aixada sul-mi­
ewi rn qu mos visitou 
('shnii assim con litui­
la: Clwfc - Dr. \\lla-

,J im ir Pinto; S'l'crelarío 
- Dr. Glauco Fl'ota 
Louzuda: Gt·rc·nlt· 
· -elsou Rei ; Dir<•loi; 
Esporth·o - Homero 
Fl'oht; Técnico - Luís 
Lclo; Din·tora E-.portiYa 
- lYone Gu!•dt•s: Jogu­
d.oras: Daisy Urai;(n, Lu-

rn Aze,·e<lo .Amorim. 
Ct'cy Castro, Orai da 
Leal. Pequenina .\z1•n·­
~lo, . · ilza PaiYa, lnH'<'- L--------------------"-----"-' 
lna J>niva, Rita Carvalho O ".~i.r" vztvríoso do l\Jiiws Tenis Clube. tla Ca]Jilal 
(' Anita Conde. Arom-
panhar:11n ~t t'lltb:tixada o ilustrr Prefeito de Yarginba - Dr. ~Ianod fiodri­
!:(Ues de Souza -: .. ., locutor <la Sociedacl<' Rnclio Cluhe de Var;Zinha (ZYB-~\ 

Orlando OliYn . 

. \LTEROS .\GOSTO DE 19 !:! 

O ESPORTE EM 
REVISTA 

O FCTEBOI. PHOFISSIO:S,\L 

Durante o n11's, realizarain-st os 
seguintes jogos do Campeonato Minri­
ro ele Futebol: 
Dia !) - Amcrica. 1 X Palestra, 1 
Dia 12 - Atletico, 1 X Siderurgirn, o. 

Palestrn, 6 X Aeroporto, 2. 
Dia 19 - Atll't ico, 2 Sete, O. 

Palestrn. :1 X Yila, 1. 
Dia 2íi - .\c•roporto, 2 X Sele, 1 . 

O ; TLETICO E\C LAFAJETE 

• ';l <lia :rn, o Cam1wào . Iineiro e li­
t]( l' iln ieto do Campponato d<' 12 foi 
:• C11n, c•llwiro Laffli<'l<', onrl<' cnfr1>n­
tou, ( m jop;o amistoso, a forte •~qui· 

P<' <lo \lrriclional. O Allf'tco Y<'nceu 

o St'll grandt• atln•rsaro IH'la contage1n 
de 3 x 1. npós um jogo em que o Merí-
11 ional s<' portou gnlharclnmrnte. 

BOL\ .\O CESTO 

Em prosseguinwnto ao C.1m1w01iato 
<la F('dt'ra\:ío '.\linf'ira d•' Dola ao Cc•s­
ln, hoUY<' os sPgttintPs jogos: 

Dia li - l'akstra, 3:> x ~I inas~ :t~. 

Dia 21 - Atletico, 21 x Pnissandú, 1&. 
Dia 2:1 - .\m<'rica, 2:í x Pal<>stra. 16. 
Ilia 28 :'.\linas, :i.i , Atldieo. 2-t . 

Ce•m l'Sst•s n•sn ltados, o :\li nas, o 
Pall'sll'a t' •· Paisandú continuam na 
l id1·1 :rnc:a 1la lahrla. O inlPnssante 
e <!Ul' todas essas ln's ('quipcs foram 
ve ncicla-.; durantt• o mês. continuan­
do. por bso, hutll<'rttYel a situação 
ddn",. 

.\ ,\TL\(:Ao DAS <iAHOTAS YARGI­
. ' HE. ' SES' . " \ CAPIT.\L 

.\-. gar11las de· Yarginlw. 110 1." jo­

'~' · lo "Torneio Triangular... 'ence­
ram ns juiz---Oc-foranas, J)('la conla­
gt·m de 2xll !lii.·!í t• 1ii ·i) . • ·o 2. 0 , 

JH nll'ram para o Minas, pl'lo "scorc'' 
de· :!\O, com um 1·<·sulla1lo honroso 
parn o S<'U "six .. : J lxl:1 e- 13x.1:í . . 'o 
prt'lio amistoso com as n1o~·as do 
J>absauclú, Yt'J1<'1'l'am por 2xll ( Lix:> e 
1.-1:\i} . 

.\TLETICO L J>.\LESTil.\ • · \ 

l.ll>ElU. ··ç.\ 

.\o t'lll'PITar-st• o mês, o .\tlel ico p 

o Pali•slra se Pnco11LraYam, juntos, na 
lid<"ran<:a do eam1H·onato prorissio-
11al de rutl'liol, eom nenhum ponto 

J1t•1·dido. Amhos s<• Pstão preparando 
fr!Jriluwnt«- pm·a a grande prleja <lo 
c'.ia 10 d1• Agosto, cujo vencedor serú 
o caÚ1p<'ii<> do prilnriro turno. O se­
gundo colocado ua tabrla e\ o Amer i­
cn, sem nspiração alguma no eam ­
pt'onuto, pois que ~e acha a seis pon­
!ih cios 1 i<lens 
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FAZENDAS 

B G li 
E 

11GUA ANI" 

PROPRIEDADE DE 

RO MEU NUNES MOREIRA 

ESTAÇÃO DE ARAÇA' 

E. F. Central do Brasil - Mu.nicipio de Cordisburgo 

MINAS GERAIS 

• 
Resid encia do proprietario : 

SETE LAGOAS - MINAS GERAIS 

"FIDALGA" - 'olavel bezerra Indubrasil, cQm 9 meses de idade, de propriedade do grande 
criador Romeu Nunes .lforeira. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 



Episodios criados es­
pecialmente para -
AL TEROS'A e exe­
cutados por ANTO­
NIO ROCHA. 

CiARANTO QUE NÃO FOI DO 
GO!>TO DA DONA ~IN~A'. 
AQUILO E' ARRANJO OA"51-
R.ICiAITA'' DA RITI N 1-lA. 

Direitos ·autorais re­
servados por esta 
revista. Repi·odução 
expressamente proi­
bida, ainda que par­
c.1 al. 

AÂblO'CAlllNUÔ ESlE UflM DONA 
~lTlrlUA '' lJM COftTO f QUINAEHT05 

flU~TA ÉMCA~~ MAô f 50PA 1 

--· ~I Í 

'I\ 1 
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" 

O MES EM 

Flagrante drt Cnrow;ii.o da Rain/la dos 
·' Esalianos", no salão nobre da Esco­
la Szzpcrior de Agricultura de /,auras. 

no "Dia da Arvore" 

() dirlie que rslampamos ao lado, fl­
.ra o coctél 'lllC, no mesmo dia de sua 
l'/1ega<la, TITO GUIZAR ofereceu à 
imprensa mineira. tendo o grande as­
lrr, erguido um brinde à Piloria dos 
democracias. 

* * • 

,; 

Xi.:wton Jackson, filho <lo casal Dr. 
Sewton Marim Freire - D. Aparecida 
Freire, o mais jovem leitor dt 

A.l,TEROS.-t 

O escritor mineiro l'fre11tc Gzzimm·<"'ies, 
que participou do l'lll Congres~o 
lJr<lsileiro de Edurnção, 110 l'alncio da~ 
Esmeralda.ç. em Goiania, rodeado de 
numerosos nelinhos de "Vovô Feli­
~io", residentes na jovem me/rnpolr 

aoiana 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19 lZ 



REVISTA 

Enlace Dr. Moacir dos Sa11tos Anil!· 
nes - Nercí Passos. reali:::ado em Relo 

R oriz.onJ e 

L A s 

MAIOR E MELHOR SORTIMENTO! 
A 

LOJA CENTRAL 
E' Qt:E TDI! 

H\ EL\.S - BOTÕES' - C.ABOU· 
CHO. ·s - 1)TORES - R&'IDAS -
FITAS - LINHAS ARMARI-

NHOS E:\I GERAL 
QUfül TEM E' A LOJA CENTRAL 
5.i:> - Av. Afonso Pena - 557 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 

Transcorreram, entre impres.villas demonstrações de carinho e de apreço, 
no dia 21 de Jzwi10 úllrnio, <M úodas de ouro ,do casal Dr. Francisco 1Jl'1wl­
D. ldalescia de l'~sconieelos Brant. Teve o devotado diretor da Faculdade 
de Direito e ilustre mineiro uma eloqzzente prova de como é querido e con.­
ceituado pela nossa melhor sociedade. Entre as fe~ilas do dia não é a me-

-nos tocante a que se registra neste instantan.eo de ALTEROSA: recebeu a 
primeira comzzMão a sua netin11a Ana Lucia Brant Morais, filha ·do Dr· 
EdiUardo Af onsg de Morais e de siua Exma. esposa, D. Maria Jos:é Braint 
Jlorais, numa comovente caimonia que se realizou, em altar especial, no 
lar feliz dos seus avós. · 

* 

Reuesitzu-se de invulgar brilhantismo a gmnd'e Exposição Anual dl' 
Jfilho, pro111011id11 pelo Centro dos Lavradores de l bú, nnr111ela importai1-
te cidade minei1:,{1 da Jfota. Disti11f}1zm-se como llJni dos organi:adores mais 
destacados do certame o P_r_efeito daquele municipio, Dr. Lez1indo O::anau 
Coelho. 



00 MOO~O f>O/ €Ol~MAf 
AOS DISTINTOS CONFRADES E AMIGOS 

A TENDENDO ao honroso convite que me fez ALTEROSA, 
por intermédio do nosso talent•cso confrade João-Cabo­

ré. aceitei a direção da seção de charadas e pal1'avras cruza­
das desta vitoriosa revista, que 1acaba de acrescentar cin­
co novas e interessantes seções às várias e não menos esti­
madas já existentes. 

Dirigindo, durante quase dois anos, seção similar no 
"Estado de Minas", e cuja publicação fui obrigado a sus-­
pender d~vido à falta absçluta -d'e espaço com que luta o 
jornal, sou bastante conhecido dos charadistas mineiros, os 
quais, durante todo este tempo honraram a minha seção com 
a sua constante colaboração e a mim com uma estima que 
estou longe de merecer. Em pouco tempo essa seção tornou- -
se uma d_as mais interessantes do Brasil, mercê daquela co­
laboração, porque,' de minha parte - confesso com absolu­
ta sinceridade - pouco c•ontribuí para o êxito ct·a publica­
ção. O meu trab.alho foi unicamente o de conseguir um can­
tinho d·e página no jornal e um patrono para os torneios, 
tudo muito facilmente, dada a boa vontade que encontrei 
nos Srs. Dr. Afonso de Almeida Magalhães, então diretor 
dos "Diários Associados.", e Hugo Jaques, o cavalheiro-co­
merciante que chefia a Livraria Oliveira Costa. 

Publicarei todas as especies charadisticas atualmente 
em uso. Apenas faço uma restrição às casais que, sendo pro­
blemas muito faceis de compôr em pro&.a, só serão aceitos 
em verso, até catorze no máximo. O~ problemas de palavras 
cruzadas constituirão um torneio à parte, visto que há mui­
tos apreciadores deste gênero de passatempo que não são 
propriamente charadistas. Cada trabalho destinado a esta 
página deverá vir em papel separado, escrito de um só lado, 
contendo a solução, nome ou pseudônimo do autor e a in­
dicação dos dicionários usados na confecção do probJ'ema, 
para couf erência. 

O primeiro torneio durará três mêses - Agosto, Setem" 
bro e Outubro. Ao vencedor, escolhido por sorteio se hou­
ver mais de um concorrente, será conferidQ um prêmio, 
constituído de uma obra literária de atualidade. 

As soluçÕ<!s serão recebidas até 31 de Dezembro. Os cha­
radislas que trabalham agrupados podem organizar uma só 
Jista, por todos assinada. 

Faço aqui um apelo aos colaboradores no sentido de 
não abusarem do emprego de termos geográficos, biográfi­
cos, etc., só por aca~o encontrados nos dicionários, para 
que esta página nã·o seja um instrumento de tortura para os 
seus leilores mas, ao contrário, constitua para todos nós um 
passatempo agradável. O valor de um problema será apre­
c~ado pela correção da frase ou a beleza dos versos e nun­
ca pela dificuldade que oferecer ao ~luci•onista. 

A todos os leitores e estimados. confrades, o meu cor­
dial abraço. - POLIDORO. 

TORNEIO DE AGOSTO, SETEMBRO E OUTUBRO 
Léxicos adotados: Silva Bastos; Si­

mões da Fonseca, edição antiga; Fou­

eca e Roquete (os dois "\'Olumes); 

Brasileiro; Seguier; 1Chompr~, Breviá- • 

rio e ProYérbio , de Lamenza. 
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CASAL N. 0 1 

A' il'mà do Sousa, Moreninha. 

Em outro:- tempos, bons. mimosas, 

[belas, 

Doces mulheres encontrei na vida ... 

Olcntes rosas, virginais estrelas 

Dessas que brilham 1rn amplidão per-

[dida. 

O aroma todo que trescala nelas, 

Sorví numa paixão quase incontida!... 

Quantos anseios tive, enitão. por elas, 

Q•uanta coisa ficou incompreendida! 

Ueb1 o mel de todas as doçuras 

Inebriei-me em todas as venturas . .. 

E uma mulher, somente, não me quis. 

Fugiu de mim.. . Por ela tudo fiz ... 

Gozei da glória _l_ as límpidas alturas 

E ela não sabe qui> eu não sou 

feliz. -2. 

IBSfü " - ITAúNA 

ENIGMA N." 2 

Não havendo talharim, 

o "senhor" se 1neta assim 

entre "migalhas" de pão, 

<1ue se tornam bo1n guizado 

misturadas com cuidado 

nas sopas de macarrão. 

JÃSBAR - BB - CAPITAL 

LOGOGRI.FO N .<• 3 

'·Oucm i>stiver sossegado 5-6-10-8-12. 

Com a cabera no lugar 1-9·:7-11-4. 

.!'Ião deve, sem ter peculio 3-4-8-2-G. 

CasamPntos procurar." 

Com o juizo a arder, 8-2-3-12. 

Desanünado e raivoso, 

Assim falava-me, um dia.. 

O amigo João Manhoso. 

GONTHAN D'ABRUNHOSA - Capital 

CHARADAS N. 0 ·1 a 14 

2-2. Pessoa que <'01111ersa muito é 

u1n grande marreco ou um enorme 
impostor. 

JOSE' SõLHA IGLÉSJAS - Brumadinho 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 



PARA OS CONFRADES DE PARA', 
ITAlJNA E BOMFIM 

3 - 1. Quem arruina, sem compaii­
'J.'ão, a vida de um jovem probo, é 
um perdido. 

Alvaro Assiz Pinto - P. Vargas. 
1 - 2. Ao entrar na posse de seu lu­

gar à mesa, o Jairo •atrapalhou-se, en­
tornando grande quantidade de mo­
lho nos convivas. 

E1uler Moreira - Capital. 
2 - 2. O Ma@Us deixou o hospital 

de ellJjeitados com grande "alegria" e 
numa azáfama dos diabos 1 

Ominho - Capital. 
2 - 2. Na vida, o que é essencial, 

é não se fazer caso de qualquer ba­
qatela. 

Jupiter - Ba:rra, Baía; 
2 - 1. O chinês goza-, entre nós, de 

ótima reputação. 
Aedo - Rio. 

1 - 2. Deus, o sabedor de tudo. não 
se contém no espaço definido 

Mw:iangela - Capital. 
AO NOTAVEL ZIGOMAR 

3 - 1 - 2. Os primeil"os em mérito 
são, entre nós, os que têm inteligên­
cia e não os que se vestem luxuosa• 
mente. 

Alvaro de Assiz Pinto - P. Vargas. 
Certa "ave do paraíso" 
Por sua linda plmnagem, 
Tem-na como sacra imagem 
Lá na terra onde nasc.eu. 

Do demo, talvez, um conto 
Lá f~ crer qrue de alto ponto 
T,,l ave do céu desceu. - 2 - 2. 

Moema - Serra Azul 

EncU1·a a bonita tela 
Que agora lhe vou mostrar. 
São galhas de "ameixa amarela", 
E é tão perfeita e tão bela 
Que o mór prêmio vai tirar. 2 - 2. 

Filistéia - lnhauma. 

O manhoso Valdomir, 
(desses tipos do Chalaça) 
lndo um dia consultar, 
o doutor, para o servir, - 2 
diz assim ª" Trceitar: -
~ Vá lamber m(JJléria crassa, - .2 
pois seu mal é ... mandriaJ'I 

C. Arinos - Capital. 

SINCOPADAS Ns. 15 e 16 
O confrade e amigo S'ólha 
me dirá com gesto ameno: 
~ Pod.erá pôr pé de rolha 
num banco tosco e pequeno? - 3 - 2. 

Valério Vasco - Pará de Minas. 
3 - 2. As forças navais aliadas lu­

tam com muita habilidade. 
Flora - Presidente Vargas. 

IDI QUADRO N. 17 (por letras) 

Bem na posse de certa ventura 
A' ansiedade o homem aferra: 
Da "mulher" crendo sua a ternura, 
Como "filho do Céu e d'a Terra" . 

Dctngelo - Itauna. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1942 

MESOCLITICA N. 18 

(Ao Magus,, agradecendo) 
2 - 1. Na "pequena embarcação a 

remos" ainda se nota sinal da passa­
gem do "Imperador Romano". 

Jairo - Capital. 

ECLITICAS Ns. 19 a 21 
Preciso ter muito dinheiro, - 2 
Receber meu quinhão e ter gozo, 
Procurar mn moço faceiro 
E que seja bem formoso - 3. 
Gustavo França Filho - Ipiranga. 

2 

2 - 2 - (3) - Mal sucedido o ata­
que ao "bru·co de trruisp<>rte" que se 
dirigia a uma "cidade da llália". 

Mister X - Capital. 
2 - 2 - (3). A aturar a "mulher" 

do Esteuão prefiro levar uma cace­
tada. 
José S6llia lglésias - Brumadinho. 

ENCADEADA N. 22 
A corréia que me serviu de arma 

ofensiva. pertence a meu companheiro. 
Raul Silva - Pará de Minas. 

SINCOPADA N. 23 

3 - 2. O palel'ma ignora a origem de 
todas as coisas. 

Jam - Capital 

ENCADEADA N. 24 
Se aquele moço janota 
penetra lá no salão, 
gl'ita logo "sa" Carlota: 

Ponham fora o charlatão 1 
Jota - Pará de Minas. 

PALAVRAS 

SIMBOLICO N. 25 

ALVARO DE ASSIZ PINTO 

Presidente Vargas 

CRUZADAS 
PROBLEMA N. 1 

Ao Jota o 1 bsen 

HORIZONTAIS: 1 - Senão; 5 - Magro; 7 - Pai da Rainha Vitória.; 8 -
Vivo; () - Duração sem fini; 10 - Sátira violenta contra o poeta FJuripedies; 
15 _ Rabujento; 16 - Rec.us_?s; 17 - Mostra-se soberbo. 

VERTICAIS: 1 - Cerco; 2 - Mexeriqueiro; 3 - Essa é boa 1; 4 - Viole­
ta; 6 - Interjeição usada pelos caçadores; 7 - Rio da Rússia; 11 - La:vro fun­
do. 12 _ Ave do Brasil; 13 - Cuidado; 14 - O capataz dos aguadeiros. 

'Dicionários: Simões da Fonseca e Jaime Seguier. 
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Pedaço do painel de D. BeíJa. na Fonte Radioativa de Ar<r:t·á 

, 

·BEIJA DO ARAXA 
A MULHER QUE DEU UM MUNICIPIO A MINAS GERAIS 

C.llA E~1TREVISTA. COM O PROFESSOR ROCIIA. FERREIRA, O PINTOiR QUE 
REVn'EU A HISTORIA. DA HEROISA .IJLYEIRA - O PR/METRO PAINEL DA 
''.l!ARQUESA DE SA-:VTOS D01 SERT.ÃO" - l'.\1,1 POESIA TVEDTTA .. DE OLE­
(;11RIO MARliLYO SOBRE D. REI.TA - M/XAS, O SEL' ACERVO DE LENDAS E 
DE JUTERIAS PRIJJAS P.-1.R.1 PI..YTC.:R.-1.. ESCl'LT['R.4. E ARQl'ITETURA -

MILTON PEDROSA 

Revive d. Beija. Faz cinquen­
ta e dois anos que ela morreu, 
mas a sua historia ainda conti­
núa a ser contada com g1osto de 
lenda, a quem percorre o E. d.e 
.:\linas. Araxá, que foi seu berço, 
,6Uarda a crônica de urna mulher 
bonita, cuja beleza atravessava 
os vastos sertões brasileiros, le­
,·ada pelos viajantes do século 
passado. Em sentido inverso, 
Yaravam as distancias grandes 
enhtores, dono· de imensas for­
nnas, que vinham render-lhe a 

sua homenagem e oferecer o seu 
Hmor a essa deusa loura, capri­
chosa e dominadora, que sabia 
escolher com arte requintada os 
·eus adoradores enlre milhares 
f e pretendentes. 

Foi por sua causa que o rico 
distrito d•o Barreiro do Ara xá 
t' hoje uma estaneia mineira e 
nn ouvidor geral pagou esse 

preço pelo amor daquela meni­
na de 15 anos, que havia de ser 
:i heroína de nm longo roman­
'Ce. YiYído sobre as montanhas 
mineiras. 

SK\IEADOIU DE BELEZAS 

• PARA "ALTEROSA" 

qua ';e que se confunde, aqui e 
alí, com a historia da rica zona 
montanheza. A sua figura sua-

O 
. netnlhe do painel de f). Beija na 

De 180 a 1890. n sua historia Fo11tt> IfodirJ(l/iva de Araxá. 
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ve, os seus cabelos côr de ouro e 
os sPus "olhos de ressaca" dese­
J1ham-se nesse cenário com a 
forç2 de um vulto lendario que 
atré\vessa os tempos e projeta-se 
no futuro oomo c-xemplo de be­
leza. 

A sua historia ainda não foi 
contada e o seu papel na vida 

. mineira daquêles tempos ainda 
não foi convenientemente estu­
dado. Mas a sua vida e o papel 
que desempenhou já se esboçam, 
despertando cada dia maior in­
teresse. Poetas, romaneistas, 
hist~riadores, pintores, intele­
clua1s em geral e as autorida­
des publicas se preocupam ago­
ra em reviver esse vulto femi-
11ino que alguem já chamou de 
"Marqueza de Santos do ·sertão". 

Em Barreiro do Araxá, na fon­
te que tem agora o seu nome, 
um belo painel artistico relem­
bra aos turistas •Q romance de 
sua vida, a força de sua beleza, 
a t::xpressão do s·eu olhar. De 
ora em diante, ela atra.vesisará, 
não mais apenas os 8ertões mi­
neiros, mas as próprias fron­
teiras do Brasil, levada nos 
olhos dos turistas cansádos e de 
viajantes impenitente51, ávidos 
de maravilhas distantes. 

Começa aqui um n•Qvo destino, 
um novo papel a ser desempe­
nhado por d. Beija : o de se­
meadora de alegrias para os 
olhos dos homens distantes de 
outras épocas e de outros mun­
dos. 

O painel que a relembra con­
ta epistodios de sua vida daque­
les dias ídos, quando o seu no­
me marcava uma época e 0 seu 
talhe de sereia absorvia os olha -
res daqueles homens. 

UM GRANDE PINTOR 

- Um grande pintor revive 
agora, naqueles azulejos, os tra ­
ços, raros, vivos e finissimo~ 
que os moradores do Arax~ 
transmitiram até os dias de ho­
je. - Joaquim da Rocha Fer­
reJra,_ uma das mais sérias per­
sona_l/~Gldes da. pintura atual 
br~sr~_e1ra. Os seus quadros e 
pa1.ne1s se e~alham aí pelas ga­
le~·1as de arte do país, nas bi­
bliotecas . publicas, enchem as 
salas art1stica?lente decoradas 
de poetas, artistas, escritores 
h~n.1eB~ ?e Estado, igrejas e do,' 
m1Jioo.n~r10s amantes da arte e 
d? refrnamento. Olegario :.\!a­
riano, Adelmar Tavares Her­
man Lim::i., Teofilo de A~drade 
Silvio de Campos, General José 
Pessoa, os museus, casernas 
d~ntro e fóra do Brasil. Bueno'. 
Aires, Homa, Tóquio ... 

.\LTEROS.\ * AGOSTO l~E 1!J t? 



Pertencente à turma de Por­
.tinari, de quem é um dos 
maiores amig1os, e com quem 
forma a dupla máxima de pin­
tores brasileiros, o professor 
Rocha Ferreira, que é premio de 
viagem à Europa pelo Salão de 
1936, apos o seu regresso des­
sa viagem dedicou-se especial­
mente à pjntura mural, de que 
é um dos mestres no Brasil, evo­
luindo para o néo-classicismo. 

E' em pintura mural que avul­
tam os seus ultimos, trabalhos, 
tanto no Rio como em São Pau­
lo e agora, em Minas, com a fi­
gura de D. Beija. E' ele mes­
mo quem nos explica o signifi­
cado desse painel artístico, ver­
dadeira obra <le arte a enfeitar 

.<i: f'onte de d. Beija, no Barreiro 

.d•_• Araxá : 

O PAINEL DE D. BEIJA 

- "A d. Beija na fonte" é um 
painel artístico todo em azule­
jo, representando .... a no seu lo­
cal de banho favorito, na fonte 
rádio-ativa, de onde se conta 
.que vinha toda a sua maravilho­
s;-, beleza. A·o seu lado, uma mu­
cama segura um toalha, respei­
tosamente, diante da ama, que 
se mantém numa atitude recata­
da e pensativa. Foi uma atitude 
que fixei propositalmente, pois 
é sabido que as grandes inspi­
radoras possuem uma expres­
são quase inocente de recato e 
por ser nisso mesmo que resi­
de todo o seu poder de encanta­
n1er.lu. Ao lado, vêem-se um pe­
'.Jllt>Uu baú e um cão mestiço 
que, juntamente com a vesti­
menta da preta, servem de pon­
to de referencia para 0 observa­
dor, transportando-o à época 

. em que viveu d. Beija. 

Do lado esquerdo, destacam­
se quatro figuras de negros de 
costas para d. Beija e que se 
conservam como que à esprei-
1a, ante a aproximação de al­
gum intruso. Vestidos à cara­
ler, os quatrto pretos olham o 
horizonte, que forma o fundo do 
painel. Em baixo do painel es­
tá a gruta, de onde jorra a agua 
em que d. Beija se banhava. 
Completa o quadro, uma poesia 
em azulejo de Qlegario Mariano, 
intitulada "A Fonte de D. Bei­
ja". 

~IATEIU AL DE PIXTURA EM 
:\IL. TAS 

O professor Rocha Ferreira 
fala, em seguida, da atração 
exercida por d. Beija, de quem 

\LTEROSA * .\GOSTO DE 1!J t2 

Para Madame, seu esposo e seus filhinhos, a 
nossa casa expõe os mais elegantes, finos e 

confortaveis tipos de calçados. 

SAPATARIA METRO 
RUA SÃO PAULO, 622 

FONE 2-3360 BELO HORIZONTE 

foi ele o primeiro artista a gra­
var os traços magnif icos de ra­
ra e Siedutora magia. 

Aproveitamos a 1o~asião pa.ra 
pedir a sua impressao de artis­
ta em contacto com a terra mi­
neira. 

- "Minas não possue apenas 
um acervo de lendas maravilho­
sas de belezas naturais, de epi­
soc;lios historicos,. e de fatos de 

* 

~ICADD 
. Â"---

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HIL TON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 âs 6 

Edifício Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-:H7 J 

DR. J. ROBERTO DA CR~Z 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco-den­
ttírias e maxilo-fariais. Tumores. 
quistos, granulo1nas, necroses dos 
maxilares, estomatites, sinusites e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

gem dentária, extrações, etc. 

Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
(i horas - Ed. Rex - salas 607 e 608 

marcante sabor regional, que se 
prest~tm à ornamentação de suas 
pr::i.naes obras, mas possue tam­
hflm, em importantes quantida­
des, materias primas para a ar­
te de pintura, escultura e arqui­
tetura. Além da pedra sabão 
tão conhecida e com que o Alei~ 
jadinho realizou os seus mais 
belos trabalhos, e do marmore 

- Conclue no fim da revista -

* 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
R~A, JOSE' DO V ALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala·s 807-809 - 8. 0 anelar - Fo­
ne: 2-2919 

HEMORROIDAS 
Sem operação e sem dor 

Intestinos 

DR. G, DE LIMA E MELO 

(Do curso do Dr. Pitanga Santos) 

Ed. Rrx - Rua Carljós, 436 -
Das !) à•s 10 e áas :.! às 5 horas 

Fones 2-5950 e 2-5966 
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E'COS DA MANIFESTAÇÃO DE IT A­
U'NA AO DR. ALCIDES GONÇALVES 

O DISCURSO DO JORNALIST À CEL. ELIAS JOHANNY NO 
BANQUETE OFERECIDO AO SECRHARIO DA AGRICULTURA 

Coronel Elias Joharu1y, 
Diretor da revista "Cultura 

p OR ocasião da imponente mani-
festação que as autoridades muni­

cipais e o povo de Itaúna prestaram 
ao noYC Secretário da Agricultura, o 
Cel. Elias Johanny pron<uuciou. no 

* 

banquete de honra, o seguinte discur­
so: 

:i- inente patrício amigo Dr. Al­
cides Gonçalves de Souza. 

Minhas senhoras, 1neus senhores: 
Mandaram-se os colegas de Impren~ 

sa de Belo Horizonte - para mim 
honra extraordinária - que eu vies­
se a esta festa de sincera cordiali­
dade, com a minha palavra sem fo­
go e seJ.1,1 flama, representá-los, bem 
assim a revis ta "Cultura", que 1enho 
a h o n r a de d i r i g i r. Aqui 
estou com todo o meu coração trans­
bordando de alegria, nesta hora em 
que todos nós sentimos sensações di­
ferentes nos nossos corações, nesta 
festa que é minha tambem, por mui­
tos e muitos motivos, primando en­
tre todos a gratidão e a amizade que 
dedico ao ilustre homenageado. Esta 
minha admiração data de muito tem­
po, ::.eguindo sempre, éon1 a alma de 
amjgo, a H<uminada trajetoria que o 
seu carater superíor vem descreve·n­
do como um filão luminoso, seja no 
horizonte público do País, seja na sua 
vida particular. 

Por todos o · setores por onde tem 
passado. o querido homenageado dei­
xou uma esteira brilhante de feitos 
pat.rioticos, emprestando a empreen­
dimeutos construtivos de alto valor o 
ardor de seu patriotismo sem Jaça, 
de sua capacidade de trabalho, que 
desafiam tarefas ingentes, com a sua 
inteligência ensolarada, do seu idea­
lismo triunfante e de rigorosa ho-
11esti da de. 

Este eminente brasileiro q'Ue sua 
terra natal, a legendária Itaúna, aco­
lhe hoje no seu rf'gaço em flores, to­
do mu icas, con1 palmas, palmas e 
muitas palmas, reafirma as fortes 
tradições de intcligencia e de bonda­
de do nobre povo de Minas Gerais, 
que o sol calcina e faz mais ri.ia a 
tempera de seus homens aparelhan­
do-os para os grandes combates da 

* 

vida e para o alto soerguimento na­
cional. 

Meus senhores, eu me felicito a 
mim mesmo~ por ser o interprete do 
pens·amento da imprensa mineira e 
pela oportunidade que tenho de ex­
primir a minha admiração, o meu 
respeito, a- minha estima ao emerito 
brasileiro que se fez digno das ho­
menagens de hoje e dos aplausos de 
uma coletividade inteira. Sim, se­
nhores, vultos eminentes como o do 
nosso boníssimo Dr. Alcides só apa­
recen1 rara1nente, porque são a ex­
pressão legitima de brasilidadc da 
velha g1uarda e dos chefes de famílias 
de elite. 

Aceite, pois, Dr. Alcides amigo, o 
nosso grande abraço cordial, a nossa 
grande satisfação, o nosso coração 
mesmo, com os votos que fazemos a 
Deus, pela Stlia felicidade pessoal, 
para o orgulho dos seuSi, a alegria 
dos mnigos e a glorificação da Patria 
brasHeira". 

* 
NA Cl\PIT AL, O JORNALISTA 
FRANCISCO MARTINS FILHO 

ESTEVE na capital, nos ultimos 
dias do mês. passad·o, o antigo 
jornalista mineiro Francisco Mai:.-

tins Filho, dos "Diários Associados'-', 
que, depois de uma brilhante carrei­
ra em ,Belo Horizonte, foi transferido 
para a metropole bandeirante, onde 
ocupa, hoJe, o alto posto de Diretor 
do "Diario da Noite", um dos maio­
res motivos de orgulho da vitorio~a 
cadeia de Assis Chateaubriand. 

Ao en ejo de sua estada em BE.:fo 
Horizonte, Francisco l\I~tins Filho 
foi alvo de inumeras demonstraçõf's 
de apreço, numa prova bastante elo­
quente dlO elevado gráu de estima de 
que goza entre os seus conterran.eos . 

Dentre essas manifestações afetuo­
sas, pudemos destacar, como n1ais 
dignas de registro, o almo\o que, no 
Restaurante Pjnguim, lhe ofereceram 
os se s cole~as dos "Diafi-is ,\~~(l­
~1"-úos"; e o almoço con1 que o ho­
mcnagco1u a Federação Aquali~a Mi­
ucira, ao <n.ial esteve pre:s. nte 0 Ma­
.1.-·· Ernesto Dorneles., C.h,f.) de Pc~ 
lida do Estadc. 

* 

.\',1 Ili RXJ>OSIÇ.IO DE A..\'f,llAIS DE CURVELO Gf"!upo feito com às estudantes da E .çcola de Viçosa que assistiram 
ao impnrlu._nle certame, 11endo-se ao centro o dr. J. lt!. Soares tle Gozweia, assisle11le técnico do Secrelarw da Agricultura 
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A nova Parker de super-capacidade 
contém 1/s mais de tinta - para maior 

de escrita 
O enchedor, a uma só mão, patenteado pela Parker, 
não só aperfeiçoa e facilita enormemente o abaste­
cimento, mas também aumenta a capacidade da 
Vacumatic. Esta e outras caraterísticas exclusivas 
tornaram Parker a vencedora constante nas competi­
ções entre as mais importantes marcas de canetas. 
Peca ao seu revendedor uma demonstração da ca­
neta com estas caraterísticas vitoriosas. 

1~ em facilidade de escre- 1~ em comodidade. O en-
ver. A rigidez da pena da chedor patenteado, a uma só 
Parker, •lubrificada• pela mão. faz da Parker, entre tôdas 
sutileza do Osmirídio, esta- as canetas, a mais fácil de en-
belece um novo padrão em cher, como provaram as expe-
facilidade de escrever e vi- riências do Laboratório Dea-
bratilidade. vitt, Chicago, III. 

1~ em confiança que mer.e- l.! em beleza. l>arker Vacu-
ce. O depósito de tinta da Par· matic é de fato a e Jóia das Ca· 
ker, de televisão total, permite netas,., Nenhuma outra caneta 
ver sempre o nivel da tinta. iguala a luminosa beleza de 
Contém 1/3 mais do que as seus cintilantes anéis de péro-
canetas com saco de borracha. la laminada. 

Contrato de Garantia Por Vida 
O «Diamante Azul» no segurador representa nosso Contrato 
por Vida com o possuidor, garantindo o reparo de qualquer 
ovaria (exceto em caso de perda ou dano intencional), 
cobrando apenas seis mil réis para embalagem, porte e 
seguro, desde que a caneta venha completa para consêrto. 

7320 À venda em tôdas as bôas casas do ramo 
Canetas Diamante Azul , 230$ para cima; outras canetas Parker, desde 60$. - Únicos distribuidores para todo o 
Bras il e Posto Central de Consêrtos: COSTA, PORTÉLA & CIA., Rua 1.0 de Março, 9-1 ° - Rio - Caixa Po stal 508 
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"BALADA DE CAMPOS DO JORDÃO" - Poe­
mas - José 01im1)io Editora, 1942 - Ari 
de An.drade . 

O sr. Arí de Andrade é uma das figuras ma.is 
brilhantes de&ta geração brasileira que anda por 
aí, inoerla, hE.iSitando entre as encruzilhadas de 
um caminho a seguir. Porque a esta geração está 
afeta uma responsabilidade bastante seria. Os 
modernos desbancaram os clássicos; os renas­
centistas estão desbancando os modernos. Duas 
correntes, em choquet, sob duas bandeiras dife­
rentes, caminham para o desconhecido. Oom 
quiem estará a razão? A geração de Manoel Ban­
deira envelheceu. 0Si que vieram depois ensaia­
ram e1Xperiencias, logo de inicio malogradas. Os 
moços reagem, contra a brutalidade do modernis­
mo. Declarou-se a guerra contra ·os charadistas 
de mau gosto. E os canones antigos, s:em os rigo­
res parnasianos, estão sendo entronizados pela 
geração moça, a geração de Arí de Andrade. Por­
que l\:>ta delici os.a "Balada de Campos do Jor­
cião" são passos ensaiados ao sol do renascimen­
to, onde o bom senso \e a sensibilidade se deram 
os braços, cri'stalizando magnificas formas de be-. 
leza. Há muila ternura, muita angustia, muita hu­
mildade resignada nesta.si paginas animadas de 
sentimento, com qu(!j o Sr. Arí de Andrade des­
prezou os aplausos de encomenda dos criticas 
modernistas, preferindo uma reconc1liação com 
o senso antigo, oferecendo-nos poesia legítima, 
cspontanea, verdadeira. 

"ASCE~SÃO'' -· Poemas - Joaquim Ramos -
Vitoria. 

Por mui tos anos, Vitoria e/steve afasitada do mo­
vimento literário nacional. Andou inslu .. ada, mes­
mo ao tempo em que Osorio Duqr~e Estrada in­
formava acerca do movimento literário nos Es­
tados. Data, ~ais ou menos, de 1932, o esplen­
dor artístico que faz hoje de Vitoria uma das 
praças li ter árias de maior brilho no litor~l bra­
sileiro. O Sr. Joaquim Hamos perte>nceu a Aca: 
<lemia Espirito-Santense dos. Novos, de que foi 
um dos fundadores, cQm Nilo Aparecida Pinto, 
Alvimar Silva, Ab.ilio de Carvalho, Antonio Pi­
nhreiro, J air Amorim, todos, ao tempo, poetas de 
menos de vrnle anos. Essa Academia foi que ar­
rancuu o Estado da apatia literária, princip.al­
mcnt~1 se considerarmos que, por esta época, ·Ciro 
Yieira da Cunha franqueava o "Diario da Ma­
nhã" aos ta1,entLs moços, de ,,bancando os enca­
sacado _, os tabús. de todos tempos. 

Agora, com "Ascensão", o Sr. Joaqu~m Ramos 
aparece-_nos, como um excelente clommador de 
ritmos, assinan'-lo uma plaquette del b ens sonetos, 
onde amarga a sensibilidadJ~ do poeta dos. "Meus 
Oi to Anos", de parelh~ com as exquisiti~e~ bai ... 
roneanas de Alvares d<! Azevedo, que esta mflu­
enc iando a maioria dos moços de hoje1. "Ascen­
são" representa a po1esia de J·o aquim Ramos, ao 
tempo em que, ado -escente, assustou a U~1a da 
Vitoria de quinze anos atrás, com as suas t1radas 
romanticas à "Noite na Taverna", participando 

da boemia literária da cidade, de que1 ele guar­
da hoje aP!enas uma doce lembrança, mas que foi 
um dos capítulos mais lindos da suai vida. Dessa 
boemia participaram Niu:Q Aparecida, que teve o. 
inicio da sua formação espiritual no Espírito 
Santo, e ainda Teixeira Leite., o poeta da ''Sere­
nata" e dos "Plenilunios". 

"CAMPANHA DA PRIINCEZA" - Alfredo Valadão 
- 1H42. 

Dentre as cidades mineiras envoltas na lenda 
suave das1 suas tradições, há muitas que assisti­
ram ao alv~recer do lmperio. Outras, que se per­
dem na noite dos tempos coloniais enfeixam le­
gendas magnificas, ainda desconhe'cidas do Bra­
si_I, muitas vez·es pela escassez de obras que as 
1.hfundam, corno m-E~recem. Bem andou, por isso 
mesmo, o Sr. Alfredo Vala dão, um nome de his­
toriador,_ já bastante conhecido pela sua copi·o sa 
bibliografia, em servir-se das pitorescas tradições. 
da cid~de. de Campanha da Princeza, para, sob 
esta ep1grafe, escrevQr um delicioso volume, que 
é ? t~rceiro da série VIDA CULTURAL (parte 
pr'imeira) . 

Não há aqui o ranço dos velhos alfarrabistas . 
nem Q fastidióso daSi narrativas inuteis, onde ~ 
n?menc}at~ra e a cronologia se embaraçam no 
cipoal rndigcsto das páginas para engrossame1D­
to _de vo!,umes alentado~. Nesta "Campanha da 
Prmcteza , o aut?r serviu-se de um estílo ~eve, . 
flucn.te, . que suaviza, em . certas passagens indis­
pensave:i~, o que poderia parecer entedioso e 
ma~?udo_. Trata-~le de uma obra completa, onde 
LI h1stGriador baixa ao mais recondito das tra­
dições históricas da cidade sul-mineira de Cam­
panha. 

Traça um fo~moso retrato, em cores vivas, da 
encantadora cidade, enriquecendo admiravel­
mente o patrimonio de nossa história. Nes.te vo­
l~me, C?mo nos anteriores da mesma ser.e, per­
flla val10sos dados, remexe velharias, estuda ho­
mens e fatos e escava as mais r'icas jazidas do 
seu passado brilhante, num trabalho de folcgo 
e/splendido de preciosidades. ' 

"AOS MENINOS DO MEU BRASIL" - C . . 4. 
Moreira Guimarães 

A 1ite~at?~ª ~ara crianças vem ganhando um 
ex~raordinano impulso nos ultimos Lempos. De­
pois que Lob~to abriu,~om chave de ouro, as por­
tas do maravllh~so remo infantil, chamando so­
~re ele a atençao de nossos escritores, grandes 
hguras do nosso romance já não enxergam de·s­
douro em se entregarem à feitura de livros, con­
tendo lindas histórias para os petizes brasilei­
r~s. Agora, o Dr. Carlos Augusto Moreira Guima­
raes, advogado no Rio de Janeiro vem de brin- · 
dar as estantes infantis com um Üvro dei cartas 
instruli'rns, enfeixadas num volume de ótima fei­
ção _ma~eri~J, e q1:1e se destina a comple.Lar a edu­
caçao da mfancia, com os seus ensinamentos 
utcis, os seus apreciáveiis conselhos de fundo mo., 
ral e re.Ugioso. O autor pinta, com tonalidades 
reais, a miseria dos vícios, as suas conwquen­
cias, lamentando a sorte dos infelizes que ~e dei­
xam arrasrt:ar pelas suas veredas sombrias la­
te:gando os costumes perni~i.o~os do no_sSio te'mpo 
e mostrando a estrada dihc1l, mas Iluminada, 
que conduz ao Cristo, na glorificação das virtu­
des humanas.-

Há pá_ginas d1e admiravel sabor histórico, onde 
os hcrois da Patria, perpassam, aureolados, com 
o seu cortejo de legendas, preparando a f~rma­
ção cívica das crianças. São relembrados ainda 

4.LTEROSA * AGOSTO DE 1942 



( 

) 

os arlistas, os mus1cos, os poetas, os pintores, to­
dos os que', percorrendo a via-S\acra da Arte, en-. 
gra1~deceram o Brasil, perp~tuando o cU'J.to do 
sentuuento e da beleza. 

E' um trabalho útil, principalmente para os 
escoteiros, que encontrarão em todas. estas pá­
ginas um farto manancial de idealismo sadio, 
em ejstilo ameno, simples corrente. Estas cartas 
de Moreira Guimarães o transformam num pre­
cioso colaborador dos mestres e dos pais, na 
cruzada educativa da infancia. 

"PRESIDENTE GETULIO VARGAS - Graphica 
Queiroz Breyner Ltda. - Vulmm· Coelho -
1942. 

O Sr. Vulmar Coelho tem publicad<) excele1n­
tes volumes d~ vers.os, que recomendam sobeja­
mente as suas qualidades poeticas. O seu livro 
"Cantaro Partido" enfeixa uma bracada de boa 
poesia, de1ntro dos canones te.[n()_s do so~eto e 
da redondilha popular. 

Este seu discurso pronunciado na Prefeitura 
de Conceição, por ocasião dos festejos do aniver­
sário do Presidente Getulio Vargas e agora publi­
cado, em edição da Graphica Queiroz Br.e.yner 
Limitada, é uma -p~ça oratória fe!iz, 1Qnd~ o Sr,­
Vulmar Coe1ho traça um esplend1do per1'Il poli.., 
tico do Chefe do Estado Novo. Belos conceitos, 
helas imagens em belo estilo. Na biografia já co­
piosa do Presiden~e Getulio Vargas., pode-se in­
cluir esse selrcno estudo do Sr. Vulmar Coelho. 

"AGUAS PASSADAS" - Persio de .Morais -
1942. 

A literatura s'obre motivos do nosso folclore, 
dei que Afonso Arinos, o admiravel criador de 
"Predro Barqueiro", continua sendo o mais alto 
represenlante nos arraiais do conto, raramente 
olerece aspectos tão sedulores, ~mo nas páginas 
smgelas, mas palnitantes, dessas "Aguas Paslsa­
das", que o Sr. .Persio de Morais acaba dei tra­
zer a lume. O autor, que é bastante jovem, já s_e 
mostra seguro ncl sua arte. Cristtaliza: belos moti­
vos regionais, com absioluta realidade e clareza. 
P~lpltam nesisas dezenas de páginas alguns dos 
mais caractm·isticos aspectos e costumes do "hin­
ter ... and" espirnossantense, onde viveu o autor em 
conlalo direto com a natureza e com os homens 
do "inler1or" . .Ma& tarnJJem o litoral, com as do­
çuras remansusa§ da viaa praieira, está presente 
neste apraciavel volume do Sr. Persio de Morais. 
E.te deve contrnuar no mesmo genero, que a sua 
vitoria definitiva alvorecerá muito breve, como 
nus levam a crer esses contos de "Aguas. Passa­
das''. E' um livro simples, mas honesto, onde1 o 
autor demonstra conhecer a lecnica do c1onto e 
sabe manejá-la, em canunho seguro, principal­
mente na parle dos d.a.ogos, que satisfaz,em ple­
namente. Persio de Morais, figura dE'ISLacada oa 
nova geração espiritossantense, cimenta, desta 
maneira, um lugar de re..evo na paisagem !itera­
ria de seu Estado natal. 

"BRASA" - Jeui Pimentel d.e Borba - Editora 
Vecchi - Hio -- 1942. 

A Senhora Jení Pimentel .de Borba é uma das 
mais altas expressões das letras f1emininas na­
cionais, sendo autora de alguns livros dos mais 
h'.eJ~s que já produziu o talento da mulher bra­
sileira. Ainda agora C1.1se seu romance ''Brasa", 
que .ª critica vem saudando CQ.Ql merecidos en­
com10s, ê urna obra que r1ec1omenda os meritos 
da admirave1 beletrista, na suavidade hàrmonica 
de 5eu e~ti1o e na realidade viva que inflama os 
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s·e111s personagens. A ação se desienvolve em Caro-. 
pi nas, São Paulo e Rio . .Rlepontam, através de pá~ 
ginas bem trabalhadas, cen aSi que caracterizam 
paineis locais, .em todos estes grandes nucleos 
humanos que ~molduram o curioso e interessan­
te enredo d eJ seu romande. E' a vida, em toda a 
amplitude de seus hor'izontes, que se desenha 
com clareza solar na apresentação de s1eus tipos 
que perpassam sem transfigurações da realidade~ 
embora_ muitas ·veres a própria realidade os de­
forme pela mascara do sofrimento e do ridículo. 
Mas o que se tem a observa_r, de inicio, é que a 
Senhcffa Jení PimenteU: de Borba é uma escritora 
realista, sem descer ao indecoro de certos mo­
dernos ou de certos. antigos. Em seu livro "Bra­
sa" está o mundo, com as suas paisagens, e os se­
re ;,: que nele se .agitam, como que nos ofe•reccm o 
espetaculo quotidiano da vida que nos cerca, in­
definidamenle . 

"O PAPA GAIO CHINf:S" - Romance da serie de 
Charlíe Chan - Vecchi Editora - 1942. 

A literatura de aventuras acaba de sett" enrique­
cic1a com esse delicioso volume da Edito~a Vecchi, 
que, em excelente tr,adução, aprsenta o romance 
de Charhe Chan - "Papagaio Chinês,'' -. Os 
amantes desse genero literário encontrarão uma 
palpitante serie de lances emotivos durante to.,. 
da a leit~ir~ do volume, com o seu pitoresco e o 
seu fantast1co, em que transtparece o Oriente 
mfaterioso em seus aspectos mais característicos. 
A tntdução da Senhora Anita Martins de Souza 
corresponde fielmente ao original do romance 
e es1tá moldada em estjlo ameno, corrente de 
agradavcl leitura. "O Papagaio Chinês" é, as~im. 
um dos melhores· volumes <ln famos1a seri!e "Os 
Romances de Chrlie Chan", conhecidos em t odo 
o mundo. 

"OS IRMÃOS CORSOS - Alexandre Dumas -
Editora Vecchi - Rio de Janeiro. 

A Editora Vecchi está publicando ,excelentes li­
vros ;estrangeir'os, dos já consagrados pelo tempo 
e que pertencem ao patrimoni'Q da literatura uni­
versal. E' o cas.o dessa nova edição em porlu'­
r:\LLS de "Os Irmãos Corsos", do genial escritor 
f ~·[tncês Alexandre Dumas, em ótima feitura gra­
fica que recomenda, de sobejo, as oficinas em 
qu.e vem sendo preparadas as suas obras. 

Os "lrm~os OorsoSt", Lui~ e Luciano, persona­
gens mundialmente conhecidas do extraordiná­
ri~ romance, traduzem a curiosa h .. stória d.e duas 
crialur.as que v1eram ao mundo unidas e entre as 
quais a cíencia tev.e de interferir para separá-las. 

De tal modo, porém, repercutiu em um iuclusi­
ve a grande distancia, o que sucedia ~o outro 
que issof azia pensar que suas almas não se ha'­
vi8:m separado como os seus corpos. E dessa ma­
m~ira J?rossegue, entre lances emocionais, a. vida 
de aventuras das duas romanticas personagens. 
''O~ Irmãos Corsos" cnr .. quecem admiravelmentie 
a c.oleção de a~tores estrangeiros organizada peJa 
Editora yecch1, com a incorporação de mais uma 
ob;ra prima de grande renome à serie magnifica 
dos "traduzid0s" de genio. 

* 
As vesperais dansantes da U. U. M. 

Pede-nos o Diretor social da U. U. M. que publique­
mos a s~g~inte. nota, para conhecimento dos interessados: 

"A D~r~tona da União Universitaria Mineira, aten­
den~o aos mt~r~sses de seus associados. .ctlliberou fazer 
realizar as prox1mas vesperais-d·ansantes a partir de do­
mingo, dia 2, da 16,30 às 20,30 horas."" 
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ESTUDINHOS DE PORTUGU~S 
JOSE' PATRICIO DE ASSIS 

A
LTEROSA tem o pra.-zer de ini­
ciai•, hoje, a publicação de uma 
serie de trabalhos da autoria do 

profes or José Palricio de Assis, um 
.elos talentos mais e-rguidos do nosso 
meio, no terreno ingrato e dif icil da 
filologia. 

José Patrício de A.'lsis tem, publi­
cado em 1925, um ótimo livro de 240 
páginas "Estudinho§.. de Português" , 
nome esse que inspirou o titulo desta 
'lecção. Além disso, foi colaborado1· 
nssiduo das seguirntes revistas: "Re­
vfa•ta de Filologia Porluguêsa"; "Re-
vista do Brasil", quando da direção 
de Monteiro Lobato; "Revista da Lin­
g1ia Portuguêsa", de Laudelino Frei­
u; e "Br~siliana" de Liberal o Bil­
"encoul't. 

ONDE e AOND"[ 

Alguns escritores empregam, indis­
' intamente, on.de e aonde. 

Luís de Camões, Antonio Vieira, Al­
meida Garret,, Latino Coelho e outros 
classicos não se isentaram desta con­
fusão. Entretanto_. onde e aonde são 
radverbios distintos: aquele designa 
'111ielação, este designa movimento. 

Onde estiveste domingo? 
A.onde foste no domingo? 
Ensina o sabio professor da Uni­

versidade de Bonn, dr. Mewr Lubke. 
justamente consider~do o maior n..: 
lologo da atualidade em todo o mun­
do: "A diferença entre onde, por um 
lado, e donde e aonde, P!!lo outro, 
consiste no respetivo conceito de re­
pouso e movimento, expresso sempre 
pelo verbo; a distinção entre donde 
e çwnde vem a depender da posição 
<le quem fala. 

Aonde indica, além disso, o termo 
dum lllOVimento, com o qual se 1-iga 
naturalmente o conceito de repouso, 
onde; pelo contrario. donde designa o 
ponto de partida, antes do qual nada 
ha". (Introdução ao Estudo da Glo­
tologia Romanica, 1916, p. 3·03). 
Escreve o saudoso gramatico Eduardo 

C. Pereira: "Garret e outros guar,!lam 
ainda a sinQnimia classica entre cm­
de e aonde; porém modernamente 
existe a corrente que busca aproveitar 
as formas onde, aonde e donde, fa­
zendo-as corresponder: onde = ubi; 
aonde = quo (pal'_g_ onde); donde = 
11nde. A corrente, embora não seja his­
torica, é logica e, por isso, aceitavel: 

"IMPERI.1U' e "JllREIA." - Classificados em 2. 0 T'Ugar na rara "Gu­
zernlh", na Ili E:rposicão-Feira de Cm·velo. Ambos de propriedade de 
Tcmcl'edo Pena, grande criador em Coril~lo. 
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onde estou, aonde vou, donde venho". 
(Gramatica Hislorica, 5.a edição. p. 
551). 

Ondie equivale a em que, no lugar 
em que, no qual lugar; deriva-se do 
latim unde e dá ideia de quietação. 

Aonde equivale a paJ'a onde, para 
o lugar em que; nasceu de uma pró­
tese expletiva, preposiçãol a e o adver­
bio onde; dá ideia de movimento. 

Assim, não está cQrreta ·a cantiga 
d o sr. J1Uvenal Galeno : 
"Onde vais, pombinha branca, 
Sózinha, sem m.ais ninguem 1 
-Vou atrás daquele ingrato 
Que não sabe querer bem." 

Hegistam-se abaixo alguns exemplos 
autorizados : 

"Lá no céu, aonde ela subiu, e onde 
nosso pai acolheu no seio a sua in­
feliz filha, não existem odios ... " 
(A. Herculano, "O Monge de Cistér." 
14. ª edição definitiva, conforme com 
as ed.icões da vida do autor, dirigida 
pelo prof. David Lopes, 1922, tomo 
II, p. 210). 

"Mas entre o dia e a noite está a 
galilé da igreja, onde dormem os mor­
tos ... " ("Id., ibid.", p. 180). 

"Nas caldas d'Alfões, aonde viera e 
onde frequentemente residiu ... " 
("Id., Historia d~ Portugal", tomo 
111. p. 95). 

cidade d~ Marselha, onde os 
negocios gerais da igreja e as circuns­
tancias políticas da Europa o obrig.a­
vain a residir por algum tempo. " 
(" Id., Historia da Inquisição em Por­
tugal", 8. ª edição definitiva, confor-
1~e. <'?lll as edições da vida do autor, 
d1ngHla velo prof. David Lopes, vol. 
II, p. 24). 

"Dirigiu-se, portanto, o arcebispo a 
Marselha, aonde chegara 9 papa a 12 
de outubro." ("Id., ibid., p. 25). 

" ... o papa havia partido para Pe­
rugia., aonde o chamavam negocios 
políticos." (Id., ibid., p_, 140). 

". . . leva-los ao Panteão aonde · só 
chegam os que, como ele, ilustram a 
1 ... atria." (Laudelino Freire, "Discur­
sos", 1925, p. 222). 

"No solio de luz, porém., onde as­
·cnta a alteza de seu genio, deporet 
esta. flores ... " ("Id . ., ibid., p. 223). 

"Põe-me onde se use toda a ferida­
de, 

Entre liões e tigres ... " (Luis de 
C~~l~e" "Os Lusíadas", 2.ª edição 
d1r1g1da e comentada por Epifanio 
Dias, 1916, tomo I, p. 203.) 

"Viram todos os rostos aonde ha­
via 

A causa principal do reboliço". 
,\''ld., ibi~.'',_ 1918~ tOJ?O II, p. 33) . 

. . . e.ª pnn1e1ra fot e1n Barcelos, ao11-
tle fu1 de Braga ha muitos anos ... " 
<"Arte de Furtar", pag. 135) . · 

"Já aqui, onde estou, tiram por mim 
as miserias ... " (Frei Tomé de Je­
sus, "Trabalhos de J,esus", 6.ª edição, 
tomo I., p ._ 461). 

"Onde vais, Filomena'?" 
Não está correto. Deve1nos emendar: 

"Aonde vais, Filomena?" 
Em resumo: onde estou e aonde 

vou. 

* 

ENLACE FARIA-SIMÕES 
Realizou-se no dia 16 de julho ul­

timo, o enlace matrimonial da senho­
rinha Hcrcí Faria, com o sr. Anto­
nio Augusto Simões. O casamento ci­
Yil .\'oi paraninfado pelo sr. .Mário 
Faria e d. Crcmilda Araujo Leal por 
pa1:te <la noiva; e pelo sr. Altino A. 
Qumtrla e sra. D. Odete Faria Quin­
te la, pelo noivo. i~ o casamento 1 eli­
gioso, oficia?-o pelo revdmo. Pe. co-
~ombo, serviram de padrinhos 0 sr 
IJ~nedit? !"aria e a ex ma. sra. d: 

H1lda l·a1 w,, por parte da noiva· e 0 
sr. l\Iario Gonçalves e d. Dóra' An­
drade Faria, pelo nolyo. 
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O PROGRESSO DE ITUIUTABA 
O MU1 1ICIPIO de Ituiutaha é um dos mai: 

prósperos do Triangulo ~Iineiro. Seu pro­
gresso, notadamente na parte economica, tem 
tido uma "ltscenção digna de registro, para o que 
tem contribuído bastante a acão inteligente e 
construtiva do seu Prefeito, Dr: Jaime .Meinberg. 

Para ·e aquilatar esse progresso, basta-nos 
lembrar que a arrecadação de 1941 foi de .... 
655 :072~500, já uma quantia rcspeit~,'\el. Em 
1942, as iniciativas do jovL'lni gC"-'<···nctdor da­
quele município s!c fizeram sentir !~e maneira 
formidavel, pois que até Junho já a importancia 
arrecadacla .subia á. elevada importancia de .... 
640 :859$100. Apenas no primeiro semestre do 
correnteano, já a renda quase que se igualou à 
receita total do ultimo exerci cio. 

No gue se refere ao engrandecimento mate­
rial, Ituiutaba tambiem tem progredido. Assim, 
dentre os rne1Jhoramentos da cidade, pode nos 
lembrar o novo servico de iluminacão eletricu, 
que foi inaugurado no" dia 14 de Julh-o p. findo. 
O Departamento Administrativo já aprovou um 
dcereto-J11 i autorizando a Prefeitura a executar 0 
.serviç0 <k ca h;amento da cidade;, por financi..t· 
mcnto, na irnputancia d~ 500:000$000. Dent.~,) 
cm hreYl', S(•rã n~auguradc.l mais uma casa de •li­
vcrsõcs na 3éde do municipio: o Cine-Teairo 
Itmutab_a, t1ue ~'bedecerá a todos os r'equisitos d.e 
cnnstrucã,_1 rn:;derna, con1 uma lotacão de 1. 300 
pdtroni~.'>. · 

A Prefeitura está, tamhem, construindo ·1m 
ml'delar ncr~)p;,rtLJ, onde será insta.lado o cuno 
de pi1olag('m do Aiero-C'lu;:e local. Por inicia li va 
do Prunwtoi- de Justiça, JJr. Ciro Franco, est~ 
stndu cu115lt múo alí o :hstadio da Juvtentud~, 
devendo l'stc grande melhoramento, que conta 
com o auxilio do povo ser inaugurado ainda na 
Sem.a na ua Patria. 

* 
PUBLICAÇÕES 

MELUSA 
Circulou, em julho ultimo, o pri111eiro nume­

ro de ":.\1elu.sa", órgão da "Fabrica de :.\leias 
Araraquara", o modelar estabelecimento <la 
":.\leias Lupo S. A.", com séde naqu1ela impor­
tante cidade paulista e que constitue uma gloria 
legitima da industria brasileira. E' mais uma 
i níciativa de fundas ressonancias;, esse boletim 
que percorrerá o Brasil, levando à distancia os 
rumores da grande colmeia trabalhista que mou­
reja na fabrica da poderosa organização. Entre 
as secções interessantes de ":.\1elusa", destacamo;S 
as "eportagens-relampago51, as Noticias Sociais, 
Charada.; Emgmalicas, Palavras.1 Cru:::.adas, Que­
bra ca!,becas, Secção .Feminina, Esporte e Cinema, 
em noticiarios qu.e constituem maravilhas de bom 
gc.sto t• extraorainarios milagres d'"J síntese, pelas 
pequen~is U.imensõcs do orgão e o ~,eu restrito nu­
m1ero de páginas. ":\lelusa", que é dedicado aos 
freguezes, amigos e empregado· das Fabricas dC'4 
:\leias Araraqua1ra, dispensa maiores comcnta­
rios. A sua utilidade, os objetivos brilhantes que 
inspiraram a ua fundação, juslificam, de sobejo, 
0 seu a.parecimento e só temos a desejar-lhe umn 
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JANELA DA ALEGRIA E DA TRISTEZA 
ALVARES DA SILVA 

J A' sofri por causa dei uma janela. Sofre-si 
às W!zes de coisá· pior, no espírito e na car 

nr, de ilusão e machucadura. Alguém dirá: 
- Sofrer por causa de uma janela? E esta· 

SL' fosse por uma porta, ainrla "passava" ... 
Pois é, confess10 ainda e sem:pre, ma foi poi 

causa de uma janela. Esset retângulo de madeir~1 
fcnho convicção, é muito importante. .Minha ta 
laravó dizia: "cs olhos são os espelhos da al 
ma". As janelas não são espelhos de coisa ne 
uhuma . )las ~-ão os olho.si, os belos olhos d~ 
ca~a ... 

Era uma janela com vidraça de guilhot~rw 
Tipo "fin-de-siecle". 1

1
0 aspecto geral e cllma 

adornYelmC\Ilte francesa. Lembro-me bem daque 
1es tempos, melhor do que Casemiro de Abreu 
"eu era p•equeno" e aprendia as primeiras letra: 
11a sala de jantar. Minha mãe sabia ensinar, brin 
canelo ... A janela com vidraça de guilhotina en 
eslranhamente alta. Sentado no soalho, quasl 
sempre cu me esquecia da carti.ilha, aberta. Et 
olhava para fora: 

- :\Ias que jan"ela alta! 
. . . a adoravcl janela s'ó me mostrava, po1 

caprich·c, os mais altos galhos, muito verdes, <Ja· 
arvoreis do quintal, e o céu, muito azul. 

Lú fora era o mundo - o grande mundo! 
Depois, indiferente a m'iin e à janela, a vid~ 

e o empo começaram a correr. A distancia .S( 

interpôs entre mim e a janela. Um dia, voltei 
Quase velho, mas magro ei ai1to, inteiramente ... 
Quanlos anos? 

Quand(_? pús o pé na porta, a voz de taquan 
raclwda de um colega da escola primaria, auxi 
Jiada por ges.Los automáticos - tudo perdido rn 
neblina .. da memoria - rec'itou: 

"CMno a ú'Je <H!e volta ao ninho antigo" . ... 
Era teatral o colega, tinha uma voz odiosa, o~· 

gestos eram d'e fantoche. Coitado! Suava frio 
como tambem cu na via suado, naqueJe tempo ... 

"depois de um longo e teneb110~0 inverno, 
eu quis ta.11~bem rever o lar paterno . . . " 
A janela, a adoravel janefa! (A voz odiosa li 

nha m·1 tom de, choro?) A janela com vidraça ct,. 
gui.lhotina, "fin-de-siecle", francesa, eu a rev 
e me auroximei. Como estava esquisHa111cnt1 
baixa, como era difícil ver o céu. E as árvores' 
Tinham morrido . .. 

Encostei a testa na trave inferior da vidrac~ 
de guilhotina e - era mais. facil - pús-me • < 

olhar a tc>,rra cor de barro, a mesma terra qu<' 
hn nlguns anos, guardava os corpos de meu. 
pais. 

* * 
cxislt·ncia duradoura, para deleite e encanto d1 
seus milhares ele leitores . Ha ainda a a~sinalar 
mos un suas cdluna.s um esplendido flagrant1 
e lhido ·Cm uma das mais lindas praias de Santos 
durante as grandes ferias co]et i vas, da Fabric: 
"Lupo", a primeira iniciativa desse genero rea 
Jirnda nP 13ra~il, ccnforme noticiamos cm mm 
eh; nossas ultimas edições. Como se: vê, ":\llUusa' 
estú fadado a um roteiro Jurnino o pelo intercss• 
qlle dC'spc;·ta e pela capacidade jornalística do. 
qul' o n·digPm e orientam. 

-



O roubo do carregamento de ouro 
--- ----
CONCLUSAO 

O DEPOIMENTO DA :MULHER 

A mulher não insistiu; mas com­
preenclia que Edward . . Agar e \Vil­
iiam Picrce estavam fazendo alguma 
coisa que não era legal. Depois. ad.i­
vinhOtU que a pena que Agar estava 
cumprindo por falsificação, era m3is 
uma obra de Pierce. Algum tempo 
após aquele incidente,, Piercc~ visita­
va-a com frequencia, para deixar de 
vê-la quando mudou de vida. 

Um dia Fanny recebeu uma carta 
de Agar, pedindo-lhe que compras'!>e 
uns brinquedos e que pedisse o dl­
nheiro a William Picrce. Kay obser­
vou essas instruções, mas o homem 
neg01U-se violentamente a atender a 
sua pretensão. Essa atitude signifi­
cou o fim de Pierce. Pouco tempo 
d<>pois Kay fez uma visita a Agar no 
cárcere, e ao sair ardia de indigna­
ção. Esteve com o cliretor da prisão 
de New~te e relatou-lhe uma histo­
ria assombrosa. O diretor comuni- • 
cou-se imediatamente com as autori­
dades de Londres. 

Esta info.rmação foi a ultima argola 
da cadeia que a policia tinha forjado 
com tanta paciencia. Em menos de 
24 horas, \Viliam Pierce foi surpreen­
dido pela visita de um inspetor, em 

sua casa. 
- Senhor Pierce, tem que acorupa­

nhar-111e ... 
- Por que? - perguntou o homem. 

- Pelo roubo de oure das caixas 
de ferro da estação da estrada de fer­
ro Sudoeste, em Maio de 1855 - foi 
a resposta serena do inspetor. 

Poucas horas depois desta captu­
ra, prender~ Burgess e Tester, os dois 
empregados da estrada de ferro. Até 
então, os três homens confiavan1 em 
que não seria possível condená-los. 
Pensavam que qualquer prova reunida 
ptla policia seria circunstancial, ina­
ceitavel para um tribunal inglês. 

• To dia seguinte. ao da prisão de 
Pierce. a policia visitou a casa des­
te, ssubmetendo-.a a um rigoroso exa~ 

me. Um agente encontrou uma plant~1 
da casa e seguiu as instruções que !l 

mesma continha. O exame da dispen­
'Sa mostrou que as taboas tinham sido 
levantadas parcialmente. Descobriu­
se uma parte ôca; dentro . achavam-se 
os caixotes conteu<,lo o ouro da estra­
da de ferro Sudoeste, bonus e ações, 
em um valor de muitos milhares de 
libras est~rlinas. 

Os detentos ignoravam a descoberta 
dessa riqueza. ~o dia do j1ulgamento, 
ocLparam suas cadeiras, no logar dos 
acusados, bastante esperançosos. In­
terrogados sobre sua culpabilidade, 
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Pierct, 13urge!:>s e Tester responderam 
que eram inocentes. O barão .:\lartin; 
que presidia a sessão do tribunal, pe­
cliu ao guarda clne trouxesse a primei­
ra testemunha. 

Ao ,-ê-la, os 1r ·s aciusado·s perde­
ram a calnia. 

A 'l ESTK\IL "!-!.'.. DO CARCERE 

. ~gar tinha sido retirado do carce-
. rc para ser acareado co1n Pierce. Co­

lérico, declarou que Pierce era o ins­
tigador de todo o roubo, que o con­
vencera da facilidade com que se po­
deria lograr uma grande riqueza. rou­
!rnndo os cofres de ouro da compa­
nhia da estrada de ferro. Desde esse 
momento, Agar ocupou-se dos detalhes 
do delito. Pierse persuadiu Burgess 
e Tester a tomarem parte no roubo, 
garantindo-lhes qiue 'Se tratava de um 
furlo seguro e sem perigo. 

Burgess el"a o guarda e permitiu 
a Pierre e a Agar· a entrada no car1·0 
em que viajavam as caixas de ferr0. 
Tester os ajudou a adquirir as chavts, 
com tempo suficie'nte para tirar mo.­
eles de cêra. Depois de substituir o 
ouro pelas munições de eh umbo, os 
caixotes e as caixas de fe1 .·o fora1n 
seladas novamente. Pierce e Agar le­
varam imediatamente o ooro à casa 
de::.te ultimo para fundi-lo e poderem 
vendê-lo com mais facilidade. Faltou­
lh ... s tempo para entregá-lo a um co-
1 hccido joalheiro, que prometera en­
C•U"regar-se do uso desse p.recioso me­
tal. 

A primeira dificuldade na ex<;cu­
çã•> do plano surgiu quando Agar foi 
preso por um delito anterior, conde­
nauo, e enviado a Newgate. Antes 
dt iniciar o cumprimento da pena 
que lhe foi imposta, combinou com 
Pierce que este daria uma certa quan­
tia por mês a Kay para seu susten­
to ::; do filho. Quando Agar sais se do 
c<>.rcere, o ouro seria dividido em qua­
tro partes iguais. A falta de palavra 
de Pierce foi que levou os quatro 
Cttmplices à prisão. 

Edward Agar contou como foi co­
mctitlo o roubo. Disse que ele e Pi­
<!~ ce estavam sentados dentro de um 
e 1.11 o perto da estação da estrada de 
frrro de London Bridge, esperando o 
sinal convencionado para agir. Bur­
gess ia dar esse sinal com o lenço. 

Assim o fez. Depois Burgess regres­
sou ao trem, e ele voltou para o lo­
gar em que estava, isto é, junto de 
Pierce0 indicando ao cocheiro a dire­
ção da estrada de Dover. Antes, es­
tivera com Tester, que lhe comuni­
cara estar tudo cm ordem. 

- "Tomei, na bilheteria, duas pai;­
sagens de primeira clas•se. Consen'á­
mos as bolsas de couro, mas as suas 
valises entregám.os a •um empregado· 
para que as depositasse no lugar das 
bagagens. Entreguei uma passagem a 
Pierce, e ele entr01u em um ca,rro de 
primeira classe. Eu fiquei passeando 
na estação até o trem pôr-se em mo­
vnnento, e vi que o empregado <>nh'e­
gava a Burgess as nossas malrtas. 
Depois, sem ser visto, pulei para o 
carro das bagagens, onde me escondi. 
Ilurgess jogou uma capa em cima de 
mim . 

Estive no carro até o trem ª'·aiiçar 
um pouco, levantei-me e comecei a 
pôr mãos à obra. Abri uma caixa e 
tirei o caixote que estava dentro. Es­
te se encontrava fechado com prPgos 
e fitas de ferro. Eu levava uns ins­
trumentos apropriados para abri-los 
sem deixar vestígios. 

Acredito que tirei do caixote umas 
quatro barras de ouro. Coloquei uma 

barra na bolsa de Testcr e ent ·eguei-a 
a Burgess. As outras três ficaram na 
>alise. Substitui as bolinhas de chum­
bo em logar do ouro; nesse momento 
o trem chegava a Reigate. Quando 
deixámos essa estação, dei a valise a 
Rurgess e ouvi que Tester lhe per­
giuntava: 

- Onde está? 
Burgess reuniu~se a mim no carro, 

e iabrí outro caixote que tirei da mes­
ma caixa de ferro. Continha moedas. 
de ouro americanas. Não contei quan­
tas eram. mas tirei-as, colocando as 
munições no logar. Em seguida, fe­
chei ambos os. caixotes, selando-os 
com cêra e papel, que tinha trazido. 
Depois, cerrei as caixas de ferro, e 
abri a outra que continha moedas de 
ouro. Tirei as que me pareceram que 
correspondiam ao peso das munições 
q111e ainda me restavam., e tornei a 
fechar co1n chave a caixa de ferro". 

Esta declaração era esmagadora, e 
o juri iachou que todos eram culpa­
dos. Agar vingou-se de seu falso ami­
go; a companhia de estradas de ferro 
recuperou quasi em sua totalidade o 
dinheiro; Burgess e Tester foram con­
denados a trabalhos forçados e Pier­
ce a muitos anos de prisão. 

O momento culminante da audieDt­
cia se verificou quando 111m juiz in­
i;les censurou um criminoso por en­
ganar outro. Di·sse a Picrce: 

- "Você connecia Agar ha n1uito 
tempo; ele confiava em você, e en­
tregou-lhe três mil libras em bonus 
para que os invertesse em beneficio 
de seu filho e esposa, além de seis­
centas libras, e o resto do ouro que 
não tinha sido -vendido. Tudo isto, 
quer clizer, mais de quinze mil libras, 

você receboo dele. Entretanto, o rou­
bou. apropriando-se do dinheiro pa­
ra seu uso. Este áto é ainda mais ver-
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gonhoso do que o delito pelo qual se­
rá condenado. Eu teria preferido rou­
bar a ·vêr-me comprometido em um 
calóte contl'a uma pobre mulher e seu 
filho. 

, 'ão creio que possa existir um mi­
seravel de peior especie que você". 

O que se segui•u, não teve preceden­
te num tribunal inglês. Os assisten­
tes prorromperam em -grandes aplau­
sos. 

* 

Maria Piedade 

CONCLUSÃO 

importa? Si os homens todos a ado­
ram... Si se curvam, humilhados, 
aos seus pés, atentos ao seu menor 
aceno? 

Por que essa sombra na claridade 
ofuscante de sua felicid!3de? Pru·a que 
P<'nsar? 

Mais tarde, talvez. Agora não. 
E afogava esses temores vagos nos 

lábios escaldantes qrue a beijavam 
com ânsia. 

Lá longe, a tentá-la, cintilavam as 
luzes da cidade. 

* 
:Maria Piedade chora. 
No catre pobre da casinha humil::le, 

chora o -seu sonho desfeito, sua mo­
cidade perdida ... 

Adoecer assim, aos vinte e dois 
anos, quando tudo lhe sorria ... 

Arfa-lhe o peito. Tosse. E o san­
gue, a sufocá-la, tinge de rubro a 
camisola branca. 

Seus olhos, maiores agora, brilham 
no escuro com luz estranha e ardente. 

De repente o delírio. 
- "Padre, pequei. Sim, foram os 

homens. Mas como são lindas as luzes 
da cidade! 

Tenho medo. Leve-me, Antônio, pa­
ra a nossa casinha. Venha, é o meu 
lar· Antônio, o casamento. . . E vo­
cê nunca me heijOQl ... Por que? 

Tenho wna casa agora. Antônio, 
olhe ... " 

Agita-a um tremor, abre os olhos 
desmesuradamente ergue-se. . . e cái 
desfalecida. ' 

* 
Maria Piedade dorme para sempre. 
Ela se foi, assim, e1n morte breve, 

como foi breve a sua vida. 

Suas mãos crispadas, numa carí­
cia derradeira, seguram o retrato de 
Antônio. 

Antônio, o camponez rude e bon­
doso, que a respeitara e amara. 

E no quartinho escuro, a janela es­
c: ncarada mostra, ao longe, a brilha­
rell1, as lruzes cintilantes da cidade· 
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RAY MILLAND CONCLUSÃO 

• 
graciosa e S(impatica Claudette Colbert, Ray Milland tornou-se o 
galã da moda. E, mais recentemente, brilhand.o com fulgores es­
tranhos, na hilariante comedia da Paramount "Num corpo de mu­
lher"~ ele conquistou ·definitivamente um dos mais· rutHos cartazes 
que a cidade do cinema tem conhecido. Esse .prestigio nas·ceu pa­
ra ele principalmente entre as jóvens americanas; e com as mil 
cartas que lhe chegam às mãos semanalmente, Ray ~lilland pode 
sentir-se orgulhoso da sua vitoria. 

Que caracteristica, comtudo, oferece, ~na sua esplendida. curio­
sidade, esse triunfo do glorioso "astro"? E' que a celebridade d'e 
Ray Milland, na admiraç_ão de suas "fans", vem de colocá-lo entre 
os "moleques" mais refinad·o·& de que já se teve noticia até hoje. 
Ele é o tipo padrão do ".saliente", a encarnação do "rapaz metido", 
que "elas" tanto tesouram, nfas (são sempre assim as mu1heres !) tan 
to admiram, tambem. E. foi assim que Paulette Goddard gostou 
imensamente de trabalhar com Ray Milland e desmanchou-se em 
sorrisos felizesi quando soub.e que iria revê-lo,, a seu lado, na filma­
gem de "Vendaval de Paixões", a grandiosa maravilha de. Cccil B. 
De Mille, em tecnicolor. Vindo de qt:iem vem, esse entusiasmo, que 
se não conteve, deve ter enchido de inveja a muita gente. 

Estaria ele satisfeito com es.sa nova e espinhosa situação? Nem 
se fala. Os espinhos dà gloria para muita gente teem apenas pon­
tas de veludo. Tanto assim que, após receber a sua primeira carta, 
depois da representação em "Lirio dourado", ele mesmo, que vem 
acompanhando o acrescfo:µo extraordinario de sua corresJponden­
cia, fez questão de responder, com o proprio punho, a todas as mi­
lhares de cartas que recebe. Es.si.as cartas, como é natural, são, mui­
tas delas, curiosíssimas .. De uma feita, certa "fan" fez-lhe o irre­
verente pedido de revelar alguma falha de seu carater. E acrescen­
ta: "Não posso estudar II!,inhas lições, gastando as horas pel}san­
do em como você é perfeito ... 1 Sabendo de um defeito seu, eu fi­
caria menos des1assocegada e estudaria com disP'osição". Não é­
curioso? 

Outra, em ·carta ·dirigida ao famoso artista, gabava-.se de pos­
suir 171 retratos seus, esparsos pelas paredes de seu quarto. Um 
jornalista americano, que soube do fato, nüticiou isto em s1ua revis­
ta. Dias depois, recebia uma vibrante carta de proteiS)to. Outra jó­
vem, reclamava para si o titulo de "fan numero um" de Ray Mil­
Iand. E justificava o fato, alegando que do galã magnifico de 
"Num corpo de mulher" colecionara 630 fotografias, desde 1935, 
das quais 230 brilhavam nas paredes de seu quarto de dormir. Não 

-é só. Há outras glorias, e mais. altas, pela s,ua significação. A "Ju­
lia High Schoo11' of Corona", em Long Island - o maior colegio pa­
ra meninas, e:r:µ todo o mundo, com 8. 000 alunas, elegeu Ray l\lil­
land o "Rei do Cinema", pbscurecendo a fama de outros astros de 
primeira grandeza, como~ por exemplo, Tyrone Power, Clark Gable, 
e muitos outros. A diiferença foi admiravel: O galã de "Levanta-te, 
meu Amor!" obteve metade da votação geral. .. 

Mais ainda: um grupo de garotas, eJU PittsJmrgh, organizou o 
cluhe de nome mais original de que já se teve noticia: "We Love 
Ray Milland Club". Ou seja: "Nós amamos Ray .Milland". 

'Em Mas.s·achusetts, onde já se não encontram extravagancias 
para determinarem a fundação de um clube, as alunas do Brandford 
College conseguiram fundar uma associação chamada "Bodeos 
Club". Essa é a p.adavra com que designam os rapazes que s.abem 
sorrir com arte e elegancia. 

Pois, Ray MiJland foi eleito patrono desta sociedade juveníJ. 
Com es.sle sorriso, ele tem ateado muitas paixões à distancia. 

A1guem lhe confessou, em carta, possuir uma companheira que Jeya 
a sua paixão por ele ao lJOnto de traçar-lhe o seu nome sobre a 
toalha branca da neve, e conclue: "Eu lhe disse que muitos come­
çam assim, e ela jogou-n;~ sobre a neve do parque. Só o senhor po­
deria resolver esse caso ... 

E s.ão assim as fans de Ray Milland. Em toe!~ o mundo. 
A sua correspondencia traz o selo de numerosas naçoes. Do Bra-
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"il, ambem. São curiosissimaS. essas cartas que lhe chegam às 
mãos, umas em bom inglês, utras ... be n dificeis de serem enten­
didas. Mas não importa. Do Rio de Janeiro, uma "fan" escreveu­
lhe, oferecendo hospcdage-m ao astro dos sorriso de ouro. "Ray: 
você gostará aqui de casa. Meu mano lhe ensinará a ,jogar futebol 
it maneira bra~ileira". . . E Ray :\Iilland. o triunfador de vari.os 
1i1rus, hoje o nome rnais repetido pelos l::lhios carminados de milha­
res de mulheres, confessa, muilo simplesmente, que ficou tentado 
a empreender essa viage~n . .. e satisfazer ao desejo da sua "fan" 
tropical ... 

O Divorcio da Esposa Modelo 

çortinas de r<'ndas brancas de sua rPsi­
ürncia suntuosa, para que se divisasse 
:\ dentro qualquer coisa como a 

J1emave11turança muçulmana do Céu 
de· .\Já, ondt> uma huri de mãos de 
êda e labios de damasco. esguia co­

mo o tronco das tamareiras, derra­
masse a esscncia 111isteriosa da sua 
liolldade ... 

Teria ela razão de sobra para tan­
to, invocando os maus tratos que lhe 
dispensava o companheiro exemplar 
<le ontem que, ante as alegações de 
.\Iyrna, siurge aos nossos olhos com 
•, perfil inquisitorial de u111 carras­
eo Sf'm ent1 anhas? Isto é uma questão 
apenas de intcrpretarn1os o que se­
riam rsse:> "1naus tratos" em face 
das suretibilidade agudas dcs a gen­
te "eomplica<la" do cinema, na sua 
Jud(•pendcncia economica e no seu 
orgulho profissional. .Mas, o certo, é 
quP :'.\fyrna, "a namorada das pla­
téia."', qt'c ensinava as doçuras da 
Yida mah·imonial ao lado de \Villiam 
Powell, seu "marido cenematografico", 

* 

fi:1~assr·~1 n:nlorosan1eutc0 ela, qnP te­
ria levado muitos "céticos" ao . cada­
falsn <lt· casamento... O seu fracas­
so, comtudo, não lhe .diminue de 

f·H10 o !i.CU prestigio de esposa mode­
lo. porq1~c: Myrna, a.ojpesar-dos pe­
sa1·e1. continúa sendo a melhor espo­
sa dn rir.e111a. A estas horas, em tor­
no da l"anosa "estrela" desfilará, 
com cc!le!;a, de olhos eletricos, toda 
uma rondl! ansiosa de caçadores de 
e. posns, :\vidas por sequestrá-la na 
magia dê sua graça e no esplendor 
sctl' ll•J <la ~ua beleza . E então. ini­
cia nu •) mu novo romance, que ela 
ha-de esforçar-se por escrever "todo 
0ur > soLn:: azul"• )Jyrna, qne nasc.etU 
pura u lar, que ama a felicidade con­
j1.i:.,al q~tase tanto con10 a sua voca­
çãtJ ~lo: iosa, ser{1 rehahtlitada do sru 
atual i11<:ucesso... E .bem o inerece 
~Iyrna ;.uy, a Iluri do encantado Céu 
do lnr, porque os seus labios são 
d•)Ct'S .:o•n0 as tamaras do .Jardim do 
Prf'frt:i E a sua alma lirnpida tem 
mai~ r·er1'u1111· ~ do C,l'ur os bosques sa­
grado:; tHl Pcrsia. 

* 
A Beleza Cinematografica C ONCLUSÃO 

idealismo do herói .Manchego; ou ves­
tr ainda a tunica de JiQaua D'Arc, à 
<"h"uma das fo~~ir.as inquisitoriais. 
eomo entrara, antigamente, a arena 
<los circos de • Tero, na formosura da 
murtircs cristãs. . . E depois, gloriosa. 
nos tempos modernos, a beleza conti­
nuou a ser, como sempre, a senhora 
,absoluta da ark e da vida. Acende 
os lampejos do Pspirito de Hugo; to­
ma o nome de :'.\Iurgarida, aos refle-

os do genio vulcanico de Goethe; ou 
.e. mpalidece, ainda mni, bela, para 

* 

cha111a1·-se Dama elas Camelias, ou 
,'inon, ou Consuelo ... 

E,, ainda, em nossos dias, a tirana 
<.Ir olhos 1 verdes e sorrisos claros, 

cansada de peregrinar à face da ter­
ra, sonhou brilhar mais intensamente 
numa só constelação maravilhosa ... 
e, em Holly-,vood, tendo milhares de 
nomes diferentes, ainda pode chamar­
se Bonita <"iranville, Kay Barris, Nan­
e~· <iates, Donna Reed, .Jane \\'yatt, 
Ava Gardner ... 

* 
Ã Historia da Fazenda · CO NCLUSÃO 

- Quá uada, pc soá. .Já vi C'Ulll 

t·s~l''> oio que o barro vai cmnê: é um 
t•squrleto de ,... ntr com as pelna do­
hradn cumo si 11101-rcss<· pidino per­
l:io ! 

- Yirgc> _faria! 

- E óia, o -elho .Jeremia, que 
laqul'le tempo, me diz até que ele 

met<' todo o dia o chicote nele ... 
. ·inguem" uo enlanto, sabia. A his­

t•H'ia da faz<•uda fpz morada no ser-
1:1o. ContaYam-na às crianças. na ho­
ra cl!' dormir, quando o caboclos se 
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1·runiam cantarolando e batucando 
nos trrreiros das antigas enzalas. A 
história ia hem quando, em certo 
trC'cho, o pessoal sentia arrepios e:s­
tranhos e tinha a impressão . de !o­
brigar, na penumbra crep•uscular que 
envolvia o terreiro. a figura negra, 
decrépita e altitantc dC' Nhor Neco 
dando re,·iravoltas groteseas com o 
corpo cm·vado como bodqqtH' P sil­
vando como cobra em tempo quente: 

- Ê ... ê ... ê ... A justiça de De11 
num faia! O cnstigo di céu num faia! 
iL. ê ... ê ... 

Contando a historia 

dos Campeões coNcLusÃo 

- A vitoria do America, em 1922, 
(1uando u meu clube levantou o cam­
peonato do Centenftrj,o. O c-ertame es­
hn a para ser decidido entre o Pa­
lr>stra e o Ame rica. Na vespera do 
jogo, eu estava gripado e, à noite,, li­
gcit an;rntc• febril. Pela manhã a fc­
bi·e havia passado; n1as, a-pe'sar dl' 
ser bom o 1neu estado físico, prudcn­
tt· Sf ria que eu não tomasse parte 
no ffrandt· embate. Dispunha-n1e, ape­
nas, a assisti!' à partida, quando, üs 
<hrns horas da ta1 de, apareceu, de au­
tomovcl, na pensão em que eu mora­
va, o 1Ie11rique de Doper0 faze,ndo-mc 
s<'ntir que o America não tinha e:dre­
ma direita para colocar na equipe . 
• 'ão re~isti ao apelo do amigo, cm 
favor do clube que representava pa­
ra nós Lodos uma parte da nossa ca­
sa, da nossa familia. Tomei partt>. 
então, na grande peleja. Nunca joguei 
tanto e con1 tanta "chance" co1no na­
quel<> dia, tendo conquistado os doí:; 
"goals" para o America, que foi vi­
torioso por 2x1. Devo dizer que a 
partida foi <um verdadeiro suador e 
que fiquei inteiramente curado da 
;;ripe. \'1•rcladc é que podia ter sido 
de efeito contrario; mas, na mocida­
dt> nin,J;ucm pensa na saúde, porque 
c:la é farta, exuberante ... 

L::'.\I APARTE "VENENOSO" DO 
IYO :\lELO 

Eu, francamente, não sabia expli­
car a razão. l\Ias, o fato é que até 
aquele momento o I vo Melo tinha 
"aguentado firme"., calado, impertur­
ha~·el. :\ão resistiu, porém, e inter­
rompeu: 

-- Voe~, Saint-Clair, teve muita 
sorte naq•uele jogo. O Quiquino, que 
era o "half-Psquerdo", deixou Yocê 
e ompktamente solto. 

- Como, solto? - perguntou o Dr. 
'c.rn t -Cla ir. 

- Ora, <'nlão você não se lembra'? 
O GamardPli es t va j ogando mal . O 
<Juiquino, então, foi a,i udá-lo e dei­
xou voce à vontade. 

- Isto é "veneno" seu, Ivo! Até 
aqui na Avenida você está querendo 
"Lan car" o " h alf-esquerdo" pra ci­
ma de mim? Era só o q u e falta"'ª ... 

os ",;\fAIORAl S" DO sm; TE:'.\IP ll 

Dr. Saint-Clair, quais foram, 
ua sua opinião0 os grandes cracks" 
do st•u tempo? 

- Toniquinho, como o maior l>acJ.;. 
üs·valdinho, como o m.ais perfeito 
ineia esqu erda. Cain ço, como o 111<'­

lhor medio-dir<' ito. Jogar com Cuin­
C:l atrás, era te1· a certeza de que mC'­
dio-esquerdo nenhu111 marcaria um 
êxtrema inteligente. Era perfeit o, e 
c·o111 todas as "maldades" de um gran­
de jogado;- :\fario de Castro, como o 
mn ior ccn~&ntlanlt-. Deste jogador 
nrrn 1n·er i so falar. 

DECA-CA:'.\f PEÃO, O AMERJCA 

- l>r. Saint-Clair, há por aí urna 
"lenda' ' , segundo a qual o America 
foi C[.tll!.)l'<io durnntr drz anos ... Que 
me diz~· 

. - Lrnda, virgula! Todo mundo, ho­
.1r, !>C espanta com isso, mas esse ra­
t<1 c01•stit11e a maior gloria do Ame­
ricn .. J: !'~lo se Julgue que era só o 
:\ll!('l'ICh_ que. possuiu equipP fort<·. \ 
1r.1p1 es~.:Hi 11.10 deY(' S<'l' esta. Os ou-
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tro.;; c:tubes tinham bôas equipes,, mfls 
o America possuia dois e. quadrôes 
poderosos, Ch1 condições quase iguais. 
Quando um jogador da equipe prin­
cipal deixava d!e figurar, era ele subs­
titP .. lido por um da segunda, às vezes 
('Olll vantagem. Nisto residiu o se­
gredo da!> vitorias consecutivas do 
Anterica, que se sagrou caro.peão du­
rant:• dez a~ios. 

Para corroborar a afir1nação, é bas­
tante len1brar que, tendo o "team" 
principal do America ido jogar no 
Rio, contra o "scratch" fluminense, 
o ~eguudo "te.an1" disputou com o 
Atíelico, no mesmo dia, um jogo do 
cam,peonato, vencendo o seu leal ad­
versario e rival de sempre. Esta é a 
maneira do meu clube tornar-se no­
vamente uma grande potencia. E' uma 
lição que deve ser aproveitada pelos 
seus atuais dirigentes. 

UM "SCHATCH" MINEIRO 
PAHA HOJE 

- Quais os nosso x~aiores cmcks, 
no momento atual? 

- Ao meu ·vêr: Tião, (Jiabardinho, 
Peracio, Bigode, Cafunga e Niginho. 

-- Como formaria um "scratch" 
agora? 

- ~,ão sou técnico. Em todo o ca­
so, pcsso dar o meu palpite. Eu for­
ma ria um selecionado assim: Cafun­
ga; Pc-racio e Evando; Gafifa, Juca 
e Iligode; :Nogueirinha, Tiào, Nigi­
nho, Gabardinho e Rezende. 

pt)NTA. DIREITA NOTAVEL 

O movimento da Avenida havia au­
mentado. Turmas e turmas de moças 
bonitas e de vestidos coloridos, riso­
nhas e felizes, riassavam. Tcrminára 
n yesperal do Gloria. 

Sourt o ''crack" Saint-Clair já eu 
sabia· o hast,mte. Fôra um ponta di­
reita nolavd - disséra-me o Dr. Lu­
cas M:whado. Tam1lcm o Ivo Melo 
me havia .<leclarado momentos antes: 
E:o.t<• homem era esperto como um 
azougu~ Cn!·ria como um campeão 
olnnpico. Chutava hem a "goal" e 
centrava melhor ainda. O Saint-Clair 
me deu trabalho. . . a-pesar do que 
não eram muitas as vantagens que 
ele conseguia levar comigo ... 

O PROFISSIONALISMO E O 
AMADORISMO 

Eu já sabia de tudo isto. Mas, ,afi­
nal de contas., não estava conversan­
do com um ho1nem alheio ao espor­
te de hoje. Fomos tentados, por isso, 
a lhe fazer algun1as perguntas "téc­
nJicas". 

- Dr. Saint-CJ.air, qual é a sua 
opinião sobre o profissionalismo e o 
amadorismo no Brasil? 

- O profissionalismo foi uma con­
sequência inevitavel do amadorismo 
"marrom". Quando, em 1925, deixei 
de p1aticar o futebol no América, o 
regune era francamente profissional. 
Só não estava 1·egulamen tado, com a 
forma honesta dos contratos. Varios 
jogadores recebiam do clube. E as 
lruvas, e não tram em dinheiro, eram 
cm aquisições d~bar para jogadores, 
havendo outros meios . de tornar o 
arnadorisn10 "marrom", que é unia 
forma execrável. 

* 

O nmhien.te tornou-se. tão urofissio­
nal , tão incompatível com, Õ amn<lo­
ri<;mo que eu0 Toniquinho e Bolivar 
praticavamos, que não tivemos outro 
caminhe senão abandonar o futebol, 
mesmo porque os "profissionais in­
rustidos" não eram da nossa condi­
ção social. 

En sou pelo arirndorismo puro, pe­
lo :;<io amadorismo. )las, enrtre o pro­
fii,s i onalismo reg1ulamentado, -inorali­
za<J o, de acordo com o padrão de vi­
da d.1. logar, e o an1adods1no "niar­
ro1u " , que recebe atrás da porta, sem 
deven s nem obYigaçôes, porque neste 
não hú ideal e nem aruor ao clube a 
que perten~e, eu fico com aquele. 

Todos aqueles que tee1n rcsponsa­
biliclndcs na execução das novas leis 
que regem hüje o futebol, com o ad­
V<'n1c do decreLo 3. 199, estão conven­
ddo~ de que o mais dificH é separar 
o 3mactor <}o profissional. "'isto é 
que 1 esidc a dificuldade daqueles que 
desrJ&m a moraliza\ii.o do nosso 1"u­
frbcl. 

A HEGL'LAME~TAÇÃO DOS 
ES'PORTES 

- Qual a sua impressão sobre a 
n·gul,uuentação dos esportes? 

- A melhor possível. O decreto 
3 .1990 do Sr. Presidente. da Republi­
ca, veio dar noYos rumos avs espor­
trs e uarticularmcnte ao futebol, pro­
fnnda11iente compro1netido como esta­
·va, por falta de uma regulamentação 
adequada e severa. 

O decreto foi não :-6 oportuno, co­
mo r velou a acuidade, a compreen­
são <1ue tem o J.lresidente Varga<.; do 
ambiente brasileiro. 

Heputo a organização maravilhosa. 
O êxito depende dos hornt'ns, dQs es­
portistas que vão executá-la. 

No nosso Estado, co1n o ad,•ento do 
decreto :l. 199 e com .as novas leis da 
Fedfração, feitas de acôrdo com. o 
inesmo decreto, o impulso do futebol, 
tutlo o indica, vai ser formidavcl. 

Pelas novas leis, a Federação diri­
ge o futebol em todo o Estado. O re­
gime adotado, ainda por força do ci­
tado decreto" é o presidencial, de mo­
do tiue os serviços da F~deração es­
tão distribuidos pelos seu departa­
n.eutos: 

O Profissional; o do Interior, que 
superintende as Ligas .Municipais; e 
o Amador da Capita], que dirige o 
futebol da Varzea. Como o regime é 
presidencial, o presidente da Fede­
ração tem a liberdade de escolher os 
din tores dos diversos Departamentos. 
Apenas, o diretor do Departamento 
Amndorista da Capital é escolhido 
dentro de uma lista triplice organi-
7.ada pelos clubes que disputarem o 
campeonato. 

Tal restrição na escolha (lista tri­
plice) fol feita para evitar que fosse 
dirigir o amadorismo uma pessôa es­
tranha à sua vidá. 

Com as noYas leis, estão se organi­
zando as ligas municipais; e é pen­
samento da Federação fazer, no pró­
ximo ano, o Campeonato do Estado, 
devendo os rampeões de cada Muni­
cípio cu zona, jogar com os campeões 
da Capital. Será um certame intcres­
santissimo e que vai dizer da pujan­
ça do futebol em todo o Estado. 

* 
Lamartine Babo fala aos mineiros 
da manhã para a estação e só sáem 
às 2 da madrugada, etc. 

- Tem sido então eficiente a cola­
boração dos intelectuais no rádio? 

- Eficientíssima. E' preciso notar 
que o mineiro juntamente com o 
paulista cooperam com 70% das ati­
vidades radiofônicas no Brasil. Ed-
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mundos Lis e Gomes Filho são os 
mais em evidencia. 

OS "MILIONARIOS" DO RADIO 

- E agóra, Lamartine, uma per­
gunta cuja resposta muita gente gos:i 
taria de obter: Na familia radiofô-

níca, já há miilonários? Quais são 
os artistas que mais "ganham" e 
quais os que .mais "guardan1" dinhei­
ro? 

- .Francisco Alves é o "numero 
um" t<imbem como financ.isla ... Ig1Ual­
mente Carn1en ~Iiranda, cmn a sua 
"estrela." refulgindo, quase no estt·e-
1ato de Hollywood. Ccsar Ladeira Sf' 
rC;generou em tempo ... Podia ter muito 
mais. Classifico os demais de "milio­
nários flutuantes" e são eles: Almi­
rante, Silvio Caldas. Barbosa Junior. 
Celso Guimarães, Saint-Clair Lopes, 
Jararaca. e Ratinho, Lauro Borges, Ma­
rilia Batista, Alvarenga e Ranchinho, 
e outros irue ganha1n muito e gastam 
na mesma proporção. 

AS "::\.IEMORIAS LAl\IARTINES'CAS" 

- .Na nossa opinião, Lamartine.,, vo­
cê e o Almirante, não somente pelo 
talento, como por serern dos primei­
ros artistas do rádio entre nós, são 
o~ mais capacitados para publicar 
um livro sôbre a historia do rádio 
no BrasH. \ ' ocê, por ventura, alimen­
ta esse de ejo? 

- Quanto à minha pessôa, tenho a 
dizer que isso não passa. de uma gran­
.<Je "caridade" de sua parte. Em to­
do caso, '\á lá. Já iniciei as "::\Iemo­
rias Lamartinescas ", que espero edi~ 
tar dentro de muito pouco tempo. 
observando-se que o rádio vai oc;upar 
mui las e mujtas páginas do livro ..• 
Sôbre Almirante.,, nada mais posso 
dizer, para qrualificá-lo, senão isto: 
é o maior diretor de programa! Cn­
pac.idade, dedicação, estJudo, inteli­
gência, tudo, tem ·o Almirante, que 
é um segundo Vitor Côsta nesta ques­
tão de deddcação: só falta 1~·ar a 
cama para os estúdios ... 

PRETENDE "CORHER O .MUNDO" 

- Você já saíu do Brasil, Lamar­
tine? 

- Sim. Já e ti ·e na Argentina e 
no Uruguai, em missão de Direitos 
Autorais, sem, comludo, me exibir. 
a não ser simplesmente ~m palestras 
jornalísticas e saudações pelo radio. 

- Pretende fazê-lo, então, como ar­
tista? 

- Depois de terminada a. guerra, 
é bcn1 prova~el; e, se puder, até cor­
rer o mundo! Claro que dt;! confor­
midade com o momento: como tu ri·­
ta, co1no observador, como ourio;:;o 
e mesmo como artista .... 

O PROGRA~IA DO "CHOCOLATE" ... 

- Seria possível a você contar 
coisas e fatos pitorescos do inicio do 
rádio nacional, do qual foi você t..m 
dos pioneiros? 

- Há muita coisa. Em todo caso. 
vou contar uma historia mais ou· me: 
nos interessante. NQ principio do rá­
dio, u mantinha um programa para 
o qual con'\1idava meus amigos. E 
em cl<lce intimidade, ia fazendo rá­
dio de graça. Um belo dia, o -telefo­
ne da estação não parou -de tocar. 
Data desta época a prova do êxito 
de um programa. Quando o progra­
ma era bom, o ouvinte telefona ·a lo­
go. Pois hem. Naquele dia., um dos 
cidadãos, indiferente aos snlCessos da 
estação e que era um dos diretores 
da mesma,, pelejou para conseguir 
urna ligação de e.asa para a estação. 
Não havia geito. O telefone ininter­
ruptamente estava ocupado. Prova de 
que o programa era muito ouvid,l. 
mesmo se1n "onus" de qualquer es­
pécie vara mim e meus colegas, co­
mo Noél Rosa, Jorge Murad e ou­
tros. O cavalheiro, então, indignado 
com aqruilo, foi a uma delegacia pró­
xima e apelou para as autoridades. 
Cientes do caso, saímos eu (que era 
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< organizador) e meus companhei­
ros, para um bar da esquina, dei­
xando o locutor em apuros com o 
programa. romptetamente abafado e 
sem saber o que fazer. E lá, cm 
"gre ·1~ geral'', na n1aior calma da 
vida, continuamos a toniar o nosso 
"'chocolate", qnc era o nome do pro­
grama, pelo falo da grnte tomá-lo no 
decorrer do mesmo... Daquele tempo, 
há rnlJitOs outros casos interessantes. 
Ern no -tempo em que a gente não tinll.Ja 
•1ur s<> preocupar, con10 ho.iP, com o 
relogio ... nos saudosos tempos em que 
·i grnte fazia programa nor fazer, 
ntf•smo gastando dinheiro do bolso e 
1!,ito com o maior prazer ... 

DE L\L\. '·. YE .MARIA'' .\.0 "O TEli 
CABELO NÃO ~E<1A" ... 

- E da sua vida de compositor, 
1ue Yocê é- dos mai<> inspirados e ta­
lentosos do Brasil, que pode nos 
ontar? 

- Comecei a compôr, quando ain­
da era aluno do :Mosteiro de São 
Beuto, no Rio. Principiei com umas 
Ave-~Iarias, se1n ·me esquecer de corn­
pôr a AYe-::\-Iaria do meu casamento, 
notando-se, porém, que acabei me es-
1ue1..~ndo de casur. E, num pulo na 

01 dem natural das cousas (e que pu­
!o ! J acabei c.ompondo "O teu cabe­
fo não 11cga'' e "Ride paJhaço", de-

ois das aulas de religião que me fo­
ram ministradas pelos abnegados fra­
ks do :\Iosteiro. Para o povo e tam­

,hém para as minhas algibeiras. "O 
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teu cabelo não nega" foi a m.inha 
compo~.içao de maior sucesso, inas. 
para o mcn espinto "Serra da Bôa 
E.spc1·ança ", escrita 110 sul de :\li nas. 
é a nielhor. · 

LAMARTI~E E' "FAN" DO CO::\-IPA­
DRE BELARMINO-

__.: E para finalizar. Lamal'tine, pois 
já tomamos bast·ante o seu tempo, 
aqui vai a nossa última pergunta: 
Que nos diz sôbre o rádio mineiro? 

- Já há bastante tempo que venho 
acompanhando o progresso radiofô­
nico desta encantadora cidade. No 
meu aparelho de rádio, que por sinal 
é magnifico, tenho Oiuvido todas as 
emissôras de Belo Horizonte, princi­
palmente a Inconfidência, onde a fi ­
gura singular do "Compadre Belar­
mino", que é meu intimol me faz fi­
car ao par de todas as suas façanhas ... 
Principalmente no inverno, todas elas 
entram mais ou menos bem no Rio. 
mormente a emissôra oficia~ que é 
uma estação de grande conceito nos 
meios sociais e radiofônicos do país, 
Fóra disso, já tive, em determinada 
ocasião, oportunidade de ouvir Her­
vê Cordovil elogiando um dos meus 
progratnas na rádio Guaraní, que por 
ser a mais nova, muito promete ·pelo 
entusiásmo de s0us diretores. A Rá­
dio Mineira, que é a sexta estação do 
Brasil em antiguidade, vem manten­
do a sua bonita tradição com grande 
brilhantismo e galhardia - finalizou 
o notaYd Bamar-tíne Babo. 

* 

Boletim do Departamento 
Estadual de Estatistica 

A CH.-\-SE rm cirrulação o n. 0 15 
dü Boletim do Departamento Es­
tadual de Estatística, correspon­

dente aos meses de março e abril do 
corrente auo, apresrntaudo nessa edi­
ção, cm que se observa a mesma es­
merada confecção das anteriores, in­
teressantes informa~·ões sôbre dife­
rentes asnectos das atividad·es minei­
ra"- fo<:":uizuaas, em múltiplos setores. 
pela repartição que o foz editai·. 

A publicação Pm apreço, de grande 
utilidade informativa, indis_pensável a 
quantos tenham ttma parcela de in­
terêsse 1 igada ao campo vastíssimo 
de su<. especialização, assinala ainda 
o PHl;-inífico descnYolYimento das es­
tatísticas, em Minas, graças não só 
ao apôio que vem prestando ao De­
Dnrtamento Estadual clE> Estatística o 
sr. GoYernador Benedito Valadares, 
coll!o ainda à. especialização, cada vez 
ma b a;:ir imorada, dos órgãos res pon -
~!ivds que integram, em Minas. o Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Es­
lai;~tien. 

* 
Estuda, estuda sempre! Se não 

para saber mais, pelo menos 
para saber melhor. 

SENECA 

D. BEIJA #DO ARAXÁ , CONCLUSÃO 

<los mais va.riados coloridos. 
para adorno e estatuaria, encon­
trei em cidades mineiras, como 
Ouro Preto, Sabará e São João 
<lel Hei,· uma notavel variedade 
le ocre - (ótimo material de 

cores resistentes e não veneno­
o), que pôde ser usado com 
·antagem pelos nossos artistas. 

Esse material precisa apenas ·de 
1ratamenlo especial e de maior 
divulgação para conhecimento 
los interessados". 

D. BEIJA PER TE .. 'CE A TODO. 

Voltando a falar sobre a figu­
ra de d. Beija, o professor Ro­
cha Ferreira acrescenta: 

"O painel de d. Beija, em 
Araxá, conta uma história,que é 
.a verdadeira finalidade da pin-
1 ura mural. D. Beija não per­
tence mais ao Barreiro do Ara­
x.á, nem a Minas, nem mesmo ao 
Brasil. Ela pertence ao mundo 
inteiro. A arte é universal e a 
beleza que ela espelha pertence 
a todos. Aos Yiajantes, uos tu­
ristas e aos homens longinquos. 
que recebem a noticia da sua 
existencia. 

Corno no século passado, d. 
Beija continua uma fonte de be­
leza perene. " 
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E com o professor Rocha Fer­
reira elogiando a hospitalidade 
mineira, a compreensão artisti-

ca e o. amor do povo mineiro pe­
las coisas de arte, terminou nos­
·"ª entrevista. 

"A FONTE D E D. BEIJA" 

De Olegario Mariano 

Foi aqui nestas aguas transparentes 
Que Donn Beija se banha_u. Ainda 
Se espalha no ar a claridade infinda 
Dos seus louros cabelos envo1ven1ec,. 

l\ú.G\, na paz crepuscnlar dos poentes, 
Se era linda, tornava-se mais linda: 
Ao vê-Ja, o sol dizia-lhe: bemvinda ! 
E os seus olhos ficavam mais ardentes. 

A agua que corre em languidos meneios, 
Guarda o perfume quente na agua fria 
Daqueles braços e daqueJes seios. 

E ao vir a noite. antes que o 1uar desponte, 
Sóbe da fonlc e.s·i:ranha melodia . .. 
QuQ a · voz de Dona Beija é a alma da fonte. 

(Poesia que completa o painel em azulêjo artislico. que se encon­
tr_a na fonte rádio.,~th-a de "D. Beija~', em Ara xá, e .·ecutado pelo 
prntor prof. Joaqmm da Rocha Ferreira, que ali realiza uma série 
de decorações). Inédito. Publicado pela primeira yez com permis­
são especial do auto!·. 
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Quem é, para você, o maior homem do Brasil? 

de todos os t empos, ou p elos políticos 
de todas as nacionalidades. Em ver­
dade, há idolos que permaneeern eter­
nos, na sua condição humana ou di­
vina. E' o caso do Cristo, que dois 
terços da humanidade cultua, e para 
o qual há sempre uma lampada ace­
sa na adoração permanente dos ho­
mens. E' ainda o exemplo de Tira­
dentes que, glorificado na infancla e 
na adolcscencia, avança pela lnatu­
ridade e pela velhice, iluminando to­
das as almas, con1 as cenas inesque­
civeis do seõ. martirio, que haveria 
ele fazei' dele um quase Jesus con­
temporanf o, imolado pela redenção 
do seu povo. 
Dai, essa curiosidade de ALTEROSA, 

em investigar o espírito das crianças 
inineiras, acrnando-lhes a interessan­
te pergunla: Quem é, para - você, o 
maior homem do Brasil? 

E as respostas brotaram espouta­
IH'as., sfüceras, na sua ingenuidade 
infantil, de acôrdo com os sens pc­
que1H!s conhecim('ntos do inundo, e é 
natural que, ao respondê-la, muitos 
nem olhassem para fo/a de seus la­
res, contentando-se com os seus inti­
mes, sem que fosse1n buscar, nas dis­
tantes paisagens humanas que desco­
nhecem os grandes estadistas, os ge­
nerais heroicos, ou os artistas au­
reolados de renome imortal. 

Fomos caminhando na tarde de sol. 
Relo Horizonte tem destes crepus­
culos maravilhosos, como se a gama 
tle uma caixa de tintas se tivesse 
1lerramado no céu_ Na ruas, a mes­
ma fascinação d.e côres, no vai-vem 
contirnnado do torvelinho humano. 

:\Ias, diante d<> um formoso edifí­
cio" paramos, de-repente: 

H.na Espirita Santo, 890. 
Olhamos o letreiro berrante, ao 

r.lto: Escola Infantil "Delfim Morei­
ra". D. Ondina Amaral Brandão veio 
recebe!·-nos, cortez1nente _ A Diretora 
do cstabelecimen to que goza de gran­
de reputação na cidade, já está fami­
liHrizada com os reportercs. Fomos 
conduzidos ao pateo. Dezenas de cri­
anças, nos seus uniforines asseados, 
brincam ao sol. H.c>solvemos "seques­
Lrnr" o primeiro, influencias, talvez 
do nome pequeno, bordado a ru­
bro no linho da blusa: JUSTO. 

- ?\Ias, Justo de que? 
- Justo de l\Ianso Soares. 
Justo é 1um palminho de gente que 

sabe palestrar como poucos homens. 
Então, seu Justo, muitos estu­

dos, muito trabalho. ultimamente? 
E as respostas do pimpolho encan­

lavan1-nos. na sua espantosa vívaci­
dadl.' tropical. 

::\Ias, inesperadamente: 
- :Muito bem, seu .Justo, escute 

~Hfui, por favor? Quem. é, para você, 
o maior homem- do Brasil? 

- Ora, não é vantagem saber isto" 
Lt o vi em retratos, e gosteL E' um 
home1n q•ue anda sempre sorrindo, 
Mi ti 'feito. Chama-se Gctulio Yargas. 
·~a farde de sol, Justo, com os seus 
c~nc:.o a:1os sadios,, representava un1 
s1mbolo alto: O BRASIL DO FUTURO, 
n n.acíonalidadc de amanhã, entre­
gando ao criador do Estado , 'oyo, o 
PI'l•mio justo da gloria imortal. 

O mesmo sol da tarde Yioleta der­
nuna-sc em raios de luz sobre as úc­
Y01·1's .~la A_venilla Olegario :'.\faciel. 

- l~ aqui ... 
r,;1:n <:mos à poria do Grupo Esco­

l:.r, que tun o mesmo nome da Ave-
1 1.t:i e recorda o grande estadista 
n101!l r.11hes. 

E'i1)licndos à diretora do rducanda­
!'io os fins de nossa visitn , fomos 
mlroduzidos no estabelecimento, ru­
nio no µatro de recr cio. Ondas de 
'OzPs sonoras e risos claros, chega-

ALTEHOS.\ 

CONCLUSÃO 

ram aos no sos ouvidos. Chamainos 
dois colegiais, que vieram ao nosso 
encontro. 

Alvaro e Oneir estão cursando o 
quarto ano primaria. Não se fizeram 
de rogados: 

- Caxias, 110 passado - respondCtL1 
Alvaro, salisfeito de conhecer Histó­
rin do Brasil. 

Getnlio, no presente - falou On.eir, 
erguendo para o reporter uns olhos 
alegres de quem traz o orgulho de 
ser o primeiro aluno de sua classe. 

l\las, a rnenina loura, no outro pa­
lco, ainda solicitou a noss:jl atenção: 

- Agora, você, Terezinha... Diga-
1~oi; <ftrnl o maior homen1 do Brasil! 

-- Primeiro, Papai. . . Acho <1ue é 
Papai. - . 

Sorrímos. 
- E depoís, Terezinha? 
-· Depois, é Getulio Vargas, pre-

sidente> da Republica. 
A sineta marcava o final do re­

creio, cig'arreando, metalicaruente _ 
A Avenida Afonso Pena, nas sombras 

iluminadas do erep1usculo. d esenrola­
va uma seri.wntina · · coÍ.,rida, onde 
predominava o tom cinza das vestes 
hibernais. Em frente aos mostru·a­
rios da Rex, àquela hora. num gru­
po elegante, a 1nenina, ~m trajes de 
vdudo preto, era uma falena de tran­
c:a:s douradas, como nos verso51 de Al-
bert Samain. · 

Iris Becker não se mostrou enlbara­
çada com a nossa pergunta. E apon­
tando, na vitl'ine inulti-colorida, o 
retrato do Presidente da Republica: 

- E' aquele que traz ali uma fai­
xa verde e amarela sobre o peito ... 

* .. 
o PARAIZO DOS 
dos. Seus dedos tremules perpassam 
as grossas folhas ·dos grandes livros. 
Leem com os dedos. Sua voz é de 
uma doçura encantador.a. A .dor que 
p1ora em seus corações se reflete pu­
ra. intensa e vibrante nas vozes cris­
ta Unas. 

"VASSOURA. ALI E' l\IATO ... " 

Mantém ainda o Instituto uma se­
cção de carpintaria, onde são fabri­
c~das cadeiras, n1esas, camas, ban­
t º" e etc. Trabalhos magníficos ali 
são executados com perfeição. Vimos 
um jogo de cadeiras de vime feito 
espt•cialmente para a srn. do gover­
n::do;· Benedito Yaladarcs Ribeiro, 
que• Lcm revelado profundo interesse 
:)l·ia ednca~·ão dos cegos. Ilá pouco, 

por encomenda do Departamento de 
c.impras do Estado, Joram co11feccio­
P1«l:1s pelos cegos cerca de 1800 yas­
souras." Vassoura ali é n1ato ... " 

,\.s n1cninas a1ncnden1 bordados, 
.1:·te culina1·ia e outros misteres pro· 
pi ios ao St'XO. 

(il El\IIO LITERO-~l'CSTCAL 

HELEi E I\ELER 

. 'a historia das grandes Yidas sa­
lienta-se, sem duvida, o heroi mo de 
Helen(' J\:ekr, que, a-pesar de surda­
muda, crgn l' paralítica, conseguiu. 

De-'>pedim~-nos. • ·as sombras llo. 
cilios m1t1ito negn>s, os olhos da ga­
rota ma1·avilhosa evocavam a chama 
de duas · lampadas azues, numa sala 
em penumbra_ .. 

Parque MunicipaL Arvores mansas_ 
Farfalho de frondes_ Especb'os de 
arhustos silhuetados no anil elos 
lagos tranquilos. He.mistiquios de 
rosas sangrando nos "alexandrinos" 
das extensas relvas. Tomamos o ru­
mo do "play-ground", atraídos pelo 
vozerio infantil. E abordamos J\•' eio 
Acanatn, que Yeio ao nosso encon­
tro, trazido pela táboa polida do t'S­

corregador. Feita a pergunta de sem­
pre, o menino fez uma brejeirice, 
para responder, num desafio à glo­
ria: 

- Por emquanto, você já sabe: -
O P.resid<'nte Getulio. . . 'Ias, no fu­
turo - e bateu. confiante, no peito: 
Eu! 

Na Prac:a Negrão de Lima, Agilber­
to Pirrs - que quer ser trovador, 
no banco de encosto cornodo, olhava 
com olhos de poeta, o rendilhado das 
montanhas distantes, quando nos as­
sentavamos ao seu lado. Pedimos 
desculp.as por importuná-lo, naquele 
suave instante, e o menino, que te1u 
quatro anos e sabe de cór as qua­
dras de nossos melhores troveiros 
foi logo respondendo, inteligentcrnen: 
te: 

- Bn acho que é Getulio Yargas­
B acrescentou : gosto dele. . . por ser 
amigo das crianças. Isto en já vi na 
capa de uma revista. E voltou nova­
mente os olhos destraidos. para o 
horizonte auri-verde, que se desdo­
brava ao louge, naquele frio cair de 
tarde na Floresta .. _ 

E o poente, aureolando as monta­
nhas dista11tes, era uma rosa de bra­
sa n ·ct verdura infinita da cidade 
Yergel. 

* 
CEGOS CONCLUSÃO 

graças aos seus esforços, aprender a 
ler, escrever, dansar, e acabou escre­
vendo o magnifico livro "Historia da 
minha vi da", traduzido pelo cego e 
escritor brasileiro Spínola da Veiga. 
rerpchiando o nome desta heroica 
mulher, os alunos do Instituto São 
R:1fnel organizaram urna sociedade li­
teraria com o seu nome. Mensalmen-
1 e ~e realizam no Instituto notavei 
festas. que constitue111 uma prova 
exuberante do seu aperfeiçoamento 
pr<lagogico. Um conjunto orf eonico 
cxecu la lindas paginas musicais. Os 
numeros dr drclaniação suo rnuílo 
apla1t1didos. 

Quando de lá saimos já era tarde_ 
v nespusculo de Belo Horizonte se 
despedia numa orgia de cores e de 
iuzcs. Ali no Instituto São Rafael há 
um facho misterioso de luz, iluminn.n­

tlo ª" con. ci<'ncius, abrasundo ~ls al­
mas i10 balsamo diYino de caridade 
cri~tà. 

Ha um J>ouco de luz para os que 
foram condenados às trevas_ U1u pa­
rniso dt' cegos_ Casa da paz e da fe­
l i<'idade dos cegos. Bcmdigamos os 
nossos olhos, })Qrq1ue eles pode1n eon­
lemplne ns niaravilhas da natureza. 
Olhemos os lirios do campo. _Tada 
llll'iho1·, rn·sta hora tragica do mun­

do, dv <t•~H· olhar os hrunco.· lírios 
do . .; ..-erdes vales! .. _ 
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CINEMA FALADO OU MUDO ? 
CONCLUSÃO 

é preciso "esclarecê-lo" (como o som o faz) e "es­
clarecer" é didaticismo. . . não é cinema. 

* 
Tudo tem os seus lermos, mas o "mudismo" 

do nobre Poeta Carioca tem menos defesa do que 
o Sonorismo de Hibeiro Couto. 

Senão, v.edamos eín síntese as duas situações 
que se encaram. 

Tiremos alguns pontos' de visita da carta há 
pouco fejta por nós a Vinicius de :Morais, em "A 
. ianhâ": 

Defende o Poeta do Silencioso que a imagem 
é "sensitiva" e basta, na sua "sensitividade", 
para fazer o cinema - arte. 

Em cinema, não é apena "sensitiva" ª ima­
gem, cre~os nós. A princípio ___. fora dele - ela 
já o era, até certo limite. O CÁnema nasceu quan­
do se deu movimento à imagem. E o movimento 
acrescentou-lha substância "sensitiva". A jma­
gern movida é mais expressiva que a imóvel, tem 
mais conteúdo vital e cinematográfico. E' a di­
nâmica que se contrapõe à estática, a figura mó~ 
vel ao retrato. 

Essa primeira associação do movimento à 
üuagcm foi produtiva, adicionou-lhe poder ao 
"poúer 6ensitivo" anterior. · 

Agora a questão crucial: a associação lo 
·om a essa imaEicm dinamizada é nociva ou en­
riquece- êssa maior fôrç·a ctons1equente, maior que 
a originária? 

* 
... 'inguem afirmará que o som por si não é 

"·ensitiyo" também. Sena negar a ~Iúsica, ne1-
gar o Hádio-Lealro. Num e noutro, com o domí­
nio exclusivo do ouvido, ele se comunica, ex­
prime, impressiona, ''cria" imagens, "multipli­
ca-as", "movimenta-as". Através de suas nuan­
çus, indo do ruido até o som mais definido, com 
a fôrça da fala, eJe "arma" na imaginação, com 
''visualidade" púquica integral, um mundo in­
tcirp, ''tira-o" das suas próprias vibrações, faz 
do vazio um personagem, "edifica" em planos 
diversos, arrasa-os todos. 

* 
1 

Será, então, que o acrescentamento do som 
à imagem em movimento desmerece a "sensiti­
vidade" daqueJa? O cinema sonoro _terá menos 
capacidade de expres~ão do que o silencioso? 

* 
Parece-nos que um não precisa fatalmente de 

excluir o outro. 
-ada determina a vitória de um e a supres­

são do seu <lifi:1renciado; ao contrário: a coexis­
tência J:>O<lt verf eitamente verificar-se, cada qual 
com a sua expressão específica, talvez mais po­
derosa e ampl.l - cm uma, mais "evidente" -
na outra arte: prato de iniciados - o süencioso 
(o "pu'ro" - dirá Vinicius!), de todo mundo 
- o sonoro ou falado. 

Que s,e deu com a Pantomima em relação à 
Comédia? Marcham paralelas. E parale'1os irão 
o Rá<lio-teatro e o Tele-rádio-teatro, um a con-
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tar com mais elementos associados que o outro 
(som puro de um lado; do outro: som casado à 
imagem, como o Sonoro). 

* 
O que1 tem indisposto estetas contn:\ o Fala­

d0 n~o é, de ?,erto, ~ em última análise, o Som 
em si, mas a maneira de associar, de tratar o 
som:> no cinema americano. e 

Deixam ele~ o campo teórico para, com ele­
mentos de ordem "prática", investir contra 0 So­
noro. 

Não hái duvida que1 o sonoro americano sofre 
de deformações, - o que nada tem a ver com a 
discus1são. em foco. A má técnica, a técnica que 
atende a imperativos comerciais podê s.er conde­
nada, sem que, por isso se assegure haver êrro 
na associação quei se debate, do som à imagem. 
Nessa associação, no n.Iano estético, se deve ex­
tenller e conter a questão. Se o plano é o "so­
ciãl" - o sr Vinicius tem de desertar no início 
da questão. Sim, porque ele condena o som alie'" 
gando que tal meio esclarece demais os conÚitos 
as atitudes, a ação e portanto "vulgariza" 0 cine~ 
ma, pondo-o ao nível da com.preensão normal do 
publico - o que "despoetiza a arte". . . E no 
"social" essa "vulgarização" é medular para a 
aceilaçâo do cinema. 

Se ele é. arte es~encialmente "popular", tem 
de ser considerado nessa função, apreciado no 
~lan? de sua integridade. ''social". ~ão pode 
<tesviar-se yar~ e.speras "ideais", que lhe cor­
tem a destmaçao que traz em si mesmo. 

Ainda, porém, que se áceitasse es~a mudan­
ça de planos, 1S(Ó para discussões de sab,or "esté­
tico", "a-social", portanto, poderia, mesmo aqui, 
ser condenado o Sonoro? 

* 

Vimos, que a imagem, "sensitiva'' por si, 
acret'cen,tou essa sensitividade, quando se lhe as­
sociou o movimento. 

Se a essa imagem movida se trouxer no o 
e~emen~o, "sensitivo" também por sii mesmo: o 
som, aquela sensitividadej poderá decrescer de-
verá diminuir? ' 

Com a união nova teremos a simultaneidade a 
concomitância de ação de dois elementos ''s~n­
sitivos",. exercendo-se soblle dois sentidos di­
f ercm tes: vista e ouvido. A capacidade de expres­
são será dupla em seu poder; os caminhos da im.., 
pressão se dobram, para atingir os centros fixa­
dores; em lugar de "uma parcela sensitiva" -
imagem - temos a soma de duas parcelas sen­
sitivas - imagem mais som. 

Aritméhcamentei, a associação tem de valor 
mais, porque a soma é maior que as parcelas que 
a compõem; logicamente - chegamos ao mesmo 
fim. E fisiologicamente - o resultado será ês­
se, airidir? 

Se solicitarmos um só sentido, de cada vez as 
impressõ2_s .são nítidas. Se provocarmos d~is 
&irnultaneamente - teremos o "dôbro" do resul~ 
ta do'? Talvez não o "dôbro &ritmélico", mas efei­
to '·mai~ intenso", porque as solicitações com­
temµoraneamen te dirigidas aos dois sentidos teem 
um flm só. E SE4!npre que um desses sentidos 
"se desviar", a perda con~equente <lesse desvio 
será compensada com a impressão sobre o sen­
tido que estiver atento. 
. Ca~e aqui outra pergunta: s·e1 procurarmos 
impressionar ao mesmo tempo dois sentidos, não 
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1;..., 

·estaremos de falo impressfonando "duplamente" 
o mesmo se11Jtido? 

Quantos sentidos temos nós? Cinco? Seis? 
Um só? -O lacto? ... Não será tudo tacto, sensível 
ei-sse tacto segundo o "número", a "classe de vi­
braçõe~" físicas que se comunicam ao "mesmo 
sentido" diferen.ciaJ.do para percebê-las? · 

Isso é coisa mais para fisiólogos, não para 
nós que não saLemos sequer de cinema ... 

* 
As éoisas vão e veem, sem que nada se d.edda. 
Mas é preciso concluir. . . concluir pelo me­

nos, o artigo ... 

Vamos até lá. 

* 
Um ponto que parece decisivo se refere na 

diversid<!_de dos eleml:lntos que "representam": 
"criaturas vivas" e "coisas" . 

O ator, com qualidades excepcionais de in­
térprete, pode suprir, em certas circunstâncias, a 
auscnci~ da fala, do ruido ou do som. Com a más­
cara, com o gesto, "sugere" vivamente o pensa­
mento, a vontadei, o sentimento. 

Podem, porém, elementos "inanimados", só 
com "recursos de câmera, de tomadas, de lu­
zes" realizar o mesmo? 

Vamos fazer uma cena. 

Numa sala semi..,escura está sozinha uma mu­
lher. Para aumentar a s.etnsação de isolamento, 
que já existe, fisicamente, de abandono, de medo 
- faz-se bater uma porta, cujo eco seco esta­
la no ambientE1. . . - Eis, a solução sonora que 
faz a mulher sobressaltar e nos l.~va ao arrepio. 

Como res1olveria o "Silencioso" essa inter­
venção sugestionadora? Filmando a porta de lon­
ge'? de pm·to? batendo? no claro? ao meio-tom? no 
escuro'?! ... 

Lembremos coisas vistas e ouvidas: 

Que haverá no silencioso que defina melhor 
o ímpeto de Bette· Davis, na segunda cena de "A 
Carla", detonando cinco ou seis v.erzes seguidas, 
o revólver sobre o amante, com aquele~ cinco ou 
seis estampidos "que ouvimos" e que "C'rescem" 
de expressão quando, esgotada a carga, ainda se 
ouve o gatilho disparar •Elm sêco mais duas vezes1? 

Que "mudo" esprimirá melhor o pavor das 
galerias desabadas, em "Como era verde o meu 
vale", «lo que o eco que prolonga numa sucessão 
dilaceradora de gritos perdidos, os chamados do 
pe_quenino Me D__9wall, à procura de Donald Crisp? 

* 
Os três e_!emplos ba~tavam. O mais grave, 

porém, está no "letreiro" do silencioso: 

Quando não houvesse outra superioridade, en­
tre o Mudo e o Sonoro, um fato daria vantagens 
ao segundo. A imagem, mesmo em movimento, 
nem sempre consegue comunicar-se totalmente 
à platéia. No sonoro a deficiência de comunica­
ção se resolve com a fala; no mudo - com o le­
treiro ... Ninguém me diga, sequer, que "continua 
vendo o - film.e" enquanto "lê a legenda". ... O 
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abandono em que se d'eL'a a imagem, naqueles la­
psos, permitiria até a "supre ·são" da própria ima­
gem. O diálogo não nos exila da tela; ao contr:'.1-
rio, pernüt~ que "se ouça" e "se veja" a um tem­
po, que _se contjnúe pregado à cena pela ventosa 
dos. dois sentidos: vista e ouvido. 

Depois disso, não há outro remédio senão es­
perar solução para os letreiros ... 

E quando a imagem for tão "sensitiva" que 
"sie explique" sem letreiros, também eu serei 
"mudista" . .. 

* 
G E N I M o R A I s CONCLUSÃO ------

A .MAIOR E~IOÇÃO 

- A tninha maiur emoç.ão, cu tive quando en­
frentei o microfone pela primeira vez. Nossa 
Senhora!. . . Como me senti de_sfalecida ! Que coi­
rn horrível! Isto foi l].á apenas um ano. . . Quan­
tas emoç_ões ainda terei na minha carreira'? Pode 
crêr que uma emoção agradavcl tambem dói. um 
pouco; mas é uma dôr tão bôa, que eu desejaria 
~enlí-la todos os dias ... 

PEfü~ONALIDADE, FATOR DE VITORIA 

A uma observação nossa, assim se expressou 
Gení Mora.is.: . 

- Dentro da minha,, carreira artistica a minha 
maior an1bição é tornar-rn_e uma grand~ cantora, 
b~:m._ popular, se possível tanto quanto Carmen 
Miranda. .Eu atribúo os suces~os de Camen à 
su~ n~tavel person~lidade. E' por isso que fico 
satisfeita quando dizem que tenho um estilo di­
ferente para cantar. Acho que a personalidade 
é o fator principal para a vitoria de um artista. 

DISTHAÇõES PREDILETAS 

Gení, qual é a sua di~1tração predileta? 

- ~lém ~o r~dio, a m_i:r:iha melhor distração é 
estar 1unto a rnrnha fanuha, cercada do carinho' 
materno, no aconchego dos que me são caros· 
e isto porque nada mais confortador que a vid~ 
real do "teatro em casa". Quando me surgem 
o:µorlunidades, gosto de distrair-me no campo 
em piqueniques. E fora disto, gosto de cinema: 
Entretanto, a minha melhor distração é a co~­
tura. 

"FAN" DE Ll1 TDA BATISTA E ALDINHA 

- Uma ultima pergunta, Gení: Para você 
quais sião os melhores cantores, no seu genero? 

- Para mim os melhores cantores cariocas 
no meu genero, são: Linda Batista, Carmen l\Ii~ 
randa, Odete Amaral, Ciro ~Ionteiro e Dilerman­
do Pinheiro. Em Belo Horizonte, sou "fan" de 
Aldinha do Amôr Divino. Gosto muito lambem 
de Zllda Melo. 

E assim concluiu Gení Morais, a simpatica e 
modesta cantora da Inconfidencia, a unica que, 
quando canta, não no lembra nenhuma outra. 
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A TUBERCULOSA 

Ele franziu o cenho e lá se foi embora. Feri-o 
com a minha inepta apreciação tão espontanea, 
tão . em diplomacia! Paciencia! - como me diz, 
o _v-eJho amigo. Tornei a receber a sua visita. 
Veio sério, rispicJo e apressado. Tomou-me o 
pulso, a temperatura, fez as perguntas de praxe 

dirigiu-se à porta. 
-Dr.? 

foltou-se e fitou-me, meio irritado. 
- Ha dias, sem o querer, magoei-o. Não sou 

má, nen~ tão pouco ingrata. Ser à dificil descul­
par-me? Olhe, si quiser, pedir-lhe-ei perdão . . . 

Xão sei se havia ironia nos meus olhos, mas a 
senti fazendo-me cócegas. Fechei-os, para que 
ele não a percebesse; porém, ele, t110rrindo, me 
respondeu: 

- ... 'ão adianta querer esconder os olhos, por­
que enxergo bem. Não tenho do que lhe descul­
par. Sou rude e demasiado sensível. Islsü é ri­
dículo, mas não admito troças. Dai, talvez, o fa., 
to de eu ser tratado com receio, até com medo, 
por todos. 

~ E' preciso ser menos severo, Dr., para com 
as vessôas. Veja, estvu tremendo. E isto é medo! 
Rimo-nos e ele se foi embora ... 

Agora chego ao ponto nevralgico da questãô, 
ou melhor do relato. 

A' noite, o meu velho amigo veio, como o faz 
todas as noites, jogar comigo. São momentos de­
li ciosos esses a qµe o meu amigo me habituou 
depois que tive de suspender minhas saídas no­
turnas por molivo da doença. Estavam os entre­
ti dos com as cartas' quando o jovem chegou. Pe­
<irn-me licença para descansar junto de nós. 
Ofereci-lhe Jogar perto da lareira e continuamos 
a partida. 

De uma feita ergui o olhar e ... o jovem olha­
va-me tão embeveci damente. . . que .me fez en­
rubecer ... 

Você compreende que eu fiquei "nocaute", 
não é? E percebi que aquele olhar foi uma luz 
que me iluminou o coração, tornando-o comovi-
lo e ·emocionado. Eu amava! eu amava o jovem 

medic· •; êom a suas maneiras ríspidas e morda­
ze~, com ·seus gestos inamistosos e frios! Que 
revelação! Fiquei HbsoJutamente .sem respiração, 
sem coragem, sem animo para qualquer gesto! O 
velho Dr. continuava a jogar, alheio ao ambien­
te eletrico que se fazia em derredor. Jogando 
maquinalmente, sentia-me doente de curiosidade 
e um desejo único me impelia a olhá-lo! Mas, o 
medo era maior que o desejo de vê-lo,· de estudá­
lo, de observá-lo. 

- E agora, meu amigo, vou fazer o nosso café. 
Olhe aí o jornal, para se entreter enquanto saio. 
'cu filho está lendo tambem, creio que interes­

sado no livro. Com licença. 

;.a pequena cosinha, provisoriamente arruma­
da, onde faço o meu chá e meu café, dispunha a 
maquina, quando: 

- Deixe-me pôr fogo ao alcool. A inhalação 
de sa rwnaça faz-lhe mal. 
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As.sustei-me. Não o havia perceh,ido atrás de 
mim. 

- Oh! Não precisa incomodar-se. Nem sem­
pre tenho qurem me faça esse serviço e ademais ... 

- O que? Continue, por favor. 
- Ora, eu sei que vou morrer, que sou uma 

condenada. Logo, não me imp·orta com esses 
cuidados! Ai está. 

- Por Deus! Como você é tola! Quem foi que 
lhe dissle semelhante asneira? Vamos1! Quero sa­
ber! 

Achei deliciosos o você e o tom colérico e au­
toritario (que Já não metia medo algum). 

- Para que? O sr. tambem o sabe e se quer 
esconder o que acha do meu caso, póde fazê-Jo; 
já me desinteressei, até disso! A minha sorte é­
me completamente indif:erente ! respondi-lh;e. 

- Pequena corajosa! Olhe-me, quero ler a 
verdade nessies ·olhos irônicos e ... 
-E ... 
- Não me obrigue a dizê-lo. Você é demasia-

do jovem, para entender certas cousas. 

- E' verdade! E demasiado doente para aca­
riciar qualquer sonho que houvesse vindo po­
voar-me as noites de insonia ou as horas inter­
minavets de lazer! 

- Cris.tina, o que diz? Será ;possível? Mas, não, 
você zomba, você ri í 

- Por que, Dr. ? Acaso não serei capaz de ... 
--:-- . Não diga isso, por Deus! atalhoµ. V·ocê é 

dehc10sa como o proprio amôr mas estarei so­
nhando? Você tambem me ama? Oh!' esses olhos 
como são feiticeiros, como são lindo51! 

E as suas. mãos delicadas e mansas tomaram 
as minhas, puxaram-me a si e apertaram-me de 
encontro ao seu peito. 

. Escondi a cabeça no seu ombro, soluçando bai­
x1 nho. :\'Ias aquelas mão~ adoraveis tomaram-me 
a cabeça e fixou-me os olhos. Oh! quanta ter­
nura pode transparecer num olhar! 

- ::Minha querida, minha querida doentinha! 
Deixe-me tratá-la. Quero-o. Tem de obede·c~r­
me. N~o chore mais. Como é linda assim cho­
rando. 

Os soluços aumentaram. 

- Não chore assim, creança, que me põe lou­
co! VenJia cá! Você é minha! 

- Meu amor! Oh! que sonho belo! Não quero 
despertar nunca mais. Aperte-mê nos seus bra­
ços! Afague-me com as. suas mãos milagrosas. · · 
Oh! Eu quisera morrer agora, sob os seus olhares 
e entre os seus braços. , 

-- Tolinha! Para que falar em morrer? Não a 
dei arei morrer! ... Verá. Deixe-se amar e a cura 
virá. 

Diz bem, Roberto; a cura virá. O melhur 
rl:!me~io, o melhor médico, é o amor. 

Era o Yrelho amigo que surgira de manso. 
-- Oh! :Meu caro amigo, o sr. não diz o que 

pensa. 

_ - I_>or q~e, minha fiJha? Você pensou que eu 
na.o via, ~em? Pois estava enganada! Parece-me 
~te que fm eu o precursor de.Qse amor. Há quan­
t~ eu o desejava. Para mim, você parece ressus­
c~tada ~elo amor mais forte que a propria cien­
cia, mais poderoso que tudo! 
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Fiquej deveras admiradQ com as suas melhoras, 
tão acentuadas foram ... E' o milagre do amor, 
minha filha,- que constrói a vida e faz impossi­
veis ! Como me sinto feliz! Venham ambos aos 
meus bracos ! 

Comovidos se abraçaram com carinho e amor. 
- Or ! Papai, como o sr. é bom! 
- Não, meu filho, sou ego is ta somente. A sua 

felicidade não é a minha? Então? E você Cris-
. lina, é tão bôa, meiga e educada quanto bela! 

Ao meu coração, você é tanto mais querida quan­
to foi a causa da minha maior ambição - des­
pertar Roberto para as cousas da vida, para o 
amor! Fcitic~ira ! 

E risonho: - E esSie café? Não sái? Ah! Deve 
C-~· 1lar delicioso! 

* 

O resto da noite foi sonho divino. . . Por isso 
resolvi escrever-lhe, contando tudo. Esperare 
restabelecer-1p.e, embora o meu noivo e meu velh! 
caro amigo não queiram aceit_ar esta espera. Sin 
to-me confiante no futuro. Creio que a cura. virá 
O melhor medico, dizem todos, é o amor, e come 
este já mora comigo, desejo ardentemente qm 
me cure. 

O amor tudo pode! Vou dormir agora. Sab< 
quantas horas batem no relogio lá fóra? 12 ! Mci. 
noite. Adeus. Venha ver-me. 

Sua amiga agradecida e que deseja tambem t 
sua i'elicidade, 

Cristina. " 

* 

NAO QUERO CASAR CONTIGO CONCLUSÃC 

dia ser verdade! Gloria ia casar-se com Tom?! 
Semj duvida, breve seria anunciado o noivado ... 
e todo o mundo se riria deiJa. Era necessario que 
se casasse imediatamente com quem quer que f os­
se, antes1 que Gloria, e Tom 0 fizeslsem . Uma. mo­
ça deve ter dignidade ... Pass·ou toda a noite sem 
.Po.der ~ormir, pen;ando nisso, e na ~nanhã s~­
guu1te falou pelo telefone com um amigo, convi­
dando-o· para passear. E na volta desse passei" 
Bob dizia .a si mesmo, maravilhado: 

. - Que sorte tenho! O pai de Peggy tem dl­
nhe1ro aos montes, e eu &ou o que melhor pode 
gastá-lo, depois de cas.ado com sua filha. Nunca 
m~~ ccorreu pensar que estivesse enamorada de 
mun ! Mas, que sortei! 

Emquanto isso, Peggy pensava: .. , 
- Jamais permitirei que ,Bob me h,e1Je. re­

remo~ apartamentos separados, como numa no­
v.ela que lí e que se chamava: "Esposa somente 
<le nome". 

Essa noite ia sair com Bob, dirigindo-se pa­
ra Freemont, onde se casariam. Ninguem podia 
pensar que o fazia por despeito, visto casar_:se 
antes de Gloria e Tom. Tinha, porém, as maos 
frias, ao pensar que iria ca•sar com Bob. Se su­
cedesse alguma coisa no caminho, e a levassem 
para o hospital, onde logo veria Tom aparecer 
e · .. Mas era impossivel que nQ caminho houves­
se algumas coisa, tão iluminado que era... Co­
meçou a fazer as mala~ e, quando tudo estava ar-
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rumado, ouviu uma voz que a chamava da rua 
"Pe~gy" ! Não podia ser, era ·completamente im 
possivel ... mas era a voz de Tom! Peggy sail 
precipitadamente, vendo, a·Q mesmo tempo qw 
a Tom, outro auto que se aproximava. 

- Peggy: encontrei no clube, há pouco Jacl 
Carter, que me disse que Bob lhe pedira dlnhei 
ro emprestado para i.r casar comtigo. . . - dis.s1 
Tom, mas nesse momento surgiu Bob, dizend< 
a Peggy: 

- Estás, pronta? 
- Peggy não vai - respondeu Tom con 

voz firme. Boh viu que os seus sonhos de dinhei 
ro se desfaziam. Seguramente a culpa era d 4 

Jack C_?rter! .Estava louco quando quisera tomai 
dinheir·o dele,. mas era o unic-o a quem nada de 
via. . . ~esolveu, com tudo, tentar alguma coisa 

- Peggy ·e eu estamos apressados de mod1 
que é melhor que te rétireS! ----< e, apro~imando-s 1 
deu-lhe :um murro. Tom reagiu imediatamente 
batendo-lhe a valer, até que Bob achou de me 
lhor partido v·oltar para o seu carro . Tom tomo1 
Peggy nos braços, explicando--0.he: 

- Como Gloria é a ttia melhor amiga expli 
quei-lhe o que tinha havido entre nós. Eia m1 
disse que tu me amavas, mas que querias: fazei 
as ·coisa_s à tua maneira, e me prometeu fazer-ti 
ciumes. Peggy: vais casar já comigo não vais' 

E' extraordinario c·omo se pode falar e bei 
jar ao mesmo tempo. 

* 

Cia. Nacional de I n dustrja Pesada mesmos promissores resultados. 1 
po;o mineiro está, igualmente, im 
hmdo dos mesmos propositos patrio 
ticos. E' bastante que lembremo 
q•ue,. mesmo antes da instalação d 
filial, já haviam sido vendidas 30 
ações, no valor de 30 :000$000. ao Sr 
D.ialma de Souza, mcm.bro da tradi 
cional familia Guimarães, de Vigia. 

da pelas ações,, fato esse que bem de­
monstra a compreensão elevada dos 
brasileiros. 

O Dr. Benjamin Costa Pereira, que 
tem uma palavra fluente e encanta­
dora, mostrou-se perfeito conhece­
dor de te novo e grand·e problema 
~~~a ~onslitue a uossa indústria pe-

A seguir, usou da palavra o aspi­
rante José Pcre-ira da Silva, que ali 
r,eprescntou o comandante do 5. 0 B. ii· '. 1:'enente-Coroncl José Persilva. 

cler1u-se com eloquencia ao traba­
lho. altamente patriotico da Compa­
nhrn. que já surgiu triunfante. 

F?1 servido, depois, um coctél aos 
~re.sentes, em regozijo pelo signifi­
ativo acontecimento. 

* A ações da Companhia Nacio ial 
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de Indústria Pesada têm tido um.a 
procura impressionante. Para prova 
de tal afirnrntiva, basta Qll.le declare­
mos o seguinte: a tomada de ações 
teve inicio em 18 de l\farço e n-0 dia 
14 de Julho já haviam sido subscri­
tas 19.4250 no total de 1.942:500$000, 
apenas com o trabalho levado a efei­
to no Estado de São Paulo, cm cuja 
capital rstá situada a séde, à Rna 
\Vencesláu Braz, 78, 5.0 andar. 

O movimento já atinge a todos os 
E ·ta dos do Sul do país. Existem, ins­
taladas, 28 agencias e 388 sub-agen­
cias em São Paulo, Paraná, San!;l Oa­
tarim1, Rio Grande do Sul e Estado 
do Rio. 

Em Belo Horizonte, sob a inteligen­
te direção do Dr. Benjamin Costa 
Pcrrira, a Companhia Nacional de In­
dústria Pesada h:.'t de apresentar os 

DISQUE 2-0652 
e peça o fotografo de 

ALTEROSA 
para a sua festa de 

aniversario 
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O Dr. Alcides Gonçalves de Souza 
homenagens de sua terra natal 

recebe as 
CONCLUSÃO -------

Albuquerque, Mirocles de Car­
valho, Irmãos Tavares, José 
Orozimbo .Moreira, Banco da 
Lavoura de .Minas Gerais, dr. 
Joaquim Augusto Pereira Lima, 
Francisco Pereira Saldanha, 
Abelardo Lima e senhora, José 
Edwards Saniiago e senhora, 
dr. Dario Gonçalves, de Souza 
e senhora, professor Francisco 
Araujo Santiago, Aristeu Gon­
çalves, Irmãos Corradi, dr. João 
Gonça1ves Nogueira, Tales San­
tos, \Vandeir i rogu.eira, Dario 
de Matos, dr. Teodulo Pereira, 
Guarani Nogueira e senhora, Ce­
sar Gonçalves de Souza, Vítor 
Gonçalves de Souza, dr. Nisio 
.Morefra dos Santos, Pena e se­
nhora, dr. Osmario Soares No­
gueira, Joaquim .Monteiro Fran­
ça, Lucio Dornas Lima, Eli de 
Souza e senhora, dr. José Cam­
pos, l\Ioacir Gonçalves de Sou­
za e senhora, Orlando No_g-ucira 
Gomide, Francisco Edwards 
Santiago, Francisco Marques da 
Silva, dr. Tomaz )foreira de An­
drade, \Valdemar Gonçalves de 
Souza e senhora, dr. Adernar 
Gonçalves de Souza e senhora, 
Nereu de Almeida, Amadeu 
Vieira Porlo, dr. Augus1to Gon­
çalves de Souza e senhora, Luís 
Araujo, Wilson l\len,des 'oguei­
ra e senhora, João iJogueira de 
Faria, dr. Antonio Bustamante 
da Costa e senhora, Joaquim 
Nogueira Penido, José Gonçal­
ves Noguciru, José Go.nç.alves 
Sobrinho, dr. Antonio Gonçal­
ves de )fatos, Licinio Notini, 
Lací Nogueira de Assis e stenho­
ra, Geniplo Dornas, João Ga­
briel de Freitas, dr. Herminio 
Gonçalves de Souza, dr. Amin­
tas de Barros, Francisco Augus­
to de Car alho, João José Fer­
reira, Jo"é Antunes, José Jar­
dim, padre Waldemar de Padua 
Teixeira, ~Iodeslino Gonçalves 
Franco, Alfredo Alves de Souza 
e enhora, dr. Fajardo 1 oguei­
ra de Souza, José Flavio de Car­
valho, Joaquim Marinho de 
l\lendonç:: ~Iozart Togueira .Ma­
chado, Joaquim Soares Noguei­
ra, Leão José, ~Ianoel Goncalves 
de Souza, \~rilliam Schoefield, 
José Lembi, prof. Juscelino 
Dermeval <la Fonseca, J ove 
Soares Nogueira Junior, Ronan 
Soares ~ Togueira e senhora, Sil­
vio de Matos e senhora, Benja­
min de Carvalho, Cicero Fran­
co, Serjobes Augusto de Faria, 
Venero Nogueira Pedrosa, Igna­
cio Nogueira Gontijo, dr. Anto­
nio de Lima Coutinho e senho­
ra, José Herculano Pereira, Jo-
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sé Augusito de Carvalho e senho­
ra, coronel Rufino Alves de Sou­
za Sobrinho, pela Cia. Nacional 

. de Ferro Puro, José Carvalho 
Junior, José Gonçalves Franco, 
~rtur Contagem Vilaça, pela 
Escola Normal, )Janoel Goncal­
ves, Hercilio Gonçalves de s"ou­
za, ~1anoe1 Braz, Alfredo Franco 
<le Oliveira, Bossuet Guimarães 
t.lr. Ovid\o Nogueira :;.\fachado ~ 
~enhora, João Nogueira dos 
Santos, Venicio .Marques Gonti­
jo, Ladario Guimarães Camar~ 
gos, Cri~pim Alves Magalhães 
d._ Alzira Gonçalves de Souza: 
Joao Auguslo de Oliveira, Rai­
mundo Faria, Joaquim Afonso, 
dr. Clovis F. Rodrigues, José 
Jeovah Guimarães, Vítor Epi­
fanio Pereira, José Rodrigues 
Pereira, Paulo Batista ele Mene­
zes, Guilherme Nunes de A velar 
.l\lessias Dias Barbosa, padr~ 
Augusto Cerdeiras, Firmino Lo­
pes Gamara, Otavio Dejalma de 
Sá, Custodio Nogueira de Sou­
za, .Fideles Fonte Boa, Vicente 
Inácio Gonçalves, José Alves 
I rogueira, Francisco Alves No­
gueira, João José Rabelo, J a­
ci n to Guimarães, João Quintino, 
~agib l\Iileib, José l\larra da Sil., 
va, Vicente Gualberto Soares 
.Manoel Alves dos. Santos Anto~ 
nio .Mateus, Geraldo vu'ela da 
Fouse~a, José l\Iaria Campos, 
Antcmo l\Iiguel Maia, Camilo de 
Souza Filho, José Camilo de 
Souza, Joaquim Souto, padre 
l\1ario Jota, Jorge Fonte Boa, 
Camilo José de Souza, Rodolfo 
Camilo de Souza, J esús ·Mateus 
Alfredo Mater, Jair Andrade' 
Astolfo Dornas dos Santos' 
Aquiles Tavares, Irdevam No~ 
gueira, D. Procópia Alves da 
Cunha, ·washington Alves da 
Cunha Quitão, José Olímpio No­
gueira, Jovelino Jo~é Rabelo e 
Filho, Antonio Calabria, Sebas­
tião Noronha, Ivolino de ~fatos, 
dr. Jofre Gonçalves de Souza, 
dr. Glacidio Gonçalves de Ma­
tos e senhora, Walter Lima e se­
nhora, dr. José Pena, Hermene­
gildo Chaves, representante de 
ALTEROSA; Ib,sen Drumond, 
Antonio de Andrade Souza, 
João de Matos.. l\loacir Couti­
nho, Antonio Alves de Souza, 
dr. Orlando Camargos, Miguel 
Alves de Andrade, Olímpio No­
gueira de Souza, Afonso Gonçal­
ves de Souza, Antonio Moreira 
da Costa. 

* 
Não contes tua felicidade .a 

um homem menos feliz que tú. 
PITÁGORAS 

100 MIL TONELA· 
DAS DE FERRO 
POR ANO! CONCLUSÃO 

des retorcidos, que nos inspirava, ao • 
mc:smo tempo, respeito e temôr - o • 
Príncipe de Nassáu ! 

E foi ainda pensando naquela fi­
gu1 a da nossa velha Historia do Bra­
sil, que ficamos aguardando a vi si-· 
ta honrosa do herdeiro do grão-duca­
do do Luxemburgo que, hoje, entre 
muitos outros titinlos no biliarquicos, 
ostentl'lo de acordo com a Constitui­
ção de sua patria, o de Príncipe de· 

assáu . Mas, o destino desvendou­
nos uma surpreza deliciosa. Houve 
muita gente que não poude esconder 
o seu desapontamento, ao ver sair do 
possaute avião moderno, não aquele 
homem l>izudo, de bigodes retorcidos, 
do século XVII, mas 111111 rapaz de sim­
patfa it'radiante e fisiono1nia serena, 
simples como a propria simplicida­
de. U1n príncipe dernocrata, sen1 es­
pada e sem dragonas. que durante 
alguns dias viveu conosco, como se 
fosse um irmão chegado de longa 
viagem. Que chegou ao Rio cercado 
pelo carinho dos brasileiros que o 
admiram como o continuador de uma 
lendaria tradição. Que veio a Minas 
e aqui visitou, encantado, tudo o que 
temos de grande para o beneficio hu­
mano. Que sentiu o entusiasmo do 
govêrno e do povo das alterosas. Que 
aceitou homenagens, jantares íntimos 
e "cock-tails". Que percorreu recan­
tos onde dormem as heraldicas legen­
·das do nosso passado. Que per lus­
trou cidades onde vibta e palpita a 
gloria imortal do Brasil contempo­
raneo. 

O principe João, visitando o Brasil, 

realizou, segundo disse, um dos seus 

maiores sonhos. E ainda teve o or­

gulho de ver quanto é grande e 'llti"l 

o trabalho técnico e social que seus 
eon1patriotas vce1n cn1precndendo em 

n!onlevade. A colonia luxembm·guêsa 

tem trazido, de fato, uma parcela bas­
tante aprcciavel para o nosso p·ro­

gresso. Coopera, sen1 esn~reci1nentos, 

para a grandeza da civilização brasi­
leira, co1110 muito bem atesta a obra 
ciclópica que vem desempenhando a 

Companhia Brlgo Mineira. 

. O proprio Chefe do Govêrno - ·a­
c1o~a1. com a alta visão que o carac­
teriza, reconheceu este trélbalh o, con-
decorando o Dr. Louis En 1 se 1 co111 a 

, comenda do "Cruzeiro do S'ul". 

. _E é digna de elogios a perfeita. 
uniao de vistas com q•ue mourejam, 

ombro a ombro, naquela obra gigan~ 
tesca, brasileiros, luxemburguêscs e 
belgas. E' a colaboração de todos em 
beneficio do bem comum. 
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A bândeira auri-verde cobre, c.oin 
a mesma bênção carinhosa, a todos 
os homens que ·aqui aportam com 
ideais pacíficos, olhos fitos no evan­
gelho do trabalho, pensmnento volta­
do para a grandeza do amôr univer­
sal. Brasileiros e estrangeiros, entre­
laçados pelos liames da fraternidade, 
.a todos ela assiste com o mes1no des­
vêlo. Sua proteção abrange a todos, 
porque não existe um povo mais for-

* 

te ou mais brilhante que os outros, 
perante ela. Existem,, sim, os povos 
mais qmeridos. E estes são todos os 
que, com o n1esmo interesse dos bra­

sileiros, travam, ao nosso lado, os 
bons com.bates, honrando o esplendo­

roso dístico ORDEM E PROGRESSO, 

à luz do qual o Brasil vem caminhan­

do para a realização dos seus vito­

riosos d(·stinos historicos. 

* 

A mais brilhante consagração a um grande 
empreendimento economico 

Fotografia do talcío do imposto de Vend<1s e Co11sign11ções 1n·oue11ie11le da 
11er1<da do to:izro ".Taií" 

~ando novos e mais faguPiros horizon­
tes ao futuro da Patda. 

L\1 POt;CO IH HISTOHIA DAS 
ORGANIZAÇõES EURIPEDES DE 

PAl'LA, LTDA." 

Qtúmdo, em uma de nossas ecl i<:ões 
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anteriores, tivf'mos <'nsejn dr fazer 
referencia à fun<hH;ào das "Organiza­
':ões Eu ri pedes ele Paula, Ltda ",, se· 
diacla em Cun·t'lo, 1u'io tivc·mos nc· 
nhuma duvida em afirmar c1ue o fu­
turo ele suas atividatlrs sr achava 
plrnnnl<'nl1· asseg•nrado, Plll virtude dn 
sua próp1·ia origem. 

• ·ascida da rN1níão dos var10s cm~ 
preC'ndimentos a qne deu vida o sau· 
dose mineiro Euripedes de Paula, por 
seus próprios filhos, colaboradores 
de su.a obra, essa c111prcsa se propu­
nha continuar no magnifico progni­
ma de sou fundador, qual seja o de 
dar expansão ú economia rural dC' 
Curvelo e elas regiões circum-vizinhas, 
at aYés de um vasto plano de produ-
1;ão agro-pecuaria intensiva e modPr­
nissima e1n seus n1étodos. Com um 
capital realizado de 4. 000 :000$000, u 
01 .;anização surgia, desde logo, couw 
u mais pujante, sob o ponto de vist.t 
financeiro, de toda a região ccntro­
norte de Minas e, quiçá., do Brasil. E 
si ·as possibilidades financeiras da 
empresa eram desse elevado porte, 
suas caracteristic.as técnicas não nam 
menos brilhantes. pois à frente de 
seus diversos departamentos coloca­
vam-se figuras das mais representa­
tivas dos meios economkos do Est<J.­
do - os continuadores da obra de 
Euripedes de Paula. 

Agora, decorrido apenas meio ano 
ele fecunda atividade, as "Organiza­
ções Euripedcs de Paula, Ltda." con­
firmam totalmente as previsões que 
antecipa1nos, através de uma notável 
sncessiío de fatos que a recomrndam 
<ios olho·s de qualquer observador 
atento à evolução econorrilca do Esta­
do como uma das vigas mestras so­
bre que se assenta o futuro de nossa 
e:\.pansão agro-pecuaria em geral. 

t:M REPRODUTOR "GIR" ADQUIRI­
DO POil 300 :000$000 

Recentemente, quando da realização 
da VIII Exposição de Uberaba, as "Or­
ganizações Euripedes de Paula, Ltda." 
adquiriram ao criador Dimas Macha­
do, de Trupaciguara, o famoso repro­
dutor GIR denominado "Jaú", pela 
respeitável soma de ~00 :000$000, cy.fa 
<lquisição foi realizada pelo socio-ge­
Nnft> da empresa, dr. Évaristo Soa­
res de Paula, que é tambem diretor­
gerentc do Banco Mercantil de Mi­
nas Gerais S. A., e a cuja direção 
se acha aféto o Dcparta1{1ento de Cria­
Çélo e Negocios de Gado Zebú da im­
J)ortante firma. 

"Jaú", de pura ra('a GIH, inarca 
\'R, e" portanto, criação do sr. Vicen­
te H.udr1gues da Cunha e foi com­
prado por soma que bem define a 
sua alta linhagem. Nasceu em 1938, 
sc•ndo considerado o melhor bezerro 
daqude ano em to.da a zona do Trian­
gulo .Mineiro, não apenas pela sua 
;.1bsoluta pureza de sangue, corno ain­
da por sua rara beleza (' perfeitas 
caractel'isticas raciais, tendo, quan­
do agol'a adulto, mantido esta UH' ·1ua 
1 rputação. 

I 

".Jaú'', que foi conside1 ado o me­
lhor reprodutor apresentado este ano 
em l:bcraba, não poude,. 1•ntretanto, 
coBcorrrr ao:-; premi os al í disputados, 
por 1 cr chegado ntrazado. 

A aquisi<•ão dess" soberbo plantel 
vale ainda por uma admiravcl de­
mon_ tração do esforço com que as 
"Or~anizaçõe.s Enripedes dt> Paula, 
Ltda." conlinúam a sua 'f tar<'fa de 
propugnar pelo constante a1wrfeíçoa-
11w11tu dos nossos rebanhos, fator essen 
cial ao cre·scirnento da nossn rü1111e­
za publica. Ela servP ainda para dt·­
monstl'ar que os id<>ais de Euripedc'> 
de Paula, postos ao serviço do en­
grandecimento economico de l\Iinas, 
c:ncontraram na empresa de seu con­
tinuadore;;, nm prosseguimento frliz 
e auspicioso. 

i 
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UM NdTAVEL "RECORD" DE PRE­
MIOS NA III EXPOSIÇÃO DE 

CURVELO 

Ainda agora, por ocasião da III Ex­
posição-Feira Regional de Animais, 
realizada em Curvelo, um dos pontos 
fortes do certame foi a apresentação 
ÜQS exemplares do rebanho GIR per­
tencentes às '~Organizações Euripedes 
de Paula, Ltda", criado cm grande 
escala nas extensas pastagens de suas 
?ropriedades dcn.ominadas generica-

1ncnte "Fazenda do Cortume". 
Na classific.a~~ão individuàl dos 

exemplares dessa ra~~a foratn distri­
buido· 28 premios. Neste julgamento 
verificou-se um notavel "rccord" na 
conquista de premios e Jogares por 
parte das "Organizações" que, com 
tuna representação de 18 animais,, ai­
cançaram 18 desses premiO's ! 

Além dos prcmios que acabamos 
de n1encionar, as "Organizações" con­
quistarmn ainda, no mesmo certame, 
o 1.0 lugar no concurso de "Grupo da 
Raça GlH"; o 1.0 lugar no julgamento 
de "Melhor conjunto de familia da 
raça GIH"; alcançando aindai os gran­
des premios "Getulio Vargas" e "Be­
nedito Valadares", instituídos pelas 
PrefcitJuras de Uberaba e Curvelo, 
respectivamente "Ao grupo zebú mai'S 
howogcneo que se apresentasse na Ili 
.Exposição, entre todas as raças", e 
"Ao animal bovino que fosse julga­
c!o o melhor tipo para córte". O pre­
mio "Israel Pinheiro", instituído pe­
la Prefeitura de Curvelo, para "O 

* 

nwlhor GIR nascido no munidpio", 
foi ainda conquistado pelas "Oriani­
zaçõeii Euripedes de Paula, Ltda". 

Essa soberba demonstração realiza­
da pelas "Organizações Euripedes de 
Paula, Ltda" na III Ex.posição-Feira 
Regional de Animais, em Gurvclo,, 
pela eloquencia de que se reveste, dis­
pensa quaisquer comentarios e pro­
clama a sua alta significação dentro 
do nosso já florescente parque pe­
cuario. 

AO LADO DO "GIR'', A CRIAÇÃO rn­
TENSlVA DO TIPO "INDUBRASIL" 

As "Organizações Euripedes de Pau­
la, Lt<la", extendendo ainda mais o 
seu vasto campo de atividades em 
pról da nossa pccuaria, iniciaram 
ta.mbem uma criação de gado do ti­
po "lndubrasil", - ao lado da cria­
ção do "Gir", que já mantinha~ -
tendo para isso adquirido, em Feve­
reiro deste ano, na fina seleção dos 
melhores criadores do Tríangulo Mi­
neiro, um grupo excelente desses ani­
ruai'S. 

Deste modo, Curvelo, que já conta 
co1n lllm dos melhores e mais repu­
lados rebanhos GIH do Brasil.. repre­
sentado pelo de propriedade das ·•or­
ganizações Euripedes de Paula, Ltda", 
o terú tambem agora do tipo "Imlu­
brasil ", com a intensiva criação que 
,·em de ser iniciada ali peios iucansa­
vcis continuadores da _grande obra 
de brasilidade iniciada pelo saudoso 
Euriprdes de Paula. 

* 
Minas recebe a honrosa visita do Presidente do 
Instituto do Açucar e do Alcool. CüNcLiJSÃO 

tamente com o Governador Valada­
res Ribeiro e com o Dr. Alcides Gon­
çalv_çs de Sousa, Secretário da Agri­
cultura, a elaboração de um plan-0 
para a instalação de mais 4 ou 5 dis­

. tiJai;ias em .diferentes pontos do Es-
tado. 

Quanto ao açucar, Minas prod•uziu. 
em 1933·, 212 .127 sacas; e, em 1941/ 
1912, ;37. 015, quase três vezes m.ais. 
"A idéia ria política do açuca;r -
<lis e o orador - sempre foi uma 
idéia nacional". 

* 

Ao terminar a sua brilhante con­
f errnciª, o Dr. Barbosa Lima Sobrl­
nho voltou a falar na produção al­
cooleira, tendo as seguintes palavras,, 
após urna série de considerações ilus­
tradas com algarismos: "Minas Ge­
ràis jâ figura c.om uma parte impor­
tante nesse programa. E com as me­
didas C[!}e estão sendo tomadas, coro o 
esforço dos produtores de Minas, ha­
vemos de conseg•uir aqui resultados 
honrosos para a produção nacional"_ 

* 
Ou ase concluídas as grandiosas obras do 

Barreiro do Araxá. 

BALNEARIO 

O maravilhoso Balncario de Araxá 
f>. a verdadeira realização de um so­
nho cncautado. Foi construido em es­
tilo ")lissões". Contém 96 banheiros 
sulfurosos e 48 de Iama. com as res­
pectivas saletas de repouso. Possue 

salões para hidroterapia, mecanotera­
pfa, eletroterapia e salas para inala­

ções. 

Conta com uma grnnde piscina ema­
nato. ~a de agua radio-ativa aquecida, 
Jnshlzções completas de maquinismos 
d1".:Jl ados ao preparo dos hanbos 
tmlfurosos e de lama; salas de ina­
lações de ar quente e frio, para tra-
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tamentos individuais, além de salas 
especiais para tratamento de indigen­
tes, salas de espera, "hall" <le entra­
da, salas de administração e "ball" 
central. 

Perfeit:.s instalações hospitalares, 
contendo: 2 enfermarias com 10 lei­
tos cada uma, 12 apartamentos, labo­
ratorios de análi'ses e pesqruizas, con­
~ultorios modicos, rcfeitorios, salas 
de Raios X, Raios Ultra-Violeta, Raios 
Infra-Vermelhos, instalações de du­
chas e massagens, e muitas outras de­
peudencias especializadas. 

Nos corpos ligados à cupula, exb­
tem dois amplos terr.aços. 

HOTEL 

O Hotel é igualmente em estilo "Mis-­
sões". Tem 8 pavim.ellltos com belas 
fachadas, sendo que as principais 
teem 144 metros de comprimento. 

No porão acham-se localizadas lo­
jas de pequeno comercio, barbearias, 
engraxates, etc., além de um depósito 
ele bagagens, cinema para crianças, sa­
t.)eio; de brinquedos, câmaras frigori­
fiq1s, pastelaria, padlaria, confe:i..taria , 
e 1~emais dependencias de um grande. 
hr:tel. 

No 1.0 pavimento, andar nobre 
acham-se instaladas todas as peça,,. 
destinadas à parte social do hotel_ 
O bloco central tem em seus 4 angu-· 
los quatro magnificos salões, que são~ 
salão de festas e banquetes; s·alão de 
resta1Urante, com capacidade para 600 
hospedes em cada refeição; salão de 
cassino e, finalmente, um grande ci­
ne-teatro. 

No corpo central magnifica entrada. 
p~ra automovcis ligada ao salão rle 
rrcepçüo e ao jardim de inverno, de 
proporções grandiosas, circundado na 
prirte que dá para o lago por um bc­
li!>simo canal de G metros de largu­
ra, pelo qual se pode sair diretamen­
tf: do hotel para o lago, em barcos. 
Xe:>te corpo do edificio encontram-se 
don grandes elevadores e escadas mo­
numentais e galerias de circulação. 

Além dos 4 gr.andes salões discri­
miLados, te:nos uma magnifica JJi­

JJI í"ttca, salão de leitura, sala de es­
crever, salão d'e jantar privativo ele 
doentes, refeitorio de crianças, salão 
de estar, salão de bilhares, salões de 
pequenos jogos, "toilettes" para ho­

mens e senhoras, correios e telegrafo, 
bar, "show", salão de café e fumar, 
agencia de estradas de ferro, compa­
nhias de transportes rodoviarios e 
aereos, agencia bancaria, completa co­
sjnha e outras peças exigidas em ho­
te1:• de grande luxo. 

~<.i-te pavimento ha ainda a notar 
urr.a ,nupla varanda qllle contorna 0 

cejfido, com uma lnrgura de 4 me­
tros e· com 480 metros de extensão. 

No 3.~ pavimento estão localiza-do:. 
os apartamentos de luxo. Neste mes­
mo pavimento, no corpo avanç.ado da 
parte central, sobre o salão de recep­
ção, estão dois magnificos e confor­
taveis apartamentos destinados aos 

Chefes de Estado. Os outros pavi­
merntos são divididos em apartamen­
tos confortaveis e de diversos tama-

O edificio do Hotel acha-se ligad:o 
ao do Balneario po.r uma esplendida 
galeria, oferecendo aos veranistas a 
segurança de não ter contato com 0 

exterior até seu apartamento. 
O hotel é servido por seis grandes 

elevadores de passageiros ç conita com 
instalação d.e telefones em todos 
apartamentos. 

Eis, em um rapido esboço, o pano-
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rama das majestosas cb•·as que o 
atual Governo Mineiro vem realizan­
do em Barreiro do Araxá. 

Quase concluidas, elas darão a Mi­
uas Gerais, em futuro muito prcximo, 
mais 'llma notavcl estancia de cura hi­
dro-mineral que, certamente, consti­
tuirá mais um extraordinario serviço 
prestado ao progresso do Estado 1 

* 

30 anos de ol tos ser­
viços prestados cí glo­
riosa milicia do Estado 

CONCLUSÃO 

unidade - gabinetes medico e 
dentaria - usou da palavra o 
cel. Antonio Pereira da Silva, 
comandant!e do 1.ºB. C. M., 
<'iue saudou o homenageado, 
pr011unciando vibrante oração, 
na qual pôs em destaque a esti­
ma e o apreço que lhe devotam 
todos os seus comandados e da 
satisfação de que se achavam 
:.;u:ssuidos pelo transcurs.o de 
tãu assinalada data, grata aos 
cc1 ações de todos o~ .oficiais .e 
praças da Força Pohc1al de Mi­
nas. 

Agradecendo, fez uso da p:l­
laYra o Comandante Geral da 
nossa milicia, que disse da sa­
ti s.faeão com que recebia as ho­
mf.nâgens de seus companbei-
1' JF de armas. O discurso do 
cel. Ãlvino Alvim de Menezes, 
repassado de palavras da mais 
sincera gratidão, despertou en­
tusiasmo na nossa milicia, à 
qual o orador se confessa orgu­
lhoso de pertencer. O cel. Al­
vi no Alvim de Menezes teve ain­
dfl palavras de reconhecimento 
parn com o ilustre chefe do 
b-overno mineiro, sr. Valadares 
RiLeiro, a quem apontou como 
L.m dos grandes benemeritos da 
corporação. 

Finda a solenidade, teve lu­
gaJ a parte esportiva realizada 
na Praça de Esportes do 1.º B . 
C. M., e que _se revestiu de 
grande brilho. 

Foram realizados volteios 
;JPlo Esquadrão de Cavalaria, 
interessantes demonstrações de 
força física e animadas provas 
hípicas · que tiveram a assisten­
c-ia do homenageado, oficiais e 
uuv1dados, além le numerosas 
senhoras e senhorinhas da nos­
sa melhor sociedade. 

O CONCERTO SINFONICO 

As 19,30, teve lugar o con­
certo sinfonico do 1.º B. C. M. 
no auditorio da unidade, em 
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ho:.uenagem ao cel. Alvino Al­
vim de Meneze&. 

A esse concerto, co1Tuparece­
ram o homenageado e sua exma. 
família, além de grande nume­
ro de convidados. 

* 
E m amôr, quando se é moço, 

tem-se a fortuna de todo o 
futuro que se s1onha. Quando 
se é v~lho, tem-se a miseria de 
todo o passado, que se lamenta. 
Mas, em qualquer idade, o amôr 
ainda é o que há de melhor em 
nossa vida~ nosso melhor patri­
m·onio e ll'Ossa recompensa na 
eternidade. 

VITOR HUGO 

• 
E, raro o amor que não ter­

mina por um desengano. 
Porque ninguem encontra nele 
a felicidade que sonhou. Por­
que a imaginação é maior em 
nosso cérebro do que a sensi­
bilidade em nosso coração. 

* 

Um Estado que honra 
os seus compromissos 

CONCLUSÃO 

menos de 38. 650 :000$000 em 
premios. 

Nas paginas 110 e 111. 
a p r e s e n' t a1 m o s algun s. 

~xpresivos f 1 a g r antes d ·• 
pagamento de varios desse~ ~r. -
mios realizados pelos mais u 11-
port~ntes estabeJecimentos d ' 
credito nas praças de Belo Ht~­
rizonte e Rio de Janeiro. ~Im ­
tos outros felizardos lambem se 
enriqueceram com a f_eliz ideia 
da aquisição desses títulos q~1e , 
a par de um juro razoavel e óus 
inumeras oportunidades• qu e 
oferece para a obtenção . <. ~ 
grandes premi os em sorte1 os . 
proporcionam aos seus tomado ­
res a garantía de um Esta~ o 
que honra os seus compromis­
sos. 

* 

Importantes melhoramentos introduzidos no 
1.0 B. e. M. da Força Policial CONCLUSÃO 

com o brilhante concurso do Cô­
ro e - Orquestra do Batalhão, 
constou ainda de uma serie in­
teressanti sima de provas es­
portivas, além de volteios pelo 
Esquadrão de . Cavalaria e de­
monstrações de força física. 
Terminou com um admiravel 
Concêrto Sinfônico, de peças 
escolhidas, executado, no aud;­
torio da unidade, pela Orques­
tra do Batalhão, sob a regencia 
do Sargento Ajudante -- Maes­
tro José Ferreira da Silva. 

Enlretanto, a homenagem que 
mais simpatia deve ter desper­
tado no espírito progressista e 
humanitario do Cel. Alvino Al­
vim de Menezes foi a inaugura­
ção, no l.° B. C. M., dos gabi­
netes medico e dentaria, dota­
dos dos mais modernos apare­
lhamentos. 

O gabinete medico, como ex­
pressivo preito à memoria ~o 
Major-Meoico Dr. José Rodri­
gues Pinto Moura, tem o nome 
desse bemfeitor. Foi entregue 
aos cuidados do Capitão-Medico 
Dr. Alvaro Modesto de Azevedo. 

O gabinete dentario está · sob 
a direção competente do sr. se­
bastião Maciel, odonto!Ogo pe-
la Universidade de Minas Ge­
rais. 

A instalação desses gabinetes, 
é sem duvida, mais uma gran­
de realização desse dinamico 

administrador, desse talientoso 
dirigente que é o Ten. Cel. An­
tonio Pereira da Silva. 

A' frente de sua unidade, ele 
tem sido um baluarte inteme­
rafo um poderoso incentivador 
de patriotismo, um magni!ico 
exemplo de virtudes e predica­
dos morais. 

O Tn. Cel . Antonio Pereira 
d.a Silva, cuja tempera de aço 
vibra e palpita dentro do cadi­
nho do seu acendrado amôr ao 
Brasil e a Minas Gerais, não é 
desses militares que teem por 
escopo principal a manutenção 
<la disciplina ferrea, sem obje­
tivo e sem idleal. Ele faz da dis­
ciplina uma base segura para 
levantar sobre ela esse monu­
mento de bondade construtiva 
que é a sua administração fe­
cunda, voltada para os interes­
ses daqueles que se dedicam ao 
serviço da Pátria. 

A's muitas realizações que o 
Ten. Ce1. Antonio Pereira da 
Silva tem levado a efeito no 
seio da unidade que tão profi­
cientemente comanda, junta-se, 
agora, mais esta. E' uma reali­
zação que honra a sua adminis­
tração e que o vem colocar, 
mais uma vez, entre os elemen­
tos preciosos que enobrecem as 
imortais tradições P.a nossa 
grande milicia. 
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E aos quais lt1 deste o sangue de teu peito. 

Eu sei também, ú :\Iãc, que não ignoras 
Que eu procurei ser bom e ser pC'rfeito, 
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Fazendo por ser relo e ser direito. 

.:\Ias, ser bom é sofrer, sofrer demais ... 
E' ver morrerem nossos ideais, 
Sem revolta, sem giesto de rancôr . 

Quis ser assim, ó ::\lãe, mas nunca o pude, 
Pois nesta viela que não mais me ilude, 
Tenho somente a luz rle teu amôr ... 
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àos os municipios mineiro e em 
toda~ as capitais dos Estados bra­
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dos pela direção da revista. 
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redac,;üo de ALTERO A não 

de ·olve, em hipote e alguma, co­
laborações QIU fofo ~rafias, ainda 
que mio . ejnm publicadas. 
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A ORQUI'DEA E O LI'RIO 
PARA "ALTEROSA" 

Flor canrnl, umn orquídea o lírio contemplava, 
ao noturno esplendor rlo luar. Doct• martírio 
essa orquídea, em seu desejo, lúbrica, encontrava, 
parasita de ouln1 seirn, contemplando o Jírio~ 

Pensamento sideral l' .'ingestão <h empÍrt'O, 
no perfume dêssc lírio astntl se <lrtieuJava 
a pala\Ta celeste! Entregue ao seu delírio, 
flo1: terrena, c·ssa orquirlea, ern sonho, o desejava. 

fmpossiYcl, no noturno encanto, esse romance 
que sonhnn1 essa flor! Ao ~eu lcn eno alcance 
não cstaYa junto dela o lírio. De alma etérea, 

ele errava pelo du, na flora~;ão sidérea 
de outros lírios espectrais, cstrêlas palpitantes, 
almas feitas de 1 crfume, na amplidão, <listantes! 

AUSTEN AMARO 

,\ LTJ:ROS \ ... AGOSTO nE 19 i2 



1 e 2) Yanda Soares Gliimarães e Isa Maria. fi­

lhas do casal ~osi\ Lourenço Din,:z, residentes em 

Curvelo. 3) Francisco Antonio, ?.Iirtcs Maria e Car­

los Armando, de Pedro Leopoldo. 4) Vania Bea­

triz,: filha do casal Osvaldo Gotlib, residente cm 

Pirapora. 5) Linca~.1 e Arletc, filhos do casal Ovidio 

AQtonio Tavares, residente em Guaxupé. 6) Analu­

cia, filha do casal Luciano Paula Pinto, residente 

em Curvelo. 7) Nilza, Ionr, Iêda, Ilcleu, Neide0 Se­

bastião Tarcisio, Neuza e Maria de Lourcles, filhos 

do casal Gentil Gonzaga, residente em Montes Cla­

ros:. 8) Justo, filho do casal Eurides Soares, rcsi·· 

iie,ote na Capital. 
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